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I N T R O D U Ç Ã O

O o b j e t i v o  d e s t a  d i s s e r t a ç ã o  de M es t rad o  é  a d i s c u s s ã o  temã 
t i c a  da I n d ú s t r i a  C u l t u r a l .  P a r a  i s t o ,  p a r t i n » 8  do c o n c e i t o  f o r  
mulado p o r  T h e o d o r  Adorno e  Max H o r^ h e im e r  e  re tom ado  p o r  Gabriel 
Cohn, b u s c a n d o ,  p e l o  r e l a c i o n a m e n t o  da com un icação  com o s o c i a l  
e con  uma s o c i e d a d e  e s p e c í f i c a  * a c a p i t a l i s t a  d e f i n i r  e ca  
r a c t e r i z a r  a I n d ú s t r i a  C u l t u r a l .  A p o s s i b i l i d a d e  de uma d i s c u s  
são  i m e d i a t a m e n t e  c o n c e i t u a i  -  sem d ú v id a  i m p o r t a n t e ־   f i c a »  des  
t e  modo, a f a s t a d a  e  f a z - s e  uma c l a r a  opçao p o r  um e s t u d o  c o n t e i  
t u a l ,  o n d e ,  a t r a v é s  da r e l a ç ã o  com a i n f r a  e  s u p r a e s t r u t u r a  c ¿  
p i t a l i s t a  e com a  c o n s c i ê n c i a  b u r g u e s a ,  p rocu ram os  d e l i m i t a r  e 
c a r a c t e r i z a i '  a c o m u n i c a ç ã o / c u l t u r a  nas  s o c i e d a d e s  c a p i t a l i s t a s  de 
s e n v o l v i d a s ,  u t i l i z a n d o  o c o n c e i t o  de I n d ú s t r i a  C u l t u r a l .  Com 
e s t e  o b j e t i v o ,  t r a b a l h a m o s  q u a t r o  c a p í t u l o s .

No c a p í t u l o  um -  "Comunicação e S o c i e d a d e :  o Espaço  da
Comunicação" -* expomos n o s s o s  p r e s s u p o s t o s ,  e n t e n d i d o s  como uma 
co n cep ção  do mundo (e  em d e c o r r ê n c i a  do s o c i a l )  e  s u a s  a i r t i c u l a  
ç õ e s  com a co m u n ic a ç ã o .  N e s t e  momento, d e f i n im o s  n o s s a  p r o p o s t a  
de p e n s a r  a com un icação  a p a r t i r  de s u a s  d e t e r m i n a ç õ e s  i n f r a  e  s u  
p r a e s t r u t u r a i s  e  do c o n d ic io n a m e n to  que e x e r c e  no s o c i a l  (do q u a l  
só  m e t o d o lo g ic a m e n te  pode  s e r  ”s e p a r a c a ” ) . P a r a  c o n c r e t i z a r  es  
t a  p r o p o s t a ,  o u t r a  op ção  m e t o d o l ó g i c a  s e  impõe:  a  e s c o l h a  da es
f e r a  da  p r o d u ç ã o  da co m u n icação  e c u l t u r a ,  ^’p ò i s  som ente  d e s t a  ma 
n e i r a  a s  r e l a ç õ e s  de d e t e r m i n a ç ã o  e c o n d ic io n a m e n to  podem s e r  ex  
p l i c a d a s .

No c a p í t u l o  d o i s  -  " S o c i e d a d e  C a p i t a l i s t a ,  Comunicação e 
C o n s c i ê n c i a  Burguesa'* ~ p ro cu ram o s  o b s e r v a r ,  em t e r n e s  t e ó r i c o s ,  
a s  e s p e c i f i c i d a d e s  da  u t i ^ l i z ^ ^  da  p r o p o s t ^  e s b o ç a d a  ac im a  numa 
S o c ie d a d e  e s p e c í f i c a .  Com e s t a  f i n a l i d a d e ,  d i s c u t i m o s  a s  p e c u l i  
a r i d a d e s  da  t o t a l i d a d e  c a p i t a l i s t a ־   a  " p u r a "  s o c i e d a d e  de c i a s  
s e s ־   e  a s  s u a s  c a r a c t e r í s t i c a s  i n f r a  e  s u p r a e s t r u t u r a i s ,  a p o n l ^  
do a  i m p o r t â n c i a  a d q u i r i d a  p e l a  c o n s c i ê n c i a  s o c i a l  ( e ,  c o n seq u e n  
t e m e n t e ,  p e l a  co m u n ica ç ão )  n e s t a  s o c i e d a d e .  Na p a r t e  f i n a l  do 
c a p í t u l o ,  dada  a  v a l o r i z a ç ã o  da  c o n s c i ê n c i a  (em p a r t i c u l a r ,  pa 
r a  a  s u p r e m a c i a  b u r g u e s a ) ,  buscamos " f e r r a m e n t a s "  t e ó r i c a s  que 
p o s s i b i l i t e m  e 8 t u d ã - l a  e  e n t e n d e r  s u a s  r e l a ç õ e s  com a  com xm icaçãa  
Assim d i s c u t i m o s  n o çõ es  como: h e g e m o n ia ,  i d e o l o g i a  e  f a l s a  0 » 5 ר



c i e n c i a ,  r e c o r r e n d o  a  d i v e r s o s  aut0T«es .

O c a p í t u l o  t r ê s  -  " H i s t o r i a  e  Comunicação no C a p i t a l i s m o "  -  
o b j e t i v a  r e t o m a r  h i s t ó r i c a m e n t e  e ,  p o r t a n t o ,  c o n c r e t i z a r  a s  p r o  
p o s t a a  do c a p í t u l o  um ( a s  r e l a ç õ e s  de d e t e r m in a ç ã o  e c o r . d i c i o  
namento  e  o p r i v i l e g i a m e n t o  d a  e s f e r a  da  p ro d u ç ã o )  e  do c a p í t u l o  
d o i s  <as d e t e r m i n a ç õ e s  n a  s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a ,  a  a t u a ç ã o  da  
com un icação  n e s t a  s o c i e d a d e ,  a  v a l o r i z a ç ã o  da  c o n s c i ê n c i a  e  as  
noções  t r a b a l h a d a s ) .  A c o n t e x t u a l i ? i ^ ê o  da com unicação  na  h i s t õ  
r i a  do c a p i t a l i s m o  a p o n t a  a  g ê n e s e  3 forn1~ção da I n d ú s t r i a  C u l t u  
r a l  e as  r e l a ç õ e s  e c o n o m i c ^  e n t r e  e s o e i é d a d e  e  a  com unicação  cc« 
t e m p o r á n e a s ,  v i a  p u b l i c i d a d e .

D e l i n e a d a s  e s t a s  a r t i c u l a ç õ e s  e c o n ô m ic a s ,  e p r e c i s o  buB 
c a r  as  r e l a ç õ e s  i d e o l ó g i c a s ,  j u s t a m e n t e  um dos o b j e t i v o s  do c a p í  
t u l o  q u a t r o  -  " C o n s c i ê n c i a  B u rg u esa  e I n d u s t r i a  C u l t u r a l "  P a r a  
i s t o ,  v o l t a m o s  a p r o b l e m á t i c a  da c o n s c i ê n c i a  b u r g u e s a  e  de s u a s  
e x p r e s s õ e s  c o n t e m p o r â n e a s ,  p r o c u r a n d o  c o n ç r e e n d e r  as  r e l a ç õ e s  (cte 
t e r m i n a ç õ e s )  s u p r a e s t r u t u r a i s  e ,  n ’ira segundo  momento, p r o p o r  
a  I n d ú s t r i a  C u l t u r a l  como s í n t e s e  de d e t e r m i n a ç õ e s  i n f r a  e Sji 
p r a e s t r u t u r a i s , que t o r n a m - s e  " i n t e r n a s * ãs ״  p r ó p r i a s  mensagens 
da I n d ú s t r i a  C u l t u r a l .  C o n c lu in d o  a  p a r t i r  de  t o d a  • c o n t e x t u a l i -  
z a ç ã o  r e a l i z a d a  e  da  c o n t r i b u i ç ã o  de d i v e r s o s  a u t o r e s ,  in d ic am o s  
uma c a r a c t e r i z a ç ã o  da I n d ú s t r i a  C u l t u r a l  q u e ,  mesmo p r o v i s ó r i a  
t o r n a  o c o n c e i t o  c o n c r e t o  e o p e r a c i o n a l .



COMUNICAÇAO E SOCIEDADE: O ESPAÇO DA COMUNICAÇSO

1• O d e s e n v o l v i m e n t o  d a  c- imunicaçao como campo e s p e c i a l i z a d o  de
c o n h e c im e n to  ê  b a s t a n t e  r e c e n t e .  S5 a  p a r t i r  dos  «mos 30 s ã o  e l a
h o r a d o s ,  não  p o r  c o i n c i d e n c i a ,  nos  E s t a d o s  Unidos» o s  p r i m e i r o s  es
t u d o s  de c o m u n ic a ç ã o ,  t e n d o  cono p r e o c u p a ç ã o  d om inan te  a s  funçÕes
( e f e i t o s )  dos  m e io s  de co m u n ic aç ão  de "m assa” . O a p a r e c i m e n t o
d e s t e s  t r a b a l h o s  i n i c i a i s  d e c o r r e ;  de  um l a d o ,  do g r a n d e  aumento
q u a n t i t a t i v o  dos  m e io s  de com un icação  j a  e x i s t e n t e s ,  do  surr '^men-
t o  de modernos  m e io s  e l e t r ô n i c o s  e  do  n a s c i m e n to  de a l g o  q u a l i t a
t i v a m e n t e  novo: a  i n d u s t r i a  c u l t u r a l ;  de o u t r o  l a d o ,  do s  i n t e r e ¿
s e s  eco n ó m ico s  e p o l í t i c o / i d e o l o g i c o s  em c r i a r / m a r :  j u l a r  a s  "mas
s a s "  . Os f a t o r e s  e x p l i c a t i v o s  da  c r i a ç ã o  d e s t a  nova d i s c i p l i
n a  e s p e c í f i c a  e s t ã o ,  p o r t a n t o ,  l o n g e  de  r a z o e s  c i e n t í f i c a s  ou de
m o t i v a ç õ e s  a c a d ê m i c a s .  D a í ,  o c a r á t e r  i n s t r u m e n t a l i z a d o r  e  i d e o
l o g i c o  que maree  a ״  in au g u ração * '  d a  di«*5?׳’? l i n a  c o m u r i '׳ a c ã o  e

í 2)s e u s  p r i m e i r o s  e s t u d o s

E c l é a  6081 e a c r e v e t  ”Houve, s o b r e t u d o  a p a r t i r  da c r i s e  de 1929. 
uma f o r t e  p r e o c u p a ç ã o  de c o n h e c e r  o s  d ln a m ls n o s  p s l c o s o c i o i s : a t l  
t u d e  que não 88 s x p l l c n v a ,  n a t u r a l m e n t e ,  p o r  m o t lv a ç o o s  acadêm l-  
CBS, mas p o rq u e  s e  f a r i a  m i s t e r  p r e v e r  ( e .  mesmo, m a n i p u l a r )  a 
0 p ln 5 ^ 0  p ú b l i c a  nos c a s o s  em que e l a  d e v e r i a  m a n l f e s t a r ־ se  mac iça  
m en te ,  romo nae e l e i ç õ e s .  O a l ,  t o d a  uma v a s t a  l i t e r a t u r a  em t o r n o  
dos  e f e i t o s  que a I m p r e n s a ,  o r á d i o  e o cinema pod e r iam  e x e r c e r  so 
b r e  0 p ú b l i c o " .  BOSI, E c l é a  C u l t u r a  do Massa e C 6 1 tu ra  P o p u la r ;  Lei 
t u r a s  de O p e r á r i o s . P e t r o p ó l l s .  Vozas ,  1973 p .  24.  Sobre  o avanço  
q u a n t i t a t i v o  e q u a l i t a t i v o  da c o m u n icação ,  v e r  c a p í t u l o  I I I  d e s t e  
t r a b a l h o .  Com r e l a ç ã o  aos  I n t e r e s s a s  Gconômlcos ,  l e m b r a r  que o 
uso  de p e s q u i s a  de mercado e de a u d i ê n c i a  é I n e r e n t e  à I n d ú s t r i a  
c u l t u r a l .

s o c i o l o g i a  e s t á  s a t u r a d a ,  n e s t a  s s f e r a ,  de I n s t r u m e n t o s  p ró  
p r l o s  da chamada oo m m uniea t ion  T ^ sea vo h  ( p e s q u i s o  de comunlcaçãoT,  
0 e s t u d o  das  m eios  de com unicação  de m assa ,  e d e d i c a  e s p e c i a l  aten 
ção  à s  r e a ç õ o s  dos  c o n s u m id o r e s ,  a s s im  como à e s t r u t u r e  das  I n t e  
r a ç õ e s  e n t r e  p r o d u t o r e s  e c o n s u m i d o r e s .  E s s a s  I n v e s t i g a ç õ e s ,  que 
não escondam a sua o r ig e m  n as  p e s q u i s a s  de m ercado ,  dão a l g u n s  f ru  
t o s ,  sem d ú v i d a .  E n t r e t a n t o ,  m ais  I m p o r t a n t e  do que o s i m p l e s  f ¿  
t o  de e n f a t i z a r  a a t i v i d a d e  dos  m eios  de com unicação  do massa  s £  
r f  a sua  a n á l i s e  c r i t i o o - l d e o l ó g i c a .  t a n t o  m ais  que o r e c o n h e c i '  
mento f s c i t o  c o n c e d id o  a e s s a  a t i v i d a d e  da i n v e s t i g a ç ã o  d e s c r l t i -  
va c o n s t i t u i  tambâm um e l e m e n to  da i d e o l o g l a י . HORKHEINCR, flax e 
ADORNO, Theodor  Tomas B á s i c o s  da S o c i o l o R Í a , Sao Pau lo«  C u l t r i x -  
E d i t o r a  da USP, 1973,  p .  2Õ1-202.

C A P Í T U I .  o 1



Lerabrar  a s  d e t e r m i n a ç õ e s  h i s t ó r i c a s  do n a s c im e n to  d e s t a  no 
v a  á r e a  de co n h e c im e n to  e a p r e s e n ç a  de componentes  i d e o l ó g i c o s  
nos  s e u s  t r a b a l h o s  r e m e te d n o s  a  urna q u e s t ã o  b á s i c a :  como cons
t r u i r  urna t e o r i a  da  co m u n ica ç ão ,  com r i g o r  e  c o n s i s t e n c i a  c i e n t i  
f l e o s ,  d e i x a n d o  de l a d o ,  d e n t r o  d a s  p o s s i b i l i d a d e s  h i s t ó r i c a s ,  08 

e l e m e n t o s  i d e o l ó g i c o s  que  permeiam g r a n d e  p a r t e  dos  e s t u d o s  de 
com unicação?  A q u e s t a o ,  f u n d a m e n ta l  p a r a  s a i r  do a t o l e i r o  id e o lÓ  
g i c o  em que s e  e n c o n t r a  a  t e o r i a  da  co m u n ica ç ão ,  ganha c o m p lex id a  
de e  i m p o r t a n c i a ,  se  p e n c n rm o s ,  como G a b r i e l  Cohn, que י’a  c a t e g o  
r i a  t e ó r i c a  b á s i c a  p a r a  a  a n á l i s e  da  com unicação  e  da c u l t u r a  é 
a  da i d e o l o g i a .  ̂ A c o n s t r u c ão c i e n t í f i c a  da  t e o r i a  d a  c«nu 
n i c a ç i o ־   quG é i m p o s s í v e l  s e r  r e a l i z a d a  i n d i v i d u a l m e n t e ,  mas que 
d ev e  r e s u l t a r  de t r a b a l h o s  e d i s c u s s õ e s  c o l e t i v a s  d e n t r o  de con 
d içÕ es  h i s t ó r i c a s  s a t i s f a t é r i c a s  -  p a s s a ,  n e c e s s a r i a m e n t e ,  p e l a  
d i s c u s s ã o - d i s t i n ç â o  e n t r e  c i e n c i a  e  i d e o l o g i a ,  p e l o  d e b a t e - c r í t ¿  
ca  das  t e o r i a s  da  co m u n icação  v i g e n t e s  e dos  " c o n c e i t o s "  u t i l i z a  
dos p o r  e l a s ,  p e l a  p r o p o s i ç ã o - d i s c u R s a o  d e  t e o r i a s  e c o n c e i t o s  a_l 
t e m a t i v o s  e ,  f i n a l m e n t e ,  p e l a  r e s o l u ç ã o  de d e t e r m i n a d a s  c o n t r a d i  
qõ98  s o c i a i s  que  a b r a , a t r a v é s  de in ú m e ra s  m e d i a ç õ e s ,  p o s s i b i l i d a  
de s  o b j e t i v a s  p a r a  a  s u p e r a ç ã o  dos  i n t e r e s s e s  i d e o l ó g i c o s  de d a s  
s e  e e d i f i ? ^ ç ã o  de urna t e o r i a  da  c o m u n ic a ç ã o ,  com b a s e s  s ó l i d a s  e 
p r e s s u p o s t o s  e x p l i c ' t a d o s  e c i e n t í f i c o s .

D e n t r o  dos  l i m i t e s  da s o c i e d a d e  de c l a s s e s  e ,  p a r t i c u l a r -  
m e n te  ñ a s  c i e n c i a s  hum anas ,  a  d i s t i n ç ã o  r i g o r o s a  e  r a d i c a l  e n t 1?e 
c i e n c i a  e  i d e o l o g i a  é  ijnp0 s s í v e l ^ * * \  i n c l u s i v e  p e l a  p r o b l e m á t i c a  
c o n s t r u ç ã o  de uma t e o r i a  da  i d e o l o g i a .  A e l a b o r a ç ã o  m ais  c i e n t í -  
f i c a  da  t e o r i a  da com un icação  s e g u e  um complexo e  t r a b a l h o s o  ca 
m in h o ,  que tem  como p o n t o  de p a r t i d a  a " l i m p e z a  s i s t e m á t i c a  do

^^^COHN״ G a b r i e l  S o c i o l o g i a  da Comunicaçãot  T e o r i a  9 I d e o l o g i a , 
são  P a u l o ,  P i o n e i r a .  1973 p .  161.
(4) No e a p l t u l o  s e g u ln tQ  d i 9 c u t l r s m o 8  mais  d e t a l h a d a m e n t e  a *tue¿ 
t ã o .  P o r  e n q u a n t o ,  b a s tsm  as  c o l o c a ç o a s  e n c o n t r a d a s  em: 3CHAFF,
Adam H l a t ó r i a  e V e rd a d e . L i s b o a .  Es tam pa ,  1974 e LOWY, M i c h a e l  Ob״
J e t l v l d a d e  e p on to  do v i s t a  de c l a a s o  n a s  c i ê n c i a s  s o c l a l 8 י  i n  

. Método D l a l o t l e o  e T e o r i a  P o l í t i c a . Rio ds  J a n e i r o .  Paz  e 
T e r r a ,  1175.  pp .  1 1 -3 6 .  s o b r e  a d i s t i n ç ã o  r e l a t l v l z a d a  e n t r e  c l ê n  
01a e ideologia.  Para a disctsMO do c o n h e c im e n to  c i e n t i f i c o  e não oT 
e n t í f l c o ,  v e r  KOSIK, K a re l  D i a l ô t l c a  do C o n c r e t o , Rio de J a n e T  
r o .  Paz  e T e r r a ,  1975 ( e s p e c i a l m e n t e  a h a r t o  1-  D i a l é t i c a  da To 
t a l l d a d e  C o n c r e t a ) .



t e r r e n o ,  a t u l h a d o ,  no d o m ín io  que  nos  i n t e r e s s a ,  de p s e u d o -c o n  
c e i t o s  c i e n t í f i c o s ” e à  p r o c u r a  de " fu n d a m e n to s  c o n c e i t u a i s  wic״ 
adequados  â  c o n s t r u ç ã o  de  t e o r i a  na  á r e a  que nos  i n t e r e s s a "

A p r e o c u p a ç ã o  d e m o n s t r a d a  p o r  G a b r i e l  Cohn e c o n r e t i z a d a  em 
d o i s  i m p o r t a n t e s  e s t u d o s  b r a s i l e i r o s  n a  á r e a  da com unicação :  o l i  
v r o ,  j â  c i t a d o ,  do p r ó p r i o  Cohn e  o t r a b a l h o  de O r lan d o  M iranda  
que tem o s u g e s t i v o  t í t u l o  de  Tio  P a t in h a e  a oa Mit09 da Comuni 
oação  • No p r i m e i r o  c a s o ,  o a u t o r  de Soc i -o tog ia  da ComunitsaçSot 
T e o r ia  e I d e o l o g i a  ,  d e p o i s  de e x a u s t i v o  e s t u d o  da n o ç io  de "mas 
s a " , de  u so  e a b ^ s r  dos  c o m u n ic Õ lo g o s , c o n c l u j : "As n o ç ? e s  bâ
s i c a s  que o r i e n t a m  a s  v e r s õ e s  d o m in a n te s  da  a n a l i s e  s o c i o l ó g i c a  da 
com unicação  e d a  c u l t u r a  em s o c i e d a d e s  co n tem p o râ n e a s  ca recem  de 
v a l o r  t e ó r i c o ,  p o rq u e  c o r re s p o n d e m  à i n c o r p o r a ç ã c  a c r í t i c a  de no 
çÔes o r i u n d a s  de c o n t e x t o s  c l a r a m e n t e  i d e o l ó g i c o s " ^ ® ^ .

Indo  um pouco a d i a n t e ,  a  p r o f e s s o r a  Anam ar ia  F a d u l ,  a m p l i -  
ando a s  c o n s e q u ê n c i a s  da  d i s c u s s ã o ,  a c r e s c e n t a :  "A p a l a v r a  comu
n i c a ç ã o  a d q u i r i u  na a t u a l i d a d e  um c a r á t e r  m á g ico ,  e c o n s e q u e n t e -  
m e n te ,  a  p r ó p r i a  t e o r i a .  Em nenhum momento c o l o c o u - s e  em d ú v id a  
a v a l i d a d e  ou não do c o n c e i t o .  A i n d a g a ç ã o  s o b r e  s e u  c a r a t e r  c¿  
e n t í f i c o ,  não m ereceu  a i n d a  dos  e s p e c i a l i s t a s  uma a n a l i s e  m a is  r i  
g0r o s a " ^ ^ \  I s t o  nos  conduz  a  a p o n t a r  a  n e c e s s i d a d e  de uma e p i s  
t e m o l o g i a  ou  m e t o d o l o g i a  (no s e n t i d o  m a is  amplo do te rm o )  da  comu 
n i c a ç ã o  que  d e f i n a  c o n c r e t a m e n t e  o o b j e t o  d e s t e  campo e s p e c í f i c o

^^*CQHN, G. o b .  c i t .  1 4 - 1 5 ס•  .
(6) COHN, G. o b .  c l t .  p .  161.  Sobrs  a d i s c u s s ã o  da e l a b o r a ç ã o  t a u  
t o l ó g l c a  da noção de “ 8י 8 9 וח3 , v o r  MIRANDA, O r lan d o  Tio  Patinha» 
o 08 h l to B  da Comun i c a ç ã o  São P a u l o ,  Summus, 1976 1 3 - 3 3 Na .נ־. 
p t 'g ln a  26, Mlrande o b s e r v a :  "A com unicação  dâ m assa ,  cu.1a s f l c á
c i a  m a s s i f I c a d o r a  80 se  a t e s t a v a  p o ln  p r e s e n ç a  p r e v i a  da massaT 
p a s s s  de m a n e i r a  d e f i n i t i v a  a s e r  s fo rm ndora  e a com provante  da 
m assa .  A massa ( p o r  e x c l u s ã o )  d e m o n s t r ¿ . r j  s massa  ( p o s s i b i l i d a d e )  
e e s t a ,  em a g r a d e c i m e n t o ,  v e l o  a f o rm a r  e p r o v a r  a o u t r a .  P o r  qual_ 
q u e r  â n g u lo  que se  o l h e ,  a f i n a l «  a massa r e s o l v e u  p r o v a r 8 ־ e p o r  
81 mesma". S obre  a e x p r e s s ã o  s o c i e d a d e  de m assas  -* d i s c u t i d a  no 
c a p í t u l o  4 do l i v r o  de Cohn ־ , Adorno e s o r e v e u :  "Todo e l l o  no
es  e x p l i c a b l e ,  a n t e  t o d o ,  a p a r t i r  de l o  que ha a c o n t e c i d o  ú l t l m ¿  
mente  n l ,  por  c i e r t o ,  con l a  e x p r e s i ó n  t ó p i c a  de s o c le d a t í  do m¿ 
s a s ,  que en ningúm oaso e x p l i c a  n a d a ,  s i n o  que s e ñ a l a  s implesmen* 
t e  un p un to  d o g o  a l  que d e b e r l a  a p l i c a r s e  e l  t r a b a j o  d e l  c o n o c í  
m i e n t o " .  ADORNO, T. " T e o r í a  de l a  s e n d o c u l t u r a " In  ADORNO, Thaodore 
HORKHEIflÉR, Max S o c i o l o g í a  M adrid ,  T a u r u s ,  1971,  p .  234.

^^^FAOUL, Anamarla  "Por  urna f i l o s o f í a  da c o m u n icação "  t e x t o  mlmeo 
g r a f a d o «  p .  2.
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do s a b e r ,  s i g n i f i c c o c ©¿;־י  o n c e i t o  co m un icação ,  e que e l a b o r e  08 

p r e s s u p o s t o s  t e ó r i c o s  p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  de c o n c e i t o s  c i e n t í f i c o s  
que to rn e m  p o s s í v e l  o e s t u d o  do o b j e t o  d e f i n i d o  e pe rm ita ia  r e l a  
c i o n a r  o o b j e t o - c o m u n i c a ç ã o  com o r e s t a n t e  do s o c i a l  e  de  s u a s  dia 
c i p l i n a s  e s p e c í f i c a s .

En t ^ € t c ־ת ; ao a ,ר p o n t a r  a  n e c e s s i d a d e  de  uma e p i s t e m o l o g í a  da 
c o m u n ica ç ão ,  devemos l e m b r a r  que t a l  em preendim ento  fo g e  a o s  e s  
t r e i t o s  l i m i t e s  d e s t e  t r a b a l h o ,  dada  a  co m plex idade  e e n v e r g a d u r a  
da  q u e s t ã o .  Mas, na  f a l t a  de  uma e p i s t e m o l o g í a  r i g o r o s a m e n t e  com
t r u í d a ,  ao m enos ,  devemos e x p l i c i t a r  os  p r e s s u p o s t o s  d e s t e  e s t u

(8 )  -  •»do c ,  começamos e s t a  e x p o s i ç ã o ,  p e l a  d e f i n i ç ã o  do e s p a ç o  d a  co
m u n ic aç ã o .

6

(8 )  -  •»do c ,  começamos e s t a  e x p o s i ç ã o ,  p e l a  d e f i n i ç ã o  do e s p a ç o  d a  co

2. P a r a  i n i c i a r  o d e b a t e ,  tomemos, como c ־ ^r.plo ,  o m a is  famoso 
dos  c o m u n í c o l o g o s , o c o n h e c id o  McLuhan, que deve  s u a  fama a uma 
d e l i b e r a d a  campanha p u b l i c i t ã r i a ^ ^ \  E l e ,  com s u a  s i n t é t i c a  f o r  
mula "o  meio é  a  mensagemי' ,  r e s o l v e  a  q u e s t ã o  da  d e f i n i ç ã o  da 
^ ) m u n ic a ç ã o .  Nas p a l a v r a s  do a u t o r : E'י  s t e  f a t o  a p e n a s  s e r v e  pa
r a  d e s t a c a r  o p o n to  de  que o meio e  a  mensagem, p o rq u e  I  o meio 
que c o n f i g u r a  e  c o n t r o l a  a  p r o p o r ç ã o  e  a  fo rm a d a s  açÕes  e  a s s o  
c í a ç Õ e s  hum anas .  0 c o n te ú d o  ou u s o s  d e s s e s  meios  s ão  t ã o  d i v e r  
so^quão  i n e f i c a z e s  na  e s t r u t u r a ç ã o  da  fo rm a d a s  a s s o c i a ç õ e s  hum¿ 
n a s " ^ ^ ^ \  Da c i t a ç ã o  podemos r e t i r a r  d u a s  i m p o r t a n t e s  p r o p o s t a s  
do p en sam e n to  i r .c luhan iano: ־ 1   a  comunicação-metisagem não é  o
c o n t e ú d o ,  mas o m e i o ,  o a p a r a t o  t e c n o l ó g i c o ,  a  t é c n i c a ; ־ 2   a 
co m u n icação  c o n f i g u r a  e c o n t r o l a  (ou  s e j a ,  d e t e r m i n a )  a  o r g a n i  
z a ç ã o  s o c i a l .  A d e f i n i ç ã o  da  com unicação  como t é c n i c a  p o s s í b i l i -  
t a  a m p l i a r  s e u s  e f e i t o s ,  a t é  c h e g a r  a uma ״ f i l o s o f i a  d a  h i s t ó r i a ! ’ 
s i n t e t i z a d a  n a  p r o p o s t a  de p e n s a r  a  h i s t ó r i a ,  como d e t e r m i n a d a j »  
l a s  a l t e r a ç õ e s  o c o r r i d a s  nos  m e io s  de com unicação  ( a p a r a t o s  t e c n o  
l ó g i c o s - t é c n i c a ) . No c a p í t u l o  " F r u t o s " ,  do l i v r o  T io  P a t i n h a s  a 
oa M itoa  da Comunioaçãot  O r lan d o  M i r a n d a ,  d e p o i s  de  a p o n tA r  a 
rTTula "o;׳־  meio  é  a  mensagem" como d ú n en são  maxima e  l ó g i c a  do

A e x p l i c a ç ã o  das p r e s s u p o s t o s  dos t r a b a l h o s  c i e n t í f i c o s  a p r ¿  
p o s t a  no l i v r o  de SCHAFF. A. ob . c i t .
í 9) .COHN, G. " A n a l i s e  de McLuhan"in  . Comunlcaçao 9 I n d u s t r i e
C u l t u r a l *  São P a u l o ,  Companhia E d i t o r a  N a c io n a l  e E d i t o r a  da USP, 
1971,  p .  369.

^^^^MCLUHAN, M a r s h a l l ,  08 Meloa do Comunicação ooino E x tenaSee  do 
Homem. Sao P a u l o .  C u l t r l x ,  sem d a t a  p .  23 .



m i t o  da m a s s i f i c a ç ã o / s o c i e d a d e  de  m a s s a s ,  d em o n s t ra  como McLuhan 
ao  t e n t a r  d e s v e n c i l h a r  da su a  i r r a c i o n a l i s t a  " f i l o s o f i a  da  h i a t o  
r i a "  d e s t r o i  su a  p r ó p r i a  " f i l o s o f i a  da  h i s t o r i a " ,  d e ix a n d o  t o  
da s u a  t e o r i a  ameaçada de c a i r  a o s  p e d a ç o s ^ ^ ^ \  Ao l a d o  d a s  s u a s  
c o n t r a d i ç õ e s  i n t e r n a s ,  o p en sam e n to  m c lu h a n i ״ n o ,  em p a r t i c u  
l a r  nas  s u a s  p r o p o s i ç õ e s  h i s t ó r i c a s  , mantem uma s e r i e  de " c o n t r a  
d iç Õ e s "  com a h i s t ó r i a  r e a l ,  n e c e s s i t a n d o ,  m u i t a s  v e z e s ,  f a l  
s e a r  g r o s s e i r a m e n t e  o s  f a t o s  h i s t ó r i c o s  p a r a c ■־.׳ o n t i n u a r  i n t a c -

Como não p re te n d e m o s  f a z e r  a q u i  a n á l i s e  de McLuhan, po 
demos c o n c l u i r ,  a p o n ta n d o  d u a s  c o n s e q u ê n c i a s  de s u a s  i m p r e c i s õ e s :  
a  e q u i v o c a d a  d e f i n i ç ã o  de  co m u n ic aç ão ,  como veremos a d i a n t e ,  e a  
s u p e r v a l o r i z a ç â o  da c o m u n ic a ç ã o ,  am p l ian d o  d em as iadam en te  s e u  e s  
p aço  no s o c i a l .  Mas, não  e p r e c i s o  f i c a r  e n t r e  o s  com un icó logos  
p a r a  d e t e c t a r  l e m e l h a n t e s  e q u í v o c o s .  Dc fo rm a menos d e l i r a n t e  , 
e l e s  e s t ã o  p r e s e n t e s ,  p o r  ex em p lo ,  no t e x t o  de C h a r l e s  C o l l e y  , 
p u b l i c a d o  em 1909.  A Í ,  t a n t o  e n c o n t r a m o s  uma d e f i n i ç ã o  a m p l i a -  
da de c a a u n i c a ç ã o  -  que a b r a n g e  d c s d c  e x p r e s s õ e s  f a c i a i s  a t l  f e r  
r o v i a s  q u a n t o  u3a s u p e r v a l o r i z a ç â o  da  c o m u n ic a ç ã o ^ ^ ^ ^ .

Os exem plos  de  a u t o r e s  que i n c o r r c m  no s  e q u í v o c o s  a p o n t a -  
dos ־  c o n j u n t a  ou i s o l a d a m e n t e ־   s ã o  numerosos;  t o d a v i a ,  p a r a  08 

o b j e t i v o s  d e s t e  t r a b a l h o ,  m ais  i m p o r t a n t e  t o r n ^ ־ s e  en u m era r  ae  
c o n s e q u ê n c i a s  d e s s e s  e q u í v o c o s :  1 -  não d e f i n i ç ã o  p r e c i s a  do ob
j e t o / c o m u n i c a ç ã o , o que d i f i c u l t a ,  ou mesmo i m p o s s i b i l i t a ,  a 
c o n s t r u ç ã o  dc  c o n c e i t o s  c i e n t í f i c o s  p a r a  o e s t u d o  do o b j e t o ;  2 -
t e n d ê n c i a  a  s u p e r v a l o r i z a r  a  co m u n ic aç ã o ,  p o r  c a u s a  de su a  d e f i
n i ç ã o  e q u i v o c a d a ,  p r o b l e m a t i z a n d o  a  r e l a ç ã o  c o m u n i c a ç ã o - s o c i e d a -  
dc e d i f i c u l t a n d o  08 e s t u d o s  n e s t a  á r e a ,  com i n c l u s i v e  t e n d ê n c i a s  
à  uma c o n c e p ç ão  i d e a l i s t a  ( e ,  a s  v e z e s ,  i r r a c i o n a l i s t a )  da
h i s t ó r i a .

 ̂  ̂MIRANDA, 0 . ,  ob .  c l t .  p .  58 -66 .  Na p á g in a  6 5 ;Miranda conclui ״
"Toda e t s o r l s  de McLuhan sempre e s t e v e ,  o tempo t o d a ,  ao lado  
de uma I d e o l o g i a ,  a d o m in a n te ,  v i s a n d o ,  a r t i f i c i o s a m e n t e .  a
a m o r t e c e r  o s  c o n f l i t o s  na aguda á r e a  da I n d ú s t r i a  c u l t u r a l ” .

 ̂ ^Consul t a r  FINK.ELSTEIN, S id n ey  “A h i s t ó r i a  segundo McLuhanver 
s u s  H i s t ó r i a  R e a l “ i n McLuhan: A F . ־״  i l o s o f i a  da I n s e n s a t e z .
Rio  de J a n e i r o .  Paz e T e r r a .  1969, p , 19 -35 ,
(13)  - «” . . .  a r e v o l u ç ã o  no s i s t e m a  de com u n icaço es  c o n s t r u i u  um mun
d o ” CDLLEY. C h a r l e s .  H. *0 S i g n i f i c a d o  da Comunicação p a r a  a V l?a
S o c i a l "  In  CAROOSO, F ernando  H. e lANNI. O c t a v i o ,  Homem e S o c i e d a
de ,  s ã o  Pau lo»  Companhia E d i t o r a  N a c i o n a l ,  1973,  p .  171.



Na v e r d a d e ,  a  ' a l t a  de  uma r e f l e x ã o  s i s t e m á t i c a  d a s  b a s e s  
d a  t e o r i a  da  com unicação  conduz  iniÁn9r0E a u t o r e s  a  assimil^zTaa* a& 
e q u ív o c o s  c  c o n s e q u ê t i c l a d  enum enadbs ,  f a z e n d o  com que e s t e s  e s t u  
dos  permaneçam no n í v e l  f en o m en lc o  do r e a l  ã  re|)ro<lu2a1h,  em 8eu8 
t e x t o s »  e s t e  n í v e l  d e  a p a r ê n c i a s  d a  r e a l i d a d e .  A s u p e r v a l o r i z a -  
ção  d a  co m u n ic a ç ã o ,  p o r  ex e m p lo ,  tem como fundamento  o apego  a •  
fo rm as  f e n o m é n ic a s  do : 1 - ג!״  e x p l o s i v o  av an ço  d a  co m u n ic aç ã o ,  p a r  
t i c u l a r m e n t e  n e s t e  s é c u l o .  R ep ro d u z in d o  e s t e  n í v e l  i m e d i a t o ,  pe 
l a  d e s c r i ç ã o  d« ” r e a l i d a d e " ,  o co n h ec im en to  f enom én ico  nâo  con 
s e g u e  s u p e r a r  a s  a p a r ê n c i a s  e  c h e g a r  a  e s s ê n c i a  do r e a l  q u e ,  ao 
p e r m i t i r  a  e x p l i c a ç ã o  dos  f e n ô m e n o s ,  s e r v e  de  b a s e  a  t o d o  e  q u a l  
q u e r  co n h e c im e n to  c i e n t í f i c o .  A e s t e  r e s p e i t o ,  ’ a r x  e s c r e v e :  "As 
fo rm a s  f e n o m é n ic a s  s e  r e p ro d u z e m  im e d ia t a m e n te  p o r  8 i  mesmas,  co 
mo c o r r e n t e s  do p e n s a m e n to ,  mas o sq u  fundam ento  o c u l t o  tem d« 
s e r  d e s c o b e r t o  som ente  p e l a  c i ê n c i a ' \ ״

3 .  A s u p e r a ç ã o  dos  im p a s s e s  e p ro b le m a s  o b s e r v a d o s  pode s e r  ¿  
f e t u a d a  com a d i s c u s s ã o  da  r e l a ç ã o  c o m u n i c a ç ã o - s o c i e d a d e .  Nos de 
b a t e s  d a s  i d é i a s  de McLuhan e  C h a r l e s  C o l l e y  f i c a  p a t e n t e  a  e ¿  
t r e i t a  r e l a ç ã o  e n t r e  a d e f i n i ç ã o  do o b j e t o - c o m u n i c a ç ã o  e  o e s p a
ço  ocu p ad o  p o r  e l e  no s o c i a l .  A l i a s  e s t e s  d o i s  p o n t o s  de r e f l ¿
xão  podem, m u i t a s  v e z e s ,  e s t a r  c o n f u n d i d o s ,  d ad a  a g r a n d e  i n t e r r ¿  
l a ç ã o  e n t r e  ambos. D a í ,  a  n o s s a  p r o p o s t a ,  d e ,  p e l o  d e b a t e  da 
r e l a ç ã o  c o m u n i c a ç a o - s o c i e d a d e , e x p l i c i t a r  o e s p a ç o  da  comunica 
ção  no s o c i a l  e ,  c o n s e q u e n t e m e n t e ,  d e f i n i r  o o b j e t o  d e  n o s s o  e s  
t u d o ^ ^ ® \  Com e s t e  p p ó s i t o ,  devemos,  r a d i c a l m e n t e  -  no s e n t ¿
do de  i r  ã s  r a í z e s  v o l t a r  a o s  momentos i n i c i a i s  d a  zיe l a ç ã o  co
m u n i c a ç ã o - s o c i e d a d e .

MARX, Korl  npud KO'. R, K. a b .  c l t .  p 13.  SobrQ a s t 0 tem a.  
v e r  a P a r t a  I l פיז■  i v r o  de KobIK.

^^^^E8ta  e x p l i c i t s ç â o - d e f l n l ç â o  é ,  segundo pensamos,  I n e r a n t e  a 
d i s c u s s ã o  do tsm a c o m u n l c a ç ã o - a o c l e d a d e . Exemplo d i s t o ,  s ã o  t r ê s  
p r o v a s  e l a b o r a d a s ,  s o b r e  o tema,  p a r a  um c o n c u r so  do a u x i l i e r d e  
e n s i n o  do D ep a r tam en to  de Comunicação da UFBa. S i n t o m a t i c a m e n t e ,  
t o d o s  os t r ê s  t r a b a l h o s  são  I n i c i a d o s  propondo d e f i n i ç õ e s  do que 
ê oomunlcaçôo e 0 r l g o r  do t e x t o  g u a rd a  í n t i m a s  r e l a ç õ e s  com a 
r e s p o s t a  e s b o ç a d a .  ROCHA FILHO. A l o í s l o  da F . )  MOURA. F l e r l l u c e  
e MATTOS. S e r g i o ,  ComunlcaçSo 0 S o c i e d a d e , S a l v a d o r ,  ESD. p 
1976 ( m í m e c g r a f a d o ) .
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É q u a s e  c o n s e n so  e n t r e  08 a u t o r e s  l i¿, ados  à s  c i e n c i a s  huma 
n a s  a p o n t a r  a  p ro d u ç ã o  de  s i g n o s  como uma q u a l i d a d e  e s p e c í f i c a  
do ho m em ^ ^ ^ \  A l i n g u a g e m /c o m u n ic a ç ã o  ê  e n t e n d i d a  como i n e r e n t e  
ao  n a s c im e n to  do  homem, e n q u a n to  an in ta l  p a r t i c u l a r  e q u a l i t a t i v a  
monte  d i v e r s o  dos  o u t r o s  a n i m a i s .  A l b e r t o  Merani  a f i r m a  que» 
e s s e n c i a l m e n t e  5 t r ê s  e l e m e n t o s  d i f e r e n c i a m  r a d i c a ‘ »,ע n t e  o homem 
do a n im a l :  a  mão, o c é r e b r o  e  a  l in g u a g e m .  E s t e s  e l e m e n t o s  -
que  dão  a s  q u a l i d a d e s  n o v as  ao  a n im a l  homem -  d e s e n v o lv e m -s e  s i  
m u l tan e a m e n te  c  de fo rm a i n t e r d e p e n d e n t e  e  têm s u a  o r ig em  comum
no t r a b a l h o  -  f a t o r  b á s i c o  de  "S '^paração"  e n t r e  o a n im a l  e  o h a

(17)  -  ”mem -• , a t r a v e s  do q u a l ,  hum ani2am-se  o homem e a  n a t u r e z a ,
n a s c e n d o  homem e s o c i e d a d e .

A l i n g u a g e m ,  d e s t e  modo, n asce  j u n t a m e n t e  com a  mão e  o
c é r e b r o ,  c tem  su a  o r ig e m  no t r a b a l h o .  E n g e ls  chega  mesmo a  a f ix
mar: "q u e  e s t a  e x p l i c a ç ã o  d a  o r ig e m  da  l in g u ag em  p o r  m eio  e  com
a a j u d a  do t r a b a l h o  é a  u n i c a  c o r r e t a ,  d e m o n s t r a ־ o a  comparação

(18)com o u t r o s  a n i m a i s "  . E S c h a f f  d e t a l h a  a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  
b a l h o ־   l i n g u a g e m  e c o n s c i ê n c i a ,  no s e g u i n t e  trechv, : "0 hcinaii t r a  
çou  uma l i n h a  de d i s t i n ç ã o  e n t r e  e l e  p r ó p r i o  e  o mundo a n i m a l ,  
no momento em que começou a  p r o d u z i r  f e r r a m e n t a s ,  d i z  Marx. 0 
t r a b a l h o  humano é i n s e p a r a v e l m e n t e  l i g a d o  à  c o n s c i ê n c i a ,  i s t o  é ,  
ao  p e n s a m e n to ,  que p o r  su a  v e z  e ,  g c n e t i c a m e n t c , i n s e p a r a v e l m e n  
t e  l i g a d o  ã  f a l a .  A c o n s c i ê n c i a  e  c o n s e q u e n t e m e n t e ,  a  f a l a ,  s ã o

exem pla ,  v e r :  ENGELS, F r i o n d r l c h  "Humanização do Macaco
p e lo  T r a b a l h n "  i n  -----  . A D i a l é t i c a  da N a t u r e z a ,  Rio do J a n e i r o  .
Pnz e T e r r a ,  197B, p . Z15-228> MERANI״ ' A l b e r t o ״  Mão, C é reb ro  e
Linguagem" i n  -------. A C n q u i s t a  da Razão, Rio do J a n e i r o ,  Paz a
T e r r a ,  1972, p .  5-59» MARKUS, Gyorgy,  A T e o r i a  do Conhecimento 
no ־ovem Marx. Rio de J a n o l r o ,  Paz e T e r r a ,  1974,  p .  17-73» SCHAFF
Adem, "A spec to  F i l o s ó f i c o  do P r o c e s s o  de Comunicação" In  ------- . ^
t r o d u ç ã o  à S o m â n t l c a , Rio da J a n e i r o ,  C i v i l i z a ç ã o  B r a s i l e i r a ,  
1 9 6 8 ,  p .  1 1 7 - 1 5 6 .

 ̂ "Resum indo : o an im al  apenas  u t i l i z a  a N a t u r e z a ,  n e l a  prodij
z l n d o  m o d i f i c a ç õ e s  somente  p o r  sua  p r e s e n ç a i  0 homem 0 su b m ete ,  
p o ndo-a  a s e r v i ç o  de seu s  f i n s  d e t e r m i n a d o s .  I m p r i m i n d o - l h e  as  
mcdificaçÓB& qus J u l g a  n e c e s s é r i a s ,  i s t o  é .  domina a N a t u r e z a . E  
e s t a  é a d i f e r e n ç a  e s s e n c i a l  e d e c i s i v a  e n t r e  0 homem e a s  demais  
a n i m a l s i  e ,  p o r  o u t r o  l a d o .  ê o t r a b a l h o  que d e t e r m i n a  e s s a  d^  
f e r e n ç a " ,  ENGELS. F. ob .  c i t .  p .  223.

^^® U nGELS, f . ob .  c i t .  p .  218.



p r o d u to e  do t r a b a l h o ,  p r o d u t o s  da  v i d a  s o c i a l ,  e ao  mesmo tempo 
c o n d iç õ e s  i n d i s p e n s á v e i s  ao p o s t e r i o r  d e s e n v o lv im e n to  d e s s e  p ro  
c e s s o ,  de s e u s  e s t á g i o s  m a is  e l e v a d o s ,  mais  a v a n ç a d o s .  0 t r a b a  
l h o  humano é  b a s e a d o  na  c o o p e r a ç ã o ,  a  q u a l  é i m p o s s í v e l  sem o 
pensam en to  em t e r m o s  de i d é i a s  e  sem com unicação .  E s sa  c  a  d i a l é  
t i c a  da i n f l u ê n c i a  m ú tu a ,  que p o s s i b i l i t a  e x p l i c a r - s e  o p r o c e s s o  
da  co m u n icação  sem r e c o r r e r  a  m i l a g r e s  e m e ta f . ' e ic a - • "^^^^  . J u s t a  
mente  e s t a  i n t e r a ç ã o  e n t r e  mão, c é r e b r o  c l in g u ag em  -  não sÕ em 

ada i n d i v l d u o ,  como também na  s o c i e d a d e  •  c a p a c i t a  o homem a 
r e a l i z a r  t r a b a l h o s  c a d a  v e 2 m a is  com plexos ,  que exigem c o m p l i c a -  
das  a r t i c u l a ç õ e s  do c o n c r e t o  com o a b s t r a t o  e ,  m o d i f icam  de  forma 
s u b s t a n c i a l  o homem, a  n a t u r e z a  c  a s o c i e d a d e .

^P a r a  p r o s s e g u i r ^  é  p r e c i s o  e n t e n d e r  a c o n e c çã o  e n t r e  l i n g u a  
gem e p e n s a m e n t o / c o n s c i ê n c i a ,  c o n s i d e r a d o s  g e n e t i c a m e n t e  a s s o c i a  
do8 p o r  S c h a f f .  Marx e E n g e l s  fazem  a  s e g u i n t e  r e l a ç ã o ,  s i n t e  
t i c a m e n t e :  " a  l in g u a g e m  e t ã o  v e l h a  q u a n to  a  c o n s c i ê n c i a ,  a l i n
guagem e uma c o n s c i ê n c i a  p r á t i c a ,  r e a l ,  que e x i s t e  t a n t o  p a r a  
a s  o u t r a s  p e s s o a s  como p a r a  mim p r õ p r i o " ^ ^ ® \  P e l a  c i t a ç ã o ,  pen  
s a r n e n t o / c o n s c i ê n c i a  e l in g u ag e m  s ã o  c o n s i d e r a d o s  p r o c e s s o s  d i s t i n  
t o s ,  mas i n t i m a m e n t e  r e l a c i o n a d o s .  A c c i t a  a  p r o p o s t a  m a r x i s t a  da 
l i g a ç ã o  c o r i s c i c n c i a - c o m u n i c a ç à o ,  im p õ e -se  c o n c r e t i z a r  a  comunic¿  
ç ã o ,  a  p a r t i r  d a  p r o p o s t a  e s b o ç a d a .  N e s te  s e n t i d o ,  S c h a f f ,  de 
p o i s  de d i f e r e n c i a r  a  com unicação  em o c io n a l  (de e s t a d o s  emocio 
n a i s  e c o m p o r ta m e n to s )• e da  com unicação  i n t e l e c t i v a  (de e s t a d o s  
m e n t a i s  ou de  c e r t o s  c o n h e c i m e n t o s )  e  a f i r m a r  e s t a  ú l t i m a  como 
p a r t i c u :  ao  homem -  j á  que  e l a  e x i g e  a  u t i l i z a ç ã o  de s ig n o s  - ,
c o n c l u i ,  d e l i m i t a n d o  o te rm o com יי  un icação" :  ”A m a n e i r a  e s p e c i -
f i c a m e n t e  humana de  com unicação  a b r a n g e  t o d o  o dom ín io  da  v i d a  e ¿  
p i r i t u a l  do h o m e m ,tan to  a  e x p e r i ê n c i a  em o c io n a l  como a  i n t e l e c t x i a l  
Conquanto  e s s a s  d u a s  e s f e r a s  n ” o j o  sam s e p a r a r - s e  de modo a b s o l u  
t o ,  e l a s  r e p r e s e n t a m  d i f e r e n t e s  campos da  v i d a  e s p i r i t u a l  e  assim 
e s t ã o  l i g a d o s  a  d i f e r e n t e s  fo rm as  de  com unicação  ( a s  q u a i s ,  p o r
s u a  v e z ,  também não  podem s e p a r a r - s e  de modo r í g i d c  e  a b s o l u

(21 )  -  t o ) "  . A ss im ,  a  com unicaçao  -  e n t e n d i d a  como c o n j u g a ç a o / t r a n s
TTCT

^SCHAFF, A. ob .  c l t .  p.  154.

^^^^flARX, C a r l o s  e ENGELS, F a d o r ic o  l a  I d e o l o g i a  Alemana, B a r c a l ¿  
na ,  G r i j a l b o / P u e b l o s  U n idos ,  1974,  p .  31.

^^^^SCHAFF, A . ,  O b .  c i t .  p .  133.
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m i88ão  de  mensagens  e m o c io n a i s  e i n t e l e c t u a i s  -  a t r a v é s ,  p r i n c i  
p á lm e n te  de s i g n o s  l i n g u í s t i c o s »  é  a l g o  e s p e c i f i c a m e n t e  humano e,

'(7 d״י (7 e s t a  m a n e i r a ,  e t r a t a d a  nos l i m i t e s  d e s t e  t r a b a l h o  .

Ao v o l t a r  à  epoca  i n a u g u r a l  d a  s o c i e d a d e  humana,  i d e n t i f i c a  
mos a s  e s t r e i t a s  r e l a ç õ e s  e n t r e ,  homem e com unicação  e ,  ao  mesmo 
te m p o ,  explicitamos e s t e  c o n c e i t o .  P a r a  c o n t i n u a r  a  d i s c u s s i o  p r ^  
p o s t a  -  com un icação  e  s o c i e d a d e :  o e s p a ç o  da  com unicação  -  deve
m08 p r e c i s a r ,  a i n d a  que r a p i d a m e n t e ,  a s  r e l a ç õ e s  hom em -soc ieda-  
d e ,  f a z e n d o ,  p o s t e r i o r m e n t e ,  uma r o n t e  c o m u n ic a ç ã o - s o c i e d a d e .

Comumente ouvimos f a l a r  que o homem é  um an im a l  s o c i a l  e ,  
também comumente, i s t o  s i g n i f i c a :  o homem v i v e  e m 'g ru p o .  No en
t a n t o ,  t a l  i n t e r p r e t a ç ã o  e a p e n a s  a  mais  a p a r e n t e  e i m e d i a t í ^  poifl 
a  a f i r m a ç ã o  pode  s e r  e n t e n d i d a  num s e n t i d o  b a s t a n t e  m ais  p r o fu n d o  
e m a is  p róx im o da  co m p le x id a d e  da v i v ê n c i a  s o c i a l  do homem. E l e  ê 
um a n im a l  s o c i a l ,  também p orque  v i v e  cm g r u p o ,  m as ,  e s s e n c i a l -  
m e n te ,  é  s o c i a l ,  p o rq u e  p a r a  d e s e n v o l v e r  a s  q u a l i d a d e s / p o s s i b i l i
dades  h u m a n a s , n e c e s s i t a  i m p r e s c i n d i v c l m e n t e  da  i n t e r a ç ã o  e comuni

(23)  -  ~c a ç a o  com o u t r o s  homens c ,  p o rque  e d e t e r m in a d o  p e l o  m eio  80

c i a i  em que v i v e .  E s t a  r i c a  e x p l i c i t a ç ã o  da  f o r m u l a  -  o homem e
um a n i m a l  s o c i a l  cL^iborada p o r  Adam S c h a f f ,  compÕe, j u n t a
mente  com d o i s  o u t r o s  e l e m e n t o s ־   o s e r  b i o l õ g i c o  do homem e su a
a u t o - c r i a ç ã o  a t r a v é s  da  p r a x i s  - ,  d e f i n i d o s  p e l o  a u t o r ,  uma con
c e p ç ã o  m a r x i s t a  do i n d i v í d u o ^ ^ ^ \  Com b a s e  n e s t a  f o r m u l a ç ã o ,  po
demos a f i r m a r  q u e ,  t a n t o  não e x i s t a  s o c i e d a d e  sem homem, q u a n t o

11

( 2 2 ) ”S s g u e 8 ־ e que a a n a l i s e  s o c i o l ó g i c a  ds comunlcaçao e da o u l t u  
r a  deve  o p e r a r  no n i v e l  das  mensagens  p r o d u z i d a s  e d i f u n d i d a s  em 
g r a n d e  e s c a l a  em s o c i e d a d e s  c o m p le x a s ” . COHN, G. ,  S o c i o l o g i a  da 
Comunicação ,  . . .  p .  162.

(2 ז 3 Lembrar  a d esh u m a n lz ação  dos I n d i v í d u o s  a f a s t a d o s ,  naa f a s e s  
I n c l a i s  de s u a s  v i d a s ,  do c o n v í v i o  s o c i a l  e a i m p o r t â n c i a  dada 
p e l a  p s i c a n á l i s e  e p s i c o l o g í a ,  ao c o n t a t o  s o c i a l  p a ra  0 desenvo^, 
v lm en to  da p e r s o n a l i d a d e .

(24) *CHAFF, Adam, "A Concepção M a r x i s t a  do I n d i v í d u o "  i n  — ■ ■■« 0
Marxismo e o I n d i v í d u o , R io  de J a n e i r o ,  C l v l l i z a ç a o  B r a s i l e i r a ,  
19B7. p. 53 -112 .



- / O ç \
homem sem s o c i e d a d e :  o i n d i v í d u o  i s o l a d o  •  um ra i to

P e l o  d i t o  a t é  a q u i ,  podemos t i r a r  m a is  a lgumas c o n c l u s õ e s  
f u n d a m e n t a i s  p a r a  o n o s s o  t r a b a l h o .  As r e l a ç õ e s  a p o n t a d a s  e n t r e  
homem-comunicaçâo e hom em -soc iedade  nos  levam a p e n s a r :  -  que
homem, s o c i e d a d e  e  com un icação  s ã o  p r o c e s s o s  i n d i s s o c i á v e i s  e
com í n t i m a s  e e s s e n c i a i s  i n t e i T e l a ç õ e s i ־   que a  $ נ c i e d a d e ,  v i a

 ̂ •̂  ( 2S)d e t e r m i n a ç ã o  do i n d i v í d u o / c o n s c i ê n c i a  , e o f a t o r  e x p l i c a t i v o
־  p o r q u e  d e t e r m i n a n t e ־   da c o m u n icação .

As c o n c l u s õ e s  acime pe rm i tem  uma p r i m e i r a  c r í t i c a  a  a l g u n s  
a u t o r e s ,  e s p e c i a l m e n t e  l i g a d o s  ã  h i s t o r i a  da  co m u n ic a çã o ,  que 
propõem ,  e x p l í c i t a  ou i m p l i c i t a m e n t e ,  a  e v o lu ç ã o  da  com unicação  
como a l g o  i s o l a d o  do s o c i a l ;  d e s c r e v e n d o ,  s e  p o s s í v e l ,  em s e u s  
mínimos d e t a l h e s  a s  m o d i f i c a ç õ e s  o c o r r i d a s  na c o m u n ic a ç ã o ,  como 
se  e l a  t i v e s s e  uma i n t e g r a l  a u to n o m ia  e uma d in â m ic a  im a n e n te  e ,  
como s e  a s  r e l a ç õ e s  da  com un icação  com o r e s t o  do s o c i a l  não s i g -  
(25) ”0 g r a n d e  d e f e i t o  c'a m a io r  p a r t o  dos t r a b a l h o s  de p s i c o l o g i a  
f o i  o de t r a t a r  f r e q u e n t e m e n t e  0 i n d i v í d u o  com_,o 8 u j e l t o  a b s o l u t o  
G de c o n s i d e r a r  as  o u t r o s  homens nas  s u e s  r e l a ç õ e s  com e l 8  u n l c a -  
mente  como o b j s t o  do seu  pensam ento  ou de 8ua a ç ã o .  Era  a p o s l
ção  a t o m l s t a  comum ao Eu c a r t e s i a n o  ou f l c h t e a n o .  ao "Ego t r a n t
c e n d e n t a l ” dos n a o K a n t l a n o s  e dos f c n o m o n o lo g a s . à e s t á t u a  de 
C o n d i l l a c  e t c .  Ora e s s e  p o s t u l a d o  I m p l í c i t o  da f i l o s o f i a  e da 
p s i c o l o g i a  moderna é s lm p le s m o n ts  f a l s e .  Sua i n e x a t i d ã o  s e  r ev e  
l a  ã mais s im p l e s  o b s e rv a ç ã o  e m p í r i c a .  Quase nenhuma açao  humana 
tem p a r  a u j o i t n  um I n d i v í d u o  i s o l a d o .  0 s u j e i t o  da ação  ê um g ru
po,  um "Nós", mesmo se  a e s t r u t u r a  a t u a l  da so c ied ad o »  pe l□
fenômeno da r e l f l c a ç ã o ,  t o n d a  a e n c o b r i r  s s s e  “Nós" e a t r a n s -  
fo rm ã - 1 0  numa soma de v á r i a s  I r d i v l d u a l i d a d e s  d i s t i n t a s  e f e c h a *  
das  umoa à s  o u t r a s " .  GOLDMANN, L uc ien  D i a l é t i c a  e C u l t u r a , Rio
do J a n e i r o ,  Paz e Te r r a 1967 p ,״  .  18.  Hobsbawm» na s e g u i n t e  pa¿
aagem, dá bem a medida de como e s t a  concepção  de i n d i v í d u o  i s o l ¿  
do é d e t e r m in a d o  da s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a !  " . . .  o "homem" do llbe_ 
r a l l a m o  c l á s s i c o  ( c u j o  s ím bo lo  l i t e r á r i o  f o i  Roblnaon C r u s o l )  era 
um a n im a l  s o c i a l  somente na medida em que e lo  c o e x i s t i a  em g ran d e  
número.  Os o b j o t i v o s  s o c i a i s  eram. p o r t a n t o ,  a soma a r i t m é t i c a
dos o b j e t i v o s  I n d r * v l d u a l s " HOBSBAWM, E r i c ,  A Era d s s  R evo luçõe s
Ria  de J a n s l r o ,  Pez e T e r r a ,  1977,  p .  251.

f ^ R ) Sobrs  a r e l a ç ã o  h o m e m -c o n s c i in c l a ,  Marx a E n g e ls  e sc re v e m :  
"La c o n c i e n c i a  no puede a e r  nunca o t r a  c o s a  que e l  a e r  c a n d e n t e ,  
y e l  s e r  de l o s  hombres ea au p r o c e a c  do v i d a  r e a l  ( • • • )  s e  p a r t e  
d e i  mismo i n d i v i d u o  r e a l  v i v e n t e  y s e  c o n s i d e r a  l a  c o n c i e n c i a  S£ 
l a m e n te  como au c o n c i e n c i a "  MARX, C. e ENGELS, F. o b . c i t .  p.  
2 6 - 2 7 .
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n i f i ç a s s e m  n a d a  m e t o d o l ó g i c a  e  c o n c r e t a m e n t e ^ L o g o ,  a r r a n c a n  
do a r b i t r a r i a m e n t e  a  com un icação  d a  d in á m ic a  da  t o t a l i d a d e  soc ia l ,*  
08 a u t o r e s  l imitam*־s e  a  d e s c r e v e r  o s  fenómenos  8em p a s e a r  ao  n i  
v e l  em in e n te m e n te  c i e n t í f i c o  d a  e x p l i c a ç ã o  d e s t e s  fenómenos•

O c o n h e c im e n to  c i e n t í f i c o  80 pode  s e r  a l c a n ç a d o  com a  r e ־ ap
t i c u l a ç ã o  da  p a r t e  no t o d o  e  p e l o  p r e c i s o  r e l a c i o n a m e n t o  d a s  p a r

. ~ (2 8 )  **" t e s  com o t o d o ,  d a  com unicaçao  com a  s o c i e d a d e  . ”J u s t a m e n t e
p o r q u e  o r e a l  é um t o d o  e s t r u t u r a d o  que s e  d e s e n v o l v e  e  s e  c r i a ,
o c o n h e c im e n to  de f a t o s  ou c o n j u n t o s  de f a t o s  d a  r e a l i d a d e  vem a
s e r  co n h e c im e n to  do l u g a r  que e l e s  ocupam na  t o t a l i d a d e  do  p1? õ p r lo

( 2 9 )  “ —r e a l "  . Mas o homem nao pode  c o n h e c e r  o r e a l  a  não s e r  a r r a n
cando  o s  f a t o s  d a  t o t a l i d a d e  c o n c r e t a ,  i s o l a n d o - o s  e  torn51nd0“ 0a
r e l a t i v a m e n t e  i n d e p e n d e n t e s .  E i s  a q u i  o fundam en to  de  t o d o  conh^
c im e n to :  a  c i s ã o  do t o d o .  E n t r e t a n t o ,  s e  o co n h e c im e n to  c i e n t C
f i c o  " r e p í i r t e "  o s o c i a l ־   no c a s o  d c s  c i ê n c i a s  da  s o c i e d a d e - ^ a
r a  e s t u d ã - l o ,  i s t o  não s i g n i f i c a  a  e x i s t ê n c i a  d a s  p a r t e s  (o u ׳  ob
j e t o s  de e s t u d o )  como c o i s a s  au tônom as  e  i s o l a d a s .  Os f a t o s *  t o r
nados  r e l a t i v a m e n t e  i n d e p e n d e n t e s  devem s e r  r e o r d e n a d o s  numa t o t a
l i d a d e  a b s t r a t a  p a r a  que s e  c o n c r e t i z e  o conhec im en to^

ז7ו> ■— Sao exemplos  d e s t a  t e n d e n c i a ,  os  l l v r o B s  RIZZINI,  C a r l o s .  0 
J o r n a l i s m o  A ntes  da T I p o g r a f l a . São P a u l o ,  Companhia E d i t o r a  NÍ 
c l o n a l ,  1966! IPANl HA! N a ro e lo  e IPANEMA, C y b e l l e ,  H i s t ó r i a   da
Comunlc• ç â o , B r a s í l i a ,  U n i v e r s i d a d e  N a c io n a l  de B r a s í l i a ,
0 t e x t o T  SCHRAMM, W i l b u r . ׳*  Seu O eseחv o l v i m e n t o י  In  STEINBERG. Char  
l e s .  Melca de Comunicação de Masso. Sao P a u l o ,  C u l t r i x ,  9em d a t a ,  
p . 6 7 -0 0 .
(28] S o b re  63 r e l a ç õ e s  das  p a r t e s  e do t o d o .  Koslk  d i z :  rec_f
p ro o a  conexão  e m ed iação  da p a r t e  e do to d o  s i g n i f i c a  a um ao tem 
po:  08 f a t o s  I s o l a d o s  são  a b s t r a ç õ e s ,  são  momentos a r t i f I c l o s a r n e K  
t e  s e p a r a d o s  do t o d o ,  os q u a i s  8ó quando i n s e r i d o s  no to d o  c o r r e T  
pgnde ad q u i rem  v e r d a d e  e c o n c r e t l c l d a d e . □o mesmo modO o t o d o  d?  
que não fo ram  d i f e r e n c i a d o s  e d e t e r m i n a d o s  08 momentos ê um to d o  
' . b s t r a t o  e v a z i o  ( . . . )  A com preensão  d i a l é t i c a  da t o t a l i d a d e  a l g n l  
f i c a  não só que a s  p a r t e s  t e  eno o n t ram  em r e l a ç ã o  de i n t e r n a  I n t e ־  
r a ç ã o  e conexão  e n t r e  s i  e oam 0 t o d o ,  mas também que o to d o  não 
pode s e r  p e t r i f i c a d o  na e b s t r a ç ã o  s i t u a d a  p o r  elma das  p o r t a s ,  v i ¿  
t o  que o t o d o  s e  o r i a  a s i  mesmo na I n t e r a ç ã o  das  p a r t e s ” . ROSIK, 
K* o b .  o i t .  p .  4 1 - 4 2 .  Ver  também GOLDMANN, L. 0י  T do e aר s  P a r -  
t e s *  In  —— . o b . c l t .  p -  3 - 2 5 .

*^®^KOSIK, K. o b .  c l t .  p .  41 .
(3Ü1 י0  p ro b le m a  f u n d a m e n ta l  de t e o r i a  m a t e r i a l i s t a  do conhecimen*! 
t o  c o n s i s t e  na r e l a ç ã o  e na  p o s s i b i l i d a d e  de t r a n s f o r m a ç ã o  da t o  
t a l i d a d e  c o n c r e t a  em t o t a l i d a d e  a b s t r a t a  . . . * .  KOSIK. K . ,  o b .  clT. 
p .  48 .
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P o r t a n t o ,  o p r o c e d im e n to  c i e n t í f i c o :  de um l a d o ,  t o m a  ne
c e a s á r i o  d e f i n i r  r i g o r o s a m e n t e  o o b j e t o  de e s t u d o ;  de o u t r o  lado» 
r e q u e r  uma d e l i m i t a ç ã o  p r e c i s a  da  r e l a ç ã o  d e s t e  o b j e t o  com a  t o t a  
l i d a d e  s o c i a l .  P a r a  c o n c r e t i z a r  e s t e  segundo  momento, passamos a 
g o r a  a  o l h a r  d e t a l h a d a m e n t e  a  r e l a ç ã o  c o m u n ic a ç a o - s o c i e d a d e .

U. 08 t r a b a l h o s  de o u t r o s  a u t o r e s ,  l i g a d o s  a  comunicação e  c u l t u
r a  -  A r n o ld  Hé.uי e r ,  N e l s o n  Werneck S o d r e ,  F l o r i s v a l d o  M attos  e
J o s é  Marques de Melo^^^^ in d ic a ra  uina p o s t u r a  a l t e r n a t i v a ,  que
b u s c a  c o n e c t a r s ם  o c i a l  com a  co m u n icação ,  p e n s a n d o -a  como d e t e r
m inada (o u  c o n d i c i o n a d a )  p e l a  s o c i e d a d e  e a t u a n d o  s o b r e  e l a .  E¿
t e s  t e x t o s ,  mesmo g u a rd a n d o  p a r t i c u l a r i d a d e s ,  era te rm os  g e r a i s  ,
b a s e a m - s e ,  e x p l í c i t a  ou  i m p l i c i t a m e n t e ,  nas f o rm u la ç õ e s  de Marx
e E n g e l s ,  era e s p e c i a l  os  d e s e n v o l v i d o s  a p a r t i r  da  " I d e o l o g i a
Alemã" e  na  s o c i o l o g i a  do c o n h e c im e n to ,  e s t r u t u r a d a  ^íor ^'.r־K a r l
Mannheim com fundam ento  na  c r í t i c a  e a c e i t a ç ã o  de a lgumas  t e s e s  

(32)m a r x i s t a s

I n d i c a d a  a e x i s t e n c i a  d e s t e s  t r a b a l h o s  a l t e r n a t i v o s ,  pode 
mos a v a n ç a r ,  b u s c a n d o  c o n c r e t i z a r  a r e l a ç ã o  c o m u n ic a ç ã o - s o c i a l*  oam 
a  d i s c u s s ã o  do p o l o  s o c i e d a d e  da r e l a ç ã o ,  p o i s  e s t a  s ó  pode  s e r  
p r e c i s a d a ,  a t r a v é s  da  e x p o s i ç ã o  s u c i n t a  de urna c o n c ep çã o  da  30 
c i e d a d e .

Era d i v e r s o s  momentos do n o s s o  t e x t o  em erge ,  p o r  v e z e s ,  de 
fo rm a c l a r a ,  uma c o n c ep çã o  do s o c i a l ,  i n e r e n t e  a  q u a l q u e r  r e f l ¿  
xao s o b r e  a s  p a r t e s  ou  a  t o t a l i d a d e  da s o c i e d a d e .  T o r n a - s e  necea, 
s á r i o ,  no momento, e x p l i c i t a r  e s t a  c o n c e p ç ã o ,  que  é um i m p o r t a n  
t e  f u n d a m e n t o / p r e s s u p o s t o  das c i e n c i a s  hum anas .  Podemos e s b o ç a -  
l a  da s e g u i n t e  m a n e i r a :  " . . .  o r e a l  ê e n t e n d i d o  e r e p r e s e n t a d o  co 
mo um to d o  que não é  a p e n a s  um c o n j u n t o  de r e l a ç õ e s ,  f a t o s  e  p r o  
c e s s o s ,  mas também a  s u a  c r i a ç ã o ,  e s t r u t u r a  e  g ê n e s e .  Ao t o d o
(31 )  .

H/vUSER. A rno ld  H i s t o r i a  S o c i a l  da L i t e r a t u r a  8 da A r t a , Sao 
P a u l o ,  t i e s t r e  J o u ,  1972 [2^ võ^luma)i MATTOS, F l o r i s v a l d o  A Como 
n l c a c á o  S o c i a l  na R evo lução  do» A l f a i a t e  a , S a l v a d o r ,  UFBa., 1974! 
S^ab((!, N e lson  WarneoK. H l a t ' ó r i V  da Iwiprenaa B r a s i l e i r a . Rio de 
J a n e i r o ,  C i v i l i z a ç ã o  B r a a l l e l r a .  1966! e ,  HELO, J o s s  Marques de 
S o c i o l o g í a  da Im p ren sa  B r a a i l a l r a . P s t r o p Ó l i s ,  VO2 0 8 , 1973.
/ ^2 1

A famosa f r a s e  de Marx e E n g e ls No es" ־   l a  c o n c i e n c i a  l a  que 
d e t e r m i n a  l a  v i d a ,  s i n o  l a  v id a  l a  que d e t e r m in a  l a  c o n c i e n c i a *  ~ 
e s t á  na b a s e  de q u a l q u e r  r e l a c i o n a m e n t o  s o c l e d a d e ^ c o n s c l i n c l a : (IKR)( 
C. e ENGELS, F.  ob .  c l t .  p .  26 .  S o b re  a s  l i g a ç õ e s  e n t r e  a s o c l o l o  
g i a  do co n h e c im e n to  e o m arx ism o,  v e r :  SCHAFF, A. H i s t ó r i a  e Ve£ 
dede . . .  p . 135*177.
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d i a l é t i c o  p e r t e n c e  a  c r i a ç ã o  do t o d o  e a c r i a ç ã o  da  u n id ad e»  a  m i  
dade das  c o n t r a d i ç õ e s  e  a  s u a  g ê n e s e ’״ ^ C o m o  t o t a l i d a d e  con 
C r e t a ,  p o rq u e  cora c o n t r a d i ç õ e s  e  ca n ,׳ o v i i a e n to ,  a  fo rm ação  s o c i a l  
é  o " d e se n h o "  d o ( s )  modo(s)  de p ro d u ç ã o  e x i s t e n t e ( s )  num Ha 
momento h i s t ó r i c o  e ,  s e  e s ta m o s  d e n t r o  dos l i m i t e s  da s o c i e d a d e  
de c l a s s e s ,  e s t a  t o t a l i d a d e  e m ar 2ad a  p e l a  p r e s e n ç a  de c l a s s e s  80

( Oü ) ~
c i a i s  a n t a g ô n i c a s  e  de 6ua l u t a

P o r  o u t r o  l a d o ,  a  t o t a l i d a d e  d i f a r e n c i a - s e  num n í v e l  i n f r a  
e s t r u t u r a l  0 num n í v e l  s u p r a e s t r u t u r a l ,  conforme as  p a l a v r a s  de 
Marx: " . . .  na  p ro d u ç ã o  s o c i a l  de s>j? e x i s t ê n c i a ,  08 homens e s t a
b e le c e m  r e l a ç õ e s  d e t e r m i n a d a ¿ , á r i a s , i n d e p e n d e n t e s  da
s u a  v o n t a d e ,  r e l a ç õ e s  de p t o d u ç ã c  quo co r re sp o n d e m  a  um d e t e r m i  
nado g r a u  de d e s e n v o l v im e n t o  das  f o r ç a s  p r o d u t i v a s  m a t e r i a i s .  0 
c o n j u n t o  d e s t a s  r e l a ç õ e s  de p ro d u ç ão  c o n s t i t u i  a  e s t r u t u r a  econõ  
mica  da  s o c i e d & d e ,  a  b a s e  c o n c r e t a  s o b ro  a q u a l  s e  e l v v a  uma s u  
p r a e s t r u t u r a  j u r í d i c a  e p o l í t i c a  e  a q u a l  c o r re sp o n d em  d e t e r m i n a -  
da s  fo rm as  de c o n s c i ê n c i a  s o c i a l .  0 modo de p r o d u çã o  da v i d a  ma 
t e r i a l  c o n d i c i o n a  o d e s e n v o l v im e n t o  da v i d a  s o c i a l ,  p o l í t i c a  e 
i n t e l e c t u a l  em g e r a l .  Não é  a  c o n e c i ê n c i a  dos homens que  d e t e m d  
na  o s e u  s e r ;  é  o s e u  s e r  s o c i a l  q u e ,  i n v e r s a m e n t e ,  d e t e r i a i n a

3) _ ״ 5) -a  s u a  c o n s c i e n c i a "  . E s t a s  f o r m a l a ç o e s , no e n t a n t o ,  nao  d¿  
vem s e r  i n t e r p r e t a d a s ,  no s e n t i d o  do "marxismo" v u l g a r ,  con» 
um " d e t e r m i n i n i s m o  e c o n ô m i c o ’ p a r a q כ  u a l  a  i n f r a e s t r u t u r a  p r o  
duz a u to m a t i c a m e n t e  a  e u p r » p :׳ t r u t u r a . Devemos l e m b r a r  que  ambas 
s a o  p r o d u t o s  da p r a x i s  humana,  d e t e r m in a d a  p e l o  l o c a l  que  ocupa  
no m o d o -d e -p ro d u çã o  e  e n t e n d i d a  como p r a x i s  econôm ica  -  que  t r a n ¿
(*53 >

'KC3I1^. K. ob .  c l t .  p .  42 .  ADSsar das formulações ac lm s  o b j ¿  
t i v a r s m  o r e a l .  a c r e d i t a m o s  qus tantéin definem r i g o r o s a m e n t e  o 
s o c i a l .
C 3 4 נ  י Ouando existem h i s t o r i c a m e n t e  as classes socials, e l a s  sao  
t ã o  d e c i s i v a s  na e s t r u t u r a ç ã o  e na t r a n s f o r m a ç ã o  de to d o  s o c i a l  ־ 
m e lh o r  d izendo»  na e s t r u t u r a  em t r a n s f o r m a ç ã o  do todo  s o c i a l - q u e  
dãa forma ao c o n c e i t o  de s o c i e d a d e  de c l a s s e s ” , CAROOSO. Hir lam  
L im oe i ro  ” A I d e o l o g i a  como P rob lem a T e ó r i c o "  In  - .  I d e o l o g i a  
do D esen v o lv im e n t o B ־־  r a s l l s  JK 0 Rio de J •־ ^ a n e i r o ,  Paz  e 
T e r r a .  1977,  7 .נ . *4 

K a r l  " P r e f á c i o "  In  ■ C o n t r i b u i ção p a r a  a C r í t l
ca  da Economia P o l í t i c a .  L isboa»  Es t^ r r^a ,  1973• p .  28~29,
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fo n u a  a  n a t u r e z a ־   e p r a x i s  p o l í t i c a  -  que t r a n s f o r m a  a s o c i e d a

N e s t a  p e r s p e c t i v a ,  a  co m u n ic a ç ã o ,  r e l a ç ã o  b a s i c a  a o  s o -  
c i a l ,  e o s ^meios de p r o d u ç ã o  ^  d i f u s ã o ! da  comunicação a i o  p a r t e s  
da  s u p r a e s t r u t u r a  e ,  con» s u p r a e s t r u t u r a  s o f r e m  uma d e t e r m i n a ç ã o  
i n f r a e s t r u t u r a l  q u e  d e l i m i t a  a s  m a n e i r a s  p o s s í v e i s  da r e a l i z a ç ã o  
da com unicação  e o e o n t a ú d o / f o r m a  p r e s e n t e s  ñas m ensagens .  Mas a 
com un icação ־   e  s e u s  meios ־   como momento s u p r a e s t r u t u r a l  não 80 

f r e  ap e n a s  d e t e r m i n a ç õ e s  i n f r a e s t r u t u r a i s . E l a  e também d e l i m i t a  
da  p o r  d e t e r m i n a ç õ e s  s u p r a e s t r u t u r a i s , n a s c i d a s  da  n e c e s s i d a d e  de 
h eg em o n ia  p o l í t i c o / c u l t u r a l  das  c l a s s e s  s o c i a i s  a n t a g ô n i c a s  e  em 
l u t a .  P o r  o u t r o  l a d o ,  a  c o m u n icação ,  s im u l t a n e a m e n t e ,  ag e  80 

b r e  a  t o t a l i d a d e  s o c i a l  era que e s t á  i n s e r i d a ,  c o n d i c i o n a n d o - a »  a  
t r a v é s  da p r o d u ç ã o / f *'־׳ u » ã o  de v a l o r e s  econômicos  e  c u l t u r a i s / i d e o  
l ó g i c o s .

C o n c lu in d o :  d e f i n i d o  o e s p a ç o  s o c i a l  da  com unicação  í e  dos
meios  de c o m u n icação )  como o s e t o r  da s u p r a e s t r u t u r a  en ca r re g ad o ^  
a t r a v é s  de s u a s  i n s t i t u i ç õ e s  e i n t e l e c t u a i s ,  de p r o d u z i r  e  d i f u n  
d i r  m en sa g en s ;  podemos p r o p o r ,  m e t o d o l o g i c a m e n t e ,q u e  a  comunica  
ç ã o  e  s e u s  m eios  devem s e r  e x p l i c a d o s  p o r  d e t e r m in a ç õ e s  i n f r a  e 
s u p r a e s t r u t u r a i s  e p e l o  s e u  p a p e l  de c o n d i c i o n a r  eco nôm ica  e  p o l i  
t i c o / c u l t u r a l m e n t e  a  t o t a l i d a d e  s o c i a l

S o b re  a q u s s t ã o ,  Leandro Konder  e s c r e v e :  *A v e rd a d e  é que o
m a t e r i a l i s m o  h i s t ó r i c o  nâo se confunde  com uma redução  ao economy 
c a .  A s i t u a ç ã o  econômica j a m a i s  p roduz  a u to m a t i c a m e n te  e s u p r a s s  
t r u t u r a i  ambas sâo  c r i a ç õ e s  da p r a x i s  humana. E, se a p r i m e i r a  
8 a mais  d e c i s i v a  do que a segunda  na d e l i m i t a ç ã o  dos caminhos pa 
108 q u a i s  uma s o c i e d a d e  e v o l u i ,  i s t o  nâo q u e r  d i z e r  que e l e .  po?  
s i  só .  p r e s c r e v e  0 s e n t i d o  d e s t a  e v o lu ç ã o  t . . . ) .  E le  (o mar 
x lsmo)  não p r e s c r e v e  0 p r im ado do econômico p a r a  todo  0 sempre!  
l i m l t a 8 ־ e a t o r n a r  i n t e l i g í v e l  0 p r im ado do econômico t a l  como vem 
o c o r r e n d o  a t s  n o s so s  d i a s  . . . KONOER. Leandro י .  "A Concepção 
H a r x l s t a  da H i s t ó r i a ■  R e v i s t a  Paz e T e r r a  ( x e r o x ) .  0 .  102-103. 
O s s te  modo. a s u p e r e s t r u t u r a  tem uma au tonom ia  r e l a t i v a  e age s ¿  
b r e  a i n f r a e s t r u t u r a  e 0 p r im ado do econômico e a l g o  e x p l i c á v e l  . 
Golümann. p o r  exem plo ,  vê a r a z ã o  do pr im ado  da econômico  na 
o r e p o n d e r ã n c i a  q u a n t i t a t i v a  do f a t o r  econômico na v id a  humana 
COLOílANN. L. ob .  c i t .  p . e K ־ 111  o s lk i  no s i g n i f i c a d o  ceçi 
t r a i  da p r a x i s  e do T r a b a lh o  na c r i a ç ã o  da r e a l i d a d e  humana. -׳ 
SIK. K. o b .  c i t .  p .  109.
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S. R e s o l v i d a s  a s  q u e s t õ e s  dâ  d e f i n i ç ã o  e  do e s p a ç o  da com unica  
ç ã o  no s o c i a l  e  c o n c r e t i z a d a s  a s  r e l a ç õ e s  c o m u n ic a ç ã o - s o c i e d a d e ־   
d e n t r o  das  n e c e s s i d a d e s  e  l i m i t e s  d e s t e  t r a b a l h o  * r e s t a  d i s c u t i r  
uma i m p o r t a n t e  q u e s t ã o  m e t o d o l ó g i c a ,  p a r a  08 e s t u d o s  de com unica  
ç ã o .  Es tam os  p e n sa n d o  n a  q u e s t ã o  f u n d a m e n ta l ,  de q u a l  o p o l o  
da com un icação  -  s e  p r o d u ç ã o  ou consumo -  deve s e r  p r i v i l e g i a d o  
nos e s t u d o s  de co m u n ic a ç ã o .

A u t i l i z a ç ã o  m e t o d o l ó g i c a  da  e s f e r a  consumo, segundo  p e n s a  
mos« i n t r o d u z  os s e g u i n t e s  p r o b le m a s  nas a n á l i s e s  e e s t u d o s  d a m  
m u n ic aç ã o :  1  -  m en o sp re z an d o  o momento da p r o d u ç ã o ,  onde s e  exer
cem, p r e d o m in a n te m e n te ,  a s  d e t e r m in a ç õ e s  i n f r a  e s u p r a e s t r u t i r a i s ,  
e s t a  a l t e r n a t i v a  p o s s i b i l i t a  o " e sq u e c im e n to "  d e s t a s  d e t e r m i  
n açõ es  e a e n f a s e  na  i n f l u ê n c i a ־   m u i t a s  vezes  s u p e r v a l o r i z a d a  ״• 
dos m e i o s - c o m u n i c a ç i o  s o b r e  o s o c i a l ^ 2 -  não t r a b a l h a n d o  com 
ds d e t e r a i n a ç õ e s  i n f r a  e  s u p r a e s t r u t u r a i s , os  e s t u d o s  b a s e a d o s  
n e s t a  o p ç ã o ,  não su p e ram  o n i v e l  fenom énico  do r e a l  e ,  em c o n s e  
q u i n c i a , ״ 08  c o n c e i t o s ” -  " c o n s t r u í d o s ” ou  « ibsorv idos  de eon 
t e x t o s  i d e o l ó g i c o s  -  s ã o  p u ram en te  d e s c r i t i v o s  e  nu n ca  e x p l i c a t i -  
vos i 3 -  a o  e s c o l h e r  o p o l o  consumo, d e s c o n h e c e - s e  que  a  p r o d u  
Ç ao  d e t e r m i n a ,  conforme a f i r m a  Marx, o  consumo5 p r o d u z i n d o  o 
o b j e t o  de consumo, / o modo de c o n s u n á - l o  e  o s u j e i t o ~ c o n 6 »n»idor . \  
A ss im ,  o p t a r  p e l o  p o l o  consumo s i g n i f i c a  a c e i t a r  urna c o n f ig u ra ç ã o  
e s p e c í f i c a  d e s t e  p o l o ,  d e t e r m in a d a  p e l a  p r o d u ç ã o ,  ou m e l h o r ,  por  
um modo de p r o d u ç ã o  p a r t i c u l a r  e  s u a s  r e l a ç õ e s  s o c i a i s :  ”A p l i c a n
d o - s e  e s s e  r a c i o c i n i o  ã  á r e a  dos p r o d u t o s  c u l t u r a i s ,  temos a  con 
s e q u ê n c i a ,  de f u n d a m e n ta l  i m p o r t i n c i a ,  de que a  e x p e r i e n c i a  ime 
d i a t a  do consumo d e s s e s  b e n s  nao tem v a l o r  e x p l i c a t i v o ,  de vez 
que  c o r r e s p o n d e  ã  i n c o r p o r a ç ã o  p e l o s  s u j e i t o s  dos r e s u l t a d o s  c r i s
t a l i z a d o s  de um c o n j u n t o  de r e l a ç õ e s  s o c i a i s ,  que p r e c i s a m e n t e  es

_ ^ ( 3 8 )
t a o  o c u l t o s  p e l o  c a r a t e r  m e r c a n t i l  d e s s e s  b e n s "

exem plo :  DA y!/(, S a rah  Chuc ld ,  T e l e v i s ã o  e C o n s c i e n c i a  da 
C l a s a a . P e t r o p ó l l s ,  Vozes,  1977.  N e s ta  a u t o r a ,  o p r l v i l e g l a m e n t o  
da e s f e r a  consumo conduz a urna s u p e r - v a l o r l z a ç ã o  dos e f e l t o a  t d e ¿  
l ó g i c o s  da com unicação  e a u t i l i z a ç ã o  de I n u m e r o s י c o n c e l t a s י  t o  
t a l m e n t e  n á o - s i g n i f l c a t i v o s . P a r a  urna c r i t i c a  mais  d e t a l h a d a ,  v e r  
RUBin« A lb in o  *Nem T a l e v i s á o .  nem C o n s c i ê n c i a  de C l a s s s .  nem Efe¿ 
t o s  I d e o l ó g i c o s  da Com unicação" ,  S a l v a d o r .  D epar tam en to  de Com^ 
n l c a ç ã o  da UFBa., 1976 (m im e o . ) .
(3 B ) COHN* G. .  S o c i o l o g í a  da Comunicação . . .  p .  131.
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Em c o n s e q u ê n c i a  dos  o r o b l s m a s  en u m erad o s ,  uma opção  método
l ó g i c a  p e l a  e s f e r a  p r o d u ç ã o  p e r m i t e  s u p e r a r  e s t a s  q u e s tõ e s •  e»
a lem  de e 3 ^ 1 i c a r  o consumo» c o n c r e t i z a r  o s  e s t u d o s  de com unicag ia
Daíy n o s s a  p r o p o s t a  de d e s e n v o l v e r  urna r e f l e x ã o  a c e r c a  de i n d u é
t r i a  c u l t u r a l .  A dorno ,  ao  f o r m u l a r  o c o n c e i t o ,  tem em m ente  e s
t a  q u e s t i o :  ”Tudo i n d i c a  que  o t e rm o  i n d u s t r i a  c u l t u r a l  f o i  e n
p r e g a d o  p e l a  p r i m e i r a  vez  no l i v r o  Diaíekt7'\ det• A n f k l a r u n g t
Koricf te iaer  e  e u  p u b l i c a m o s  em 19U7, em A m s te rd ã .  Em n o s s o s  e s
boços  t r a t a v a - s e  do p r o b le m a  d a  c u l t u r a  de m assa .  Abandonamos e s
8 a  ú l t i m a  e x p r e s s ã o  p a r a  s u b s t i t u í - l a  p o r  " i n d ú s t r i a  c u l t u r a l ’’ *
a f im  de e x c l u i r  de an tem ão  a  i n t e r p r e t a ç ã o  que a g r a d a  aos  advo
gados  da  c o i s a ^  e s t e s  p r e t e n d e m ,  com e f e i t o ,  que s e  t r a t a  de
a l g o  como uma c u l t u r a  s u r g i n d o  e s p o n ta n e a m e n te  das  p r ó p r i a s  mas
s a s ,  em suma,  da  fo rm a co n te m p o râ n e a  da a r t e  p o p u l a r .  O r a ,  des
s a  a r t e  a  i n d ú s t r i a  c u l t u r a l  s e  d i s t i n g u e  r a d i c a l m e ú t e  ( . . . ) .  Em
t o d o s  o s  s e u s  ramos f a z e m - s e ,  m ais  ou menos segundo  um p l a n o ,  pro
d u t o s  a d a p t a d o s  ao  consumo das m assas  e que em g ra n d e  m edida  de

(39)te rm in a m  e s s e  consumo"

0 c o n c e i t o  de i n d ú s t r i a  c u l t u r a l ,  conforme a c r e d i t a m o s ,  poe 
s i b i l i t a  a  a n á l i s e  c o n c r e t a  da  com unicação  e  da  c u l t u r a  n a s , s o c i e  
d ades  c a p i t a l i s t a s  d e s e n v o l v i  r ia¿ , s u p e r a n d o  a s é r i e  de p ro b le m a s  
i n d i c a d o s  n e s t e  c a p í t u l o ,  p e r m i t i n d o ,  de o u t r o  l a d o ,  a  e l a b o r a  
ç ã o  de \1ma t e o r i a  da com unicação  e c u l t u r a  c o n te m p o r â n e a s ,  em ba  
s e s  mais  c i e n t í f i c a s ,  p r i n c i p a l m e n t e  s e  c e n t r a r m o s  e s t a  t e o r i a  
no fu n d a m e n to  mesmo da com unicação :  a r  m ensagens .  " S e g u e - s e  que
a s  b a s e s  de «»י»■״ t e o r i a  s o c i o l ó g i c a  de com un icação  s ã o  dados  p e l a  
a n a l i s e  d a s  m en sa g en s ,  tomadas  e n q u a n to  componentes  de s i s t e m a s  
i d e o l ó g i c o s ,  que  rem etem  aos  d e t e r m i n a n t e s  mais  p r o f u n d o s  da  s u a  
c o n s t i t u i ç ã o  e  m a n i f e s t a ç ã o " ^ ^ ^ ^ .

ג8

^^^^ADORNO« T h e o d o r . י  A I n d ó ^ l r l f יJוכי  t ו^Jי i *גג n  COHN. 6 .  Cam¿ 
0 0» 0» ף10  I n d ú s t r i a  . . .  p .  267 . י* 

6 .  S o c i o l o g i a  da Comunicação . . .  p .  162.



C A P Í T U L O  I I  

SOCIEDADE CAPITALISTA, COMUNICAÇAO E CONSCIÊNCIA BURGUESA

1 .  Com a  d e f i n i ç ã o  p r e l i m i n a r  do o b j e t o  comunicação e  do s e u
espaQO no s o c i a l  e coro a  p r o p o s i ç ã o  de p e n s a r  o r e l a c i o n a m e n t o  
c o B U n ie a ç â O - s o c i e d a d e , a  p a r t i r  d a s  r e l a ç õ e s  de de te r^n in ação  e  
c o n d i c i o n a m e n t o ,  podemos d a r  um p a s s o  a d i a n t e  p e l a  d i s c u s s ã o  
das  c o n e x õ e s  c o m u n i c a ç ã o - s o c i e d a d e  numa t o t a l i d a d e  s o c i a l  e s p e  
c í f i c a :  a  s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a .

P a r a  t r a b a l h a r  a  q u e s t ã o  a p o n t a d a ,  e x i g e - s e !  n u a  p r i m e ¿  
r o  momento,  a  r e f l e x ã o  t e ó r i c a  s o b r e  a s  c a r a c t e r í s t i c p s  i n f r a  e 
s u p r a e s t r u t u r a i s  da fo rm a çã o  c a p i t a l i s t a  e , num momento p o s t e  
r i o r ,  a  c o n c r e t i z a ç ã o  de a l g u n s  c o n c e i t o s  que nos  perro i tam  e s t u  
d a r  a c o n s c i ê n c i a  b u r g u e s a ,  s e t o r  s u p r a e s t r u t u r a l  l i g a d a  ã  oonu 
n i c a ç ã o  que a d q u i r e  g r a n d e  i j n p o r t â n c i a  no mundo co n te m p o râ n e o  e» 
em c o n s e q u ê n c i a  t o m a - e e  e l e m e n to  i n d i s p e n s á v e l ,  p a r a  a  d i s c u s  
8ãe  t e m á t i c a  da  i n d ú s t r i a  c u l t u r a l .

2.  A s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a  é  r a d i c a l m e n t e  d i s t i n t a  d a s  s o c i e  
d a d e s  d e  c l a s s e s  a n t e r i o r e s ,  p o rq u e  n e l a  a s  c l a s s e s  apa re ce m  em 
t o d a  s u a  ”p u r e z a " .  A i m e d i a t a  v i s ã o  das  c l a s s e s  f׳ • c i e i s  d e c o r  
r e  do n í t i d o  fundam en to  econômico  d a  d i f e r e n c i a ç ã o  dos  homens 
g r u p o s - c l a s s e s  s o c i a i s  c  da  i n e x i s t ê n c i a  f o r m a l  da  d e s ig u a ld a d «  י
e n t r e  os  homens .  "En e l  modo de p r o d u c c i ó n  c a p i t a l i s t a  l a s  d a •  
s e s  s o e i a l e s  no s ó l o  que s e  generam a  n i v e l  d e  l a  i n f r a e s t r u t u r a  
eco nóm ica  s i n o  q u e , a d e m á s , a p a r e c e n  como um put*o e f e c t o  d e  é s ta *  
s i n  que n i  1 0  j u r í d i c o  n i  l o  i d e o l ó g i c o  i n t e r v e n g a n  d i r e c t s a x e n t e  
e n  s u  f i j a c i ó n ;  en  o t r o s  modos de p r o d u c c i ó n  no  o c u r r e  l o  
mi s mo . . . " .

Ñas fo rm a ç õ e s  p r e - c a p i t a l i s t a s , a  e s t r u t u r a  de  c l a s s e s  e ¿  
tS ,  p o r  a s s i m  d i z e r ,  s o b r e d e t e r m i n a d a ;  o s  s i s t e m a s  de  e s ta m e n

*^^CUEVA, A g u s t ín  "La Concepción  M a r x i s t e  de l a s  C l a s e s  S o c i a l e s "  
Deba te  s C r í t i c a .  São P a u l o ,  H u c i t e c ,  1974 ( J u l h o ) .  A a f i r m a ç ã o  
"cTe'bueva é c o m p a r t i l h a d a  p o r  E n g e l s :  "Era c l a r o  a p a l p á v e l  que aa 
a r i g a n s  a d e s e n v o l v im e n t o  d e s t a s  duaa g r a n d e s  c l a s s e s  ( b u r g u e s i a  
e p r o l e t a r l a d i  ) r e e i d l a m  em c a u s a s  p u ram en te  eco n S m ic a 8 י . ENGELS 
F r i e d r i c h  "Ludwig F eu e rb a ch  e 0 Flm da F i l o s o f i a  C l á s s i c a  Alemã* 
In  MARX, K a r l  e ENGELS, F r i e d r i c h  T e x to s  F i l o s ó f i c o s , L i s b o a ,  Ed^ 
t o r i a l  P r e s e n ç a ,  1974,  p .  95 .
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t o t ,  p o r  uma i n t e r v e n ç ã o  d i r e t a  do j u r í d i c o ,  e  08 s i s t e m a s  de  
c a s t a s »  p e l a  p r e s e n ç a  m a r c a n t e  do i d e o l ó g i c o .  A i m b r i c a ç ã o  do 
econômico  com o j u r í d i c o  ou com o i d e o l ó g i c o  i m p o s s i b i l i t a  a  exáfl 
t ê n c i a  de  c o n c e i t o s  econôm icos 'י  p u r o s " ,  d i f i c u l t a n d o  o c o n h e c i  
mento  da  b a s e  econôm ica  d a s  c l a s s e s  e r e l a ç õ e s  s o c i a i s .

Can o c a p i t a l i s m o ,  a s  p a r t e s  ee ."de810cam'י   A economia  
ganha  e s p a ç o  e  i m p o r t â n c i a  no s o c i a l ,  t o r n a - s e  ! « r f e i t a  e  n e c e ¿  
s a r i a r o e n t e  v i s í v e l  e  a p a r e c e  como fundam ento  de t o d a  a  v i d a  80 

c i e t ã r i a .  S im u l t a n e a m e n te  a s  o u t r a s  p a r t e s ־   a  p o l í t i c a ,  a  c u l  
t u r a ,  e t c  -  a d q u i r e m  uma a u to n o m ia  r e l a t i v a  e  um e s p a ç o  s o c i a l e s  
p e c í f i c o .  0 econômico  p a s s a  a  s c r  o campo mais  e x t e n s o  da  e x i s  
t ê n c i a  s o c i a l  e i n f l u e n c i a  p r o g r e s s i v a m e n t e  a s  o u t r a s  p a r t e s ,  en  
q u a n t o  e l a s  c a d a  vez  m a is  deixam de  i n t e r f e r i r  s o b r e  o econômi 
c o .  E s t a s  r e d e f i n i ç õ e s  do e s p a ç o  e  das  r e l a ç õ e s  e n t r e  a s  p w t e s *  
a  nova  e a t m t u r a ç â o  do t o d o  s o c i a l  e  o c a r á t e r  de ”p u r a "  s o c i e  
d ad e  de  c l a s s e s  têm i m p o r t a n t e s  i m p l i c a ç õ e s  na  c a r a c t e r i z a ç ã o  d08 

e l e m e n t o s  i n f r a  e  s u p r a e s t r u t u r a i s  da  nova  t o t a l i d a d e  s o c i a l .

P a r a l e l a m e n t e ,  também a  c o n s c i ê n c i a  s o c i a l  e  a f e t a d a  pe 
l a s  a l t e r a ç õ e s  ac im a  d e s c r i t a s ,  p o i s ,  de um l a d o ,  a b re ra - s e  no 
v a s  p o s s i b i l i d a d e s  de co n h e c im e n to  do r e a l  ( p a r t i c u l a r a e n t ' do 
s o c i a l )  e ,  de  o u t r o  l a d o ,  a  i m p o r t â n c i a  do s e t o r ,  c c r . s c i ê n c i a  
t o m a “ 8e  no  c a p i t a l i s m o ,  c a d a  vez  m a i o r ,  como p r o c u ra r e m o s  «çcn 
t a r  m a is  a d i a n t e .  " P o r  c o n s e g u i n t e ,  a  r e l a ç ã o  e n t r e  a  c o n s c i w  
c i a  de  c l a s s e  e  a  h i s t ó r i a  e  co m p le tam en te  d i f e r e n t e  nos  temposy A \
p r e - c a p i t a l i s t a s  e  n a  ép o c a  c a p i t a l i s t a . . . * *  . E 80 n e s t a  ú l t ¿  
ma 08 i n t e r e s s e s  de  c i a r e s  podem t r a n s p a r e c e r  e  m a rc a r  a  c o n s o ^  
ê n c i a  s o c i a l ,  dado a s  c l a s s e s  se rem  a  p r Õ p r i a  r e a l i d a d e  h i s t ó r i  
c a  i m e d i a t a  d o  mundo c a p i t a l i s t a .

3 .  P a r a  que  a s  c l a s s e s  apa reç a m  como r e a l i d a d e  i m e d i a t a ,  a  
d e s i g u à l d a d e  e n t r e  08 homens não  pode  e s t a r  s o b r e d e t e r m i n a d a ,  s m  
do b a s e a d a  e x c l u s i v a m e n t e  ( e s s e n c i a l m e n t e )  n a  d i f e r e n c i a ç ã o  eqo 
n ô n i c a  dos  homens.  Dela  d e r iv a m  08 o u t r o s  e l e m e n t o s  de d e s i g u a l  
d a d e ,  mas nenhum d e s t e s  e l e m e n t o s  ( r e ) a g e  de  fo rm a  s u b s t a n t i v a

^^*LUKACS, Gsorg *A C o n s c i ê n c i a  de C l a s s o ” I n  LUKACS. Beorg e 
SCHAFF, Adam» S o b rs  o Con c e i t o de C o n s c i ê n c i a  de C l a s s e » P o r t o  
P u b l l e a ç ô s s  E& corp lào .  1973,  •4 9 - 5 0 ד.  .
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s o b r e  o econôm ico .  A nova  s o c i e d a d e  p r e s c i n d e  d a  s o b r e d e t e r m i n n  
ç ã o  " p o r q u e  a  b u r g u e s i a ,  na  s u a  l u t a  c o n t r a  o f e u d a l i s m o  e  p £  
r a  d e s e n v o l v e r  a  p r o d u ç ã o  c a p i t a l i s t a ,  s e  v i u  o b r i g a d a  a  e t b o l i r  
t o d o s  08 p r i v i l e g i o s  s u c e s s ó r i o s »  i 8 t o  e ,  08 p r i v i l e g i o s  p e s  
s o « i8 y  p ro c lam an d o  p r i m e i r o  a  i g u a l d a d e  dos  d i r e i t o s  p r i v a d o s  
e d e p o i s  pouco a  p o u c o ,  a  do6 d i r e i t o s  p ú b l i c o s ,  a  i g u a l d a d e  ju  
r í d i c a  de t o d o s  o s  h o m e n s " ^ ^ \

As duas  c a u s a s  a p o n t a d a s  p o r  E n g e l s > a  p o l í t i c a  ( l u t a  con 
t r a  o f e u d a l i s m o  e a  a r i s t o c r a c i a )  e  a  econômica (desenvolvjmen 
t o  do c  p i t a l i s m o )  e x p l i c a m  a  n e c e s s i d a d e ,  p a r a  a  b u r g u e s i a  e 
p a r a  o c a p i t a l i s n i o , d a  i g u a l d a d e  f o r m a l  e n t r e  08 homens.  G o s ta  
r í a m o s ,  no e n t a n t o ,  de r e f l e t i r  um pouco s o b r e  a  r a z ã o  economi 
ca  da  i g u a l d a d e  f o r m a l  do8 homens no mundo do C a p i t a l .

De i n i c i o ,  impÔe«8e uma o b s e r v a ç ã o :  a  i g u a l d a d e  f o r m a l
doe  homens c s t S  u i s t o r i c í u n e n t e  l i g a d a ,  de  forana i n t r í n s e c a ,  ao
av a n ç o  do c.’i p i t a l  na  p ro d u ç ão  e ,  p o r  c o n s e g u i n t e ,  a  i n a u g u r a ç ã o
do modo dü p r c d j ç ã o  c a p i t a l i s t a .  A r e l a ç ã o  de p r o d u ç ão  ( t r a b a
l h o )  t í p i c a  d e s t e  s i s t e m a  econôm ico ,  o t r a b a l h o  a s s a l a r i a '׳*׳  -
v e n d a  da  f o r ç a  de t r a b a l h o  ao  c a p i t a l  no m ercado ־  ,  tem
p r e s s u p o s t o  c s t n  i g u a l d a d e  f o r m a l ,  p e l a  q u a l ,  08 homens podem
d i s p o r  " l i v r e m e n t e "  de s u a  f o r ç a  de  t r a b a l h o ,  v e n d e n d o - a  como
m e r c a d o r i a .  0 avanço  do c a p i t a l  t r a n s f o r m a ,  d e s t e  modo, a  f o r

(|1) “  
ç a  de t r a b a l h o  numa m e r c a d o r i a  i g u a l  a s  o u t r a s  .

A t r a n s f o r m a ç ã o  d a  f o r ç a  de t r a b a l h o  em m e r c a d o r i a ,  não  8ó 
" i n a u g u r a "  ã  s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a ,  mas também e e x p r e s s ã o  da 
u n i v e r & • fjade do c.*■ ■־ a p i t a l  que  t e n d e  a t r a n s f o r m a r  t o d a s  a s  coiéas 
T5T EN6ELS. F. ob .  c l t .  p .  71.
14) P a r a  e x e m p l i f i c a r  a r e l a ç ã o  e n t r s  novsa  c a r a c t e r l e t l o a s  
a l •  e c o n h e c im e n to s  p o s s í v e i s ,  Marx, p a r t i c u l a r m e n t e  s o b r s  o 
י t r a b a l h o  a b s t ^ a t o י , e s o r e v e i  ” . . .  o s e g re d o  da e x p r e s s ã o  do 
v a l o r - l g u a l d a d e  e a e q u i v a l ê n o i e  e n t r e  t o d o s  08 t r a b a l h o s «  qu•  
• x l s t e m  p o rque  sào  t r & b a l h o s  humanos ־ sõ pode s e r  d e c i f r a d o  quan 
do a I d é l a  da I g u a l d a d e  humana J á  a d q u i r i u  a t e n a c i d a d e  do r r e  
c o n c e i t o  p o p u l a r ,  nas  l a t a  só p a a s a  a a c o n t e c e r  numa • o o l e d a d e  
em que a fo rm a m e r c a d o r i a  t o r n o u - s e  a fo rm a g e r a l  dos p r o d u t o s  do 
t r a b a l h o ,  a que< p o r  c o n s e g u i n t e «  a r e l a g ã o  do s  homens e n t r e  
8 Í  como p r o d u t o r e s  e p e r m u ta d o r e s  de m e r c a d o r i a s  ê  a r e l a ç ã o  8£ 
c i a i  d o m in a n to * .  MARX, KaM apud GOLDttANN, L u d e n  D i a l é t i c a  
e C u l t u r a .  Rio de J a n e i r o ,  Pa2 e T e r r a ,  1967.  p ,  1 1 5 -1 1 8 .
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em m e r c a d o r i a s  ( v a l o r e s  de  u«o e  d e  t r o c a ) .  E s t a  u n i v e r s a l l d a -  
de de t o r n e r  tu d o  e tode.9 m e r c a d o r i a  e  s u b m e te r  tu d o  e t o d o s  a 
l ó g i c a  do O f i p i t a l ,  f a z  do s e u  modo de p r o d u ç ã o ,  o p r i m e i r o  mo 
do de p ro d u ç ã o  v e r d a d e i r a m e n t e  m u n d i a l ,  a t i n g i n d o  t o d a s  a s  r e  
g i Õ e s ,  c l a s s e s  e e s f e r a s  da  v i d a  humana. "A n e c e s s i d a d e  de  xiin 
m ercado  c o n s t a n t e m e n t e  em e x p an são  im p e le  a b u r g u e s i a  a  i n v a d i r  
t o d o  o g l c b o  ( . . . )  p o r  m eio  da e x p l o r a ç ã o  do mercado m u n d ia l«  a 
b u r g u e s i a  deu  um c a r á t e r  cosm oj>o l i ta  ã  p rodução  e ao consumo em 
t o d o s  o s  p a í s e s  ( . . . )  d e s e n v o lv e m -s e  em t o d a s  a s  d i r e ç õ e s  um 
i n t e r c â m b i o  o uma i n t e r d e p e n d ê n c i a  u n i v e r s a i s .  E i s s o  t a n t o  na  
p ro d u ç ã o  r i a t & r i o l  q u a n t o  na p ro d u çã o  i n t e l e c t u a l  ( . . . )  com o r â  
p id o  a p e r f e i ç o a m e n t o  de  t o d o s  o s  i n s t r u m e n t o s  de  p rodução»  com 
a s  im e n sa s  f a c i l i d a d e s  dos  m eios  de co m un icação ,  a  b u r g u e s i a »  
a r r a s t a  t o d a s  a s  naçÔes mesmo a s  mais  b á r b a r a s ,  p a r a  a c i v i l i z a  
ção  ( . . . )  Em umn p a l a v r a ,  c r i a  um raundo ã  sua  imagem e s e  
m e lhança"

A u n i v e r s a l i d a d e ,  d e s t a  f o rm a ,  i n f l u e n c i a  c o n s t a n t e m e n t e  
o a v a n ç o  d a s  f o r ç a s  p r o d u t i v a s  e e s t a s ,  p o r  su a  v e z ,  d e s e n v o l -  
vem -se  e ampliam a i n d a  m a is  a  u n i v e r s a l i d a d e  do c a p i t a l .  Assim 
o a v a n ço  d a s  f o r ç a s  p r o d u t i v a s  e a  u n i v e r s a l i d a d e  do c a p i t a l  e ¿  
t a ò  c o m p le ta m en te  i m b r i c a d o s  e  s ã o  i n e r e n t e s  ao c a p i t a l i s m o .  Ha 
b e r m a s ,  d e p o i c  de  f a l a r  da c o n s t a n t e  e v o lu ç ã o  t e e n o l Õ g i c a  e da 
a b s o r ç ã o  d a  n o v i d a d e ,  a c r e s c e n t a :  " . . .  do !>onto de  v i s t a  d a  h i ¿
t o r i a  m u n d i a l ,  o c a p i t a l i s m o  c o p r i m e i r o  modo de p ro d u ç ão  que 
i n s t i t u c i o n a l i z o u  o c r e s c i m e n t o  h u m a n o . .
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flARX, Karl p  ENGELS, F r i e d r i c h  "M anlfee to  do P a r t i d o  Comunis 
t a "  i n   . C e r t n s  F i l o s ó f i c a s  e O utrca  E a c r i t o s , São P a u l o ,  F
d i t o r l a l  G r i j f l l b o ,  1977 pp.  8 7 -6 8 ,  Sobrs  0 a v a n ^  do c a p i t a l  e 
as  p o s s i b i l i d a d e s  d s ' n c n h s c e r  0 s o c i a l :  " . . .  ao In v é s  do t r a b a lh o  
i n d i v i d u a l ,  a r t e s a n a l  6 a u t a r q u l c o ,  a nova o r g a n i z a ç ã o  l a b o r a t l -  
va r e q u e r  uma c o o p e r a ç ã o  nao a p en as  no I n t e r i o r  da f á b r i c a  s lngi j  
l a r »  mas também urna i n t e r a ç ã o  o r g á n i c a  dos v a r i o s  ramos da p r a d ^  
çãof  com i s t o .  t o r n a 8 ־ & m u l to  m als  e v i d e n t e  a n a t u r e z a  da s o c l e d a  
de como t o t a l i d a d e  o r g â n i c a ” . COUTINHQ, C a r l o s  N e l s o n .  D E s t r u  
t u r a l l s m o  e a M i s é r i a  da Razão.  P lo  de J a n e i r o .  Paz e T e r r ã l־־ 9 7  .?־
p .  19
( 6 ) HABERMAS. Jurgom " T éc n ic a  e C i e n c i a  coma I d e o l o g i a "  I n  08 Pen 
s a d o r e s . São P a u l o .  A b r i l ,  1975» p .  314. O u t ro  e l e m e n to  impõe o 
avanço  das  f o r ç a s  p r o d u t i v a s .  ”En I n g l a t e r r a  l a s  h u e l g a s  han d ¿  
do l u g a r  r e g u l a r m e n t e  a l a  i n v e n c i ó n  y a l  empleo de a l g u n a s  m¿ 
q u i n a s  n u e v a s " .  MARX• K a r l  *Las H uelgas  y l a s  C o a l i c i o n e s  de Obre 
r o s "  i n  — — . M i s é r l a  de l e  F i l o s o f í a .  M ad r id ,  A g u l l a r .  1973, 
p .  236.



Exemplo da i n t e r - r e l a ç ã o  e n t r e  u n i v e r s a l i d a d e  e  f o r ç a s  piw 
d u t i v a s  ê  a  passagem  à  e x p l o r a ç ã o  t i p o  m a i s ' v a l i a  r e l a t i v a .  0 
av a n ç o  d a s  f o r ç a 3  p r o d u t i v a s ,  c a u s a d o  p e l o  c r e s c i m e n t o  i n t e r n a  
c i o n a l  do c a p i t a l i s m o  e p e l a s  m o b i l i z a ç õ e s  o p e r á r i a s »  p e r m i t e  
uma e x p l o r a ç ã o  não r e a l i z a d a  s im p le s m e n te  p e l o  r e b a i x a m e n t o  a^80 

l u t o  008 s a l á r i o s  ou p e l a  e x t e n s ã o  da j o r n a d a  de tt<&balho. A no 
va  fo rm a  da m a i s - v a l i a  tem como fundam ento  o d e s e n v o lv im e n to  t e c  
n o l õ g i c o  e ¿1 a c e l e r a ç ã o  do r i t m o  d e  t r a b a l h o .  I s t o  p o s s i b i l i t a  
o aumenco s a l a r i a l  e  a l i m i t a ç ã o  da  j o r n a d a ,  c r i a n d o  um tempo l i  
v r e .  A r e u n i ã o  do  novo p o d e r  a q u i s i t i v o  e tempo l i v r e  ag e  e  am 
p l i a ,  p o r  s u a  v e z ,  a u n i v e r s a l i d a d e ,  dado que i n t e g r a  08 t r a  
b a l h a d o r e s  ao m ercado  c a p i t a l i s t a  de bens  m a t e r i a i s  e  s i m b o l i c o s .  
Não p o r  cc i n c i d ê n c i a ,  n e s t e  momento, a p a r e c e  a  c u l t u r a  indu_8 
t r i a l i z a d a ,  e inbr ião  da i n d ú s t r i a  c u l t u r a l  (como veremos no p r o  
ximo c a p í t u l o ) .

A t r a n s f o r m a ç ã o  da  i n f r a - e s t r u t u r a  o c o r r e  s im u l t a n e a m e n te  
a  g r a n d e s  mudanças s u p r a - e s t r u t u r a i s  e d e t e r m i n a  e s t a s  m udanças .  
A n t e s ,  porém,  de  d e s l o c a r  n o s s a  d i s c u s s ã o  p a r a  o n í v e l  s u p r a  
e s t r u t u r a l ,  devemos e x t r a i r  a s  d e t e r m in a ç õ e s  im p o s t a s  ã  comuni 
c a ç ã o ,  p o r  e s t a  nova  b a s e  eco n ô m ica .

De u1:.j soc5tídade -  a  fo rm ação  f e u d a l  -  c a r a c t e r i z a d a  p e l a  
" e s t a b i l i d â ü e  ' ' s o c i a l ,  t e c n o l ó g i c a  e e s p a c i a l ,  passam os  p a r a  
o u t r a  o r g a n i z a ç ã o  s o c i a l ,  onde a  " i n s t a b i l i d a d e ” , o  avanço t e c  
n o l õ g i c o ,  a  u n i v e r s a l i d a d e  e s p a c i a l  e a  t r a n s f o r m a ç ã o  de t u d o  e 
t o d o s  em m e r c a d o r i a  s Í o t מ  ô n i c a .  Em t a l  c o n t e x t o ,  a  com un ica -  
ç ã o  e  s e u s  m e io s  também são  t r a n s f o r m a d o s  e adê-ptam-se ã s  moder  
n a s  n e c e s s i d a d e s  da  t o t a l i d a d e  s o c i a l ,  s o f r e n d o  m o d i f i c a ç õ e s  t ^  
n o l Õ g i c a s ,  e s p a c i a i s ,  j u r í d i c a s  c  de  f o r m a /c o n te ú d o  a  imagem e 
s e m e lh a n ç a  d a s  a c o n t e c i d a s  com o c a p i t a l i s m o .

As r a d i c a i s  a l t e r a ç õ e s  o c o r r i d a s  em t o d a  s u p r a e s t r u t u r a  t«n 
n e c e s s a r i a m e n t e  que s e r  p e n s a d a s  a  p a r t i r  d a  l i g a ç ã o  o r g â n i c a  en  
t r e  s u p r a  e  i n f r ^ c s J r r u t u r a .  " E s s a  o r g a n i c i d a d e  ê  d e f i n i d a  abs t ra  
t a m e n t e  p o r  G ram sc i  como a  n e c e s s i d a d e  d e  o  movimento s u p r a e s -  
t r u t u r a l  do b l o c o  h i s t ó r i c o  e v o l u i r  nos  l i m i t e s  do d esen v o lv ám en  
t o  d a  e s t r u t u r a ,  mas tambÕm, m a is  c o n c r e t a m e n t e ,  com a  o b r a  
â o s  g r u p o s  s o c i a i s  e n c a r r e g a d o s  de g e r i r  a s  a t i v i d a d e s  s u p e r e ¿  
t r u t u r a i s " ^ ' ^ \

^ V o R T E L L T ,  fl־jgMBs Rr^mael e o B loco  H l i t é r l c o . Rio  da J a n e i r o ,  
Paz e T o r r a 1977 .p ,״   47.
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/ e v i m ,  a s  m o d i f i c a ç õ e s  d a  b a s e  s ó c io - e c o n ô m i c a ,  que a c o n  
' tecem em e s t r e i t a  r e l a ç ã o  com a s  a l t r o r a ç ô c s  s u p r a e s t r u t u r a i s , de  
t e rm in a m  08 l i m i t e s  o r g â n i c o s  d e s t a s  a l t e r a ç õ e s ,  a p o n ta n d o  a l ^  
mas c a r a c t e r í s t i c a s  g e r a i s  da  nova  s u p r a e s t r u t u r a »  s o b r e  a s  
q u a i s  nos  d e t e r e m o s  de a g o r a  em d i a n t e .

Em p r i m e i r o  l u g a r ,  o avanço  c o n s t a n t e  da8 f o r ç a s  p r o d u t i  
v a s ־   p e l o  menos no c a p i t a l i s m o  c o n c o r r e n c i a l  -  e x i g e upa e י  v o l u  
çâo  d a  t é c n i c a  e da  c i ê n c i a ,  co n d u z in d o  08 homens a uma v i s ã o  
r a c i o n a l i s t a ,  não  r e s t r i t a  ao  campo t é c n i c o - c i e n t í f i c o ,  mas que 
a t i n g e  o u t r a s  á r e a s  da s u p r a e s t r u t u r a  s o c i a l  e  do pen sam en to  hu 
mano, i n c l u s i v e  a  p r Õ p r i a  l e g i t i m a ç ã o  da s o c i e d a d e  de c l a s s e s  .
A e s t e  r e s p e i t o ,  Habermas e s c r e v e :  "o que c a r a c t e r i z a  o l i -
m i a r  e n t r e  a s o c i e d a d e  t r a d i c i o n a l  e  a  s o c i e d a d e  que e n t r a  no 
p r o c e s s o  de  m o d e r n iz a ç ã o  nao S o f a t o  de que uma mudança e s t r u  
t u r a l  no q u a d r o  i n s t i t u c i o n a l  s e j a  f o r ç a d a  p e l a  p r e s s ã o  d a s  f o r  
ç a s  p r o d u t i v a s  r e l a t i v a m e n t e  d e s e n v o l v i d a s  -  p o i s  i s s o  ê  um meca 
nismo d a  h i s t ó r i a  do d e s e n v o l v im e n t o  da e s p é c i e ,  d e s d e  o i n í c i 0> 
A n o v i d a d e  e s t a  a n t e s  no n í v e l  d e  d e s e n v o lv im e n to  d a s  f o r ç a s  p r o  
d u t i v a s ,  r e s p o n s á v e l  p o r  uma a m p l ia ç ã o  p e rm a n e n te  dos  8 u b - s i 8 t e  
mas do a g i r  r a c i o n a l - c o m - r e s p e i t o - a - f i n s  q u e ,  p o r  e s s e  m e io ,p 5 e  
em q u e s t ã o  a  fo rm a  ( . . . )  d e  l e g i t i m a r  a  dominação p o r  i n t e r p r e -

- 8 ) ״ י•  )t a ç õ e s  c o s m o ló g ic a s  do mundo'״

0 a v an ço  c o n s t a n t e  e i n t e n s o  das  f o r ç a s  p r o d u t i v a s  c  a  cia
p l i a ç ã o  p a r a l e l a  da  r a c i o n a l i d a d e  i n s t r u m e n t a l ,  " q u e b r a n d o ” a
" e s t a b i l i d a d e ” s o c i a l  impede o p red o m ín io  d a s  i n t e r p r e t a ç õ e s  do
mundo b a s e a d a s  em c o n c e p ç õ e s  m í s t i c a s ,  r e l i g i o s a s ,  m e t a f í s i c a s

(9)ou d e r i v a d a s  da  t r a d i ç ã o  . Em c o n s e q u e n c i a , a  nova  s u p r a c ¿
t r u t u r a  ( e  a  m oderna  l e g i t i m a ç ã o  d a  s o c i e d a d e  de c l a s s e s )  tem
um c a r á t e r  i m in e n te m e n te  s e c u l a r ,  s u r g i n d o  n e s t e  momento, a  i d e o
l o g i a ,  no s e n t i d o  r e s t r i t o  da  p a l a v r a .  
f a t

HABERMAS, J .  o b . c i t .  p .  314.
í 91 • « •"Por  o u t r a s  p a l a v r a s *  nao ha nsnhutna das  p r e s s o s s  que e x l s t s m
sob o c a p i t a l i s m o  p o r  c o n t i n u e s  m e lho ram en tos  n08 métodos  de p r ¿  
d u ç ã o .  As t â c n l c a s  b a s  fo rm as  de o r g a n i z a ç ã o  casm em r o t i n a s  
e s t a b e l e c i d a s .  Onde 1 8 to  se  v e r i f i c a ,  como e n s i n a  0 m a t e r l a l i s *  
mo h i s t ó r i c o «  há uma t e n d ê n c i a  b a s t a n t e  a c e n t u a d a  p a r a  to d a_  a 
v i d a  da s o c i e d a d e  9e o r i e n t a r  p a r a  o cos tume e p a r a  a t r a d i ç ã o * .  
SWBZZY, P a u l  "Uma c r í t i c a "  In  SWEZZY, P au l  e o u t r o s ,  Do Fau 
d a l l s m o  ao C a o l t a l i s m c ,  Sào P a u l□ ,  M a r t in s -  F o n t e s .  1977V p• 
7T.  ^ 
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Com a s e c u l a r i z a ç ã o  d a  s u p r a e s t r u t u r a ,  o co r re m  a l t e r a ç õ e s  
r a d i c a i s  na c o n c ep çã o  de  in ú m e ra s  e  i m p o r t a n t e s  q u e s t õ e s ,  como, 
p o r  exemplr  na  forma d e  c o n c e b e r  o homem. J ã  d u r a n t e  o r e n a a c i  
raento o "humanismo a p a r e c e  ( . . . )  em o p o s iç ã o  a i d e o l o g i a  r e l i  
g i o s a  do homem como s e r v i d o r  de  D e u s " ^ ^ ' ^ \  0 homem p a s s a  a  s e r
p e n sad o  oobd o p r o d u t o r  da  h i s t o r i a ,  d ev id o  a  moderna a t u a ç ã o  -  
eco nôm ica  e  g e r a l  -  dos  homens na  c o n s t r u ç ã o  da  s o c i e d a d e  c a p i t a  
l i s t a  . Mas e s t e  homem, s u j e i t o  da h i s t ó r i a »  a p a r e c e  a b s  
t r a t a m e n t o  como i n d i v í d u o  i s o l a d o  -  conforme apontamos no c a p í t u  
l o  p a s s a d o  •* e  nao como p a r t i c i p a n t e  de uma c l a s s e  s o c i a l ,  d e t e r  
m inada  p e l a  p o s i ç ã o  que o c u p a  no modo de produção  de  b e n s  mate  
r i a i s .  E s t e  " i n d i v i d u a l i s m o  ( . . . )  que s e  m a n i f e s t a  na  a p r o p r i  
a ç ã o  da  r i q u e z a "  é  o fundam en to  da nova concepção  de h o m e m ^ ^ ^ \

No n í v e l  m a is  i m e d ia t a m e n te  p o l í t i c o  da  s u p r a e s t r u t u r a ,  a  
l u t a  c o n t r a  a  a r i s t o c r a c i a  -  que f a z  da  b u r g u e s i a  l i d e r a n ç a  e  por 
t a - v o í  do t e r c e i r o  e s t a d o  -  e a u n i v e r s a l i d a d e  do c a p i t a l i s m o  
a t i n g i n d o  t o d o  o g lo b o  e t o d o s  os segmentos  s o c i a i s  -  t o m a m  ne 
c e s s a r i a  uma b a s e  s o c i a l  m ais  am pla  p a r a  a  nova  c l a s s e  dominan 
t e ^ ^ ^ ^ .  E s t a  n e c e s s i d a d e  é  c o n s u b s t a n c i a d a  n a s  f o r m u l a ç õ e s  b u r

חדדז------- LOWY, M icha e l  "0 Humanismo H i s t o r l c i s t a  de n a r x  ou R910r o
C a p i t a l i י  n   . Método D i a l é t i c o  e T e o r ia  P o l í t i c a . Rio de Ja
n e l r n .  Paz e T e r ra T  "1975 , p"̂  65.

^ ^ ^ ^ י Quaח do s b u r g u e s i a  l u t a v s  c o n t r a  0 nob reza  punha em r e l e v o  
a l e l  do v a l o r - t r a b a l h o  como fundamento  da compreensão dos prO;
blomas econômicos  do s i s t e m a .  I s t c  l h e  p e r m i t i a  p ô r  a nu 0 pa
p o l  p a r a s i t á r i o  da n o b r e z a  e do c l e r o .  Porém uma vez  que a b u r ״
g u e s l a  s e  a p o s so u  do p o d a r  p o l í t i c o  o que a l u t o  de c l a s s e  com
os t r a b a l h a d o r e s  t o r n o u - s e  r«• 'a vez  mais ameaçadora  a l e i  do v£
l o r - t r a b a l h o  p a s so u  a s e r  condenada  ou s i l e n c i a d a ” . SALAMA, P l £
r r e  e VALIER. J acq u es«  Uma I n t r o d u ç ã o  à Economia P o l í t i c a , Rio 
de J a n e i r o .  C i v i l i z a ç ã o  B r a s i l e i r a ,  1975, p^ 5.

^^^^GRAMSCI, A n to n io .  O b r a s E s e o l h I d a s . L i s b o a .  E d i t o r i a l  E# 
tam pa ,  1974.  p . ô l  (volume I ) . ”
( 13J n a r x  e E n g e l s  pensavam que e s t a  base s o c i a l  mais ampla e i n ¿  
r e n t e  à e v o l u ç ã o  da s o c i e d a d e  de clo& 6 6 3 t "Por  e s o ,  c a d a  nueva 
c l a a e  i n s t a u r a  eu d om inac ión  s ie m p re  sobre una b a s e  m ais  e x t e n s a  
que l a  d o m in a n te  con a n t e r i o r i d a d  3 ella.^10 que .  a su v e z .  hace  
q u e .  más t a r d e ,  se ahonde y a g u d i c e  t o d a v í a  más l a  c o n t r a d l c i ó n  
de l a  c l a s e  no p o s e e d o r a  c o n t r a  l o  ah o ra  d o t a d a  de r l q u e ^ e י . MARX 
C a r l o s  e ENGELS, F e d e r i c o  La I d e o l o g i a  Alemana. B a r c e l o n a ,  Ed¿ 
c l o n e s  P u e b l o s  U n í d o s / E d i c i o n e s  G r i j a l b o ,  1 9 4 ל , p.  53,
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g u e s â e  s o b r e  d e m o c r a c i a  e  na  i m p o r t â n c i a  a d q u i r i d a  p e l o  p o l í t *  ־ 
c o / j u r í d i c o  na  s u p r a e s t r u t u r a  c a p i t a l i s t a ,  que l e v a  P o u l a n t z a »  
a a f i  -mar a  d o m in ân c ia  d e s t a  r e g i ã o  ao n í v e l  8 u p r a e s t r u t r a l ^ ^ ^ \

A f a s t a d a  a  p o s s i b i l i d a d e  de  l e g i t i m a ç ã o  n ã o - s e c u l a r  d a  80 

c i e d a d e  d e  c l a e e e s ,  a  l e g i t i m i d a d e  do p o d e r  b u r ç u ê s  d ep en d e  de un 
pen sam en to  s e c u l a r ־   em g r a n d e  p a r t e  p o l í t i c o - j u r í d i c o  -  s o b r e  e 
s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a  que " c o m p a t i b i l i 2e a 'י  d e s i g u a l d a d e  r e a l  
dos  homens com s u a  i g u a l d a d e  f o r m a l .  A b a s e  s o c i a l  m a is  a m p l a -  
c o n s e n s u a l  ~ d e v e ,  d e s t e  modo, s e r  a s s e g u r a d a  p o r  uma ' ' e x p l i -  
0 8 9 10 que l י* e g i t i m e  a  d e s i g u a l d a d e  r e a l  ( e  su a  c a u » ^ d o r a ,  a  
p r o p r i e d a d e  p r i v a d a )  e a  dominação  p o l í t i c a  ( i n c l u s i v e  o u s o  da  
v i o l ê n c i a  i n s t i t u c i o n a l i z a d a ) .  E s t a  p o s s i b i l i d a d e  de m anu tenção  
do c a p i t a l i s m o  p e l a  u t i l i z a ç ã o  p r e d t c i n a n t e  da  d i r e ç ã o  p o l í t i c o -  
c u l t u r a l  e a  n e c e s s i d a d e  de  uma b a s e  s o c i a l  a m p l i a d a  apon tam  p a r a  
a d e m o c r a c i a  e p a r a  a s  t a r e f a s  que a  b u r g u e s i a  tem de a s s u m i r  pa  
r a  v i a b i l i z a r  s eu  p o d e r  ( e  su a  d e m o c r a c i a ) . En e״י  f e c t o ,  c a d a  
nueva  c l a s e  que p a s a  a  o ocu;^ar e l  p u e s to  de  l a  que domino a n t e s  
de e l l a  s e  ve  o b l i g a d a ,  p a r a  p o d e r  s a c a r  a d e l a n t e  l o s  f i n e s  que  
p e r s i g u e ,  a  p r e s e n t a r  su  p r o p r i o  i n t e r é s  como e l  i n t e r é s  común 
de  t o d o s  l o s  miembros de l a  so c ied dד. ,  es d e c i r ,  e x p r e s a n d o  e s t o  
mismo en  t é r m i n o s  i d e a l e s ,  a  im p r i m i r  a  s u s  i d e a s  l a  foznna de  
l o  g e n e r a l j  a  p r e s e n t a r  e s t o s  i d e a s  como l a s  ú n i c a s  r a c i o n a l e s  
y d o t a d a s  do v i g e n c i a  a b s o l u t a "

P e l o  d i t o  e  p e l a  c i t a ç ã o  de Marx e E n g e l s ,  j ã  e s tam o s  d i ¿  
o u t i n d o  um s e t o r  s u p r a e s t r u t u r a l  e s p e c í f i c o  ( e  d i f u s o  p o r  t o d o  
s o c i a l ) ־   a  c o n s c i e n c i a  -  que a d q u i r c ,  segundo  pen sam o s ,  im por  
t a n c i a  f u n d a m e n ta l  na  s o c i e d a d e  b u r g u e s a .  L u i s  Werneck V ian n a

"No H . P . C . ,  e em urna fo rm ação  c a p i t a l i s t a ,  em que o economi*' 
co de ts tn ,  r e g r a  g e r a l ,  o p a p e l  dominante» conatatarso a dominancia 
no i d e o l ó g l c r  da r e g i ã o  J u r í d l c o - p o l í t l e a ; 0m p a r t i c u l a r ,  no ec1 
t a n t o ,  no e s t e g i o  do c a p i t a l i s m o  m o n o p o l i s t a  do E s t a d o ,  8m aue  o 
p a p e l  d o m in an te  é a ssum ido  p e l a  p o l í t i c a *  á a i d e o l o g í a  econcm lca
- (Je que o ”t G c n o c ^ a t i8 m o s י  80 um des  a s p e c t o s  ~ que t e n d s  a 
t o r n a r - s e  a r e g i ã o  d o m in an te  da i d e o l o g í a  d o m in a n te " .  PQULANTZAS« 
N lo o t  "O E s t a d o  C a p i t a l i s t a  e as  I d e o l o g í a s "  In  — P .״ — o d e r  P o l i  
t l S o  e C l a s s e s  são  P a u l o ,  M a r t in s  P o n t o s ,  1977, p .  20S,

C. e ÉNGELS, F. Ob. c i t .  p .  52.
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c o m p A r t i l h a  d e s t â  o p l n i a o !  "Notaz'  que« no modo de  p ro d u ç ã o  Cft 
p i t a l i 6 t a >  é  c o n d i ç ã o  p a r a  que a s  c l a s s e e  dom inan tes  possuam» 
a lém  d e  d o n i ín io ,  funçÔ«s e  p a p é i s  de  d i r e ç ã o ,  num tempo h i s t õ  
r i c o  como e s t e  de  u n i v e r s a l i z a ç ã o  da  c i d a d a n i a ,  que stia o o n ce£  
çâo  do mundo s e j a  g e n e r a l i z a n t e ,  f a z e n d o  p a r t e  i n c l u s i v e  d o  s a n  
80 comum d a s  m a s s a s .  P o r  d e f i n i ç ã o ,  o l u g a r  onde se  p ro d u z  e s  
t e  e f e i t o  d e  g e n e r a l i z a ç ã o  s ã o  a s  i n s t i t u i ç õ e s  s o c i a i s ,  em p a r  
t i c u l a r  a s  e s p e c i a l i z a d a s  na v i d a  v a l o r a t i v a ,  que p o r  i s s o  f a  
2 em p a r t e  de  modo p r i v i l e g i a d o  da  a r e n a  onde s e  c o n f ro n ta m  a s  
c l a s s e s  s o c i a i s " ^ ^ ^ \

Assim a  i m p o r t â n c i a  a d q u i r i d a  p e l o  s e t o r  c o n s c i ê n c i a  e  pe 
l a s  i n s t i t u i ç õ e s  e s p e c i a l i z a d a s  d e s t e  s e t o r ,  c o l o c a  t a l v e z  p e l a  
p r i m e i r a  v e z ,  de  m a n e i r a  t ã o  s u b s t a n c i a l ,  a  q u e s t ã o  d a  d i r e ç ã o  
p o l í t i c o - c u l t u r a l  da  s o c i e d a d e .  Ê e s t e  o q uad ro  e x p l i c a t i v o  pa  
r a  a s  novas  d e t e r m i n a ç õ e s  ( s u p r a e s t r u t u r a i s )  que  agem s o b r e  a  
com unicação  e ;;ue devem e x p l i c i t a r ,  em p a r t e ,  os  p o rq u ê s  do d •  
s e n v o l v i m e n t o  a c e l e r a d o  dos  m eios  g o c o n te ú d o / f o r m a  dee  mensa 
gens  t r a n s m i t i d a s  p o r  e l e s .

5 .  E n f im ,  podemos d i s c u t i r  o s e t o r  c o n s c i ê n c i a  da  su p ra e s tx u  
t u r a  s o c i a l .  08 e l e m e n to s  c o l o c a d o s  a n t e r i o r m e n t e ,  em p a r t i c u “ 
' . V no i.׳ t e m  4 ,  in d i c a m  uma q u e s t ã o  i n i c i a l :  a  p r o d u ç ã o / i m p o s ¿
ç ã o  d a  c o n s c i ê n c i a  -  a q u i  p e n s a d a  e n q u a n to  c o n s c i ê n c i a  b u r g u e s a ־   
a o s  o u t r o s  g r u p o s  e  c l a s s e s  s o c i a i s .  Cabe ,  a t r a v é s  de uma r «  
f l e x ã o  t e ó r i c a ,  d i s c u t i r / c o n s t r u i r  uma c a t e g o r i a  que nos p e r n ã  
t a  e s t u d a r  e  e x p l i c a r  e s t e  fenômeno.

M ir iam  L i m o e i r o ,  p r e o c u p a d a  com prc l  T.ema s e m e l h a n t e ,  c h e
g a  a  s e g u i n t e  c o n c l u s ã o :  " E n c o n t r o  a  c a t e g o r i a  e x p l i c a t i v a  da
p r o d u ç ã o  i d e o l ó g i c a  n a s  s o c i e d a d e s  de  c l a s s e ,  na  r e f l e x ã o  grams

(17 )c i a n a ,  no  s e u  c o n c e i t o  de  hegem onia"  . I n d i c a d a  uma s o l u ç ã o

VZANNA, Lul8 Werneck י A P r o p o s i t o  de uma A p r e s e n t e ç ã o  Ift י
6RUPPI, Lu c ian o  0 C o n c s l t o  de Hegemon i a  etn G ram ac l» Rio  de 
n e l r o .  G r a a l .  1978,  p .  XIV.

^^^^CARDüSD, H l r la m  L lm o a l r o ,  "A I d e o l o g i a  como P rob lem a T e ô r ¿
0 0 י  i n  ------- . I d e o l o g i a  do D e te n v o lv im e n to  B r a s i l !  JK e JQ, Rio
d •  J a n e i r o ,  Paz  e T e r r a .  1977. S obre  o p rob lem a  da im p o s i ç ã o ,  
Qlano G rupp i  d i z :  *Cie (Grarnsc i)  e x p l i c a  a a f i rm a çã o  e d i f u s ã o  
dae i d e o l o g i a s  como um p r o o e s s o ,  e como um p r o c e s s o  g u ia d o  p e l a  
Hegemonia*.  SRUPPI, L. ob .  o i t .  p .  90 .  Podemos também l e r  em 
O ram se l t  *P?de o o n c l u i r ־ s e  que o p r o c e s s o  de d i f u s ã o  d a s  novas  
c o n c e p ç õ e s  s e  dá p o r  m o t iv o s  p o l i t i c o s . . . ” GRANSCI, A. o b . c i t . ,  
p .  S l .
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p a r a  o p r o b le m a  p r o p o s t o  acima» p r e c í s a n o s  c o n e r e t i s a r  a  r e s p o s  
t a  ( p a r a  p o d e r  a c e i t S - l a )  p e l a  d i s c u s s ã o  do c o n c e i t o  do fu n d a  
d o r  do P C I .

S obre  a  i m p o r t a n c i a  da  noção  de hegemonía  p a r a  o pen sam en to
do a u t o r  i t a l i a n o ,  K a r i a  A n t o n i e t t a  M ac c io c c h i  e s c r e v e :  ”0 con
c e i t o  de heg em o n ía  r e p r e s e n t a  a  c o n t r i b u i ç ã o  e s s e n c i a l  de â^emsci
ao marxismo e 8ua c o n t r i b u i ç ã o  mais  d e c i s i v a ,  a t e  o momento, ã  

^ (18 )
l u t a  r e v o l u c i o n a r i a ” . Deixando um pouco de  l a d o ,  a  p r o b l e -  
m á t i c a  do p a p e l  que  desempenha a  no ção  p a r a  a  a t u a ç ã o  p o l í t i c a  , 
podemos s u g e r i r  que a p e d r a  fu n d a m e n ta l  de onde  d e r i v a  o c o n c e i -  
t o  e  a  t e o r i a  d a  hegem onia  I  a  r e l a ç ã o  i n f r a - s u p r a e s t r u t u r a ,  c a £  
t a d a ,  em G ram sc i ,  p e l a  c a t e g o r í a  de  b l o c o  h l s t o r i c o .  E n t r e t a n -  
t o ,  o c o n c e i t o  empregado p o r  Gramsci  quando a n a l i s a  " a  
t ã o  m e r i d i o n a l " ,  não tem um s i g n i f i c a d o  u n i f o r m e  na  p r õ p r i a  obra 
g r a m s c i a n a , ״  pcr -v-e G r a n s c i quando ־•   f a l a  em l-e^emonia -  r e f e  
r e - s e  p o r  v c z c s  à  c a p a c i d a d e  d i l i g e n t e ,  e n q u a n to  que o u t r a s  ve  
z c s  p r e t e n d e  i ^ f e r i r - s e  s im u l t a n e a m e n t e  à  d i r e ç ã o  e  a  dom ina-

A d i f e r e n c i a ç ã o  e n t r e  e s t e s  d o i s  m om en tos / fo rm as  de  p o d e r  -  
d i r e ç ã o  e  dom inação  -  é  s im p le s m e n te  a n a l í t i c a ,  p o i s  na  r e a l i c é  
de  c o n s e n s o  e  c o e r ç ã o  s ã o  u t i l i z a d o s  a l t e r n a d a m e n t e  e em d i f e r e n  
t e s  g r a u s  a  d e p e n d e r  do e s t á g i o  da  l u t a  de  c l a s s e s  e  dos  s e t o r e s  
s o c i a i s  e n v o l v i d o s  n e s t a s  r e l a ç ã o  de  p o d e r ;  "Não e x i s t e  s i s t e m a  
s o c i a l  em que  o c o n s e n t i m e n t o  s e j a  a  b a s e  e x c l u s i v a  da  hegemonia« 
nem E s t a d o  em que  um mesmo g ru p o  p o s s a ,  somente  p o r  m eio  d a  c o w  
ç ã o ,  c o n t i n u a r  a  m a n te r  de fo rm a d u r á v e l  a  s u a  dom inação"  . 
A ss im ,  n u n c a  e s q u e c e n d o  a  u t i l i z a ç ã o  a l t e r n a d a  e d i f e r e n c i a d a  
(em d e c o r r ê n c i a  dos  g r u p o s  s o c i a i s  r e l a c i o n a d o s ) ,  t e m o s ,  nos 
m i t e s  dos  u s o s  p o s s í v e i s ,  a  d i t a d u r a ־   cora o p r e d o m ín io  q u a se  i n  
t e g r a l  da  dom inação  -  e a  d e m o c r a c i a  -  com a  u t i l i z a ç ã o  maxima da 
d i r e ç ã o .
I ן ¿\

MACCIDCHI. M aria  A n t o n i e t t a ,  A F avor  d9 G ra m io l . Rio  de J a  
n e l r o .  Paz e T e r r a .  1976,  p .  14B.

^^^^GRUPPI, L .  ob .  c l t .  p .  11 .  A u n iã o  do domínio  e d i r e ç ã o  ( h ¿  
gemonla  no s e n t i d o  amplo)  s d a s l g n a d a  p o r  Gramsci também com ou 
t r e  n o ç ã o :  a da  s u p r e m a c i a .  Ver GRUPPI, L. o b .  c l t .  p .  79 9
MACCIOCCHI. M. A. o b .  c l t .  p .  153.

^^®*PORTELLI, H. ob .  c l t .  p .  32 .  D J u r í d i c o  ê c o n s i d e r a d o  como 
*força  l e g a l i z a d a ” , d o m ín io .  PORTELLI, H. o b .  c l t .  p .  31 .
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V o l ’:ando d i r e t a m e n t e  ao c o n c e i t o  de h egem onia ,  t a n t o  P o r  
t e l l i ,  M a « c io c t í í i  e G rupp i  aponta ra  a  r a i z  l e n i n i s t a  d a  n o ç ã o ,  
q u a n t o  o  p r o p r i o  Gram sci :  "0 p r i n c í p i o  t e ó r i c o  p r á t i c a  d a  he
gemonia  ( . . . )  é  a  m a io r  c o n t r i b u i ç ã o  t e ó r i c a  de I l i t c h  à  f i l o

(21)  ' “  S o f i a  d a  p r a x i s "  . No e n t a n t o ,  se  a  b a s e  da  c a t e g o r i a  ê  L¿
n i n ,  na e l a b o r a ç ã o  g r a m s c ia n a  a  noção  s e  d i f e r e n c i a  s u b s t a n c i a l
mente  d a  c o n s t r u ç ã o  o r i g i n a l ,  o que p r o v o c a  p o lê m ica  d i s c u s s ã o
( ã s  v e z e s  i m p l í c i t a )  s o b r e  a r e l a ç ã o  da  noção  em L e n in  e  em
G ram sc i .  A p o le m ic a  nos p a r e c e  r e s u m id a  no t r e c h o  de P o r t e l l i :
" o r a ,  8e G ram sci  não s u b e s t i m a  o a s p e c t o  c o e r c i t i v o  ( . . . )  não
se  l i m i t a  a  i s s o  ( . . . )  o e s tu d o  g r a n i s c i s t a  da  s o c i e d a d e  C i v i l  e
hegem onia  tem p o r  o b j e t i v o  j u s t a m e n t e  s u b l i n h a r  a  i m p o r t â n c i a  da
d i r e ç ã o  c u l t u r a l  e i d e o l ó g i c a  ( . . . )  M os t rando  que o E s t a d o  não
ê a p e n a s  s o c i e d a d e  p o l í t i c a ,  mas a  ;ombinação  s o c i e d a d e  c i v i l  -
s o c i e d a d e  p o l í t i c a ,  e i n s i s t i n d o  n¿ b a s e  de c l a s s e  d e s s e  E s ta d o ,

í Gל ל ל  ram sc i  d e s e n v o l v e  c o n s i d e r a v e l m e n t e  a a n á l i s e  de L e n in "  .

Resum idam ente ,  a d i f e r e n c i a ç ã o  do c o n c e i t o  j u s t i f i c a - s e  
p e l a s  r a z õ e s  que  s e  seguem. P a r a  L e n i n ,  s en d o  a  s o c i e d a d e  c i  
v i l  n a  R ú s s i a  m u i to  d é b i l  e a  s o c i e d a d e  - p o l í t i c a  a  m a i s  im 
p o r t a n t e ,  c o l o c a - s e  im e d ia ta m e n te  a  q u e s t ã o  da  d e r r u b a d a ,  p e l a  
v i o l ê n c i a ,  do a p a r e l h o  de  Estado e  p a r a  e s t e  f im  é p r e c i s o  uma 
dada  h e g e m o n ia ,  e n t e n d i d a  como p u r a  d i r o ç ã o  p o l í t i c a .  J a  p a r a  
G ram sc i  que t r a b a l h e ,  o c o n c e i t o  com b a s e  nas  s o c i e d a d e s  o c i d e n  
t a i s  d e s e n v o l v i d a s  , hegemonia  não c  som ente  uma d i r e ç ã o  p o l i t y  
c a ,  mas s i g n i f i c a  também d i r e ç ã o  c u l t u r a l  ( n u n ea  d e s l i g a d a  da  
721) GfíAnSCI, A n ton io  apud PORTELLI, H. ob .  c l t .  p .  61.
( 2 2 Í PDRTELLI, H. ob .  c l t .  , p .  6 3 - 6 4 .  P a ra  e x e m p l i f i c a r  a polem^ 
ca< ve jam os  as  p o s i ç õ e s  d i f e r e n c i a d a s  de r i a c c lo c c h l  e Gruppl  
a o b re  0 a s s u n t o .  H a c c lo o o h l ,  d e p o i s  ds  a f i r m a r  a não u t i l i z a ç ã o  
do c o n c e i t o  de hegemonia  em L s n ln ,  d e c l a r a  a I g u a l d a d e  da n£ 
ÇBQ da d i t a d u r a  do p r o l e t a r i a d o  - ”t a l  como é e n t e n d i d a  p o r  L£ 
n l n ” ~ como puro  momento da c o e r ç ã o .  F i n a l m e n t e ,  além de c r l t ¿  
c a r  G ruppl  p e l a  ap ro x im a ção  e n t r e  0& te rm os  hegemonia e d l t a d u  
r a  do p r o l e t a r i a d o ,  a a u t o r a  a f i r m a  a nação  de p o d e r  de c l a s s e  
como mais  r i c a  em Gramsci  que em Lon ln ,  p o i s ,  p a r a  0 p r lm e ^  
r o .  a f o r ç a  não b a s t a  ao e x e r c í c i o  do p o d e r .  Ver HACCIGCCHI , 
M. A. o b .  c l t .  p .  129, 153. e 154.  G rupp l ,  ao c o n t r á r i o ,  0
p o n ta  0 uso  da noção  de hegemonia em Len in  ( p e l a  p r i m e i r a  vez  
em j a n e i r o  de 1 9 0 5 ) ,  I d e n t i f i c a / d i f e r e n c i a  d i t a d u r a  do prole*■ 
t a r l a d o  e hegemonia  e e n f a t i z a  a I n t e r p r e t a ç ã o  l e n i n i s t a  de he 
gemonia  como p u r a  d i r e ç ã o  p o l í t i c a :  *a hegemonia e a c a p a c id a d e
de d i r e ç ã o  que f o r n e c e  ã d i t a d u r a  do p r o l e t a r i a d o  a s  b a s e s  s £  
o l a l s  n e c e 8s á r l 0 8 י . GRUPPI« L. ob .  c l t .  p .  11 e 56.
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d i r e ç ã o  p o l í t i c a )  e p re d o m ín io  d a  s o c i e d a d e  c i v i l  s o b r e  a  80 

c l f tdade  p o l í t i c a .  J u s t a m e n te  p o r  p e r c e b e r  as  d i f e r e n ç a s  e n t r e  as 
fo rm a ç õ e s  s o c i a i s  o c i d e n t a i s  e  a  R u s s i a ,  Gramsci  d i s t i n g u e  en  
t r e  " g u e r r a  d e  p o s i ç õ e s "  -  l u t a  p o l í t i c o / c u l t u r a l  p a r a  a s s u m i r  
a8 ״ f o r t a l e z a s  e  c a s a m a ta s "  da s o c i e d a d e  c i v i l ,  p o i s  o E s t a d o  
nas  s o c i e d a d e s  o c i d e n t a i s  não é  a p en as  uma " t r i n c h e i r a  avarçad«{» 
mas tem p o r  t r a s  uma p o d e ro sa  s o c i e d a d e  c i v i l ־   e  " g u e r r a  de 
movimentos l ־•  u t a  e s s e n c i a l m e n t e  p o l í t i c o / m i l i t a r  c o n t r a  o E s t a  
d o ,  s o c i e d a d e  p o l í t i c a ,  t e n d o  a t r á s  uma " g e l a t i n o s a  e  p r i m i t ¿  
va" s o c i e d a d e  c i v i l .  Des te  modo, a s  d i f e r e n c i a ç õ e s  do c o n c e i  
t o  de  hegem on ia  são  e x p l i c a d o s  e s s e n c i a l m e n t e  p e l a s  a n á l i s e s  e 
r e a l i d a d e s  p o l í t i c a s  vividns p o r  Len in  e  G ram sci .

A té  e c u i  d i s c u t i m o s  o c o n c e i t o  de h e g em o n ia ,  q u e ,  no se n  
t i d o  r e s t r i t o ,  pode  s e r  e n t e n d i d o  como c a p a c id a d e  de  u n i f i c a r  » 
no l i n i t e ,  a t r a v é s  da  i d e o l o g i a ,  e de  c o n s e r v a r  u n id o  um b l o c o  
s o c i a l  não homogéneo,  r a s  marcado p o r  p r o fu n d a s  c o n t r a d i ç õ e s  de 
c l a s s e .  E s t a  c a r a c t e r i z a ç ã o  do c o n c e i t o  c o l o c a  o p ro b le m a  da 
r e l a ç ã o  e n t r e  h e g e m o n i a / c l a s s e s  s o c i a i s  q u e ,  de  i n i c i o ,  deve 
s e r  p r e c i s a d a  p e l a  d i s t i n ç õ o  dos t r ê s  t i p o s  de g ru p o s  s o c i a i s  
p r e s e n t e s  em um b l o c o  h i s t ó r i c o :  a  c l a s s e  fu n d a m e n ta l  -  que d¿
r i g e  o  s i s t e m a  hegemônico  e domina os ¿ r u p o s  a u x i l i a r e s  
q u e  se rvem  de  b a s e  a  hegemonia  -  e  o s  e x c l u í d o s  p a r c i a l m e n t e  do 
s i s t e m a  h eg em ô n ico ,  as  c l a s s e s  s u b a l t e r n a s  que s e  r e l a c i o n a m  can 
a  c l a s s e  fu n d a m e n ta l ,־  r i o r i t a r i a m e n t e  p e l o  a s p e c t o  c o e r c i t i v o .

A r e l a ç ã o  h e g e m o n i a - c l a s s e s  s o c i a i s ,  v i *  e s t r u t u r a  s o c i a l ,  
p e r m i t e  e n t e n d e r  p o rque  a  d i r e ç ã o  c u l t u r a l  v a r i a  de e f i c á c i a  a  
d e p e n d e r  d a s  c l a s s e s  s o c i a i s  e n v o l v i d a s ,  conforme o esquema a c ¿  
ma. E s t a  v a r i a ç ã o  de  e f e i t o s  d e c o r r e  d a  e s t r u t u r a  c o n t r a d i t ó r i a  
do  s o c i a l ,  onde e s t ã o  p r e s e n t e s  i n t e r e s s e s  a n t a g ô n i c o s  e  em l u -  
t a .  A c o n t r a d i ç ã o ,  d e s t a  m a n e i r a ,  m a r c a ,  em g r a u s  d i v e r s o s ,  
a  e x i s t ê n c i a  e  a  c o n s c i ê n c i a  d a s  d i v e r s a s  c l a s s e s  s o c i a i s י 
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“As o o n c e p ç õ e s , momento da v ם  i d a  I d a ü l o g l c a  e c u l t u r a l  c o r  
respondem à e s t r u t u r a  econômica p r a d o m l n a n t e . Mas a e s t r u t u r a  8 
c o n t r a d i t ó r i a :  n e l a  v i v e  a c o n t r a d i ç ã o  e n t r e d ם  e s e n v o lv im e n to
d a s  f o r ç a s  p r o d u t i v a s  e as  r e l a ç õ e s  de p ro d u ç ã o .  P o r  i a s o ,  tem 
bêm a s  I d e â l o g l a s  e s t ã o  em c o n t r a d i ç ã o  e n t r e  81 ( . . . )  Predoml* 
n a ,  porém a i d e o l o g i a  da c l a s s e  d o m i n a n t e “ . GRUPPI, L. o b .  c l t .  
p . 8 9 - 9 0 .



E n t r e t a n t o ,  a p e s a r  e  l e v a n d o  em c o n t a  a  ú n p o s s l b i l i d a d e  da 
p r e d o n l n a n c i a  hegem ônica  i n t e g r a l ,  Marx e Enge ls  conc luem :  "Las  
i d e a s  de  l a  c l a s s e  dom inan te  son  l a s  i d e a s  dom inan tes  em c a d a  epo 
c a t  o ,  d i c h o  em o t r o s  t é r m i n o s ,  l a  c l a s 4  que e j e r c e  e l  p o d e r  
m a t e r i a l  en  l a  s o c i e d a d  e s ,  a l  mismo t i e m p o ,  su p o d e r  e s p i r i t u a l  
d o m i n a n t e .  La c l a s e  que t i e n e  a su  d i s p o s i c i ó n  l o s  medios  p a r a  
l a  p r o d u c c i ó n  m a t e r i a l  d i s p o n e  con e l l o ,  a l  miesmo t i e m p o ,  de  
10 8  m ed ios  p a r a  l a  p r o d u c c ió n  e s p i r i t u a l  ( . . . )  p o r  t a n t o ,  l a s  
r e l a c i o n e s  que  h a c e n  de una d e t e r m in a d a  c l a s e  l a  c l a s e  d o m in an te  
son  tambem l a s  que c o n f i e r e n  e l  p a p e l  dom inan te  a  sus  i d e a s ” ^^**\

A p r e d o m in a n c i a  "no rm al"  da c u l t u r a  da  c l a s s e  d o m in an te
i n d i c a  a  r e a l i z a ç ã o ,  em te rm o s  g e r a i s ,  da p o s s i b i l i d a d e  de h_e
gemonia  d e s t e  g rupo  s o c i a l  que r e q u e r  p a r a  s e  e f e t i v a r  c o n d iç õ e s
h i s t ó r i c a s  s a t i s f a t ó r i a s .  Se e s t a s  c o n d iç õ e s  não s e  desen v o lv em
e s ta m o s  num momento de c r i s e  e n e l e  a  c o n c o r d a n c i a  " n o rm a l"  en
t r e  c u l t u r a  hegem ônica ־   c l a s s e  dom inan te  pode  nao s e  c o n s t r u i r .
A e x c e ç ã o  à  " l e i "  nao q u e s t i o n a  sua  v a l i d a d e  g e r a l ,  a p e n a s  res
t r i n g e  s u a  a p l i c a ç ã o  aos  p e r í o d o s  do 'יn o r m a l i d a d e " , a b r i n d o  e s
paço  p a r a  co m preender  a s  c r i s e s  o r g â n i c a s  e  v i s u a l i z a r  o p o s s í
v e l  descom passo  de uma c l a s s e  a i n d a  nao dom inan te  t o r n a r - s e  d i
r i g e n t e  i n t e l e c t u a l  e  m o r a l .  E s t a  r i c a  concepção  de  c r i s e  o r g â
n i c a  é  fo r ro u lad a  p e l o  p e n s a d o r  i t a l i a n o .  "Em G ra in sc i , a  c r i s e
r e v o l u c i o n á r i a  é  v i s t a  s o b r e t u d o  a n í v e l  d a  s u p r a e s t r u t u r a * ,  I
t i d a  a  n í v e l  d a  hegem onia  e e c o n c e b id a  como c r i s e  de  h egem on ia .
E s s a  c r i s e  e n v o l v e ,  porém ,  t o d a  a  s o c i e d a d e ,  to d o  o  b l o c o  h i £
t ó r i c o ;  c  não  se  deve  e s q u e c e r  q u e ,  p a r a  G ram sc i ,  o b l o c o
h i s t ó r i c o  é  fo rm ado  p e l a  e s t r u t u r a  e p e l a  s u p r a e s t r u t u r a .  Eu
d i r i a ,  p o r t a n t o ,  que a  c r i s e  r e v o l u c i o n á r i a  e v i s t a  p o r  Gramsci

(25)n a  t o t a l i d a d e  do p r o c e s s o  s o c i a l "

A p r o b l e m á t i c a  d a  c r i s e  o r g â n i c a  e da  c r i a ç ã o  de uma nova

' ^MARX, c. 0 ENGELS, F. ob .  c l t .  p.  50 -51 .  
f 25 ו GRUPPI. L. o b . c l t .  p .  79 .  A a c e i t a ç a o  üa p o s s i b i l i d a d e  de 
uma d i r e ç ã o  c u l t u r a l  a n t a s  da tomada do p o d e r  p o l í t i c o  ~ como ¿  
c o r r e  na F ran ça  do s é c u l o  XVIII ־ d i f e r e n c i a  as  c o n ce p ç õ e s  de 
hegemonia  em Gramsci  e A l t h u s s e r ,  p o i s .  segundo M ac c lo c c h l  
e s t e  ú l t i m o  85 c o l o c a  a q u e s t ã o  da d i r e ç ã o  c u l t u r a l  d e p o i s  da 
c o n q u i s t a  do p ode r  p o l í t i c o .  V8r nACCIOCCHI! M. A. o b . c l t . «  
p . 29.
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h e g # 8 » n i a  e s t a  in t im a m e n te  r e l a c i o n a d a  cora uma co ncepção  de l u t a  
que a b r a n g e  a  l u t a  econôm ica ,  p o l í t i c a  e  t e ó r i c a  e  i n t r o d u z  p>a 
r a  e o n c r e t i z a - l a  o u t r o  e l e m e n to  i m p o r t a n t e  das  fo rm u la ç õ e s  de 
G ram sc i :  08 i n t e l e c t u a i s ^ ^ ^ \  Com e s t e  ú l t i m o  e le m e n to  n o s s a
d i s c u s s ã o  s o b r e  o c o n c e i t o  de hegem onia  deve  c o m p l e t a r - s e ,  mas 
a n t e s  de i n i c i á - l a  e i m p o r t a n t e  a p o n t a r  Gramsci como um dos  
poucos  m a r x i s t a s  a  t r a b a l h a r  a  q u e s t ã o  dos i n t e l e c t u a i s  e  de 
s u a  i n s e r ç ã o  na  l u t a  r e v o l u c i o n á r i a

G r a m s c i ,  i n i c i a l m e n t e ,  p ropoe  um c o n c e i t o  de i n t e l e c t u a l  
b a s t a n t e  amplo que n i o  s e  l i m i t a  S noção  c o r r e n t e  de "g ra r tde  i n  
t e l e c t u a l ” ^ . P a r a  e l e ,  t o d o s  o s  homens são  c o n s i d e r a d o s  I n  
t e l e c t u a i s ,  mesmo que nem to d o s  desempenhem na  s o c i e d a d e  a  f u n  
çâo  de  i n t e l e c t u a i s .  E s t a  d i s t i n ç ã o  é  f e i t a  l e v a n d o  em c o n t a  a  
" d i r e ç ã o  em que r e c a i  o m a io r  volume da  a t i v i d a d e  p r o f i s s i o n a l  : 
s e  s e  p r o d u z  como e r - r t . '־־ a  i n t e l e c t u a l  ou  como e s f o r ç o  n e r v o -m u s -  
c u l a r .  I s t o  s i g n i f i c a  que também s e  pode f a l a r  de i n t e l e c t u a i s
e não podemos f a l a r  de i n t e l e c t u a i s  e  não p>odemos r e f e r i r - n o s  a

-  ~ Í295nao i n t e l e c t u a i s ,  porque  o nao i n t e l e c t u a l  nao e x i s t e "

Com r e s p e i t o  ã r e l a ç ã o  i n t e l e c t u a i s - g r u p o s  s o c i a i s ,  Gramsci 
também não c o m p a r t i l h a  da i l u s ã o ,  comum a  m a i o r i a  dos  i n t e l e c  
t u a i s  t r a d i c i o n a i s ,  de p e n s a r  e s t a  c a t e g o r i a  s o c i a l  como d e s l i  
g a d a  do s  g ru p o s  e  c l a s s e s  da  s o c i e d a d e .  E l e ,  ao c o n t r á r i o ,  es

־ ־
N s s te  a s p e c t o  e x l a t e  uma g rande  ap rox im ação  e n t r e  a f o r m u l a  ־

çâo  de l u t a  p e l a  hegemonia ,  envo lvendo  a b a s e  econômica e a 8u 
p r a e s t r u t u r a  p o l i t l c o / i d e o l ó g l c a i  em Gramsci e a p r o p o s t a  de  En 
g 018 de  I n t e r p r e t a r  a l u t a  de c l a s s e s ,  como eng lobando  t r ê s  dT 
mansões  e c o n õ m i c a - p r á t l c a . p o l í t i c a  e t e ã r l c a .  Vsr  ENGELS• 
F r i e d r i c h  " P r e f á c i o  de 1074 i י n   . As G uer ras  Camponesas na
Alemanha. São P a u l o G ״ r l j a l b o ,  1977, p . 20.

ן 27 ו MACC10CCHI chega a e s c r e v e r :  " . . .  é Im p o s s ív e l  d s l x a r  de
r e c o n h e c e r  Gramsci como o ú n ico  m a r x i s t a  que t r a t o u  a fundo  a 
q u e s t ã o  dos i n t e l e c t u a i s ,  a r t l c u l a n d o - a  com o c o n j u n t o  de sua  
e s t r a t é g i a  r e v o l u c i o n á r i a " .  MACCIOCCHI> M. A . ,  o b . c l t . >  p3• 
186.

*^®^GRAMSCI, A nton io  apud PORTELLl, H. ob.  c l t .  p . .  83.  

f 291 GRAMSCI, /^p ton lo ,  A Formaçao dos I n t e l e c t u a i s , Venda 
Nova, n .  R o d r ig u es  X a v ie r ,  1972, 2 4 - 2 5 ל.  ,
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c r e v a :  **qualquer g ru p o  s o c i a l  que s u r g e  como b a s e  o r i g i n a l  de izaa 
funçfto e s s e n c i a l  no mundo da  p ro d u ç ã o  «?concmica, e s t a b e l e c e  j u n  
to  d e l e ,  o r g a n i c a m e n t e )  ujn ou m ais  t i p o s  de i n t e l e c t u a i s  que  l h e  
d i o  hom ogene idade  nâo a p e n a s  no a s p e c t o  econômico» mas também no 
a s p e c t o  s o c i a l  e p o l í t i c o " ^ . P a r a  a s  c l a s s e s  f u n d a m e n ta i s  que 
ex e rcem  ou a s p i r a m  à  d i r e ç ã o  da s o c i e d a d e  a p r e s e n t a - s e ,  t a n t o  a 
q u e s t ã o  de c r i a r  s e u s  i n t e l e c t u a i s  c  a s s i m i l a r  o s  ( p o s s í v e i s )  i n  
t e l e c t u a i s  de o u t r o s  g ru p o s  s o c i a i s ,  q u a n t o  o p ro b le m a  do e x e r c i  
c i o  da  hegem onia  e  da  dominação p a r a  o que n e c e s s i t a  dos i n t e l e c  
t u a i s . N e s t e  s e n t i d o ,  e l e s  s ã o  f u n c i o n a r i o s  da s u p r a e s t r u t u r a ,  en  
c a r r e g a d o s  de g e r i r ־   no c a s o s  dos  i n t e l e c t u a i s  da  c l a s s e  domi 
n a n t e  " o s  a p a r e l h o s  c o e r c i t i v o s  e c o n s ( :n s u a i s  de una dada socieda- 
de, além de s e r v i r  de e l o  de l i g a ç ã o  e n t r e  a  i n f r a  e  81ç r«es tn r tum ^^^ \  

Assim o p a p e l  dos i n t e l e c t u a i s  -  do â n g u l o  que nos  Í n t e r e s  
s a  -  ê  p r o d u z i r  e d i f u n d i r  c o n c e p ç õ e s  de mundo que» oo^tandD ou 
t r o s  i n t e l e c t u a i s  e s u b o r d i n a n d o  o u t r a s  c l a s s e s  e  g r v ^ o s  s o c i a i s !  
f i r m e  a  d i r e ç ã o  c u l t u r a l  da  s o c i e d a a e  p o r  uma c l a s s e  e s p e c í f i c a .  
P a r a  e f e t u a r  e s t a s  t a r e f a s ,  os  i n t e l e c t u a i s  t r a b a l h a r a  na  " e s t r j j  
t u r a  i d e o l ó g i c a "  ( s i s t e m a  e s c o l a r !  s i n d i c a t o s ,  p a r t i d o s  e t c )  e 
no **mater ia l de d i f u s ã o ” (m e ios  de con 'un icação  e t c )  e  s e  d i f e r e n  
c iam ,  de um l a d o ,  em i n t e l e c t u a i s  c r :  ? .do res ,  o r g a n i z a d o r e s  e  edu 
c a d o r e s  e de o u t r o ,  em i n t e l e c t u a i s  o r g â n i c o s  e t r a d i c i o n a i s ^ ^ \  

P o r  f im ,  s e  o c o n c e i t o  de ji^gerannia ־  e n q u a n to  d i r e ç ã o  po 
l l t i c o - c u l t u r a l  -  e x p l i c a  a  p r o d u ç í o  ■2 d i f u n i o  d a  c o n s c i ê n c i a  -  
em p a r t i c u l a r  da  c o n s c i ê n c i a  b u r g u e s a  n a  s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a  
r e s t a  t r a b a l h a r  em c o n c e i t o  que pe3.־*mita e n t e n d e r  a p r ó p r i a  co n ¿  
c i ê n c i a  b u r g u e s a  e s u a  c a m c t c r i z , : ^ ã o . Com e s t e  o b j e t i v o ,  p a s s a  
n»s  a  d i s c u t i r  a  p o l ê m i c a  no ção  de i d e o l o g i a .

 ̂  ̂GRAnsCI« A.» A Farmação doa I n c e l e c t u a i s  . . . .  p .  19.
(31)  » •"Se c o n s l d a r a r m o s  um b lo c o  h i s t ó r i c o ,  i s t o  8. uma s i t u a ç a o
h i s t ó r i c a  g l o b a l ,  d i s t i n g u i m o s  a i .  p o r  um l a d o .  uma e s t r u t u r a  8¿
c i a i ־   a t  c l a s a e s  dapsndsm d i r s t a m ^ n t e  da r e l a ç ã o  com a& f o r ç a a
p r o d u t i v a s  - e .  p o r  o u t r o  l a d o .  uma s u p r a e s t r u t u r a  i d e o l ã g i c a  8
p o l i t i c e . v ס  i n c u l o  o r g â n i c o  e n t r e  e s t e s  úo i8  e l e m e n to s  ê r e a l i *
zadü p o r  c e r t a s  g ru p o s  s o c i a i s  c u j a  fu n ção  é o p e r a r  não ao n i v e l
econôm ico ,  mas s u p r a e s t r u t u r a ! :  os I n t e l e c t u a i s ” . PORTELLI. H . ,
o b . c i t . p . 15.
^®^^Ver PORTELLI, H. ob .  c i t .  p .  8 8 9 7 ־89־90־  e «ACCIGCCHI. M.״ ob 
e l t . . G r u p p l  e s c r e v e  ^ o b r e  a d i s t i n ç ã o  e n t r e  i n t e l e c t u a i s  o r g â n i  ־
00• e t r a d i c i o n a i s :  *com o d e s e n v o l v im e n t o  do c a p i t a l i s m o  monop¿ 
l i s t a  de E s t a d o ,  a d i s t i n ç ã o  g r a m a c ia n a  e n t r e  i n t e l e c t u a l  t r a d i '  ־
c i o n a l  8 i n t e l e c t u a l  o r g â n i c o  t e n d e  a s e r  s u p e r a d a ,  t e n d o  em v i ¿  
t a  0 modo p e l o  q u a l  o c a p i t a l i s m o  h n j e  l i g a  â su a  v i d a  também 0•  
i n t e l e c t u a i s  h u m a n i s t a s * .  UmJPPI. L. c b .  c i t .  p .  82.
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6 .  0 d e b a t e  de vun d08 c o n c e i t o s  m ais  f u n d a m e n ta i s  e  i m p r e c i s o • '
d a •  c i ê n c i a s  humanas t o r n a - s e  n e c e s s á r i o  p a r a  a  c o n t i n u i d a d e  do 
t r a b a l h o »  a i n d a  que e s t a  d i s c u s s ã o  t e n h a  um c a r á t e r  e m i n e n t e a e n  
t e  p r o v i s ó r i o .  E p o r  pensarmos a s s i m ,  co m p ar t i lh am o s  a s  p a l a  
v r a •  de  C a io  N avar i 'o  de Toledo  a c e r c a  da '׳  . d eo lo g ia ;  " a s s i n a l a n d o  
a q u i  o c a r á t e r  p r o b l e m á t i c o  de q u a l q u e r  T e o r i a  da I d e o l o g i a  em 
g e r a l ,  no  a t u a l  e s t a g i o  das  C i ê n c i a s  S o c i a i s  (e  não no•: ־ r 0“ ־ n -  
do a  uma abordagem  n e s t a  l i n h a ) ,  devemos r e s s a l t a r ,  c o n t u d o !  
que  -  de  d i r e i t o ־   o e s t a t u t o  da  p r a t i c a  i d e o l ó g i c a ,  p a r a  a l e a n  
ç a r  r i g o r o s o  e s c l a r e c i m e n t o ,  i m p l i c a r i a  na  c o n s t r u ç i o  duma t e o  
r i a  da  t o t a l i d a d e  s o c i a l "

F e i t a s  a s  r e s s a l v a ^ ,  podemos a p o n t a r  a l g u n s  a s p e c t o s  do 
p ro b le m a  que p r e c i s a m  s e r  t r a b a l h a d o s , mesmo n e s t a  abordagem pro 
v i s o r i a .  Ao menos q u a t r o  d e s s e s  a s p e c t o s  s ã o  b á s i c o s  p a r a  e n c ¿  
m in h a r  a  d i s c u s s ã o :  a  a m p l i t u d e  do c o n c e i t o ;  onde e s t a  p r a s e n
t e  a i d e o l o g i a  num t e x t o  (no s e u  s e n t i d o  mais  amplo p o s s í v e l )  \ 
a d e t e r m i n a ç ã o  da i d e o l o g i a  e ,  f i n a l m e n t e ,  o e s p a ç o  s o c i a l  o cu p a  
do p e l a  i d e o l o g i a .

Quanto  ã  p r i m e i r a  q u e s t ã o  -  a  a m p l i t u d e  do c o n c e i t o  -  me¿ 
mo d e n t r o  de  uma p e r s p e c t i v a  m a r x i s t a  e x i s t e m  d i s c o r d a n c i a s .  De 
um l a d o ,  o c o n c e i t o  é  u t i l i z a d o  numa co n cep ção  a m p la ,  não l e  
vando i m e d i a t a m e n t e  em c o n t a  o ( d e s ) v a l o r  c o g n i t i v o  d a  i d e o l o g i a .  
De o u t r o  l a d o ,  o t e rm o  e u sa d o  em s e n t i d o  r e s t r i t o ,  d e v i d o  j u ¿  
t a m e n t e  à  c o n s i d e r a ç ã o  do ( d e s ) v a l o r  c o g n i t i v o ^

3U

^ T O L E D O . Caio N avarro  de ISEB; F á b r i c a  de I d e o l o g i a s ,  São Pa^  
l o .  Á t i c a .  1977.  p .  20 .

(34 ו
Althuaser acredi ta  que o próprio narx fazia  es ta  confusão na Ideologia A 

lamãi ” . . .  precistfiente en tu formulación equívoca y enganosa de La Ideología 
Alemana donde desempeña, bajo una sola denominación, dos papelea d ife rentes  , 
e l  de una ca tegoría  f i lo s ó f i c a  por una par te  ( i lus ión ,  e r ro r ) ,  y e l  de un con  ̂
s3pto c i e n t í f i c o  por o t ra  (fonnaclón de la  superes tru tura! . . . "  ALTHUSSER,
Louli, ClBncla e Ideología" Iי  n  . Elementos de Auto C r í t ica , Barcelona, E
d l t o r l a l  Lala, 197S, p.  28-29. Carlos Nelson Coutlnho, no seu texto  o r l t loo  
contra Althusser,  tcmbái aponta 8כ diferenças de amplitude no usa do ooncelto ¿  
deologla י e8sa arrblguldsde terminológica não aparece apenas nos disc ípulos,  
mes também em narx, Engels e Lenin". COUTINHO, Carlos Nelson, "As contradições 
de Luis Althusser" i n  . 0 Eatruturellsmo e a Hlsérle da Razão, Rio de Ja
nelro. Pa* • Terra, 1972, p.  218. Esta opinião ־ do uso diferenciado em flarxT 
Engels e Lenin ־ não é coirpartllhade por outros dois marxistas* S c h a f f  que 
afirma e u t i l ização  r e s t r i t a  dn noção em Marx e Engels e a ampla em Lenln e 
em muitos marxistas contemporâneos - SCHAFF, Adam, História e Verdade. Lisboa 
E d i to r ia l  Estanpa, 1974, p.  155/171 - e Hahn: £1י  oonoãpto, e l  término "Ideo 
logia* es emplegado más bien en un dublé sentido. Em primer lugar,  para cara£ 
t a r l z a r  aquella que narx y Engels entendieron concretamente por oonclencia f a^  
sa .  En segundo lugar ,  s in  embargo, es te  término aparece en l a  l l t e r e t u r a  mar- 
x l s t a  designar la  condénala  socia l  de una c la se”. HAHN, Erlch, Contribución 
a l e  Qrl tlea de la  Conciencia Burguesa”. In  L E ^  Kuet« &1 Oaneetoto da Idealq 
g fa r  Bueno» Airea. Amorrartu Fdí t tuus ,  aB7h, p.  133.



A c o n c e p ç ão  ampla  s u g e re  que a  i d e o l o g i a  e uma fo rm a  de  oo 
n l i a e e r i  maa,  como j ã  f o i  d i t o  a c i m a ,  não  d i s c u t e  o  e a r a t a p  
t e  eonheel f f len to .  E s t a  co n cepção  e n g l o b a !  em p p i n e C p i o ,  a u t o x u  
cono G ram sc i  e  L e n in .  N e s ta  p e r s p e c t i v a ,  A nton io  G ram sc l  i d e n  
t í f i c a  i d e o l o g i a  e concepção  de inundo e  L e n in  f a l a  em i d e o l o g i a  
e i d e o l o g i a  c i e n t í f i c a ,  apon tan d o  a  b a s e  de  co nhec im en to  s o b r e  a  
q u a l  é  e l a b o r a d a  a  i d e o l o g i a  p r o l e t á r i a ^ .

A d e f i n i ç ã o  r e s t r i t a  do te rmo -  p a r a  a  q u a l  a  i d e o l o g i a  i  
u a  c o n h e c im e n to  sempre f a l s e a d o  * p o r  s u a  v e z ,  assume d u a s  f o r  
mas d i s t i n t a s  e i n c o n c i l i á v e i s .  Uma c o r r e n t e  mais  a n t i g a  que 
emprega  o c o n c e i t o ,  i g u a l a n d o ־ o ao de f a l s a  c o n s c i ê n c i a  e  c v t i - a  
m a is  r e c e n t e  que c r i t i c a  e s t a  a s s i m i l a ç ã o ,  n a s  vê a  i d e o l o g i a  00 

mo co n h e c im e n to  de fo rm ado ,  t  e s t a  a  p o s i ç ã o  de  L o u i t  A l th u s e e rb  
N ic o s  P o u l a n t z a s , E l i s e o  Veron e t c .

Em um dos  s e u s  inúm eros  t e x t o s  s o b r e  i d e o l o g i a ,  A l t t u s s e r ,
d e p o i s  de e n f a t i z a r  o ca rá t f> r  de r e p r e s e n t a ç õ e s  da  i d e o l o g i a ,  e s
c r e v e :  " . . .  e s t a s  r e p r e s e n t a ç õ e s  não c o n s t i t u e m  um c o n h e c im e n to
v e r d a d e i r o  do mundo que r e p r e s e n t a m .  Podem c o n t e r  e l e m e n t o s  de
c o n h e c i m e n t o ,  mas e s t ã o  sempre i n t e g r a d o s  e s u b m e t id o s  a o  con
j u n t o  de  s i s t e m a s  d a s  r e p r e s e n t a ç õ e s ,  que  é  n e c e s s a r i a m e n t e  um
s i s t e m a  o r i e n t a d o  e f a i s c a d o ,  um s i s t e m a  dominado p o r  uma feü.sa

( 36 )c o n c ep çã o  do mundo"

^ A e *־ lrm nçãc  do Gramsci ־ " . . .  ume I d e o l o g i a ,  8e ao t e m o  • •  
dá p r e c i s a m e n t s  o s i g n i f i c a d o  mais  a l t o  de uma concepção  de mtiftd• 
que 8e m a n i f e s t a  na a r t e ,  no d i r e i t o ,  na a t i v i d a d e  econômloa* •m 
t o d a s  a s  m o n l f o s t a ç â e s  de v id a  i n d i v i d u a i s  e c o l e t i v a s . . . ” •  e a 
d i s c u s s ã o  que propõe  s o b re  0 c o n c e i t o  de I d e o l o g i a  • ,  onde d l z i  
**• mesmo s i g n i f i c a d o  que assumiu  o termo I d e o l o g i a  na f i l o s o f i a  
da P r a x i s  contém I m p l i c i t a m e n t e  um J u í z o  d e s f a v o r á v e l . . . *  GRAMSCI 
A . ,  Dbras  E s c o l h i d a s .  . . p .  32 e 102 r e s p e c t i v a m e n t e .

J á  L e n in ,  quando f e i a  em I d e o l o g i a  c i e n t i f i c a ,  automaticamer^ 
t e  am p l ia  o c o n c e i t o  l g u n l a n d o ־ o ao de c o n s c i ê n c i a  s o o i a l  de c Im  
s e ,  p o i s  como o b s e r v a  S c h a f f i  ”A d m it in d o ,  p e l o  c o n t r á r i o ,  oomo 
p r é v i a  a t a s e  que a i d e o l o g i a  3,  p o r  d e f i n i ç ã o ,  uma f a l s a  c o n s o ^  
ê n c l a ,  a e x p r e s s ã o  I d e o l o g i a  c i e n t i f i c a  contêm uma e o n t r o d i 9 t i o  
i n  a  d i 9 a t o ' •  SCHAFF. A. ob .  d t .  p .  164.

^®®^ALTHUSSER, L o u ls  e o u t r o s ,  A P o lô m lca  Sobre  o Humanismo, L i ¿  
b o a .  E d i t o r i a l  P r e s e n ç a ,  sem d a t a  p .  195. 0 t e x t o  c i t a d o  e encon 
t r a d o ,  q u a se  l n t o j , r & l n e n t e .  em o u t r o  e s c r i t o  do p e n e a d o r  f r a n c ê s  1 
ALTHUSSER, L o u i s , n״  - r x C , זן£־-0  i ê n c i a  0 I d e o l o g i a "  ( x e r o x ) .  p .  
3 4 .
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P o u l a n t z a s  s i n t e t i t a  a  p r o p o s t a  d e s t a  c o r r e n t e  em ura t « x t o  
UB pouco  l o n g o  onde  t r a t a  ta n T o  dos  a s p e c t o s  a g o r a  d i s c u t i d o s !  co 
n o  a p o n t a  o u t r o s  que s e r ã o  n a i s  t a r d e  enum erados:  "0  q u e  q u e r  d l
z e r  q u e  a s  i d e o l o g i a s  s e  r e p o r t a m ,  em ú l t i m a  a n a l i s e  ao  v i v i d o  
hunanO y  sem 6e  e n c o n t r a r e m ,  p o r  i s s o  r e d u z i d o s  a  uma p ro b le & ã ־  
t i c a  do s u j e i t o - c o n s c i i n c i a .  E s t e  i m a g i n á r i o  s o c i a l ,  com f im  
ç ã o  p r a t i c o  s o c i a l  r e a l »  não é  dc modo a lgum ,  r e d u t í v e l  a  ppo 
b l e m a t i e a  da  a l i e n a ç ã o ,  a da fa l& a  c o n s c i ê n c i a .

S e g u e - s e ,  p o r  um l a d o ,  que a  i d e o l o g i a  ( . . . )  e  n e c e s s a r ^  
ámente  f a l s e a d a .  A s u a  f u ’'(7^c s e r i a l  não ê  o f e r e c e r  a o s  a g e n t e s  
um vex*dadeiro co n h e c im e n to  da e s t r u t u r r  s o c i a l ,  mas s i n p l e s m e n ־  
t e  i n s t r u i - l o s  de  algum modo n a s  SL׳ a s  a t i v i d s d e s  p r á t i c a s  que  sj¿ 
por tan  e s t a  e s t r u t u r a .  PrecitscienTc» em v i r t u d e  da  s u a  d e t e r m i n a -  
ç ã o  p e l a  s u a  e s t r u t u r a ,  o todo  s o c i a l  mantÕm-se ao  n i v e l  do v i  
v i d o  op aco  p a r a  o s  a g e n t e s ,  o p a c id a d e  e s t a  s o b r e d e t e r m i n a d a  n a s  
s o c i e d a d e s  d i v i d i d a s  em d e s s e s ,  p e l a  e x p l o r a ç ã o  de  c l a s s e s  e  
p e l a s  fo rm as  que e s t a  e x p l o r a ç ã o  assume a  f im  de p o d e r  f u n c i o n a r  
no t o d o  s o c i a l "

A c i t a ç ã o  é  i m p o r t a n t e ,  p o i s  e n g l o b a  m ú l t i p l o s  p r o b le m a s  : 
o c a r á t e r  d e f o r m a n t e  da  i d e o l o g i a , neg ב  ação  de  i g u a l a r  e s t e  ccn 
c e i t o  ã  f a l s a  c o n s c i ê n c i a  ( p o r  c a u c a  da q u e s t ã o  s u j e i t o - c o n s c i e n  
c i a ) ,  a  d e t e r m i n a ç ã o  da e s t r u t u r a  s o c i a l ,  a  s o b r e d e t e r a i n a ç ã o  
da  e s t r u t u r a  d e  c l a s s e s  e & r e l a ç ã o  i d c o l o g i a - n í v e l  do v i v i d o .  
D eixando  de  l a d o  e s t e s V״  a p ^ p c t o s ,  q u e  d e p o i s  r e t o n »
r e m o s ,  devemos p r o s s e g u i r  na  d i s c u s e a c  s o b re  a  r e c u s a  d e s t e s  au 
t o r e s  em u t i l i z a r  a  i g u a l d a d e  i d e o l o g i a  f a l s a  c o n s c i ê n c i a  e  com 
e s t e  f i m ,  r e c o r r e m o s  ã s  a n ã l i s c s  de G a b r i e l  Cohn que s e  de tem  
n a  q u e s t ã o .

Cohn,  ap ô s  c i t a r  um t e x t o  do A l t h u s s e r ,  o b s e r v a  a s  h e s i  
t a ç ô e s  com q u e  o a u t o r  s e  d e b a t e  e a p o n t a  06 r e t r o c e s s o s  do a u t o r
7 ״ן י ׳ י

^POULANTZAS} N icas  ”0 E s ta d o  C a p i t a l i s t a  e a s  Z d e o l o g l a 8 י  In  
 . P o d s r  P o l í t i c o  B Cla9889 S ^ i a ^ a ,  Sao Paulo« E d i t o r a  tlar 
t i n s  FonVas* 1977 p .  201.  Tarntsm Verán r e g a  o c o n c e i t o  de f a l s a  
e o n s e i f t n a l a t  "Longs ds s e r  jm s u b p r o d u t o  que d e t e r m i n a  a f a l s a  
c o n s o l e n o l a  s o c i a l ,  a i d e o l o g í a  é e n t i o  a modo n a t u r a l  de e x l s ’ 
t S n c l a  da dlmsnaSo s i g n i f i c a t i v a  dos s i s t e m a s  ds r e l a ç õ e s  soc ia ls .  
VERON, E l í s e o , * l l é n e l a  s I d s o l o g i a i  para urna P r a g m á t i c a  d a s  Cien 
d a s  S o c i a l s "  In   . I d e o l o g i a ,  E s t r u t u r a  e ComunloaQão, São
Pau lo«  C u l t r i x ,  sem d a t a ,  p .  x8b.
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d« " P o u r  Mar)í'  cm r e l a ç ã o  a s  f o r m u l a ç o e s  de J e a n  P i a g e t  s o b r e
i d e o l o g í a - d i s c u t i d o s  a n t e r i o r m e n t e  p o l o  p r o f e s s o r  da  USP "Em
p r i n e l r o  l u g a r  a  a v e r s ã o  de A l t h u s s o r  ( e  a dos s e u s  s e g u i d o -
r e s )  a o ״  h i e t o r i c i s m o "  in fo rm a  a 8ua  r e j e i ç ã o  da no ção  d e  " c o n s
c i ê n c i a  s o c i a l "  (ou  m ais  p r e c i s a m e n t e ,  ” s o c i a l m e n t e  d e t e r m i n a -
d a " )  e n q u a n to  c o n c e i t o  t e ó r i c o .  Em c o n s o n a n c i a  com i s t o ,  e l e
não  a d f i i t e  que  s e q u e r  l h e  e s c a p e  da  pen a  a  e x p r e s s ã o fי'  a l s a  oone
c i ê n c i a "  (também " s o c i a l m e n t e  d e t e r m i n a d a " )  como r e f e r i d a  a
uma d i s c u s s ã o  b a s i c a  da  i d e o l o g i a "

Mas a  r e j e i ç ã o  a l t h u s s e r i a n e  ( e  d e s t e s  o u t r o s  a u t o r e s )  ao
c o n c e i t o  de  f a l s a  c o n s c i ê n c i a ,  â  noção  de  c o n s c i ê n c i a  s o c i a l a e n
t e  d e t e m d n a d a  e ao  h i s t o r i c i s m o  te m ,  n a  s u a  b a s e  a  n eg aç ão  d a s
c l a s s e s  s o c i a i s  cc»no s u j e i t o  da  h i s t ó r i a .  M ir iam  L i m o e i r o ,  de
p o i s  de f a l a r  d a  p r e o c u p a ç ã o  c o n s t a n t e  de A l t h u s s e r  em a p o n t a r  e
e r r o  h i s t o r i c i s t a  de  d e s i g n a r  a s  c l a s s e s  como s u j e i t o  d a  h i s t o r i a
e m o s t r a r  como 3 p e n s a d o r  f r a n c ê s  c o l o c a  n e s t e  l u g a r  a s  r e l a ç õ e s
de  p ro d u ç ã o  ( d a  forma como sã o  p e n s a d a s  p o r  e l e ) ,  a f i r m a  c a t e
g o r i c a m e n t e :  " p a r a  f u g i r  à  c l a s s e - s u j e i t o  r e t i r a  o p a p e l  t e ó r i c o
ã c l a s s e  e  d i z  que  s u j e i t o s  sã o  a s  r e l a ç Ô e s  de p r o d u ç ã o ,  r e l a ç ã o
t é c n i c a .  Em ú l t i m a  i n s t â n c i a ,  p o i s ,  f i c o u  a  t é c n i c a ,  oue
I*■*■© s«*״ c  c o n s e g u i u  ro m p e r  com o h i s t o r i c i s m o " .  Urn pouco a n t e s ,
n e s t e  mesmo t e x t o ,  a  a u t o r a  e s t r a n h a  que a  c o n cep ção  de  e s t r u t u •
r a  s o c i a l  p r e s e n t e  em " I d e o l o g i a  e o s  A ' ' a r e l h o s  I d e o l o g i c o s  de

(3 9 )E s t a d o "  nao  a c h e  l u g a r  p a r a  a s  c l a s s e s  s o c i a i s
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Na mesffla p á g i n a ,  G a b r i e l  Cohn c o n t i n u a  sua  c r i t i c a  ao t e x t o  
o l t e d o :  ” . . .  as  duaa c o i s a s  e s t ã o  l i g a d a s ,  de s o r t s  que não s a o ¿  
d e n t a l  que ae comece o a rgumento  p e l a  r e c u s a  da noção de c o n s e l *  
é n c l a  como p e r t i n e n t e  ã a n a l i s o  da i d e o l o g í a ,  s s e  t e r m i n e  f a l a n  
do em י v o n t o d e ' ' ,  " e s p e r a n ç a "  e " n o s t a l g i a " .  COHN, G a b r i e l ,  So 
c i o l o g l a  da Comunicação ;  Teorlw e t d e o l o g l a . São P a u l o ,  P lo n eT  

1973,  p .  145.  Acfiamos’ i n t e r e s s a n t e  t r a n s c r e v e r  p a r t e  do t r e  
oho a I t h u s s e r l a n o : " C o n v en c io n o u -se  d l z e r  que a I d e o l o g i a  p e r t e n  
as  a r e g i ã o  c o n s c i ê n c i a . . .  Na v e r d a d e ,  a i d e o l o g i a  pouoo tem com 
a c o n s o i ê n c i a  s u p o n d o 8 ־ e que e s s e  te rm o  t e n h a  um s e n t i d o  u n iv o c o  
( . . . )  E l a  é p ro fu n d am en te  i n c o n s c i e n t e  mesmo quando s e  a p r e s e n t a  
( . . . )  r e f l e t i d a .  A i d e o l o g i a  é .  a n t e s  de t u d o ,  um s i s t e m a  d e r «  
p r e s e n t a ç õ e s j  mas e s s a s  r e p r e s e n t a ç õ e s  no m ais  d a s  v e z e s  nada tem 
a v e r  com a c o n s o i ê n c i a " .  ALTHUSSER, L o u is  a pud .  COHN, G a b r i e l ,  
o b .  o l t .  p! 144.

^̂ ®̂ CARDOSO, Miriam Limoeiro, ob. o l t .  p.  44. A estranheza de Miriam Limoeiro 
■stã elaborado do seguinte moda: "como em todos as ana l ises  que viemos vendo 
a tâ  agora, e s te  esquema apresentado por Althusser também nâc acha lugar  pare 
as  olasses  soc ia is  como par te  da t o t a l i i a d e  que representa  a socied&de, e que 
não parecem e s ta r  de modo algi•״' Aireantes da reflexão em que todas es tas  formu 
lações buscam apoio*. CAROOSO. M. t .  ob. o l t .  p. 3S.



A r e c u s a  do c o n c e i t o  f a l s a  c o n s c i ê n c i a !  d e s t e  modo, não  po 
de  s e r  e n t e n d i d a  como e o l s a  i s o l a d a ;  e l a  tem i m p l i c a ç õ e s  profun*־ 
d a s  p a r a  a  com prccnsão  do te rm o  i d e o l o g i a  en  A l t h u s s e r » P o u la n  
t z a s  e  V eron ,  c r i a n d o  u n a  b a r r e i r a  i n t r a n s p o n í v e l  e n t r e  e s t a  a  
e e p ç ã o  e a  q u e ,  ao c o m p a c tu a r  com e s t a  a  ê n f a s e  no ( d e s ) v a l o r  
c o g n i t i v o ,  tem  como p o n t o  c e n t r a l  a u t i l i z a ç ã o  do c o n c e i t o  f a l  
s a  c o n s c i e n c i a  g de  t o d o s  a q u e l e s  e l e m e n t o s  r e n e g a d o s  ou s u b e s t i  
mados p e l a  p o s i ç ã o  a n t e r i o r .  Vejamos r e su m id a m e n te  e s t a  “ p o s i  
ç ã o " .

O p o n t o  de  p a r t i d a  da  " p o s i ç ã o "  -  que e n g l o b a  a u t o r e s  t ã o  
d i v e r s o s  como Marx,  E n g e l s ,  Goldmann,  Lukáes  e  o s  p e n s a d o -  
r e s  d a  E s c o l a  de F r a n k f u r t  -  e  d a d a  p o r  Marx e E n g e l s  quando de 
s envo lvem  o  c o n c e i t o  de i d e o l o g i a  como c r í t i c a  da  c o n s c i e n c i a  b w  
g u e s a .  P r i m e i r o ,  Marx e  E n g e l s  demonstram a i l u s ã o  da  a u to n o m ia  
a b s o l u t a  d a s  i d e i a s  e  do c a r á t e r  " i d e o l ó g i c o "  do s  i n t e l e c t u a i s  
que  não  pensam a s  i d é i a s  como l i g a d o s  à  v i d a  m a t e r i a l ,  chegando  
ao  c o n c e i t o  de c o n s c i ê n c i a  s o c i a l m e n t e  d e t e r m i n a d a ,  p a r a  d e p o i s  
a p o n t a r  a  f a l s i d a d e  da  i d e o l o g i a  b u r g u e s a  a  q u a l ,  e x p r e s s a n d o  
s e u s  i n t e r e s s e s  p a r t i c u l a r e s  como i n t e r e s s e s  g e r a i s ,  c o n s t i t u i -  
s e  em f a l s a  c o n s c i ê n c i a .  E s t a  t e m ,  como b a s e  o s  i n t e r e s s e s  de 
c l a s s e  q u e ,  c o n s c i e n t e  o u  i n s c o n c i e n t e m e n t e , d e f o rm a r i a m  e l i  
mitariauB o c o n h e c im e n to  da  c l a s s e ^ ^ ^ \
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Esta■ aflxmaçÕBs 8ãe f e i t a s  a p a r t i r  de textos  d08 autores que faZam par 
t e  da b ib l iog ra f ia  daste t rabalho.  Não entramos em detalhes aqui sobre as dl'־ 
vergênelas ex is ten tes  entre  08 autores enimeredos acima, dado e c a r á te r  eene¿ 
80 de i tas  l inhas e a convicção de que apesar destas discordancias podamos ^  
g loba ' los .  em termos gera is ,  numa mesma "posição” .

Cabe uma última observação, quanto è questão da deformação e limltaçSo do 
eonheclmento. para e v i t a r  equívocos inace i táve is  como aquele sm que ca l  ttaoh¿ 
do Neto ao c r i t i c a r  a ident i f icação  de ideologls>fal8a consolênela por se7 
יpan'ldeologlsmoי . Ou se ja .  por negar todo 0 valor  cognoscitivo de determine* 
das manlfestaçSes e s p i r i t u a i s .  flACKADO NETO. Antonio Uuls. Fcrmação e Temãtl■ 
ca da Sociologia do Conhecimento, Salvador, UFBa., 1970, p.  Sl-73. tlultos tejc 
tos  doi próprios Marx e Engels (e  de outros autores marxistas) poderiam ser  
c i tados  para r e fu t a r  o t a l  *pan-ldeologlsma” v is to  pelo pensador egológlco, 
que confunde o marxismo com um determinismo econômico. Escolhemos o seguinte 
texto  de Lefebvre que parece un» resposta intencionalmente formulada (e  que 
r a s t r l n t e  a discussão ao um texto básloc oltodo por flechado Neto) t  "a continue 
ção do tex to ,  na mesma obra de **9rx (A Ideologia Alemã) r e t i f i c a  notavelmente־  
essa t s o r l a  ex trsmlsta ,  A ideologia ,  re fe r ida  a suas condições r e a i s ,  deixa de 
se r  i n t e i r e  i lusão  e fe ls ldade completeי . E continue tefebvrei  ¿que consl ח&י 
t e ,  entãoT Em uma teo r ia  que Ignore seus pressupostos,  sua base e seu s lg n l f ¿  
oado, que permanece sem relação racional  com a ação. I s to  é,  sem consequêneias 
divergem da expectativa e das previsões^ Ou ainda, em ume t e r r l a  que general l  
ze 0 In te resse  p a r t ic u la r  de uma c lasse,  servlndo-se de meios t a i s  como as sE¿ 
t rações ,  ou representações e deformações, os fe tichismos”. LEFEBVRE, Henrt 30־  
c lo logle  de Harx, Rio de Janeiro/São Paulo, Forense, 1966, p .  47. Neste t s x ^  
logo depois, Lefebvre enumera as c a r a c te r í s t i c a s  das Ideologias para Ilarx.èEn 
g e l e .



P « la6  f o rm u la ç õ e e  a c im a ,  mesmo r e s u m id a s  e  a l g o  s u p e p f i  
c i a i s ,  podemos p e r c e b e r  como a  e l a b o r a ç ã o  c o n c e i t u a i  d e  i d e o l o -  
g i a  a g o r a  l e v a  em c o n t a  e  tem p o r  b a s e ,  e le m e n to s  como f a l s a c c í *  
c i ê n c i a ,  c o n s c i ê n c i a  s o c i a l  h i s t o r i c a m e n t e  d e t e r m i n a d a ,  c l a s s e s  
s o c i a i s ,  i n t e r e s s e s  de c l a s s e  e t c .  E s ta m o s ,  p o r t a n t o ,  n a  p r e  
s e n ç a  de  d u a s  p o s i ç õ e s  i n c o n c i l i á v e i s  q u e ,  ao  s e  aprox imarem 
q u a n t o  a  a m p l i t u d e  do c o n c e i t o ,  d i s tan c ia f f l ' - se  p ro fu n d a m e n te  quan 
t o  à  s u a  c o n s t r u ç ã o .

São j u s t a m e n t e  e s t a s  duas  *^>0819068” que ocupam o c e r n e  e  i n  
d icam  n o s s a  s e g u n d a  q u e s t ã o ־   onde e s t á  p r e s e n t e  a  i d e o l o g i a  num 
t e x t o  (no  seu  s e n t i d o  m ais  íunplo) .  P a r a  a p r o f u n d a r  e s t a  ques  
t ã o ,  novamente  nos  va lemos do l i v r o  de Cohn que  d i s c u t e  a l g o  por  
m e n o r iz a d a m e n te  e s t e  p o n to .

No d e c o r r e r  do c a p í t u l o  " T e o r ia  e I d e o lo g ia " ,  G a b r i e l  Cohn 
d i f e r e n c i a  a s  p o s i ç õ e s  " e s t r u t u r a l "  e " c r í t i c a " ,  designando-* 
a s  p o r  t e r m o s  que apontam a c a r a c t e r í s t i c a  b á s i c a  d e  c a d a  p o s i  
ç ã o .  A p o s t u r a  " e s t r u t u r a l "  i n c o r p o r a  a u t o r e s  como: A l t h u s s e r ,  
V eron ,  P o u l a n t z a s  e a " c r í t i c a "  e s t á  l i g a d a  a o s  p e n s a d o r e s  da 
E s c o l a  de  F r a n k f u r t .  A " c o r r e n t e "  número um d e f i n e  a  e s t r u t u -  
r a  como " l o c a l "  p r ó p r i o  da  i d e o l o g i a  num t e x t o ,  conform e i n d ¿  
c a  Veron " . . .  a  i d e o l o g i a  nao e um c o r p o  dc  p r o p o s i ç ã o  (menea 
g e n s )  e  não r e s i d e  no c o n te ú d o  m a n i f e s t o  das  p r o p o s i ç õ e s ,  mas 
r e s i d e  no s i s t e m a  de  r e g r a s  s e m â n t i c a s  que o e m i s s o r  a p l i c a  p a r a  
c o n s t r u i r  a s  m en sa g en s .  A i d e o l o g i a  e um s i s t e m a  d e  c o d i f i c a ç ã o  
da  r e a l i d a d e ,  e  não um c o n j u n t o  d e t e r m in a d o  de mensagens  c o d i f ¿  
cad o  com e s s e  s i s t e m a "  A p o s i ç ã o  c r í t i c a ,  que  r e u n e ,  s e
¿undo  a c r e d i t a m o s ,  06 a u t o r e s  l i g a d o s  ã  c o n c e p ç ão  ampla  de i d e o  
l o g i a  e  a q u e l e s  que t r a b a l h a m  com a  i d e n t i d a d e  i d e o l o g i a c f a l s a

VERON« E. ob .  c l t . p .  185. Em P o u l a n t z a s .  a s e g u i n t e  p a s s ¿  
gam é b a s t a n t e  s u g e s t i v a  s o b re  o p ro b le m a :  * I s t o  g u s r  d i z e r  que 
a e s t r u t u r a  do d i s c u r s a  I d e o l ó g i c o  e o d i s c u r s o  c i e n t i f i c o  são  
fu n d a m e n ta lm e n te  d i f e r e n t e s ” , POULANTZAS, N. o b . c l t .  p .  202.  Em 
A l t h u s s e r ,  de forma m ais  m a t i z a d a ,  t em o s :  ”E la s  ( a s  representa■■ 
ç õ e s  J a  I d e o l o g i a )  eão  no mais  d a s  v e z e s  Imagens,  à s  v e z e s  oon 
c e l t a s ,  mas é a n t e s  de tudo  como e s t r u t u r a s  que e l a s  se  Impâem a 
Imensa m a i o r i a  dos homens, sem p a s s a r  à su a  c o n s c i ê n c i a * .  ALTHUS 
SER. L o u ls  apud COHN. G. o b .  c l t .  p .  144 .  Como veremos mais  a d l n  
a n t e .  e x i s t e m  s i g n i f i c a t i v a s  d i f e r e n ç a s  e n t r e  Veron e A l t h u ¿  
s e r  em c o n c e b e r  o e s p a ç o  s o c i a l  d e s t a s  e s t r u t u r a s .
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c o n s c i ê n c i a ,  o b v ia m e n te  p r i v i l e g i a m ,  com r a r a s  e x c e ç õ e s »  o con 
t e ü d o  como l o c a l  d e  p r e s e n ç a  i d e o l ó g i c a  no t e x t o .  Uma d e s s a s  ex 
c e ç õ e s  é  o p e n s a d o r  f r a n c ê s  L u c ie n  Goldmann que o p e r a  s i m u l t a n e a
mente  com a s  noçõ es  de e s t r u t u r a  e  c o n s c i ê n c i a  s o c i a l  como d i r e

-  (>♦2) ~  t r i z e s  da  a n a l i s e

A t e r c e i r a  q u e s t ã o ־   s o b re  a  d e t e r m i n a ç ã o  da  i d e o l o g i a  
no c a s o  d a s  c o r r e n t e s  que c o n s id e ra m  o ( d e s ) v a l o r  c o g n i t i v o ,  as 
sume o a s p e c t o  de c a u s a  d a  de fo rm ação  i d e o l õ g i c a ,  mas i s t o  não 
a l i j a  os q u e ,  como Grams־־׳i  e L e n i n ,  não levam em c o n t a  t a l  
( d e s ) v a l o r  i j n e d i a t a n e n t e  na  su a  c o n ccp çao  de  i d e o l o g i a .  E s t e s  
p ro cu ram  a d e t e r m i n a ç ã o  da  i d e o l o g i a ־   no s e n t i d o  amplo -  na  e£  
t r u t u r a  c  i n t e r e s s e s  de  c l a s s e .  Como também o fazem o s  a u t o r e s  
que  i d e n t i f i c a m  iâ8010gia=fal£a c o n s c i ê n c i a .  Mas» a n t e s  de  d i £  
c u t i r m o s  e s t e s  ú l t i m o s ,  vejamos r a p i d a m e n t e  como os eיי  8 t ^ u t u r a l i 8 _  
t a s "  s e  d e f in e m  na  q u e s t ã o .

P e l o  l o n g o  t e x t o ,  a n t e r i o r m e n t e  c i t a d o ,  de P o u l a n t z a s  
podemos p e r c e b e r  que também a í  e l e s  fazem  j u s  ao  t e r m o  que e s t a  
mos u t i l i z a n d o  p a r a  d e s i g n a - l o s .  0 a u t o r  vô n a  d e t e r m i r 4 ç â o  da 
e s t r u t u r a  s o c i a l  e na  s o b r e d e t e r m i :  •ajão d a  e s t r u t u r a  de c l a s s e s  
(q uando  e s ta m o s  numa s o c i e d a d e  de c l a s s a s )  a s  c a u s a s  da  de fo rm a  
ção  i d e o l ó g i c a .  Logo a  de fo rm ação  e s t á  p r e s e n t e  em t o d o s  a s  80 

c i e d a d e s ,  mesmo nas sera c l a s s e s .

A l t h u s s e r  c o n c o r d a  p o r  c0B.ple t0 com a s  t e s e s  de P o u l a n t z a s  
e  a f i r m a :  "SÓ uma c o n cep ção  i d e o l ó g i c a  do mundo pode c o n c e b e r
s o c i e d a d e s  sem i d e o l o g i a s  e  a d m i t i r  a  i d é i a  u t ó p i c a  de  um mundo 
onde  a  i d e o l o g i a  ( e  não q u a l q u e r  d a s  s u a s  fo rm as  h i s t ó r i c a s )  de^

T T 7 1 ---------------CüHN, G. ob .  c l t .  p .  15B-157, c o l o c a  c o n c i s a  e o b j a t i v a m e n -  
t e  a p e r s p e c t i v a  de Goldmann. J á  C ram sc i .  que 8e p o s i c i o n a  ao 
l a d o  da I d e o l o g l a - c o n t e ú d o *  f a z  uma I n t e r a a s a n t e  o b s e rv a ç ã o  
b r e  o a s s u n t o :  ”Se 8 v e r d a d e  que cada l inguagem  contém os  ele^
m entos  de uma c o n cep ção  do mundo e de uma c u l t u r B f  s e r a  tambein 
v e r d a d e  que a p a r t i r  de l inguagem  de ceda  um s e  pode J u l g a r  a 
m a lo r  ou menor co m p le x id a d e  da sua  co n cepção  do mundo". GRAnSCI• 
A. Obras  E s c o l h i d a s  . . . ,  p .  2 7 -2 6 .



! ¿ p a re c e m  sem d e i x a r  r a s t r o  p a r a  s e r  s u b s t i t u í d a  p e la e d c n a la ” 
T a lv e z  a í ,  e e te ja m  ae  p l a t a s  p a r a  e s c l a r e c e r  a  n ãe  p r e s e n ç a  d a s  
c l a s s e s  s o c i a i s  na  e s t r u t u r a  s o c i a l  e s b o ç a d a  p o r  A l t h u s s e r  em 
" I d e o l o g i a  e  A p a re lh o s  I d e o l õ g l c o s  do E s t a d o " ,  a in d a  q u e ,  em 
o u t r o s  t e x t o s , p e n se  a s  i d e o l o g i a s  na  s o c ie d a d e  de c l a s s e s  como 
i d e o l o g i a s  de c l a s s e .

P a r a  06 a u t o r e s ,  que  t r a b a lh a m  a q u e s t i o  i d e o l o g i a  a  p a r
t i r  do c o n c e i t o  f a l s a  c o n s c i ê n c i a  ( e  p a r a  08 que u t i l i z a m  uma
co n c e p ç ã o  a m p l i a d a ) ,  a  d e te r m in a ç ã o  (e  a  c a u s a  de d e fo rm ação  pa
r a  o s  p r i m e i r o s )  d a  i d e o l o g i a  e s t á ,  -  em g e r a l ־  , em t r ê s  a ¿
p e c t o s  c o r r e l a c i o n a d o s  -  a  i l u s ã o  da  au tonom ia  do pensam entoy  08

i n t e r e s s e s  de c l a s s e s  e  a  r e p ro d u ç ã o  ao n í v e l  do penseunento da
(1*14)

v i s a o  f e n ^ e n i c a  do r e a l  -  que sao  e n f a t i z a d o s  de  fo rm as  va  
r i a d a s  nos  d i v e r s o s  a u t o r e s .

As e x p o s iç õ e s  a n t e r i o r e s  j á  t r a t a r a m  de a lg u n s  p o n to s  a c ¿  
ma, p o r  i s s o  fa re m o s  r á p i d a s  r e a f i r m a ç õ e s  s o b re  e l e s  e  n o s  d e t e  
rem os m ais  no ú l t im o  a s p e c t o  que só  a g o rc  a p a r e c e  em n o s s o  textOk
T m -----------ALTHUSSER. L o u is ,  “Marxlam□ e Humanismo" I n  ALTHUSSER, L« 
e O u t r o s ,  o b . c i t .  p .  2 7 -2 6 .  N□ mesno l i v r o ,  nas  p á g in a s  2 0 V  
202,  A l t h u s s e r  e s c r e v e  *mas em q u a lq u e r  s o c ie d a d e ,  e x i s ta m  ou 
nêo c l a s s e s ,  a i d e o l o g i a  s u b s i s t e  como form a n e c a s t a r i a n e n t e  de 
fo rm a d a .  Cs 9 e f e i t o  de defo rm ação  pode s e r  m a io r  ou menor e 
s l s t e  I n v e v l t a v e l m e n te  en q u e n to  s u b s i s t i r  a c a u s a i  a n a t u r e z a  e¿  
t r u t u r a l  da  s o c i e d a d e ,  que p roduz  8 I d e o l o g ia  como uffl dos seu s  
e f e i t o s  o r g â n ic o s  ( . . . )  Nas s o c le d s d c s  de c l a s s e s  e s t a  p r im e i r a  
d e fo rm ação  fu n d a m e n ta l  co m b ln a -se  com uma o u t r a  defo rm eçâo  s u p l ¿  
m e n ta r  que domina s p r im e i r a  ( . . . }  Numa s o c ie d a d e  de c l a s s e s  •  
i d e o l o g i a  é sempre uma i d e o l o g i a  ds c l a s s e  . . . ” . A l t h u s s e r  nun 
t e x t o  r e c e n t e  p r o c u ra  a p r o fu n d a r  a c a u sa  c e n t r a l  da d e fo rm a ç ã o :  
* o ra ,  r e t o r n o  a q u i  uma t e s e  que j ã  f o r m u l e i !  não são  as  co n d ¿  
ç õ e s  de e x i s t ê n c i a  r e a i s ,  o seu  mundo r e e l ,  que os homens se  
r e p r e s e n ta m  na i d e o l o g i a .  Mas é a r e l a ç ã o  dos homens com e s t a s  
c o n d iç õ e s  de e x i s t ê n c i a  que lh a s  I  r e p r e s e n t a d a  na i d e o l o g i a ( . . • )
S a n a t u r e z a  im a g i n á r i a  d e s t a  r e l a ç ã o  que fundam en ta  to d a  a d ¿  
fo rm ação  i m a g i n á r i a  que ee pode o b s e r v a r  em to d e  a i d e o l o g i a . . . *  
ALTHUSSER. L o u ls .  I d e o l o g ia  b A p a re lh o s  I d e o l ó g ic o s  do E s ta d o  , 
L is b o a .  E d i t o r i a l  P r e s e n ç a ,  1972, p .  61 . f l l r la m  L im o e iro ,  de 
p o i s  de f a l a r  da d a te rm in a ç ã o e s D b re d e te rm in a ç â o .  d i z :  "Anotemos
que não é ú l t im a  f a t o r  d e te r m in a n te  ou m ais  im p o r t a n t e ,  p o rq u e  e ¿  
t á  s e  pensando  a i d e o l o g i a  em g e r a l " .  Após a c i t a r ã o  a a u t o r a  po 
le m lz a  a t e s e  I t d a  n a t u r e z a  im a g i n á r i a )  a l t h u s s e r l a n a  e p r o c u ra  
d e m o n s t r a r  a c o n s t r u ç ã o  t a u t o l ó g i c a  da t e s e .  CARDOSO, ti.  Llmoe^ 
r o .  o b .  c i t .  p .  55 -56 .

^^*^HAHN, E. o b . c i t .  p .  123-136 s i s t e m a t i z a  e d e s e n v o lv e  e s t e s  
t r ê s  a s p e c t o s .
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Con» OB i n t e r e s s e s  das  c l a s s e s  s o c i a i s  830 d i f e r e n t e s  e  mesmo con 
t r a d i t Õ r i o s « a  i n f l u ê n c i a  de s e u s  p o n to s  de  v i s t a  s o b re  a s  a t i t u  
des  c o g n i t i v a s  dos homens tem r e s v i l t a d o s  d i f e r e n t e s  na  p ro d u ç ã o  
de  c o n h e c im e n to s  ( e  .em algum as c l a s s e s  leváun n e c e 8s a l s a m e n te  a 
um f a l s e a m e n t o ,  c a u s a  da  de fo rm ação  i d e o l 5 ¿ i c a ) ^ ^ ® \  Mas i n d ¿  
p e n d e n te  do f a l s e a m e n t o ,  08 i n t e r e s s e s  d e r ^ l a s s e  e s t ã o  n a  b a s e  
da  c o n s c i ê n c i a  ■ o c i a l  h i s t o r i c a m e n t e  d e te rm in a d a .

J u s t o  p o r  d e s c o n h e c e r  e s t e  c a r á t e r  d e  c o n s c i ê n c i a  S o c ia lm e n  
t e  d e t e r m in a d a ,  a  c o n s c i ê n c i a  j u l g a d a  autônom a ( e  p o r t a n t o  ideo 
l ó g i c a )  pode e r i g i r  08 i n t e r e s s e s  p a r t i c u l a r e s  de  uma c l a s s e  e s  
p e c í f i c a  como i n t e r e s s e s  g e r a i s  de to d o s  o s  homens^**®\ AÍ t e  
mos o u t r a  d e te r m in a ç ã o  da i d e o l o g i a  e o u t r a  c a u s a  de s u a  d e fo rm a  
ç ã o ,  p a r a  o s  a u t o r e s  que t r a b a lh a m  com o s e n t i d o  r e s t r i t o  do t ! ^  
mo.
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׳"־ Ver !  HAHN, E. o b . c l t . ,  SCHAFF, A. o b .  c l t . ,  LGWY, M ic h a e l ,  
”Q b jo t lv id a d e  a P on to  ds V i s te  de C la s s e  nas  C iê n c i a s  S o c i a i s *  
i n  LOWY, M. o b . c l t .  p .  11-3B e PAPENNOS, A d a lb e r to  • C o n s c iê n c ia  
de C l a s s s  e C o n s c iê n c ia  Pa 9 9 í v Bl י ־ ■ R e v i s t a  de C u l tu r a  V o zes» 
P a t r ó p o l l s .  V ozes . 1976 (o u tu b ro )  p .  6 -9 .
C 4 6 ) v á r i o s  t e x t o s  podem s e r v i r  ds exemplo d a s t a  d e te r m in a ç â o i  des 
de o c l á s s i c o :  "La d lv l s ó n  d e i  t r a b a j o  801□ se  c o n v i e r t e  en v e r  
d a d e ra  d l v l s ó n  a p a r t i r  d e i  monento en que s e  s e p a r a  e l  t r a b a j o  
f í s i c o  y e l  I n t e l e c t u a l .  Desde e s t e  I n s t a n t e ,  puede ya l a  C0£  
c i e n c i a  lm a g ln a r~ s e  r e a lm e n te  que as  a lg o  más y a lg o  d i s t i n t o  que 
l a  c o n c i e n c i a  de l a  p r á c t i c a  e x i s t e n t e ,  que r e p r e s e n t a  r e a lm e n te  
a lg o  s i n  r e p r e s e n t a r  a lg o  r e a l . . . "  MARX, C. e ENGELS* F . ,  o b . 
c l t .  p .  32 a t é  um t e x t o  m als m oderna: *D ebar la  r e s e r v e r ~ s e  e l
nombra do I d e o l o g í a f ־  r e n t e  a l  de v e rd a d  - p a ra  e l  s a b e r  que no 
t i e n e  c o n c i e n c i a  de su d e p e n d e n c ia  > y ,  s i n  e n b a rg o ,  e s  penetra '■  
b le  ya p a r a  l a  m ira d a  h i s t ó r i c a ־  , p e r a  e l  o p in a r  q u e .  a n t e  e l  
o o n o o lm le n to  más a v a n z a d o ,  ha acabado  de h u n d l r - s e  en l a  a p a re n  
d a " .  HGRKHEIMER. Hex. " I d e o lo g ía  y a c c ió n "  In  HORKHEItlER״
Max a ADORNO, T h eo d o r,  S ^ a c lo ló g lc a ,  d a d r i d ,  T a u ru s .  1971, p .  
67 . Também uma c a r t a  de E n g e ls  a Kci'.rlng é e l u c i d a t i v a :  *A Idm
l o g i a  é um p r o c e s s o  que o p re s u m ív e l  p e n s a d o r  s e g u e ,  sem d ú v id a  
c o n s c i e n t e m e n te ,  mas com uma f a l s a  c o n s c i ê n c i a .  As v e r d a d e i r a s  
f o r ç a s  m o t r i z e s  qua o Impelem lh e s  são  d e s c o n h e c id a s ,  p o i s ,  s e  
a s s im  não f o s s e  , não se  t r a t a r l o  de um p r o c e s s o  I d e o l ó g ic o "  . 
ENGELS, F r i e d r i c h ,  " C a r ta  a M ehrlng de 14 de J u lh o  de 1893" i n  
riARX, K a r l  e ENGELLS. F r i e d r i c h . ,  S o b re  L i t e r a t u r a  e A r t e . L ia  
b o a .  E d i t o r i a l  E s tam pa. 1974. p .  44 .
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Podemos p a s s a r  ao ú l t im o  a s p e c t o  a p o n ta d o  a c im a  -  a  r e la  
çao  da i d e o l o g i a  com o r e a l  e a  fo rm a  de concepção  do r e a l  pre  
■ • n t •  n e s t e s  a u t o r e s q ־•  u e ,  j u n t o  a o s  d o i s  o u t r o s  a n t e r i o r m e n t e  
d i s c u t i d o s t com pletam  o q u ad ro  de d e te r m in a ç ã o  da  I d e o l o g i a •  Se 
gundo e s t e s  a u t o r e s , in d e p e n d e n te  d a  co n cep ção  de r e a l  esp ecC f i  
e a  de c a d a  um, a  i d e o l o g i a ,  p o r  s e r  o pensam ento  de  uma c ia s  
s e  e p o r  d e p e n d e r  da  p o s i ç i o  que e s t a  c l a s s e  ocupa  na  e 8 t r u t u aיג  
s o c i a l ,  t e n d e  a  r e p r o d u z i r  a  a p a r ê n c i a  fe n ô m e n ic a  do r e a l ,  ^  
t e n d i d a  como f c t i c h i z a d a ,  r e i f i c a d a  ou a l ie n a d a ^ * * ^ ^

A i d e o l o g i a  que tem na  b a s e  e s t a  " r e a l i d a d e "  não 8e eon  
fu n d e  com e l a .  A d i f e r e n c i a ç ã o  f i c a  p a t e n t e  na  s e g u i n t e  fo r n u la  
ç ã o  de  Adorno: "o  f e t i c h i s m o  da  m e r c a d o r ia  não ê  um f a t o  da
c o n s c i ê n c i a ,  mas é p r o d u to r  da  c o n s c i ê n c i a ״ As form ula  
ç õ e s  de  Marx s o b re  o " f e t i c h i s m o  dc. m e rc a d o r ia "  t«unb*m sejp 
vem p a r a  d i f e r e n c i a r  os d o i s  p la n o s :  "A m e r c a d o r ia  é  m is t e r io s a
s im p le s m e n te  p o r  e n c o b r i r  £.s c a r a c t e r í s t i c a s  s o c i a i s  do p r o p r io  
t r a b a l h o  dos hom ens, a p r e s e n t a n d o - a s  como c a r a c t e r í s t i c a s  mate 
r i a i s  e  p r o p r i e d a d e s  s o c i a i s  i n e r e n t e s  a o s  p r o d u to s  do  t r a b a l h o j  
por o c u l t a r ,  p o r t a n t o ,  a  r e l a ç ã o  s o c i a l  e n t r e  o s  t r a b a l h o s  i n  
d i v i d u a i s  dos p r o d u to r e s  e o t r a b a l h o  t o t a l ,  a o  r e f l e t i - l a  cono  
r e l a ç ã o  s o c i a l  e x i s t a n t s ,  ã  margem d e l e s ,  e n t r e  08 p r o d u to s  40 

seu  p r ó p r i o  t r a b a l h o  ( . . . )  Uma r e l a ç ã o  s o c i a l  d e f i n i d a ,  e s t a b e  
l e c i d a  e n t r e  o s  homens assum e a form a f a n t a s m a g ó r i c a  de  r e l a ç ã o  
e n t r e  c o i s a s ( . . . )  Chamo a  i s t o  de f e t i c h i s m o ,  que e s t ã  Sempra 
g ru d a d o  aos  p r o d u to s  do t r a b a l h o , quando s ã o  g e ra d o s  como m e rc a •  
d o r i a s .  É i n s e p a r á v e l  da  p ro d u ç ã o  d e  m e rc a d o r ia s "

*^^^0 f e t i c h i s m o ,  a a l i e n a ç ã o  e a r e l f i c a ç ã o  sã o  fenôm enos a p r o -  
x lm ed o t  ( à s  v e z e s  a t é  I g u a l a d o s ) ,  mas su as  f o rm u la ç õ e s  8ãa (tam  
bém à s  v e z e s )  b a s t a n t e  d e s i g u a l a .  Ver GOLDMANN, L. o b . c l t .  p.*־  
109 e a e g s .  KDNDER, L ean d ro ,  Marxismo e f l l l e n a p ã o . Rio da J a n e l*  
r 0 > C i v i l i z a ç ã o  B r a s i l e i r a ,  1965 ( e s p e c i a lm e n te  o c a p í t u l o  1 ) .  0 
d e b a te  d e s t a s  d i f e r e n ç a s  e se m e lh a n ç a s  fü g s  am plam ente a s  l l m l  
t e s  d e s t e  t r a b a l h o .
(4 6 ) ADORN□, T heodor apud COHN, G. o b . o i t .  p .  129. Também pode 
mos s e n t i r  e s t a  d i f e r e n c i a ç ã o  na a f i rm a ç ã o  de K onder: "A I d e o l o -  
g l a  é urna form a de pensam ento  e s t r u t u r a l m e n t e  com prom etida  com a 
a l i e n a ç ã o * .  KONOER, L. ob . c l t .  p .  49 e no t e x t o  de HAHN. E. ob. 
c l t .  0• 125 e 126.
f  4 s ו  nARX, K a r l ,  "O F e t ic h i s m o  da H e r c a d o r i a :  eeu S e g re d o "  In

י  ■ O Capi t a l .  Rio da Jane-<ro> C i v i l i z a ç ã o  B r a s i l e i r a ,  1975 
( l i v r o  1) p .  61.

if3



E s t a  a p a r ê n c i a  fen ô m en ica  d a  r e a l i d a d e  p e n e t r a  n a  c o n s ç iS n  
f iia  do8 d i v e r s o s  g ru p o s  e  c l a s s e s  s o c i a i s  de form a  d i f e r e n c i a d a •  
A lguns g ru p o s  tendem  a  i n c o r p o r a r  e s t a  a p a r ê n c i a  f e n ô n e n ic a  âo  
r e a l  e p r o d u z i r  um discurro no n í v e l  também fenôm en ico  ; o u tr o s  
grup6s» p e l o  l u g a r  ocupado no m o d o -d e -p ro d u ção  e  p e l a  s u a  p i^  
x i s t  sã o  l e v a d o s  a  s u p e r a r  e s t a  v i s â o  f e n ô n e n ic a  e  e l a b o r a r  um 
d i s c u s s o  que não  s e j a  p r i s i o n e i r o  d e s t e  n í v e l ^ ® ^ \  Ao e o n t r w i o »  
a  i d e o l o g i a ,  tom ando o im e d ia to  como e s s e n c i a l »  o a p a r e n t e  como 
o r e a l »  t e n d e  a  r e p r o d u z i r  e t e r  e x p l í c i t a  ou i m p l i c i t a m e n te  no  
c e n t r o  do s e u  t e x t o  e s t a  v i s ã o  fe n ô m e n ic a  do r e a l  q u e , e n t e n d i d a  
coa»  f e t i ^ i s m o «  a l i e n a ç ã o  ou r e i f i c a ç ã o ,  é  n e c e s s a r i a m a n e te  âs  
f o r n a d a  e  f a l s e a d o r a .  P o r  o u t r o  l a d o ,  e s t a  a p a r ê n c i a ^ f e t i c h i z a  
d a ,  a l i e n a d a  ou r e i f i c a d a  s e r i a  a  form a n a t u r a l  n a  c a p t a ç ã o  i f t t  
d i a t a  do r e a l ,  m arcando p ro fu n d a m e n te  a s  fo rm as  do  p en sam en to  
i m e d i a t o ,  como, p o r  exem plo , o s e n s o  comum ( q u e ,  e n t r e t a n t o «
não pode s e r  r e d u z id o  a  s im p le s  p r o d u to  d e s t a  a p a r ê n c i a ) .

F in a lm e n te  chegamos à  ú l t i m a  q u e s t ã o  -  o e s p a ç o  s o c i a l  o e v  
pado p e la  i d e o l o g i a  e ,  n e s t e  a s p e c t o ,  a s  p o s t u r a s  não sã o  MP 
c a n t e s .  De um l a d o ,  a  i d e o l o g i a  p a r e c e  c o n f u n d i r * s e  com a  pxõ  
p r ia  r e a l i d a d e  e de  o u t r o ,  e l a ,  d i s t i n g u i n d o - s e  da r e a l id a d e  « 
e s t á  d i f u s a  e  p e n e t r a  t o d a  a r e a l i d a d e .

No c a so  i n i c i a l , t a l v e z  A n to n io  F a u s to  N e to  i n c l u a  Veron
a o  e s c r e v e r D'י  e ssa  fo rm a ,  a p o s t u r a  de  V eron u l t r a p a s s a  a  con
cep ção  d e  i d e o l o g i a  e l a b o r a d a  p o r  A l t h u s s e r ,  p o i s  p a r a  o se s^ o
lo g o  a r g e n t i n o ,  a  i d e o l o g i a ,  não  s o  o p e r a  n o s  teznnos d a s  r e p r e
s e n t a ç õ e s , n a s  é  a l g o  m ais  amplo que s e  i 8 ת t a u r a  a o  lo n g o  de
t o d a  fo rm ação  so c ia l* * .  E s t a  c o lo c a ç ã o  p a r e c e  r e f o r ç a d a  p e l a s  pa
l a v r a s  do p r ó p r i o  V eron ( c i t a d o  p á g in a s  d e p o i s  p o r  F a u s to ) :  " a
i d e o l o g i a  e s t a  no i n t e r i o r  do p r ó p r i o  p r o c e s s o  de p ro d u ç ã o  c a p i
t a l i 8 t a ״ ^ ® ^ \
fU1
'  War GGLDMANN. L. ob. c l t .  p. 133 e segs. HAHN. E. ob. c i t .  p . 130 •  
eeg•. Num e sc r i to  do jovem narx, lemei: A c lasse  poeauidora ■ a c la s se  pro
le t â r la  re;n«8>’1 tam a mesma alienação humano, das a primeira sen te -se  a von- 
tede nssta  allenaçãoj encontra nela uma confirmação ( . . . )  a aegunda sente־ ae 
aniquilada nesta alienação, vê nela e sua Impotência e  a reelldade de una 
ex is tên c ia  Inifnana*« In HARX, Karl e ENGELS» Friadrloh . A Sagrada Família» 
Lisboa* E d i to r ia l  Presença, 1976, p. S3.

^*^^FAUSTO ^ETס , Antonio. Cordel  e a Ideologia de Punição, B ra s i l ia ,  Ple^ 
tredo de Comunicação úa Ufi», Í97 fl  p ;  l í e  18.
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O u tro  a u t o r  -  Adorno -  b a s t a n t e  d i s t a n t e  de  Veron» também 
p a r e c e  q u e ,  em a lg u n s  momentos do8 s e u s t־  r a b a l h o s > a p r o x i n a - s e  
de uma i d e n t i f i c a ç ã o  t i p o  " r e a l  i d e o l ó g i c a " ,  mas a  d ú v id a  e  l o  
go d e s f e i t a  p o r  Cohn, c i t a n d o  o p r ó p r i o  p e n s a d o r  a lem ão : "P o ¿
t o  q u e  i d e o l o g i a  e r e a l i d a d e  convergem  de  t a l  f o n n a t  p o s to  que 
a  r e a l i d a d e  ( . . . )  s e  t o r n a  su a  p r ó p r i a  i d e o l o g i a ,  não s e r i a  ne  
c e s s a r i o  m ais  do que um d im in u to  e s f o r ç o  do e s p í r i t o  p a r a  e x p u l  
• a r  e i s a  a p a r ê n c i a  s im u l ta n e a m e n te  o n i p o t e n t e  e n u l a ;  mas i s s o  
p a r e c e  o m a is  d i f i c i l " ^ ^ ^ \

T a n to  em V ero n , como em Adorno ou a in d a  em M arcuse  ê  d i f i  
c i l  a f i r m a r ,  sem m a i s ,  uma i d e n t i f i c a ç ã o  i d e o l o g i a - r e a l i d a d e  , 
p o i s  e s t a  p o s i ç ã o  pode t e r  e le m e n to s  que p e rm ita m  uma c o n fu s ã o  
com a q u e l a  o u t r a  -  a  i d e o l o g i a  e s t a  na  r e a l i d a d e .  A ss im , a p e s a r  
de  d i s t i n t a s ,  a s  p o s iç õ e s  sã o  de d i f í c i l  d i f e r e n c i a ç ã o .

Em g e r a l , o s  a u t o r e s  concordam  que  a  i d e o l o g i a  e s t á  n a  r e a  
l i d a d e ,  mesmo p o rq u e  o s  p r o d u to s  e s p i r i t u a i s  sã o  p a r t e  d a  r e a l i  
d a d e .  A v e r d a d e i r a  d i s c u s s ã o  é :  que r e g iÔ e s  da  r e a l i d a d e  sã o
p e rm ead as  p e l o  i d e o l ó g i c o .  As fo rm u la ç õ e s  de  A l t h u s s e r  q u a n to  
a  m a t e r i a l i d a d e  da  i d e o l o g i a  apontam  e s t a  p r e o c u p a ç ã o  com o e s p a  
ço  s o c i a l  onde  se  l o c a l i z a  a i d e o l o g i a ,  também a  d i f e r e n c i a ç ã o  
dos  g r a u s  de e l a b o r a ç ã o  da i d e o l o g i a  -  r e a l i z a d a  p o r  G ram soi cte 
m o n s t r a  a  p r e s e n ç a  da  q u e s t ã o .  Mas comc p re te n d e m o s  a p e n a s  levem  
t a r  a  d i f e r e n c i a ç ã o / s e m e l h a n ç a  nas  d i v e r s a s  c o n c e p ç õ e s  de i d e o l o  
g i a ,  e v i ta m o s  d i s c u t i r  m ais  d e ta lh a d a m e n te  e s t e  p o n to  e  p a s s a  
mos a  f a z e r  uma o p ç ã o ,  d e s d e  j á  c o n s id e r a d a  p r o v i s ó r i a  e  não  
c o n c l u s i v a ,  s o b r e  o  c o n c e i t o  de  i d e o l o g i a  que d ev e  s e r  u t i l i z a ״  
do n e s t e  t r a b a l h o .

1»s

COHN. G. - c l t .  p . 153-154 ou na t r a d u ç ã o  b r a s i l e i r a  HORC 
Hax e ADCRNO, T h eo d o r,  T»m38 B ás lco g  da S o e l o l o g l e ! sSõ 

P au lo*  C u l t r i x ,  1973. p .  203 . A c o n v e rg ê n c ia  r e a 1 / i d e o l o g i a  
( e  o r e a l  to r n a d o  i d e o l o g i a )  p e r e n e  8 e r  e s c l a r e c i d a  p e l a  l i g a ç ã o  
f e i t a  p o r  Adorno 0 HorKheir.ibr s n t r e  p ro p ag an d a  e i d e o l o g i a .  P a r a  
uma d i s c u s s ã o  de o u t r o  p e n s a d o r M ־  arcuse ־ que s e  ap ro x im a  b a s  
t a n t e  d e s t a  i d e n t id a d e *  v e r  HABERMAS. J .  o b .  c i t .  N e s te  t e x  
t o ,  Habermas c r i t i c a  e m o s tra  a s  c o n t r a d i ç õ e s  da a s s i m i l a ç ã o  
t a  p o r  Marouse* p a ra  a s o c ie d a d e  i n d u s t r i a l *  de t l c n i c a  e 
o i i n c l a  e i d e o l o g i a .



7 .  Aת te p i o r m e n t e  j á  aflxroamos que a  c a t e g o r i a  g r a m s c ia n a  d a  
h e g e n o n la  • x p l l o a  a  i d e o l o g i a  como f a m a  de  p o d e r .  C abe , a  p a r  
t i r  do e x p o 8 t o , b u s c a r  uma c a t e g o r i a  e x p l i c a t i v a  d a  i d e o l o g i a  
• n q u a n to  form * de  c o n h e c e r .  Com e s t e  o b j e t i v o » f&remos i n v e r s a  
a e n t e  o  c a a in h o  d e s e n v o lv id o  a t é  a q u i .

A a c e i t a ç ã o  da p r o p o s t a :  a  i d e o l o g i a  e s t ã  no r e a l  -  t o r n a
n e c e s s á r i a  uma d e l i m i t a ç ã o  d a s  fo rm as  a s su m id a s  p e l a  i d e o l o g i a  . 
D o is  momentos pai'ecem  m a re a r  a s  p o s s í v e i s  fo rm a s :  um p r i m e i r o  mo
m e n to ,  de e l a b o r a ç ã o  e d i f u s ã o  como m a t e r i a l  s im b Õ lio o  e ,  um 
segundo  momento de c o n c r e t i z a ç ã o  i d e o l o g i c a ,  ou s e ja »  d e  p a s s a  
gem do modo e s p i r i t u a l  p a r a  e f e t i v a r - s e  em c o m p o r ta m e n to s ,  a t o s *  
form as de o r g a n i z a ç ã o  e t c .  0 m a t e r i a l  s ln b á U o d  pode* p o r  s u a  
v e z ,  c o n s t i t u i r - s e  p r i o r i t a r i a m e n t e  ou d e  i d e i a s  ou de c o n f o r t a  
n e n to s  r e p z ^ s e n t a d o s  e im pregnados  de i d e o l o g i a  p e l o s  q u a i s  e l a  
s e  t r a n s m i t e .

Se a  i d e o l o g i a  e s t a  no r e a l ,  c i a  não s e  i d e n t i f i c a  i n t e  
g r a lm e n te  com e l e .  0 r e a l  é  c o n s t r u í d o  p o r  um com plexo p r o c e s s o  
de  m ú l t i p l a s ,  c o n t r a d i ç õ e s :  n a t u r e z a - s o c i e d a d e , c l a s s e  d m ¿
n a n t e - c l a s s e  dom inada (n a s  s o c ie d a d e s  dc c l a s s e ) »  d e te r m in a ç ã o  
do s o c i a l  ■ * in te rvenção  no s o c i a l  e t c .  Numa f o r n a ç ã o  s o c i a l  e sp e  
e í f i c a ,  como j ã  v im o s ,  a  i n f r a  e s u p r a e s t r u t u r a  tem  que e s t a r  
o r g a n ic a m e n te  r e l a c i o n a d a s ,  n a s  s o c ie d a d e s  d e  c l a s s e  e s t a  r o l a  
ç ã o  o r g â n i c a  c a l c a n ç a d a  p e l a  " c o n s t r u ç ã o "  do r e a l ,  p r a t i c a d a  
p r i n c i p a l m e n t e  p e l a s  c l a s s e s  d o m in a n te s .  "Na m ed ida  em que to d a  
s o c ie d a d e  tem  uma c l a s s e  d o m in an te  e  que a  mesma o r g a n i z a ,  a t r a -  
v ê s  de d i f e r e n t e s  a p a r a t o s  j u r í d i c o - p o l í t i c o s  e  i d e o l ó g i c o s  o ccn 
j u n t o  d e  a t i v i d a d e  s o c i a l ,  é  e v i d e n t e  que a  p r á t i c a  de to d o s  08 

a g e n t e s ,  q u a lq u e r  que s e j a  a  su a  p o s iç ã o  de  c l a s s e ,  s e r ã  naע̂ 
p r á t i c a  c o r r e s p o n d e n t e ,  em ú l t i m a  a n a l i s e ,  ao s  i n t e r e s s e s  da  
c l a s s e  d o m in a n te ״

M as, como o c o n h e c e r  i d e o l ó g i c o  é  ura modo não c o n t r a d i t o -  
r i o  de d a r - s e  c o n t a  de um mundo d e  c o n t r a d i ç õ e s ,  a  i n t e r v e n ç ã o  
do I d s e l f i g lo c  no r o a l ,  n i4  p ro d u z  e s t a  I d e n t l d a d a .  d4da  a, Xmpo¿ 
• i b i l i d a â •  d& c o n s t r u ç ã o  de  um r e a l  nao o o n t r a d i t é r i o  ** no  e aeo

>̂ 6

^^^^CASTELLS, Manuel apud TOLPDO, N. de« ob. cit. p. 22.



não a n t a g ô n i c o  -  dentx*o dos l i m i t e s  d a  s o c ie d a d e  d i v i d i d a  an c l a a  
(5 4 )  . —

8 e s  . Assim  s e  a  s o c ie d a d e  de  c l a s s e s  "p ro d u z "  i d e o l o g i a  ,
e l a  tarabem i m p o s s i b i l i t a  a  i d e n t i f i c a ç ã o  do r e a l  cora o i d e o l õ g i -
c o .  0 r e a l  é  um p r o c e s s o  co m p lex o ,  m arcado  p o r  m ú l t i p l a s  con
t r a d i ç õ e s  e ,  na  s o c ie d a d e  de c l a s s e s ,  s o b re d e te rm in a d o  p o r  s u a
c o n t r a d i ç ã o  a n t a g ô n i c a  e p e l a  l u t a  d e  c l a s s e s  d a í  d e c o r r e n t e .

A i d e o l o g i a ,  e n t ã o ,  som ente  no momento • im b õ l i c o  ”r e s o l  
ve** a s  c o n t r a d i ç õ e s  eiic^ôbrindo^-as e no momento de  s u a  c o n c r e t i  
z a ç ã o  e n c o n t r a  l i m i t e s  j u s t o  n a s  c o n t r a d i ç õ e s  não e l a b o r a d a s  pe  
l o  conhecim en-to  i d e o l ó g i c o .  Além d i s t o ,  s en d o  a  i d e o l o g i a  um 
c o n h e c im e n to  fen ô m en ico  da  r e a l i d a d e ,  e l a  não  pode d a r  c o n t a  dM 
t a  r e a l i d a d e  que  e  a  u n id a d e  do fenômeno e da  e s s ê n c i a ,  confo rm e 
a  D i a l i t i o u  do C onor* to  de K a re l  K o s ik .

A r e a l i d a d e ,  d e te rm in a d a  p e lo  modo de  p ro d u ç ã o  e  r e s u l t a  
do das  m ú l t i p l a s  c o n t r a d i ç õ e s  a p o n t a d a s ,  m o s t r a - s e  como fenôm e- 
no: c l a r o - e s c u r o  d e  v e rd a d e  e  e r r o ,  c u j o  e le m e n to  p r ó p r i o  é o
d u p lo  s e n t i d o ,  p o s to  que o fenômeno i n d i c a  a  e s s ê n c i a  e ,  a o  me¿ 
mo tem p o , a  e s c o n d e .  " P o r  i s s o ,  a  p r a x i s  u t i l i t á r i a  i m e d ia t a  
e  o s e n s o  comum a  e l a  c o r r e s p o n d e n te  co locam  o homem cm condiçpes  
de  o r i e n t a r - s G  no mundo de f a m i l i a r i z a r ^ ' s e  com a s  c o i s a s  e  mane 
j á - l a s ,  mas não p ro p o rc io n a m  a com preensão  d a s  c o i s a s  e  d a  r e a

Agora que tem o s  uma co n cep ção  m ais  r i c a  da  a p a r ê n c i a  fenÔ - 
m e n ic a  do r e a l ,  podamos d i s c u t i r  a  fo rm a I m e d ia ta  de conhecim en  
t o  de to d o s  03 hom ens: o s e n s o  comum. P e lo  que e sc rev em o s  " . . .
d e s c o b r i u - s e  de  f a t o  que no  s e n s o  comun h a v i a  uma c e r t a  d o se  de 
e x p e r im e n ta l i s m o  e d e  o b s e rv a ç ã o  d i r e t a  d a  r e a l i d a d e ,  s e  bem que 
e m p í r i c a  e  l i m i t a d a " M a s  como o p r ó p r i o  G ram sc i a p o n ta  o
ץ7 ת  

י Em suma. a i d t o l o g i a  e o meio de d i s s o l v e r  c o n t r a d i ç o e s  In  
■ o l ú v e i t  p s l a  p a l a v r a ,  p e lo  p en sam en to i 8su o b j e t i v o  o o n a l a t e  
am d a r ' s a  c o n t a ,  da modo não c o n t r a d i t ó r i a ,  da um mundo de cor> 
t r a d i ç õ e s . . . *  GORZ, André apud COHN. G. o b .  c i t .  p .  146.

^^^^KOSIK, K a r e l ,  D i a l é t i c a  do C o n c r e to , Rio de J a n e i r o ,  Paz 8 
T s r r a ,  1976, p .  10 . S o b re  a r e a l i d a d e  como u n id a d e  do fenômeno a 
e t t s n c i a ,  v e r  e s p e c i a lm e n te  o c a p í t u l o  1: *0 Mundo da Pseudo
C o n c r a t i o i d a d e  s su a  D e s t r u i ç ã o " .  2 0 * 9 ה•  .

^^^^GRAnSCI, A . ,  Dbras E s c o l h i d a s  . . . ,  p .  6 6 . Ver também PDR 
TELLI, H. ob . c i t .  D. 2 4 -2 7 .
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«en«o  comum não é  i n t e g r a lm e n t e  e s t a  v i s ã o  fe n ô m en ica  d a  r e a l i d a  
d e .  E le«  comc v i s ã o  fragn1bnt3 :ria  e  não a r t i c u l a d a ,  com p õ e-se  
de  o u t r o s  e le m e n to s*  a lém  dos p r o v e n i e n t e s  d e s t a  **experim enta- 
l i s m o " . E s t e s  e le m e n to s  s ã o ,  de  um l a d o ,  a s  t r a d i ç õ e s  e ,  de  
o u t r o ,  p a r t e s  d a  i d e o l o g i a  p re d o m in a n te  em dada  fo rm ação  s o c i a l .  
R esum idam en te ,  o s e n s o  comum e e s t e  com plexo não u n ifo rm e  de  ו»»ז 
t i p l o s  e le m e n to s  que  ca d a  camada ou g ru p o  s o c i a l  p o s s u i  de  f o r  
ma d i f e r e n c i a - l a  e que é p r ó p r i o ,  com a l t e r a ç õ e s  h i s t ó r i c a s ,  de 
to d a  e  q u a l q u e r  s o c ie d a d e  com ou sem c l a s s e s .

Devemos f a z e r  a i n d a  duas  o b s e rv a ç õ e s :  em p r im e i r o  l u g a r  ,
t a n t o  08 s e n s o s  comuns como a s  i d e o l o g i a s  v a r ia m  com a s  d i f e r e n -  
t e t  c l a s s e s  e g ru p o s  s o c i a i s ,  p o i s  mesmo c o m p a r t i lh a n d o  d e  uma 
r e a l i d a d e  ú n i c a  ( a  da  fo rm ação  s o c i a l  e s p e c í f i c a ) ,  e s t e s  g r u  
pos  vivem  r e a l i d a d e s  p a r t i c u l a r e s ,  dado q u e ,  a  r e a l i d a d e  g e r a l  
é  c o n t r a d i t ó r i a :  " . . .  p a r a  a  c l a s s e  d o m in a n te  a  r e a l i d a d e  que
e l a  p e r c e b e  e t r a b a l h a  na s u a  c o n s c i ê n c i a  é  a  r e a l i d a d e  d a  expan  
s ã o  do  s i s t e m a  em que e l a  I  d o m in a n te ,  sem s e  c o l o c a r  a  domina** 
ção  como f a t o .  m u ito  menos a  dimÍTiação como p ro b le m a ;  p a r a  a 
c l a s s e  d o m in ad a ,  a  s u a  r e a l i d a d e  v i v i d a  e  a  r e a l i d a d e  d a  domina 
ção  q u e  e l a  s o f r e ,  mas que só  p a s s a  a  s e r  r e a l i d a d e  d a  s u a  co n ¿  
c i ê n c i a  em f a s e s  a v a n ç a d a s  da  s u a  fo rm ação  como c l a s s e  ( . . . )  o 
f a t o  de  a s  c l a s s e s  form arem  um s i s t e m a ,  que f a z  com que uma r e a  
l i d a d e  ú n i c a  a s  p e r m e ie ,  conduz a  que a  r e a l i d a d e  d a  oonsc ic r ic ia  
de c a d a  uma d a s  c l a s s e s  não se  r e f i r a  a  " s u a  c l a s s e " ,  mas ã  r e  
l a ç ã o  e n t r e  a s  c l a s s e s " ^ .

Em segundo  l u g a r ,  f i c a  p a t e n t e ,  p e l o  e x p o s to ,  a  d e s ig u a l  
d a d e  da  i d a o l o g i a / s e n s o  comum, a i n d a  que e l a  e s t e j a  p r e s e n t e  no 
s e n s o  comum. Um f a t o r  de d i f e r e n c i a ç ã o  i m p o r t a n t e  e n t r e  e s t e s  
d o i s  t i p o s  de  c o n h e c im e n to  é  dado  p e l a  n e c e s s id a d e  ou não do  t r a  
b a l h o  dos  i n t e l e c t u a i s ־   no s e n t i d o  g ra m sc ia n o  do te rm o .  0 s e n  
80 comum, p r e s c i n d e  q u a se  t o t a l m e n t e  do t r a b a l h o  dos i n t e l e £  
t u a i s ,  d e v id o  a  s e r  a  fo rm a  n a t u r a l  de c o n h e c e r  de  q u a l q u e r  ho 
mem. Somente n a q u e le s  e le m e n to s  d a  t r a d i ç ã o  e da  i d e o l o g i a  dom¿ 
n a n t e  p r e s e n t e s  no s e n s o  comum é que  se  pode d e t e c t a r  a  n e c e s s i -  
d a d e  d e  um t r a b a l h o  i n t e l e c t u a l  " e s p e c i a l i z a d o " .  J a  a  id e o lo g ia
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^®^^CARDOSO, M. L. o b . c l t .  p .  65 .



é  p r o d u to  dos  i n t e l e c t u a i s  de d e te r m in a d a  c l a s s e  ( i n t e l e c t u a i s  
c r i a d o r e s )  nvun p r im e i r o  momento -  o que chamamos h á  pouco  de  mo 
m ento • i n b o l i c o .  -  e s o ,  numa e t a p a  p o s t e r i o r ,  p e l o  t r a b a l h o  
dos i n t e l e c t u a i s  o r g a n i z a d o r e s  e e d u c a d o re s  d e s t a  mesma c l a s s e *  
t o r n a - s e  comum a o s  homens em fo rm as  e  g r a u s  v a r i á v e i s .

A í n t i m a  e i m p r e s c í n d i v e l  r e l a ç ã o  e n t r e  a  p ro d u ção  i d e o l õ -  
g i c a  e o s  i n t e l e c t u a i s  ê  i n d i c a d a  p o r  Marx em in ú m era s  p a s s a g e n s  
onde e l e  d i s c u t e  a l i g a ç ã o  c l a s s e  e o c i a l - c o n s c i ê n c i a .  Nujoia c a r  
t a  e n v ia d a  a  P a u l  A nnenkov, Marx f a z  os s e g u i n t e s  c o m e n tá r io s  
s o b r e  a s  i d é i a s ( c o n s c i ê n c i a )  de  P roudhon : "o  que s l e  não  c o a p i ^
èn d au  õ que  o s  hom ens, de a c o rd o  com su as  f a c u l d a d e s ,  produzem  
tanbem  a s  i^ e laçõ es  s o c i a i s  nas  q u a i s  pzHDduzea o t e c i d o  e  o  l i n h o .  
E com preendeu  menos a in d a  que o s  homens produzem  as  r e l a ç õ e s  80 

c i a i s  de  a c o rd o  com a  su a  p r o d u t i v i d a d e  m a t e r i a l ,  c r i a m  também 
a s  i d e i e i s , a s  c a t e g o r i a s ,  ou s e j a ,  as  e x p r e s s õ e s  a b s t r a t a s  i ^  
a i s  d e s s a s  mesmas r e l a ç õ e s  s o c i a i s .  E s t a s  c a t e g o r i a s  são> p o r t a n  
t o ,  t ã o  pouco  e t e r n o s  como a s  r e l a ç õ e s  que exprim em . São p ro d u  
t o s  h i s t o r i c o s  e t r a n s i t ó r i o s  ( . . . ) .  Não v ê ,  p o r t a n t o ,  a lem  do

h{585 •י o r i z o n t e  b u r g u ê s "  . Em "0 18 dc  B ru m ário  de  L u is  B o n a p a r t e  
Métt'x c o n c r e t i z a  a i n d a  m ais  e s t a  r e l a ç ã o  que e s ta m o s  e s tu d a n d o  en 
t r e  g ru p o  s o c i a l - i n t e l e c t u a i s - c o n s c i ê n c i a .

No t e x t o  c i t a d o ,  Marx d i z :  " . . .  0 que nos  t o m a  represem
t a n t e s  da  p eq u en a  b u r g u e s i a  é  o f a t o  d e  que s u a  m e n ta l id a d e  não
u l t r a p a s s a  o s  l i m i t e s  que e s t a  não  u l t r a p a s s a  na  v i d a ,  de  que
s ã o  c o n s e q u e n te m e n te  i m p e l i d o s ,  t e o r i c a m e n t e ,  p a r a  o s  mesmos
p ro b le m a s  e  s o lu ç õ e s  p a r a  o s  q u a i s  o i n t e r e s s e  m a t e r i a l  e  a  p o s ¿
ç ã o  s o c i a l  im pelem ! n a  p r á t i c a ,  a  p eq u en a  b tu ? g u â s ia .  E s t a  â ,

1' ■■ ■ “
Algumas p á g in a s  d e p o i s ,  l le rx  c o n c l u i : י  . . .  Da c a b eça  a a s

pés* o S r .  P roudhnn é 0 f i l ó s o f o  s 0 e c o n o m is ta  da p e q u e n a - b u r  ־
g u e t l a  Um p e q u e n o -b u rg u ê s  d s s s e  t i p o  g l o r i f i c a  a c o n t r a d i
ção  p o rq u e  a c o n t r a d i ç ã o  é a b a se  de sua  s x l 8 t ã n c l a י • MARX, K> e 
ENGELS, F . ,  C a r t a s  F i l o s ó f i c a s  e O u tro s  E s c r i t o s  . . . .  p .  21 e 
24 . O u tra  passagem  da Marx, com r e s p e i t o  aos  s c o n o m ls ta s  b u rg u ¿  
s e s ,  também e n f a t i z a  e s t a  l l g a ç ã o . י . .  p o r  su a  c o n s c i ê n c i a  b u r  ־
g u e s s ,  e s s a s  fo rm a s ,  que t ra z e m  a r .e rca  da d e p e n d ê n c ia  a uma 
fo rm ação  s o c i a l  onde o p r o c e s s o  de p ro d u ç ã o ,  domina o s  homens e 
não □s homens o p r o c e s s o  de p ro d u ç ã o ,  são  c o n s id e r a d o s  também 
n a t u r a i s  como o t r a b a l h o  p r o d u t iv o  mesmo*. MARX, K a r l  apud.LOWY, 
n . ob > o l t • p . 75 .
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em g e r a l (  a  r e l a ç ã o  que e x i s t e  e r . t r e  08 r e p r e s e n t a n t e s  p o l i t i o o s  
t  l i t e r a r i o s  de una  c l a s s e  e a  c lc is s e  que r e p re s e n ta m "

A p r o b le m á t i c a  da r e l a ç ã o  e n t r e  i n t e l e c t u a i e ■ ־ grap^רs  s o e i  
a i 8  tem  uma de  su a s  m e lh o re s  f o rm u la ç õ e s  nos  e s c r i t o s  do s o c l ó l o  
go L u c ie n  Goldmann. P reocupado  com a  p ro d u ção  c u l t u r a l  e  s u a s  
b a s e s  s o c i a i s ,  Goldmann c o n s id e r a  que  o5׳ i n t e l e c t u a i s  ( c r i a d o  
r e s  p a r t i c u l a r m e n t e )  sã o  1q1׳ulB9 i n d i v í d u o s  q u e ,  p o r  ’ima s c r i fe  
de q u a l i d a d e s ,  conseguem c a p t a r  m e lh o r  os a n s e i o s ,  i n t e r e s s e s ,  
p e n s a m e n to s ,  s e n t im e n to s  e x i s t e n t e s  e d i f u s o s  em d e t e m i n a d o  <»ru 
po s o c i a l  e  s i n t e t i 2ã - l o s , de f o m a  c o e r e n t e ,  em te r ? \ s c?׳ c n e e ¿  
t u a i s  e /o u  em te rm o s  s e n s i t i v o s .  P o r  su a  v e z ,  o s  i n t e l e c - u a i , ?  
o r g a n i z a d o r e s  e  e d u c a d o re s  sã o  aqueles que m e lh o r  to rn a m  e f e t i v a ^  
n a  p r á t i c a ,  e s t a  c o n s c i ê n c i a  do g ru p o  s o c i a l .  " D is s o  r e s u l t a  
que o s  i n d i v í d u o s  e x c e p c io n a i s  exprimem a c o n s c i ê n c i a  c o l e t i v a n e  
l h o r  e  de  m a n e i r a  m ais p r e c i s a  do que o s  o u t r o s  membros do &rupo 
e d i s s o  r e s u l t a ,  p o r  c o n s e j^ u in te ; aue  é  p r e c i s o  i n v e i r t e r  c o t a i  
m en te  a  m a n e i r h ־ i s t o r i o g r á f i c a  t r a d i c i o n a l  de c o l o c a r  c  p r o b le  
ma das  r e l a ç õ e s  e n t r e  o in d W íd u o  e  a  c o c ie d a d e o "  .

No f u n d o ,  a  p r o p o s t a  de Goldmann e n f a t i z a  um^ i n t im a  co 
n ex âo  e n t r e  a  c o n s c i ê n c i a  s o c i a l  e  o s  g ru p o s  s o c i a i s ,  p o i s  e s  
t e s  s â o  ” o s u j e i t o "  d a q u e la s  m a n i f e s t a ç õ e s  de  c o n í c i e n c i a .  Es 
t a s  i d é i a s   ̂ como também o s  t r e c h o s  c i t a d o s  de  Marx conduzem - 
n o s  a  uma a n á l i s e  de d e t c r r J r id ç ã o  d a  i d e o l o g i a  e v o l ta m o s  às d u as  
p o s iç õ e s  a n t e r i o r m e n t e  fo rm u la d a s ;  a  d e te r m in a ç ã o  da e s t r u t u r a
(e  s o b r e d e te r m in a ç ã o  d a  e s t r u t u r a  de  c l a s s e s )  e  a  d a  d e te r m in a

_ (61T
ç a o  ( p r i n c i p a l m e n t e )  da  e s t r u t u r a  u dos i n t e r e s s e s  de c l a s s e  ,
rçQ>

MARX, Karl, "O 10 Brumário de Luis Bonaparte" In flARX, Karl, G 16 Brumério 
B Cartas a Kugelmann, Rio de Janeiro , Paz e Terra, 1974. p. 48.

^®°̂ GOLCMANN, L. ob. c l t .  p . 21, Ver tanfcem GOLCM̂ NN, Lucien. C r í t ic a  e Do^ma 
t l 8n>0 na Cultura ftaderna. Rio de Janeiro , Pez e Terra, 1973 1especialmente 
0 cap ítu lo  IV. ס״ su je i to  da criação cu ltu ra l■ ).
(B I) A i m p o r t â n c i a  do c o n c e i t o  de c l a s s e  s o c i a l  p a ra d o  e s tu d o  da
I d e o l o g i a  não e s t á  só n e s t e  n £ v e l :  ° . . .  A com preensão  da i d a o l a -
g l a  ( . . . )  depende  e s s e n c i a lm e n te  da com preensão  que s e  a d o te  da
e s t r u t u r a ;  e mal8 a in d a  p o rq u e  a o havs  da d i f e r e n c i a ç ã o  d a s  in
t e r p r e t a ç õ e s  da I d e o l o g i a  r e s i d e  nas  co n c e p ç õ e s  de c l a s s e  social*^ 
CARDDSO, M• o b .  o i t .  p .  51 .



O p ta r  p o r  e s t a  ú l t i n i a  pos tui'o s i g n - f i c a  r e s t r i n g i r  a  i d e o l o g i a  - 
e n q u a n to  fo rm a  e s p e c i f i c a  de co n h ec im en to !  as  s o c ie d a d e s  de  
c l a s s e s .  E s t a  d e l i m i t a ç ã o ,  sej^^ndo pensam os, nao c o r r e  o s  r i ¿  
eos  a p o n ta d o s  p a g in a s  a t r a e  p o r  / A t h u s s e r  85" ־   urna c o n c e p ç ã o  i  
d e o l o g i c a  do mundo pode c o n c e b e r  s o c ie d a d e s  sem i d e o l o g i a ' ' •־ ־  nor  
q u e ,  l i m i t a n d o  a  i d e o l o g i a  à s  s o c ie d a d e s  de c l a s s e s ,  nao e s t a  
mos a u to m a t ic a m e n te  a c e i t a n d o  que  a s  e o c ia d a d e s  sera c l a s s e  t o r  
nem־ se  fenom én icam en te  t r a n s p a r e n t e ?  (ou s e j a ,  que a  e ? s ó n c i a  
a p a r e ç a ,  sem m a i s , de foi^ma : m e d ia t a  no fenó m en o ).  I s t o  s c  
o c o r r e  s e  pensam os urna r í p i d a  d u a l id a d e  c i ê n c i a / i d e o l o r i a  e  nao 
ad m it im o s  o u t r a s  m a n e i ra s  d r  c o n h e c e r ,  copo o s e n s o  comum> c a o  
conform e o d i to : ,  I  \m a com plexa r e \m ia o  de  info1Taaçõs3 f a l s a s  e 
v e r d a d e i r a s  , c o n s t a n t e  era to d a  e  aualnuer•  soc ied& dc e  q;ue v»¿lo e« 
c o n fu n d e  in te f^ r a lm e n te  con a  id e o lo p : ia .

A c re d i ta m o s  q u e ,  f e i t a s  t o d a s  € :s ta s  d i f e r e n c i a ç õ e s  e  enu
m eradas  d e te r m in a ç õ e s  da  i d e o l o g i a  que torn na  b a s e  a s  c l a s s c s  so
c i á i s ,  lo n g o  de  c a i r  numa c o n c e p ç ã o  i d c o l o r . i c a ,  h pcealvel urna
u t i l i z a ç ã o  m e lh o r  d e l i n e a d a  do c o n c u i to -  bem como e n t e n d e r  p a £
s a g e n s  de Í l a r x / E n g e l s , cornos "Mas q u a lq u e r  que t e n h a  s i d o  a
fo rm a que c s s c s  an ta g o n ism o  tom aram ; a  e x p lo r a ç ã o  de  urna p a ^ e
d a  s o c ie d a d e  p o r  o u t r a  é  um f a t o  comum a  t o d a s  a s  é p o c a s m־  t e r i o
r e s .  P o r t a n t o ,  não e e s p a n to s o  que a  c o n s c i e n c i a  s o c i a l  de  t o
dos  o s  s é c u l o s ,  a  d o s p e i t o  de s u a  m u l t i p l i c i d a d e  e  v a r i e d a d e ,  se
t e n h a  m ovido sempre d e n t r o  de c e r t a s  fo rm a s  com uns, de  c e r t a s
fo rm a s  de  c o n s c i ê n c i a  que so p o d o rao  d e s a D a re c e r  com o t o t a l  de

(62)s a p a r e c im e n to  dos anta.fronismo de c l a s s e ' ’

F e i t a  a  e s c o l h a  e  l i m i t a d o  o u so  do c o n c e i t o  i d e o l o g i a  à s  
s o c ie d a d e s  de  c l a s s e , devemos f a z e r  o u t r a s  d e l i m i t a ç õ e s  p a r a  oc«1 

c r e t i z a r  n o s s o  e s tu d o .  Como es ta m o s  t r a b a l h a n d o  com co m un icaçao ,

^ ^ MARX,  K. 8 ENGELS, F . , ״  M a n lfa s to  do P a r t i d o  C o m u n is ta in ״  
. ,  CartoB  P l l o a ã f l c a B  e O u tro s  E s c r i t o s *  . . . .  ,

p .  103 . Marx e s c r e v e  em O C a p i ta l  ”A e s t r u t u r a  do p r o c e s s o ^  
v i t a l  da s o c ie d a d e .  I s t o  é ,  do p r o c e s s o  da p rod u ção  m a t e r i a l ,  80 
pode d e 8 p rsn d e r* ‘se  do seu  véu n e b u la s□  s m í s t i c o ,  no d i a  em qus 
f o r  o b ra  de homens l i v r e m e n t e  a s s o c i a d a s ,  s u b m e tid a  a seu  c o n t r £  
l e  c o n s c i e n t e  e p l a n e j a d o " .  MARX, K . ,  0 C a p i t a l ,  . . . p .  6 6 . Tarn 
bêm Hahn f a l a  do f im  da i d e o l o g i a ,  c i t a n d o  E n g e ls !  "E n g e ls  e £  
c r i b e  qus  ”se  pona f i n ” a to d a  I d e o l o g i a  cuando  e l  hambre toma 
c o n c l ã n c l a  de que c o n d ic io n e s  de v id a  m a t e r i a l e s  d e te r m in a  e l  
o u r s o  de l o s  p r o c e s s o s  d s  p e n s a m ie n to  c1ue se  d e s a r r o l l a n  en ou 
c a b e z a ” . HAHN, E», o b .  c l t . ,  p .  130•



s i t u a m o ~ n o s  n a a u í l o  o u e  J o r l ר ״ ד י rv1a.־־. o r '  mo<־i e í * ־ : o  a i - u b o l i c o  ■ õ o  i d e o l o  

g i â  e ,  m a i s  p a r  i r i c a i a r - r t e . - t e ,  n u L  m e n ? a j T e n s »  &. 1ר 1 ל-יר3  d a  c o  

m u n i c a ç ã o  d e v e  a e r  i m a n e n t e  à q u i l o  q u R  ê  c o i n v m i c ô ú o  -  a s  m t n s ¿  

g e n s  -- e  a s  i n f e r ê n c i . '  s o c i o l o p . i c a T n e n t e  r p . l 9 a־‘ n t e o  3 0 m . : j . t ־  ! x í d c u i  

9 e r  f o r m u l a d ' '־ ^  a t r a v é s  d o  u s o  s i s t r ! m á t l c o  d a ל>  a t e f : o ^ i í -  i d e 3 ׳> c-

Uma q i ic s ta o  importt:ntfe c o l o c a - s e  d c t a e  j á t  o n d t  e s t a »;וו   
s e n t e  a  i d e o l o r i a  que aeve  s e r d ׳ ?׳ * n c t1 da׳  p e l a  a n á l i s e  i1r.an-5nte 
d a s  mensa.fTcns? Quando enur.cramo‘? ־■is q u e s tõ e s  o e r t i n e n t s s  5. id e o  
l o g i a  e d esc rev em o s  a  o o s iç ã o  a o s  d i v e r s o s  a u t o r e s ,  fala*?1־s ׳?m 
d u as  p o s iç S e s •  e s t r u t u r a l  6 a  c r í c i c a . .  co n fo rm s pro;1X ••.׳ ה^י־  d« 
Cohn. P a rc c c  c l a r o  au e  q u a lo u e r  t r a b a l h o  e m p í r ic o  dc a n í l i s o  de 
uma mensafícn tom n o rm a ln e n te  dc o t j t a r .  :)or uma ou  o u t r ' ¿Itern.•■ ״
t i v a ,  ou íiind.^- t e n t í י r aljruma s í n t o s c  r?e«1t a s  p o s i ç õ e s .  Coruc,
nos  l i n i t c s s־.!׳  t c  t r a b a i.ho . ח^וו n ■s nropoi^os ? ost.% e s tu d o  emo¿ 
r i c o ,  a  r e s o l u ç ã o  do p ro b le m a  d e i x a  dc  s e r  im p ra s o in d ív 3 1  e  po 
demos a f a s t a l ־ o  s e n  una d i s c u s s ã o  mai«: ■̂־'rc '. 'u ridadíi, cOiSO s e r i f :  
n e c e s s á r i a  à q u u l j  t r a b a l h o

No e n t a n t o ; im p õ e -se  umr* nequor.*. f o r m u la ç ã o ,  nesmo p rv :l¿  
m in a r ,  s o b re  o a s s u n t o .  Fm uma a n ^ l i s  : i d e o l ó g i c a  de  m ensagens, 
ju lg a m o s  im p o r ta n te ;  a p o n t a r  a q u i l o  que chamanos p r i n c í p i o s  b á s i  
cos  e  que  podem e s ta i•  ou náo p r e s e n t e s t י׳1!  e x c o  1 s e n t i d o  amplo
d a  p a l a v r a ) .  T ie s  sa o  o s  p r e s s u n o s t o s  f . a r a i s ,  f. p a r t i r  dos
q u a i s  s e  c o n s t r ó i  a  p a r t *  ou o to d o ic׳   t e x t o .

E s t e s ס  r c 2 3 u p o s to s  b á s i c o s  s^o  ' ׳ o r a d o s  le v a n d o  cm c o n t a  a 
p o s iç ã o  o cu p ad a  p e l a s  r e s p e c t i v a s  c l a s s • . s e pruDOs s o c i a i s  e  d£ 
f in e m / l im i t a m  a s  p o s s i b i l i d a d e s / t e n d 0n c i s d.«־ a  c o n s c i ê n c i a  s o c i a l  
d e s t e s  gruD os ..i c l a s s e s .  A b u r r u j s i a ,  p o r  ex em p lo ,  tem p r i n c ^  
p i o s  b á s i c o s  d f j r iv a d o s :  d a  s u a  s i t u a ç ã o  d e  c l a s s e  d o m in a n te  om
p e r a l  e do c l a s s e  d o m in a n te  e s p e c í f i c a .  E le s  -  os p r e s s u p o s t o s  -  
se rv em  d c  b a s e  a  uma c o n s c i ê n c i a  buTRucsa e s p e c í f i c a  (b u r^ v io s ia  
b ^ a 8 i l e i r ד ,, p o r  exem plo) d e s e n v o lv id a  a  p a r t i r  d e l e s  e  d a s  r «  
laçÕGs e l u t a s  d e l a  com o s  o u t r o s  g ru p o s  s o c i a i s  nxim p r o c e s s o  h is  
t õ r i c o  p a r t i c u l a r .

Como p r i n c í p i o s  b á s i c o s  comuns a  t o d a s  a s  c l a s s e s  dom inan t 
t e s  te m o s ,  p a r a  c i t a r  a l g u n s ;  c o n s i d e r a r  ■ «  p r o p r i e d a d e  
r g 4 \׳

CDHN, G. o b .  C l t .  p .  162.
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o ^
p r i v a d a  como n a t u r a l ,  a c e i t a r  a d e s ig u a ld a d e  r e a l  e n t r e  o s  ho 
m ens, p e n s a r  su a  dom inação como ־׳t e r n a  e  n a t u r a l ,  r n i o i t a r  ce  
i n t e r e s s e s  a n t a g ó n ic o s  de «»rupo*5 s u c i a i s l ז3  u t a s  de c l a s s e  e t c .  
E s te  tã l t im o  p r i n c í p i o  b á s i c o ,  n o r  e x e m p lo marca o o ־ en sam en to  
i d e o l ó g i c o ;  ‘a  i d e o l o p i a  ( . . . )  não a d m ite  no se u  s e i o  a  c o n t i ’a  
d i ç ã o ,  e l a  t e n t a  r e e o l v e - l a  o e l a  su a  a u s ê n c i a " ^ ® ^ ^  I s t o  perr.u  
t e  ao  p ensam en to  id e o l ó g i c o  suT)0r que  f a l a  em nome dos i n t e r e s a s  
g e r a i s  e nao de  in te r^ s s e L j  D c r t ic u ?  a r e s . Os p r i n c í p i o s  fundamen 
t a i s  do l i b e r a l i s m o ,  <±pr0 i e n t 11d0 p u o r  L u is  A n to n io  Cunha i r  
d i v id u a l i s m o ^i י  iu a ld ad e  , l iL e r d id c . .  p r o p r i e d a d e  e ¿ o í r a c r a c i a , 
podem s e r .  em. te rm o s  g e r a i t í j  c o n s id e r a d o s  p r i n c í p i o s  LaF;i׳: o s d a  
c o n s c i e n c i a  b u r g u e s a ,  e n q u a n to  c l a s s e  d o m in an te  p a r t i c '.-•.■גי
D e s te  modO) o l i b e r a l i s m o ,  c o n j u randc T׳ > r in c íp i0s b a s ic o y  cc 
muns a  t o d a s  a s  c l a s s e s  d o m in a n te s  e os n a r t l c u l a r e s  de uma c l a £  
se  d o m in a n te  e s p e c í f i c a ,  fu n d a  a  b a s e  da  c o n s c i ê n c i a  b u r g u e s a  em 
g e r a l .  Wa h i s t ó r i a »  a c o n s c i ê n c i a  b 11r 2 v 0 :ja t e r a  d e sd o b ra m e n to s  
d e s i g u a i s ,  r u e  lev am , em m a io r  ou  n e n o r  ^•rau, e s  os !.-Tincípios 
em c o n t a  a  d e p e n d e r  d a s  l u t a s  de c ia G s e s  e s p e c í f i c a s ,  sÕ abando  
nando e s t e s  p r i n c í p i o s  en  momentos e x c e p c i o n a i s

Os p r i n c í p i o s  ou n r e s s u p o s t o s  d 3 1 im i ta n  a s  t e n d ê n c i a s  c  tam 
bém o s  l i m i t e s  da c o n s c i ê n c i a  p o s s í v e l  d e  uma d e te r m in a d a  c l a s s e ,  
impondo a  e l a  uma form a e s p e c í f i c a  d c  c o n h e c e r  o nu n d o . Temos » 
e n t i o ,  p a r a  c a d a  c l a s s e  uma co n cep ção  de  mundo p a r t i c u l a r ,  uma 
fo rm a p r ó p r i a  d e  v i s ã o  de  mundo fu n d a d a  era u r i n c í p i o s  b á s i c o s  que 
d e r iv a m  d a  s u a  p o s i ç ã o  na  fo rm ação  s o c i a l  h i s t o r i c a m e n t e  d e te rm ^  
n a d a .

(64) PÜULANTZAS, N .,  ob . c l t .  p .  202. P o u r p r i x ,  na sua  " L e i t u r a  
P o l í t i c a  de M lck sy " ,  a p o n to  t r ê s  p i l a r e s  de s u s t e n t a ç ã □  daa e s t â  
r i a s  d s s t e  pe rso n ag em : a p r o p r i e d a d e ,  a a u t o r i d a d e  e a s e g u ־
r a n ç a .  P e n sa d a s  em te rm o s  g e r a l a .  e s t a s  i d é i a s  podem s e r  c o n s l  
d e r a d a s  comuns à to d o s  a9 c l a s s e s  d o m in a n te s .  POURPRIX, B. "LeT 
t u r a  P o l í t i c a  de n ic K e y ” # C adernos  do C ea s ,  C e n tro  de E s tu d o s  
e Ação S o c i a l .  1977 t n ’ 4 0 D  p .  5 0 -5 9 .

(65) CUNHA. . L u ls  A n to n io , י  A Educação e a C o n s t ru ç ã o  da S o c le d a -  
de A b e r ta *  In   Educação e D esen v o lv im e n to  S o o la l  no B ra -
811 , Rlo de J a n e i r o ,  F r a n c i s c o  A lv e s .  1975, 2 8 - 3 4 .־ כ . 

C 6 8) Pensamos que 08 t r a b a l h o s  de Marx e E n g a ls  desempenham p a p e l  
s i m i l a r  em r e l a ç ã o  à c o n s c i ê n c i a  o p e r á r i a .



No c a s o  da  b u r j i u e s i a ,  como s u a  concer^ção de  mundo Í  b a s e a  
da  em p r i n c i p i o s  como a c e i t a ç ã o  r e a l  e  ne^^ação i d e a l  d a  e x p l o r a -  
ç ã o - a n t a g o n i s n o  de c l a s s e ,  a c r e d i t a m o s  ' 'o d e r  i d e n t i f i c a r  conceg  
ção  de mundo (ou  c o n s c i e n c i a )  b u rp .u e s a s fa lB a  c o n s c i e n c i a .  I 8 t o  
nos p a r e c e  p o s s í v e l  e é  e x p l i c a d o  p o rq u e  mesno quando a  b u r^ u e  
s i a  e r a  c l a s s e  r e v o l u c i o n a r i a  -  tcn r io  co n se q u e n te m e n te  a  conc־־: ¿  
e n c i a  m ais  am pia  d e s t e  momento h i s t é r i c o  -  " . . .  e l a  q u e r i a  ao
mesmo temno a  r e v o lu ç ã o  a r t i f e u d a l  3 su<1 dom inação  como c l a s s e

(6 7 )   ̂ ^
e x p l o r a d a ' A u . ׳ t i l i z a ç ã o  do c o n c iי■י t o  f a l s a  c o n s c i e n c i a  !lac
s i g n i f i c a  f a l s i d a d e  t o t a l ,  nem m u ito s  menos que  e s t a  c o n s c ie n c ia
não s e j a  a  m ais ad eq u ad a  n o s s í v e l  à  b u r r u e s i a  n e s t e  m0Men־>o ou
em é p o c a  p o s t e r i o r ,  quando e s t a  c l a s s e  j ã  d e ix o u  de s e r  i  c £.-.־'
se  r e v o l u c i o n á r i a . E'י  s t e  n r o c e d e r  r e c o p e  c o n s e c u e n te m e n te  e l
p r i n c i p i o  dc que no e s  l a  i d e o l o g i a  l a  que es  f a l s a ,  s i n o  • ? a
o r e n t e n s i ó n  de e s t a r  dc a c u e rd o  con \<i r e a l i d a d " '  , ou  m e lh o r ,
com o a n ta g o n ism o  r e a l  da  s o c ie d a d e  de c l a s s e s ,  p o i s  a  i d c o lo ^ ' i a
e s t a  semprv- d ;̂ a c o rd o  com a r e a l i d a d e  d a  d o m in ação e com a '־
e x p a n sã o  d e s to  r e a l i d a d e  .

A o p rã o  p e l a  c a t o r o r i a  da f a l s ¿ ’ c o n s c i ê n c i a  p a r a  e x p l i c a r  
a  i d e o l o g i a  como form a d>3 c o n h e c e r ,  d e v e - s e  a  uma s é r i o  de  pon- 
t o s  j ã  d e s 1: n v o lv id o s  e  p a r t i c u l a r m e n t e  a  d o i s  e le m e n to s  qu¿  nos 
i m p o s s i b i l i t a m  de a c e i t a r  uma co n co p ção  de  i d e o l o g i a  p ró x im a  a 
c o r r e n t e  a l t h u s s e r i a n a .  P r i m e i r o ,  p o rq u e  p a ra  u t i l i z a r m o s  a  c a  
t e g o r i a  i n d ú s t r i a  c u l t u r a l ,  fu n d a m e n ta l  <3m n o s so  t r a b a lh o . ,  nao 
podemos r e j e i t a r  o c o n c e i t o  de  c o n s c i ê n c i a  s o c ia lm e n te  d e te r m in a  
d a ,  confo rm e a  fo rm u la ç ã o  dc Cohn; Na r e a l i d a d e ,  uma p re m i¿  
s a  b á s i c a  d e s s e  e n fo q u e  é  a  de  que a  c o n s c i ê n c i a  s o c i a l  ó um p ro  
d u to  de  uma c o n f i g u r a ç ã o  econôm ico  ■ so c ia l  h i s t o r i c a m e n t e  d a d a :  0 

que e l a  p r o d u z : p o r  s u a  v e z ,  os s e u s  p r ó p r i o s  s u j e i t o s  c o n c r ¿
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LOWY, n .  o b . c l t .  34 . Ver tambér. LUKAcs, G eorg  A Cons״ .
c l i n c l a  da C lasB e"  in  LUKACS, G eor״  e □ u t r o s .  E s t r u t u r a  da 
C la s s a s  a E a t r a t i f I c a ç ã o  S o c i a l ,  Rio de J a n e i r o ,  ZãKãr^ 1976, 
T- 4 3 •־זרמ

^®®^ADORNO, Theodor .  “La C r i t i c a  de l a  C u l t u r a  y l a  S o c i e d a d "
i n  - י י  . P r i s m a s ,  B a r c e l o n a ,  A r i e l ,  1962,  p .  26.



t o s .  Sem e s s a  p r e m i s s a  não  s e  p o d e r i a  c o n c e b e r  a  c o n s t r u ç ã o  do  
c o n c e i t o  de  i n d ú s t r i a  c u l t u r a l

Em se g u n d o  l u g a r ,  d i v e r s o s  a u t o r e s  a p o n tam  p r o b le m a s  n a s  
c o n c e p ç õ e e  a l t h u s s e r i a n a s  de i d e o l o g i a  com r e s p e i t o  ã  i d e o l o g i a  
d a  c l a s s e  d o m in a d a ,  o  que t o r n a  p r o b l e m á t i c o  um e s t u d o  d o s  e f e i  
t o s  i d e o l ó g i c o s  de  i n d ú s t r i a  c u l t u r a l  s o b r e  a  c o n s c i ê n c i a  o p e r a  
r i a ,  p o r  e x e m p lo .  A p e s a r  de p a s s a g e n s  como e s t a :  "Em bora a
i d e o l o g i a  e x p r e s s e  eni s e u  c o n j u n t o  uma r e p r e s e n t a ç ã o  do r e a l  d e s  
t i n a d a  a  c o n s a g r a r  uma e x p l o r a ç ã o  e uma d o m in a ç ã o  d e  c l a s s e :  e l a  
p o d e  tam bem , em c e r t a s  c i r c u n s t â n c i a s ,  s e r v i r  p a r a  a  e x p r e s s ã o  
de  p r o t e s t o s  cias c l a s s e s  c o n t r a  a  p r o p r i a  e x p l o r a ç ã o ' ’ ^"^^^: a s
f o r m u l a ç õ e s  d s  A l t h u s s e r  não c r i t i c a d a s ■ ,  p o r  M iriam  I.ir.•• • e i r o  
e  C a io  N a v a r r o  j justaraente por nao  s e  r e f e r i r e m  à  i d e o l o g i a  on  ge 
r a l  5 como p r e t e n d e  o a u t o r ,  mas à  i d e o l o g i a  d a  c l a s s e  d o m in an  ־־
t e . מיי6   o u t r o  l a d o ,  ao a t r i b u i r ,  na  s o c i e d a d e  de  c l a s s e s !  ã  
i d e o l o g i a  d a s  f u n ç õ e s  de c o e s ã o  e m a n u te n ç ã o  d a  e s t r u t u r a  s o c i a l  
( . . . )  bem como a  d e  " r e ^ - i r e s e n ta ç ã o  n e c e s s a r i a m e n t e  f a l s e a d a  do 
r e a l " ( . . . )  e s t a s ־־  e  a s s u m in d o ,  s«ím d ú v id a ^  a  p e r s p e c t i v a  d a  
i d e o l o g i a  d a s  c l a s s e s  d o m in a n te s .  D e s t a  f o r m a ,  n ão  s e  p o d e r i a ,  
r i g o r o s a m e n t e ,  f a l a r  da  i d e o l o g i a  em g e r a l ,  m a s ,  s im .  de  luna

(7 1 )
i d e o l o g i a  p a r t i c u l a r  -  a  id e o lo g i : • ’. d a  c l a s s e  d o m in a n te 'י
{g ¿ j

COHN. G. □b. c l t .  p. 153. Nesta rjáeina״ Cshn rebate a redução da corren^ 
te  c r i t i c a  ao historicism o operada por PaulantZas: "E: inegável, com e fe i to  . 
que a dimensão h ib tâ r lca  ocupa lupar cen tra l nessa modalidade de an á lise ,  mas 
e la  é concedida de modo que 0 caminha entro ela 9 0 ’hlstrrlclBmo", t a l  como 
fo i  caracterizado acima (segundo Poulantzas), ó mais longo do que sb poderia 
supor".

L., Marxismo, Ciência e Irfeologifl, ob. c l t .  p. 41.

^^^^TOLEDO, C. N. de ob. c l t .  p. 21. As c r í t i c a s  de Limoeiro são; "como apare 
lho de Estcido a ideologia só pode se r  a ideologia dominante ( . . . )  C la r if ican  ־
do 0 pensamento, já  o simples enunciado da função de coesão da ideologia Ind^ 
ca que Althusser trabalha com a ideologia domínente como se fosse a Ideologia 
em gera l ( . . . ) .  Parece־me que Althusser r e i t e r a  na discussão de função gnose- 
lógica da ideologia a perspectiva que assumira quando tra tava  da função de 
coesão: a perspectiva da Ideologia daי l^ante  nas sociedades de c lasse  ( . . . )
0 conceito de Aparelhos Ideológicos de EstEוdo, portanto, nâo é apenas pertu r  
bador metodologicamente, como chega mesmo a confundir a análise  teó r ic a .  Puari  ̂
to  ao segundo problema, estamos novamente face a impossibilidade de pensar ^  
deologlas néo dominantes, e desta vez sem nenhuma salde à v is ta  ( . . . ) .  £ por
que, assumindo única e exclusivamente 0 ponto de v is ta  da ideologia dominan* 
te .  não há como teoricamente encontrar onde colocar a dominação (da forma pe 
l a  qual e la  é so fr ida  e oomo possa s e r  re je i ta d a )  e a transformação, que são 
exatamente os elementos que a ideologia danlnante não percebe, e assim, não 
formula". CARDOSO, M. L. ob. c l t .  p. 52-55-56 e 50 respectivamente.
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Dax d e c o r r e  uma i n f l e x i b i l i d a d e  q u a n to  à  q u e s t ã o  d a  im p o s i
ção  i d e o l ó g i c a .  F a u s to  N e to ,  a  e s t e  r e s p e i t o ,  f e z  o s e g u i n t e
c o m e n tá r io :  ■ Parece-noB , a s s im !  que G ram sci " f u r a "  a  r i g i
d e 2 a l t h u s e s r i a n a - d a  r e l a ç ã o  c l a s s e  d o m in a n te  v e r s u s  c l a s s e  do
n i n a d a -  ao  r e c o n h e c e r  o c a r á t e r  d in â m ic o  da l u t a  de c l a s s e s ,  e
e s p e c i a l m e n t e  o f a t o  de que e s t a  v i s ã o  m e cân ica  c ib s t r a i  a s  ins_
t a n c i a s  de foxm ação id e o ló p . ic a  ao  n í v e l  d a s  'cX ariS é t B U balte r■

(7 2 )  . -  yn a s"  . Assim  e p r a t i c a m e n te  i m p o s s ív e l  d e s e n v o lv e r  n o s s o  i r a
b a lh o  d e n t r o  d o s  l i m i t e s  das  fo rm u la ç õ e s  a l t h u s s e r i a n a s  e de
s u a  c o r r e n t e .

8. F in a lm e n te ,  podemos s i n t e t i z a r  nossafi c o n b lu s õ e s  p i o v i s o  
r i a s  a  r e s p e i t ;  do c o n c e i t o  de i d e o l o g i a .  Conforme o d i s c u t i d o ,  
'י a  i d e o l o g i a  tem , p o r t a n t o ,  um uso  d u p lo :  e x e h c e -9 e  s o b re  a
c o n s c i ê n c i a  dos  e x p lo r a d o s  p a r a  l h e s  f a z e r  a c e i t a r  como n a t u r a l  
a  s u a  c o n d iç õ e s  de  e x p lo r a d o s :  e &obre a  c o n s c i ê n c i a  dos  mentoor
d a  c l a s s e  dcir.inftnte p a r a  l h e s  p e r m i t i r  s e n t i r  como n a t u r a l  o exer 
c i c i o  d a  s u a  e x p lo r a ç ã o  e do se u  domínio-, em fu n ç ã o  d a  e s t r u t i ^  
r a  g l o b a l  d a  s o c ie d a d e ' '^

R esum indo , e s t a  açr.o da id e o lo p . ia  pobre  a  c o n s c i e n c i a  dos 
d o m in a n te s  é  co m p re e n d id a  p e l a  ca tcg o ri■ !  da  f a l s a  c o n s c i e n c i a  que 
e x p l i c a  a  i d e o l o g i a  e n q u a n to  form a de  c o n h e c e r  e  a  i n t e r v e n ç ã o  da 
i d e o l o g i a  n a  c o n s c i e n c i a  dom inada e e n t e n d id a  p e l a  c a t e g o r i a  da 
h eg em o n ia  que e x p l i c a  a  i d e o l o g i a  iñ->o fo rm a de p o d e r .

S6

FAUSTO NETD, A. ob . c l t .  p .  25.

( 7 3 נ ALTHUSSjR, L. A . ,  P o lém ica  S obre  o Humanismo . . . .  p .  ־ 199 
20 0 . L s f b v re  f a z  a s e g u i n t e  s u g e s tã o  s o b re  o tem a: י A8 i d é a l a *
g l a s  de c l a s s e  e la b o ra m  t r ê s  im3¡7ens da c l a s s s  que l u t a  p e l a  d¿ 
m ln eção t uma Imagem p o r  e p a ra  e l a  mesma. qua a e x a l t a i  urna ima 
gem d é l a  mesma p a r a  08 o u t r o s  g ru p o s  e c l a s s a s .  que a e n g ra n d e -  
c e !  urna imagem d a s  o u t r a s  c l a s s e s  e g ru p o s ,  que os d e p r e c i a  diai^  
t e  de to d o s«  o s  d e s v a l o r i z a  a  s s u s  p r ó p r i o s  o l h o s ,  a b a t s - o s  e 
f a z  d e l e s  v e n c id o s  a n t a s  de  com bate ou sem c o a b a t e * .  LEPEBVRE.
H. o b ,  c l t . ,  p .  55 .



C A P Í T U L O  I I I  

HISTÓRIA E comunicação NO CAPITALISMO

1. Nos c a p í t u l o s  a n t e r i o r e s ,  d e l im i ta m o s  urna s e r i e  de e lem en  
t o s  e  d e f in im o s  a lgum as p r o p o s t a s  p a r a  o e s tu d o  da c o m u n ic a ç ã a  No 
c a p i t u l o  p r i m e i r o ,  su g e r im o s  p e n s a r  a  com unicação  a  p a r t i r  das 
d e te r ro in a ç ô e s  i n f r a  e  s u p r a e s t r u t u r a i s  que a tuam  s o b re  e l a  e  da  
aç ã o  i n v e r s a  da  com unicação  s o b re  a  t o t a l i d a d e  s o c i a l .  No c a p i t u  
10  s e g u i n t e ־   o número d o is  d e p o is  de a p o n t a r ,  em te rm o s  t e o  
r i c o s ,  a s  d e te r m in a ç õ e s  i n f r a  e s u p r a e s t r u t u r a i s  numa s o c ie d a d e  es  
P a c í f i c a  -  a  c a p i t a l i s t a ־■  , anotam os a  im p o r t a n c i a  a s su m id a  p o r  
a lgum as r e g i õ e s  s u p r a e s t r u t u r a i s ,  em p a r t i c u l a r  a  c u l t u r a l / i d e o l o  
g i c a ,  e  d i s c u t im o s  e le m e n to s  -  hegem onia  e  f a l s a ~ e o n $ c i é n c i a  -que  
pez?n1 tam  o e s tu d o  da  r e l a ç ã o  c o n s c i ê n c i a  s o c i a l - c o m u n i c a ç ã o .

A g o ra ,  buscam os c o n c r e t i z a r  e s t a s  p r o p o s t a s  e  e le m e n to s  pe 
l o  e s tu d o  da  r e l a ç ã o  H i s t o r i a  e  Com unicação no C a p i t a l i s m o ,  a
s e r  r e a l i z a d a ,  em te rm o s  g e n é r i c o s ,  n e s t e  c a p í t u l o .  P a r a  i s t o ,
tomamos como p o n to  i n i c i a l  do t e x t o ,  a  i n v e n ^ i o  da  Im p re n s a  que 
a lem  de s e r  um dos a c o n te c im e n to s  b á s i c o s  da  H i s t o r i a  da  Comuni 
c a ç ã o ,  s i t u a - s e  no momento de fo rm ação  da  s o c ie d a d e  c a p i t a l i s t a .

2 .  Os s é c u l o s  XV, XVI e  XVII s e  c a r a c t e r i z a m  p e l o  d e c l í
n io  do f e u d a l i s m o  e a s c e n s a o  do c a p i t a l i s m o  e ,  a p e s a r  das  p o le  
m icas  de como p e n s a r  o p e r í o d o  (e  a s  c a u s a s  p r i n c i p a i s  d a  q u ed a  
f e u d a l ) ,  podemos f i r m a r  a lg u n s  p o n to s :  a  s o c ie d a d e  c a p i t a l i s t a
não  n a s c e  no s e i o  do f e u d a l i s m o ,  mas tem  s u a s  p r i n c i p a i s  e lem en  
t o s  fo rm ados n e s t a  g ra n d e  f a s e  de t r a n s i ç ã o ,  que  v a i  do s é c u l o  XV 
a o  e tem  as  s e g u i n t e s  c a r a c t e r í s t i c a s  p r i n c i p a i s :  ex p an
s ã o  do c o m é rc io ;  a m p l ia ç ã o  do mundo c o n h e c id o  ( d e s c o b e r t a  da
A m érica  e t c ) ;  m o d i f ic a ç õ e s  n a  p r o d u ç ã o ,  que  ganha c a r á t e r  mer
c a n t i l ;  ( r e - 8 ( ־ u rg im e n to  das  c id a d e s  e a p a z ^ c im e n to  de n ovas  cama 
das  e  g ru p o s  s o c i a i s .  E s t a s  mudanças i n f r a e s t r u t u r a i s  d e te rm in a m  
a l t e r a ç õ e s ,  em q u a n t i d a d e  e  q u a l i d a d e ,  da c o m u n ic a ç ã o } tornam■‘ 
s e  n e c e s s á r i o s  08 p a p e i s  c o m e r c i a i s  e  b a n c á r i o s  e  a s  in fo rm a ç õ e s  
e c o n ô m ic a s .

S o b re  a p o l im ic a de como p ־ Swezzy e Dobb ־  s n a a r  e s t e  p e r ío d o  
a  das  c a u s a s  do d e c l í n i o  f e u d a l ,  bem como p a r a  uma c a r a c t e r i z a ç ã o  
g e r a l  d e s t e s  sâouloB v e r  SWEZZY. P a u l  e o u t ro s *  Do feudalismo ao 
C - ip l ta l l sm o »  São P a u lo ,  M a r t in s  F o n te s .  1977 .
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P a r a l e l a m e n te  o co rrem  m o d i f ic a ç õ e s  p o l i t i c a s »  em e s p e c i a l  
O n a â c im e n to  dos e s t a d o s  n a c i o n a i s ,  so b  o s  r e i s  a b s o l u t o s  . Os 
e s t a d o s - n a ç õ e s  agem s o b re  a com unicação  c r i a n d o  novas n e c e s s i d a -  
d e s ,  como a  de p a p e i s  a d m i n i s t r a t i v o s  e  f a c i l i t a n d o  a  co m u n ica־  
ção  a t r a v é s  da  e s t r u t u r a ç ã o  das v i a s  de t r a n s p o r t e s  e  dos  correios, 
como o c o r r e  na  F r a n ç a ,  em 1576. Também o u t r a s  c a r a c t e r í s t i c a s  da 
t r a n s i ç ã o  a f e ta m  os m eios e as  m en sag en s:  i n i c i a l m e n t e » n a s  c i d a
des  i t a l i a n a s  onde  o s  c o m â r c i a n t e s - b a n q u e i r o s  dominam eco n ô m ica  ê  
a s  v e z e s ,  p o l i t i c a m e n t e  e d e p o is  3m o u t r a s  r e g i õ e s  da  E u ro p a ,  de 
s e n v o lv e ^ s e  uma c u l t u r a  s e c u l a r  con־':rc1p o s t a  â  c u l t u r a  r e l i g i o s a  » 
p r ó p r i a  do f e u d a l i s m o .  P a ra  a  fo rm ação  d e s t a  c u l t u r a  r e n a s c e n t i s -  
ta »  c o n tr ib u e m »  a lém  das  a l t e r a ç õ e s  eco n ô m icas  e  p o l í t i c a s »  a s  
u n i v e r s i d a d e s ,  n a s c i d a s  na  f a s e  f i n a l  do f e u d a l i s m o ,  que  d e s p e r ־  
tam  i n t e r e s s e s  p o r  p ro b le m a s  s e c u l a r e s  e formam um p ú b l i c o  l e i t o r  
re d u z id o »  mas s i g n i f i c a t i v o ,  s e  p ensarm os na i g n o r â n c i a  q u a se  
s o l u t a  dos  não  r e l i g i o s o s  d u r a n t e  o p e r ío d o  f e u d a l .  As c r i s e s  r e  
l i g i o s a s ־   r e f o r m a  p r o t e s t i n t c . ־ o n t r a r r e f o r m a  c a t ó l i c a  e t c .  -  alem 
de "quebarem " o m onopó lio  c u l t u r a l  da i g r e j a  c a t ó l i c a »  impõem o
d e s e n v o lv im e n to  da  e v a n g e l i z a ç ã o .  Todos e s t e s  e le m e n to s  c r ia ra
novas  d e te r m in a ç õ e s  s o b re  a  co m u n ic a ç ã o ,  s e j a  na  s u a  u t i l i z a ç ã o  
x * e l ig io 8 a ,  s e j a  na  demanda dc l i v r o s  s e c u l a r e s  e t c .

A c o n ju g a ç ã o  dos  e le m e n to s  enum erados (o  econôm ico ־   d e t e r  
m in a n te ־  , o p o l í t i c o ,  o c u l t u r a l )  com p o s s i b i l i d a d e s  t é c n i c a s
j ã  e x i s t e n t e s  p e rm ite m  a  s í n t e s e  que  e  a  in v e n ç ã o  da im p r e n s a .  Es
t a  não é a l g o  i n e x p l i c á v e l ,  ires p r o d u to  de n e c e s s id a d e s  so c ia is  
h i s t o r i c a m e n t e  e x i s t e n t e s ,  que  s õ  podem s e r  p e r c e b id o s »  s e  não
ia o la m o s  a r b i t r a r i a m e n t e  a  com unicação  do s o c i a l ^ E r a  resumo»

p o lê m ic a  a o b ra  0 c a r á t s r  do a b 3 0 1 u t l im o .  HILL. C h r i s t o p h e r
* C om antário*  i n  SWEZZY, P . e o u t r o s  o b .  c l t .  169~174.

^^^A lguns a u t o r e s  t r a t a m  o n a s c im e n to  da Im p ren sa  ds form a 8 x t r ¿
mamante d i f e r e n c i a d a .  IPANEMA, n a r c e l l o  s IPANEMA C y b e l le  de Hl» 
t é r l a  da Com unicagão> B r a s í l i a ,  Ed. U n iv e r s id a d e  de B r a s i l i a , 1967. 
se  preoeupam  em d e m o n s t r a r  o seu c a r á t e r  de s í n t e s e  de t é c n i c a s  Jã 
e x i s t e n t e s «  MELO, J o s é  Marques d e ,  S o c l o l ü g l a  da Im p re n sa  B r a s l  
l e l r a ,  P e t r o p o l i s »  V ozes, 1973» e n f a t i z a  a s  n e c e s s id a d e s  s o c i a l s  
V ar também SCHRAMM. W llb « r ,  "Ssu d e s e n v o lv im e n to "  i n  3TÊINBERS 
C h a r la •»  H sloa  de Comunlcapáo de M asaa, Sao P a u lo ,  C u l t r t x ,  sa n  
d a t a  e R ízz 'íh ll .  C a r l o s .  O u־ornaTlismo_ A n tes  da T i p o g r a f í a » São 
P a u lo .  Companhia E d i t o r a  N a c io n a l .  1966.
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a  ! ! p r e n s a  d e c o r r e  de d e te r m in a ç õ e s  eco n ô m icas  e  p o l x t i c o / c u i t u ־   
r a i •  ( r e n a s c e n ç a ,  u n i v e r s i d a d e s  e  r e l i g i ã o ) .

A i g r e j a ,  p o r  m o tiv o s  c u l t u r a i s / i d e o l ó g i c o s ,  e  o u t r a s  i n s
t i t u i ç õ e s , p o r  m o tiv a ç õ e e  p r i o r i t a r i a m e n t e  e c o n ô m ic a s ,  s ã o  as
p r i n c i p a i s  r e s p o n s á v e i s  p e l a  g ra n d e  e x p a n sã o  da im p re n s a ,  de 1*1SD
a t e  o f i n a l  d e s t e  s é c u l o ,  quando j á  e x i s t e m  1 . 2 0 0 l o f i c i n a s  em
2M7 c id a d e s  e u r o p é i a s  -  78 d e s t a s  i t a l i a n a s ־ 35.000   e d i ç õ e •  e

(U)20 m i lh õ e s  de in c u n a b u lo s  p u b l i c a d o s

Nos s é c u l o s  s e g u i n t e s  -  XVI e XVII ־  a  e x p a n sã o  da im p re n s a  
é  " a t r o f i a d a " ,  p o i s  " t a n t o  a  I g r e j a ,  q u a n to  08 g o v e r n a n te s  c i  
v i s ,  abandonam a  p o s i ç ã o  i n i c i a l  de t o l e r â n c i a  e marcham p a r a  um 
c o n t r o l e  r i g o r o s o  da s u a  e x p a n s ã o " ^ ^ ^ . 0 c o n t r o l e  é  e x e r c id o «  pe
l a  i g r e j a  e  p e l o s  r e i s  a b s o l u t o â ,  de duas fo rm a s :  p e l a  e o n c e ¿
s ã o  do d i r e i t o  de p r o p r i e d a d e  e  p e l a  c e n s u r a .  E s te s  problemeis, O0 
a l t o s  c u s t o s  e o r e s t r i t o  m ercado s ã o  os f a t o r e s  e x p l i c a t i v o •  p a  
r a  o r e ta rd e u n e n to  do j o r n a l  im p re s s o  que  s ó  a p a r e c e ,  em !60S 
B a is  o u  menos ISO anos d e p o is  do s u rg im e n to  da im p re n s a  numa 
c id a d e  da m e r c a n t i l  B é l g i c a ,  o "Newe T i j d i n g h e " .  No g e r a l ,  o 
j o r n a l  im p re s s o  é  q u a s e  sem pre um j o r n a l  o f i c i o s o  que  r e l a t a  
o s  a c o n te c im e n to s  p e r m i t i d o s  e d e l i m i t a d o s  p a r a  e l e ^ ® \

3 . Na s o c i e d a d e , i m p o r t a n t e s  t r a n s f o r m a ç õ e s  e s t ã o  a c o r r e n d o  e 
a f e ta m  o e s p a ç o  s o c i a l  da  c o m u n ic a ç ã o .  0 p re d o m ín io  do co m érc io  
é  c a d a  v e z  m a io r ,  p a r t i c u l a r m e n t e  d e p o is  da i n c o r p o r a ç ã o  a s  
s u a s  r o t a s  do novo mundo e  do o r i e n t e .  A lgo  novo e  de g ra n d e  im  
p o r t â n c i a  começa a  a c o n t e c e r  n a  p r o d u ç ã o ,  d e f i n i n d o  o n a s c im e n to  
da  t o t a l i d a d e  c a p i t a l i s t a ,  a q u i  e n t e n d i d a  como d e te r m in a d a  p o r  
um modo de p ro d u ç ã o  p a r t i c u l a r .  "Se f a l a rm o s  do C a p i t a l i s m o  como 
modo de p ro d u ç ã o  e s p e c i f i c o ,  s e g u e - s e  que  não podemos d a t a r  a  au  
r o r a  d e s s e  s i s t e m a  a  p a r t i r  dos p r im e i r o s  s i n a i s  do a p a r e c im e n to  
do c o m é rc io  em l a r g a  e s c a l a  e  de uma c l a s s e  m e r c a n t i l ,  nem p o -  
demos f a l a r  de um p e r i o d c  e ‘* p e c i a l  de " c a p i t a l i s m o  m e r c a n t i l " ,  co 
mo f i z e r a m  m u i t o s . Temos de b u s c a r  o i n i c i o  do p e r í o d o  c a p i t a l i ¿  
t a  a p e n a s  quando  a s  m udanças no modo de p ro d u ç ã o  o c o r re m ,  no s e n

^^^DadoB da RIZZINI, C. o b . c l t .  e HELD, J .  H. Pb . c l t .

J .  M. o b .  c l t .  p .  50.
f g t

S o b re  a f a 8 8  i n i c i a l  do J o r n a l i s m o  Im p re sso  v e r  IPANEnA» (1. e 
IPANEMA. C. □b. c l t .  4 נ.  B- 50.
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t i d o  de uma s u b o rd in a ç ã o  d i r e t a  do p r o d u t o r  a  ua  c a p i t a l i s t a  ( . . . )  
n a  s sg u n d a  nw tade do s s c u l o  XVI e i n í c i o  do XVII, quando o  c a p i  
t a l  começou a  p e n e t r a r  na  p ro d u ç ã o  em e s c a l a  c o n s i d e r á v e l . .

A p e n e t r a ç ã o  do c a p i t a l  na  p ro d u ç ã o  i n i c i a  a  s e g u n d a  f a s e  
da t r e m s i ç ã o  e n t r e  o fe u d a l i s m o  e o c a p i t a l i s m o .  Dobb, em o u t r o  
l i v r o »  a p o n ta  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  dos d o i s  p e r í o d o s :  "Ma p r i m e i '
r a  d e s t a s  f a s e s ,  o pequeno p r o d u t o r  o b te v e  a  ■ua e m a n c ip a ç ã o ,  
p a r c i a l  ou  c o m p le ta ,  da9 o b r ig a ç õ e s  f e u d a i s  que s o b re  e l e  p « sa*  
vam. Na s e g u n d a ,  f o i  s a p a re d o  da s u a  p r o p r i e d a d e  nos p r ó p r i o s  
m eios  de p ro d u ç ã o  (a s u a  pequena  p o r ç ã o  de t e r r a ,  O s e u  gado e 
u t e n s í l i o s  a g r í c o l a s  ou  de a r t e s a n a t o ) , e  tom o u -* se  d e p e n d e n te  dc 
do t r a b a l h o  a s s a l a r i a d o  p a re c ׳ c n c e g u i r  a  s u b s i s t e n c i a .  F o i  e s t e  
o  p r o c e s s o  que  Harx d e s c re v e u  co!ao de "acum ulação  prim ária** (ou 
"acu m u lação  o r i g i n a l * ' ) ,  que oau o r ig e m  a  c r i a ç ã o  de um p r o l e t a -  
r ia d o * * ^ ® \

E s t a  s e g u n d a  f a s e  c r i a  a^ b a s e s  do novo raodo de  p ro d u ç ã o  
e da  t o t a l i d a d e  s o c i a l  c o r r e s p o n d e n t e ,  mesmo que s u b s i s t a m  r e £  
q u i c i o s  f e u d a i s ,  s õ  d e s t r u í d o s  nos  p r i n c i p a i s  p a í s e s  e u ro p e u s  
com a  r e v o l u ç ã o  f r a n c e s a  e ,  p o 6 L c r io r m e n te ,  n a s  n a ç õ e s  p e r i f é r i  
c a s  d a  E u ro p a ,  como p o r  exem plo , a  H ü s s ia .

O av an ço  do c a p i t a l  s o b re  a p ro d u ç ã o  é  a p e n a s  o i n í c i o  do 
c a p i t a l i s J K ) ,  q u e ,  p a r a  s a  c o n c o l i d a r ,  tem  que r e a l i z a r  a  r e v o l u  
ç ã o  i n d u s t r i a l  e  a  r e v o lu ç ã o  p o l í t i c a  b u r g u e s a .  P a r a  a t i n g i r  
e s t a s  m e ta s ,  nem s e n ^ r e  c o n s c i o n t e s ,  a  b u r g u e s i a  a v a n ç a  econ> •.ài- 
cam ente  -  e  u t i l i z a  a ימ^1  יה^ י “. p a r a  a t e n d e r  e s t a s  n e c e s s id a d e s  
s o c i a i s ״   e  p o l í t i c o / c u l t u r a l m e n t e ^  m as, n e s t e  c a s o ,  e  inq>edi 
dad  de u s a r  a  im p re n s a ,  s en d o  f o r ç a d a  a  p r o c u r a r  o u t r a s  fo rm as  
de co m u n icação  ou l u t a r  p a r a  p o d e r  u t i l i z a - l a .

E n t r e  a s  m a n e i ra s  encan .:rffdas  p e l a  b u r g u e s i a  p a r a  s e u  de 
• e n v o lv im e n to  p o l í t i c o - c u l t u r a l  e tambem eco n ó m ico , a t r a v e s  da  
c o m u n ic a ç ã o ,  te m o s :  1 * a u t i l i z a ç ã o  d a s  c a r t a s  m a n u s c r i t a s  p a
r a  t r a n s m i s s ã o  de in fo rm a ç õ e s  e o p i n i õ e s  -  as  c a r t a s  de n o t .נ c i a 8 -  
a  d e p o i s t na  se g u n d a  m etade  do s e c u lo  X V III ,  o q u a s e  p r o f i s s i o n a

da  c o r r e s p o n d e n c i a  e n t r e  08 i l i u n i n i s t a s  e  o s  a l t o s  b u r g u e -  
s e • »  08 d é s p o ta s  esclaracidoe e t c .  As ca r ta s  de n o t íc ia s ,  como c o r r e r

n a u r i c e ,  "O C a p i ta l i s m o *  In   . A E v o lu ção  do C e p i t a -
llSHW» Rio de J a n e i r o *  Z a h a r ,  1971. p .  3 0 -3 1 .

H a u r lc e ,  Capi t a l ismo O ntem e H o je , L isboa«  E d i t o r i a l  E¿ 
tam p a ,  1B72, p .  30*31.
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dos t « 1np0 8 t n o d i f i c a m - t e  e» p o r  v « ze8 !  t o r n a n - s «  g a s e t l n s  
g a s e t a a  m a n u s c r i t a s  -  com o r g a n i a a ç ã o  s e m i - p r o f i s s i o n a l ,  com ad  
m i n i s t r a d o r e s ,  f u n c i o n á r i o s ,  c o r re s p o n d e n te s*  assinantes e  coa d r a u

__ / Q \  <• “
laçAO c l a n d e s t i n a  i 2 *• a  im p re s s ã o  do jo m alis iD O  p o l i t i e o - l i -  
t e r a r i o  b u rg u é s  na H o lan d a ,  p a í s  de m e rc a d o re s ,  onde* d e s d e  n» 
a d o s  do s e c u lo  XVII, nao e x i s t e  c e n s u r a  e  na I n g l a t e r r a »  onde  a  
b u r g u e s i a  f e z  urna " r e v o lu ç ã o "  p o l í t i c a  com compz'oroissos e* d e¿  
de 169S v iv e  r e l a t i v a  l i b e r d a d e ,  o que  p e r m i t e ,  no s e c u l o  XVIII, 
urna i n t e n s a  a t i v i d a d e  j o r n a l í s t i c a  b u r g u e s a ; ־■ 3   na F r a n ç a ,  a  b u r  
g u e s i a ,  a lém  de i n ç r i m i r  no e s t r a n g e i r o ,  u sa  de o u t r o s  m eios pa  
r a  t r a n s m i t i r  su a s  i d é i a s / i n f o r m a ç õ e s : de um l a d o ,  t e n t a  b u r l a r
a  c e n s u r a ,  como no " p ro c e s s o  de r e m is s ã o  u sado  n a  E n c i c lo p e d ia  
de D id e r o t  e  DיA le m b e r t ,  onde um v e r b e t e  i n s u s p e i t o  r e m e t i a  a  ou 
t r o ,  que r e m e t i a  a  um t e r c e i r o  e  a  um q u a r t o ־   c ad a  um desmen 
t i n d o  um pouco  - ,  a t é  que o v e r b e t e  o r i g i n a l  f o s s e  i n t e i r a m e n t e  
r e f u t a d o "  de o u t r o  l a d o ,  p u b l i c a n d o ,  na f a s e  im ed ia tam sij
t e  a n t e r i o r  â  r e v o l u ç ã o ,  de form a c l a n d e s t i n a ,  sexis im p re s s e s  
na  F r a n ç a .

As p u b l i c a ç õ e s  tem como fu n çõ es ,  a lém  da t r a n s m i s s ã o  das  i n •  
fozm açoes  e c o n ô m ic a s :  c r i a r  e / o u  d e s e n v o lv e r  e  e x p r e s s a r  uma c c i^
c i ê n c i a  de  c l a s s e  d a  b u r g u e s i a  a s c e n d e n t e ;  b u s c a r  a  d i r e ç ã o  polX 
t i c o / c u l t u r a l  dos o u t r o s  s e t o r e s  s o c i a i s ,  em p a r t i c u l a r  da;quela■ 
que tem  a c e s s o  à  c i d a d a n i a ;  e  " l u t a r "  c u l t u r a lm e n t e  c o n t r a  a  
a r i s t o c r a c i a ,  o a b s o lu t i s m o  e a r e l i g i ã o .  L u is  C o s ta  Lima d i 2 

" . . .  e s ta m o s  a  l i d a r  com o p e r í o d o  em que  a  b u r g u e s i a ,  a t r a v é s  da 
s e u s  r e p r e s e n t a n t e s  m ais a v a n ç a d o s ,  fo rm u la  e  d e s e n v o lv e  s u a  ac ts  
c i ê n c i a  c l a s s i s t a  ( . . . )  0 j o r n a l ,  p a r a  e l e s ,  não é  ap en as  um
meio a  m ais de e x p r e s s ã o ,  mas s im  o meio a o  q u a l  a c l im a ta m  s u a  
e x p r e s s ã o .  0 e s c r i t o r  v ê - s e  menos como c r i a d o r  do que como d i s s e  
m in a d o r  de  i d é i a s " ^ ^ ^ ^ .
TõT-------------^*'V8r RI22INI, C. ob. cit. ,p. 59-104.

I f lM S M S  da C u l t o r a " .  VM ao.  a g o s t o  d» 1873. p .  104.

L. C. "Com unicação e C u l tu r a  de Massa" i n  LIMA, L. C. e 
O u t r o s  T a o r la  de Cu l t u r a de n a a i a s ! Rio de J a n e i r o »  Saga» 1969 p• 
2 9 . IPANEnA, N. e IPANEtIA. C. o b .  c i t .  p .  73 . e s c r e v e  8 •De f a t a  a 
F r a n ç a ,  a n t e s  da r e v o l u ç ã o ,  co n h eceu  algum as d e z e n a s  de p u b l i c a -  
QÕes. D e s ta s ,  a lg u m a s ,  p e l a s  suaa  o a r a c t e r i s t i c a s ^ o u  p o r  que a s  
r e d i g i a ,  ganharam  n o to r i e d a d e  s i n g u l a r  e a ju d a ra m  à p r e p a r a ç ã o  do 
e s p i r i t o  da n ação  p a r a  a nova é p o c a ” .
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Não • õ  o j o r n a l  0 6 קחש1י  e s t a s  fu n ç õ e s  » o u t r a s  p u b l i c a ç õ e s  
d s s d e  a  E n c ic lo p é d ia  a t é »  como a n o t a  C c c ta  Lima» o  ”a lm anaqu«"  
« o " c a n c i o n e i r o "  d ifundem  a s  i d e i a s  i l u m i n i s t a s .  Mas a s  m odi-  
f i c a ç õ t t s  que o c o r re m  nos j c r n a i s  07 taiTHiv m eios a d a p ta d o s  à  nova 
t a r e f a .  "Em s e u  p r im e i r o  s é c u l o ,  f o i  o j o r n a l ,  e s s e n c i a l m e n t e ,  
QA b o l e t i m  de n o t í c i a s .  Os f o l h e t o s  p o l í t i c o s  c i r c u la v a m  a  p a r  
t e  e» nao r a r o ,  s u b - r e p t i c i a m e n t e ,  p o rq u e  o co n teú d o  p o l i t i c o  
dos j o r n a i s  e r a  c o n t r o la d o  p e l a s  a u t o r i d a d e s .  No s é c u l o  XVIII, j w  
t a r a m - s e  e s s a s  funçÔes da im p re n s a  e ,  a s s im ,  n a s c e u  o j o m a l  
t i d ã r i o .  Um j o r n a l  de o p i n i ã o ,  que a s su m iu  do v o l a n t e  e do fo  
l h e t o  a  t a r e f a  de r e p r e s e n t a r  o d e s c o n te n ta m e n to  p o l í t i c o ”

A a n t i g a  form a de c o n c e b e r  a u t o r i t a r i a m e n t e  a  i n ç r e n s a  ce 
de l u g a r  à  co n cep ção  de j o r n a l i s m o  da b u r g u e s i a  a s c e n d e n t e ,  b a s e a  
da  na " l i v r e  c o n c o r r ê n c i a "  de o p i n i õ e s  num "m ercado a b e r t c  .^^^^יז
E s t e ,  a n a lo g o  a o  m ercado da t e o r i a  do c a p i t a l i s m o  l i b e r a l ,  p e l o  
cboque de o p i n i õ e s  d iv e r s a s »  p ro d u z  sem pre  um c o n se n so  -  p o i s  é  p ^  
s a d o  como r a c i o n a l  e  sem a n ta g o n ism o s  de i n t e r e s s e s .  0 c o n se n so  
o u  o p i n i ã o  p ú b l i c a  s e r v e  p o l i t i c a m e n t e  como b a s e  l e g i t i m a d o r a  do 
novo p o d e r  p o l í t i c o  e d e s l e g i t i m a d o r a  do p o d e r  a b s o lu t o  d e r iv a d o  
da  d i v i n d a d e .  A l i a s ,  a  noçâo  de p u b l i c o  e de o p i n i ã o  e s t ã o  e ^
t r e i t a m e n t e  l i g a d o s  ao p r o j e t o  b u rg u ê s  de s o c i e d a d e .  S obre  o t e r
mo o p i n i ã o ,  G a b r i e l  Cohn o b s e r v a :  "Podemos e n c a r a r  a  e m e rg ê n c ia
da  noção  de  o p i n i ã o  como o r e s u l t a d o  da s e c u l a r i z a ç ã o  d a q u e la  de 
c o n s c i ê n c i a  r e l i g i o s a  i n d i v i d u a l .  E s s a  s e c u l a r i z a ç ã o  n e c e s s a r i a -  
m ente v i n c u l a - s e  ã  v a l o r i z a ç ã o  dos "bens  t e r r e n o s " ;  o u ,  em t e r  
mos m ais d i x ^ t o s ,  e l a  a b r e  cam inho p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  (to t r í p l i c e  
p i l a r  s o b re  o q u a l  s e  e d i f i c a r i a  o pensam ento  l i b e r a l :  i n d i v i d u a
l i t a » «  no p la n o  s o c i a l ;  p r o p r i e d a d e ,  no e c o n o a ic o ;  e o p i n i ã o ,  
como c o r r e l a t o  de c i d a d a n i a ,  no p o l í t i c o .  Dada a  í n t i m a  i n t e r d ¿  
p e n d ê n c i a  d e s s e s  t r ê s  a s p e c t o s ,  tê m -s e  a s  b a s e s  p a r a  a  f o rm u la -  
ç ã o ־   e  e f e t i v a ç ã o  -  do p r o j e t o  de uma s o c ie d a d e  c i v i l  do t i p o  
c a p i t a l i s t a " ^ ^ * * ^ .

^^^^SCHRAWM, W. o b .  C l t .  p .  7 4 .

MEDINA. C rem ild a  de A. " C o n c e i to  de Mensagem J o r n a l í s t i c a
como In fo ^ m e ç â o י  I n   . N o t í c i a ;  um p r o d u to  à Vendas J o r n a l l »
mo na S a c ie d a d e  Urbana a I n d u s t r i a l .  Sao P a u lo .  A lfa -O n a g a .  197B, 
p .  2 2 .

^^^^COHN, G a b r i e l S ״ o c i o l o g i a  da Com unicação; T e o r ia  9 I d e o l o g i a . 
São Pau lo«  P i o n e i r a .  1973, p .  3 3 -3 4 .
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U. A o p in iã o  p ú b l i c a  assum« fo rm as  com plexas e  d i f e r e n c i a d a s  , 
*  depender do• p a ís e s  onde e l a  s e  d e s e n v o lv e  e  das maneix*as cono  
s e  da a lu t a  de c l a s s e s .  Na I n g l a t e r r a ,  a  r e i v i n d i e a g a o  da l i  
vre •H ppesa e x p r i n e  a c l a r e z a  e a  f o r ç a  de urna b u r g u e s i a  a seen d en  
t e ,  foa«» d ad as  a s  c o n d iç õ e s  e s p e c í f i c a s  da  lu t a  c o n t r a  a a t a s t e  
c p a a ia , não e x i s t e  urna c o n t r a p a r t i d a  a  i a t o ,  em te rm o s  y o U t í
COS. As i n s t i t u i ç õ e s  p o l í t i c a s  i n g l e s a s ,  bem s e d im e n ta d a s !  •So
f l e x í v e i •  p a r a  a b s o r v e r  os membroa dos novos g ru p o s  s o c i a i s » por  
um p r o c e s so  de f u s i o  n e u t r a l i z a d o r a ,  e p a r a  c o n t i n u a r  s u s te n ta n ־  
do a s v ^ r e m a c ia  do p a r la m e n to  s o b re  a  s o c ie d a d e  c i v i l .  " E s sa  coi^ 
cep ção  e r a  o p o s ta  a q u e la  que v i r i a  â  t o n a  na R evo lução  F r a n c e s a  ,  
da r e p r e s e n t a ç ã o  d i r e t a ,  e é  p o r  i s s o  mesrao que a  noçao  de op¿  
n iá o  p ú b l i c a  como f o n te  de l e g i t i m i d a d e  do p o d e r  e  como r e s p a l d o  
de r e i v i n d i c a ç õ e s  g r u p a i s  a p a r e c e  de modo m ais c o n s e q u e n te  na  Rrm 
ç a  p r e - r e v o l u c i o n ã r i a " ^ ^ ® ^ . AÍ a  b u r g u e s i a  d e s e n v o lv e  mna longft 
"guerra de p o s i ç õ e s ” , d i r i g i n d o  i n t e l e c t u a l  e m o ra ln e n te  a  s o c i ^  
dade  c i v i l ־   como n o t a  G ram sci -  e  inç)0nd0 a  p r e d o m in â n c ia  da 
e i e d a d e  c i v i l  s o b re  a  p o l í - . i c a ,  o que p e r m i t e  a  d e r ru b a d a  do po 
d e r  a r i s t o c r á t i c o  e  a s c e n g io  p o l í t i c a  da nova c l a s s e  d o m in an te  •e u  
08 " c o iç i ro m is s o s ” p r e s e n t e s  na  I n g l a t e r r a .

A d i r e ç ã o  i n t e l e c t u a l  e m o ra l  b u r g u e s a ,  na F ra n ç a  p r é ^ r v v ^
X u e i o n ã r i a ,  pode s e r  p e n s a d a  a  p a r t i r  dos s e g u i n t e s  i n d i c a d o r e s !
־ 1  a  s e c u l a r i z a ç ã o  da c u l t u r a ,  c o n f i rm a d a  p o r  Hobsbavrm: ”0 
no d e c l a r a d o  a i n d a  e r a  r e l a t i v a m e n t e  r a r o ,  mas e n t r e  08 e r u d l  
t o s ,  e s c r i t o r e s  e  c a v a l h e i r o s  que d i ta v a m  a s  modas i n t e l e c t u a i s  
do f i n a l  do s é c u l o  X V III ,  o c r i s t i a n i s m o  f r a n c o  e r a  a in d a  ■aiS  
r a r o .  Se h a v i a  uma r e l i g i ã o  f l o r e s c e n t e  e n t r e  a  e l i t e  no f i n a l  
do s é c u l o  X V III ,  e s t a  e r a  a  m a ç o n a r ia  r a c i o n a l i s t a ,  i l u m i n i s t a  e  
a n t i - c l e r i c a l ״ ^ ^ ^ \  A s e c u l a r i z a ç ã o .  pode s e r  também oomp1*ovada, 
p e l a  d im in u iç ã o  de in q p o r tâ n c ia  do l i v r o  r e l i g i o s o ,  i n i c i a d a  no

^'®*COHN, G. Ob. olt. p. 32.

*^®*HGBSBAWN. E r i e  A E ra  d a s  ReveXuçõe». Rio de J a n e i r o ,  P az  e 
T arro. 1977. p .  240 , Duas p a g in a s d e p o is  0 a u t o r  o b s e r v a t  ^ sstm , 
0 t r i u n f o  im buiu  a R ev o lu ção  F r a n c e s a  da i d e o l o g i a  m o r a l^ s e c u l a r  
OU a g n ó s t i c a  do i lu m in ism o  do s é c u lo  X V III. e d esd e  que e id io m a  
d a q u e l a  r s v o l u ç â o  8e t r a n s f o rm o u  na lin g u ag em  g e r e i  de to d o s  os 
s iov lm en tos  s o c i a i s  r e v a l u e i o n á r l o s  s u b s e q u e n te s ,  também ־ lh e s  
t r a n s m i t i u  e s t e  s a e u l a r i s m o ” .
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• « c u l o  XVII, em r e l a ç ã o  a o s  l i v r o s  p r o f a n o s ,  p r i n c i p a l m e n t e  na 
F rança»  E sp an h a ,  I n g l a t e r r a  e  H o l a n d a . j  2 - 0  p re d o m ín io  
da a r t e  b u r g u e s a  e c o n s e q u e n te  d e c l í n i o  da  a r t e  a r i s t o c r á t i c a ,  Pois 
"é  f a t o  bem c o n h e c id o  que  o d e s e n v o lv im e n to  da a r t e  c o r t e s ã ,  dea 
de o  f im  da R e n a sc e n ç a ,  c h e g a r a  no s é c u l o  XVIII a  um p o n to  m orto  
e  f o r a  s u p e ra d o  p e l o  s u b j e t i v i s m o  b i i r g u e s , q u e ,  de m a n e i ra  ' ge^ / ך Q \
r a l ,  dom ina a i n d a  h o je  a  n o s s a  co n c e p ç ã o  de a r t e "  ; 3 -  a  l i
d e r a n ç a  a l c a n ç a d a  p e l a  b u r g u e s i a  s o b r e  03 o u t r o s  s e t o r eי s  do t e r  
c e i r o  e s t a d o  e mesmo s o b re  s e t o r e s  da a r i s t o c r a c i a  que ad o tav am  as 
c o n c e p ç õ e s  i n t e l e c t u a i s  e n o r a i s  da b u r g u e s i a .

A i m p o r t â n c i a  da  d i r e ç ã o  c u l t u r a l ־   p ro d u ç ã o  e  i n p o s i ç ã o  da 
c o n s c i ê n c i a  b u r g u e s a ־   f a z  que a lg u n s  a u t o r e s  vejam  a  q u e s t ã o  com 
c e r t o  e x a g e r o  e da  s e g u i n t e  fo rm a: "Sem a  im p re n s a  é  p o s s í v e l  qu8
t iv e s s e m o s  t i d o  o i lu m in is m o ,  mas é  m u ito  p a r a  d u v i d a r  que  o c o r
r e s s e m  algum  d i a  a  R evo lução  F r a n c e s a  ou a  R evo lução  N o r te -A m e r i -

(19) -c a n a ” . Mas, de q u a l q u e r  fo rm a , e l im in a d a s  as  e s p e c u l a ç õ e s ,
a  p a ssa g e m  s e r v e  p a r a  e n f a t i z a r  a  i m p o r t â n c i a  da  im p re n s a  do j c r
n a l ,  f o l h e t o  e l i v r o ־   a n t e s  e d u r a n t e  a  R ev o lu ção  F r a n c e s a ,  qum
d o , i n c l u s i v e  o s  g ra n d e s  l í d e r e s  r e v o l u c i o n a r i o s  s ã o  q u a s e  to d o s
taaibém j o r n a l i s t a s  e  a  u t i l i z a ç ã o  do f o l h e t o  e  do j o r n a l  - f o i
f e i t a  i n t e n s a m e n t e ^ ^ ^ \  0 j o r n a l  e  o l i v r o ,  j u n t o  com a  maçona-
r i a ,  s ã o  05 p r i n c i p a i s  m eios p a r a  d iv u lg a ç ã o  das i d e i a s  i l u m i n i ¿
t a s , bem como, p a r a  a e'י  x p o r t a ç ã o "  dos i d e a i s  da  R evo lução  

( 21)F r a n c e s a

6>f

MELO, J .  M. o b .  c l t .  p .  42 . Na p á g in a  a n t e r i o r .  Melo dá a 
p e rc e n ta g e m  da l i v r o s / c o n t e ú d o  p a ra  □ s á c u lo  XV! r e l i g i o s o s  (4S%), 
l i t e r á r i o s  (30%), D i r e i t o  (10%) 0 o b raa  o i a n t í f l o a »  (10%).

*^®^HAUSER. A rn o ld .  H i s t ó r i a  S o c i a l  da L i t e r a t u r a  e A r t e . São Pau 
10, n a s t r e  J o u ,  1972, tomo I I , ק  י  B45. Tambam a sau d açao  do ano 
de 1789. p o r  pretlcamantff■ todos 09 a r t i s t a s  e i n t e l e c t u a i s  da E u r¿  
pa  á l o d i a a d o r  ' f e s t a  d i r a ç ã o  c u l t u r a l .  HOBSBAWN, E. o b .  c i t ,  p .  
290 .

^^®^SCHRAnn, W. o b .  c l t .  p .  69.

^^°^IPANEMA, n . e IPANEHA. C. • b  . c l t .  ■■■p. 787ח«־ffB ç l t« n  o 8 r e v o lu
c l o n a r l o s  e s e u s  J o r n a i s ,  falam da im p o r t â n c i a  dos v e í c u l o s .  de 
su a  q u a n t id a d e  e da p r e o c u p a ç ã o ,  de c o n t r o l a r  a im p re n s a ,  e n t r e f e ¿  
çô e a  a d v e r s á r i a s .

^^^^S obre  a fu n ç ã o  da m a ç o n a r ia ,  v e r  HO0SBAWM, E. o b .  o i t .  p .  37, 
e ,  oom r e s p e i t o  a * e x p o r ta ç ã o "  de r e v o l u ç ã o ,  v e r  IPANEMA» M. e 
IPANEMA, C. o b .  c i t .  p .  78 e 0 i n t e r e s s a n t e  e d e t a lh a d o  e s tu d o  da 
i n f l u ã n o l a  f r a n c e s a  na p r i m e i r a  r e v o lu ç ã o  s o c i a l  b r a s i l e i r a . MATTD̂  
F l o r l s v a l d o  A Comunioagão So c i a l  na R evo lução  dos A l f a i a t e s ,  S a ¿  
v a d o r ,  UFBe., 1974.



S, S«t p o r  um lado*  a s  b a s e s  p o l i t i o o - c u l t u r a i s  do p rcd o ■ ¿
n io  burguês s ã o  firm adas p e l a  R evo lução  F r a n c e s a ,  a s  b a se s  econô
m icas  d e s t e  p re d o m ín io  sã o  e s t a b e l e c i d a s  p e l a  R jv o lu ç ã o  In d u s
t r i a l  i n g l e s a  que o c o r r e ,  mais ou  m enos, s im u l ta n e a m e n te .  0 c a
p i t a i  i n d u s t r i a l  s u r g e ,  segundo  M arx, Swezzy e Dobb, de a ««
fo rm a s :  a  p r i m e i r a ,  c o n s id e r a d a  nao r e v o l u c i o n á r i a ,  em bora  de
sempenhe na  h i s t o r i a  um p a p e l  de t r a n s i ç ã o ,  c o n s u b s t a n c i a s s e  quan
do uma f r a ç ã o  da c l a s s e  m e r c a n t i l  p a s s a  a  i n v e s t i r  d i r e t a m e n te  na
p ro d u ç ã o ;  a  s e g u n d a ,  e n te n d id a  como a  v i a  r e v o l u c i o n á r i a ,  e
p e n s a d a  de m a n e ira s  d i f e r e n t e s  p o r  Dobb e  Swezzy, que p r e t e n d e n
e s t a r  s e  a p o ia n d o  em Marx. P a ra  Dobb, e s t a  v i a  c o n c r e t i z a - s e  pe
l a  d i f e r e n c i a ç ã o  e n t r e  08 p r o d u t o r e s ,  t e n d o  a lg u n s  d e l e s  acum ula
do c a p i t a l  e começado a o r g a n i z a r  a  p ro d u ç ã o ,  em m oldes c a p i t a l i s
t a s »  l i v r e  das  r e s t r i ç õ e s  a r t e s a n a i s  dos g u i l c a ) ״ c o r p o r a ç õ « 8 ) .
Swezzy e n te n d e  o s u rg im e n to  r e v o l u c i o n á r i o  do c a p i t a l  in d u s t z i â l •
cono u t i l i z a ç ã o  de c a p i t a l  d i s p o n í v e l  em errç>reendi1n en to s  n o v ^ s !
que não passem  p o r  e s t á g i o s  i n t e r m e d i á r i o s  de o r g a n i z a ç ã o ,  SAS

171')ten h am , im e d ia ta m e n te ,  uma o r g a n iz a ç a o  c a p i t a l i s t a  .

A R e v o lu çã o  I n d u s t r i a l ,  nas  s u a s  p r i m e i r a s  d é c a d a s ,  p a s s a  
d aap erctib id a , mesmo p a r a  v i s i t a n t e s  e s t r a n g e i r o s .  A I n g l a t e r r a  
i 2q > r e s s io n a  o mundo, a n t e s  de t u d o ,  p e l o  s e u  i n t e n s o  comez^clo e 
O cid ad ão  t í p i c o  i n g l ê s  ã o c o m e r c ia n te  e não o i n d u s t r i a l .  A8 r j  
d i c a i s  m o d i f i c a ç õ e s  que e s t ã o  s e  dando com a c g r i c u l t u r a ,  a min¿ 
ração  e m a n u f a tu ra  não s ã o  a in d a  s u f i c i e n t e m e n t e  am plas  para  
« u p l a n t a r  a  a p a r ê n c i a  de "n ação  dos l o j i s t a s ” .

A p e c u l i a r  d i s p e r s ã o  das m a n u f a tu r a s ,  na  I n g l a t e r r a ,  p o r  
to d o  i n t e r i o r  c o n t r i b u i  p a r a  a  p e rm a n ê n c ia  d e a t a  imagem, mas p e r  
BÚte q u e ,  u n in d o  m a n u f a tu r e i r o s  e donos de t e r r a  b e n e f i c i a d o s  pen* 
e s t a  l o c a l i z a ç ã o ,  s e j a  p o s s í v e l  uma a l i a n ç a  p e l a  q u a l  a  m a io r  p a r  
t e  da  I n g l a t e r r a  a p o i a  uma p o l i t í c a  p r Õ - i n d u s t r i a l .  E s t a  p o l l t i -  
ca  i n d u s t r i a l ,  a s su m id a  p e lo  E s ta d o ,  e o i n t e n s o  c o m e rc io  i n t e r  
no e e x t e r n o  s ã o  a p o n ta d o s  p o r  Hobsbawm, oomo a s  c a u s a s  da  R¿ 
v o lu ç ã o  X ..dust r i a l  i n g l e s a .  D iz o a u t o r :  "Podem os, p o i s ,  r e
s u m i r  o p a p e l  dos t r e s  p r i n c i p a i s  s e t o r e s  da demanda na  g ê n e s e  do

a p o lê m ic a ,  v e r  SWEZZY. P .  e o u t r o s  a b .  c l t .  p .  50-55
•  74-751 DOBB, M. *0 S u rg im e n to  do C a p i t a l  I n d u s t r i a l “ In  ■« 
A E v o lu ção  do C a p i ta l i s m o • • •  P• 156*216 8 SWEZZY, P .  *K arl Marx •
•  R avo luçâo  I n d u s t r i a l *  i n  ------- . C a p i ta l i s m o  M oderno, Rio da
n a i r o ,  G r a a l . ,  1977, 1 . 1 3 1 -1 4 9 . "י 
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i n d u s t r i a l i s m o .  As e x p o r t a ç õ e s > a p o ia d a s  p e l o  a u x i l i o  s i s t e m ã t i  
CO e a g r e s s i v o  do g o v e rn o ,  p r o p o rc io n a ra m  a  c e n t e l h a  e c o n s t i t u £  
ra a ־   ju n ta m e n te  com a  p ro d u ção  t e x t i l  do a lg o d ã o  -  o s e t o r  b ã s i -  
CO da  i n d u a t r i a l i z a ç ã o . Além d isso ,conduz iz*am  a  im p o r t a n t e s  n» 
l h o r i a s  do t r a n s p o r t e  m a r í t im o .  0 m ercado  i n t e r n o  p r o p o r c io n o u  a 
b a s e  g e r a l  p a r a  a  econom ia i n d u s t r i a l i z a d a  em g ran d e  e s c a l a  e  (ortra 
ves  do p r o c e s s o  de u r b a n iz a ç ã o )  i n c e n t i v o u  g ra n d e s  m e lh o r ia s  do 
t r a n s p o r t e  t e r r e s t r e ,  uma im p o r ta n te  b a s e  p a r a  o c a rv ã o  e  p a r a  
a lgum as i n ç o r t a n t e s  in o v a ç õ e s  t e c n o l ó g i c a s .  0 g o v ern o  d av a  a p o io  
s i s t e m á t i c o  a  c o m e rc ia n te s  e m a n u f a t u r e i r o s , a lém  de i n o e n t i v o s
de ntodo a lgum  d e s p r e z í v e i s  p a r a  a in o v a ç ã o  t é c n i c a  e p a r a  o desen*

•* f ו vל ו o lv im e n to  de i n d x w t r i a s  de bens de c a p i t a l "  .

A R ávolução  I n d u s t r i a l ,  que lo g o  se  expande  aos  p r in c ip a is  
p a ís e s  e u r o p e u s ,  s i g n i f i c a  a  c o n s o l id a ç ã o  do c a p i t a l i s m o  e a so  
l i d i f i c a ç ã o  do modo de p ro d u ç ã o  e s p e c í f i c o  da b u r g u e s i a ,  ap oiad o  
na u n id a d e  de p ro d u ç ã o  c o l e t i v a  e em l a r g a  e s c a l a  da  f ã b r i e a , e  
tu a n d o  o rom pim ento  d e f i n i t i v o  e n t r e  p r o d u to r  e m eios de p r o d u ç ã o  
con  o e s t a b e l e c i m e n t o  a m p lia d o  da r e l a ç ã o  de s a l á r i o .

P a r a  Marx, um dos p o n to s  c e n t r a i s  da I te v o lu ç ão  I n d u s t r i a l  
é  a s u b s t i t u i ç ã o  do t r a b a l h o  memual p e l a  m aquina e a r e a ç ã o  em 
c a d e i a ,  p ro v o c a d a  p e l a  m e c a n iz a ç ã o ,  s o b r e  to d o s  o s  e s f e r a s  d4 
v i d a  hum ana. Nas p a l a v r a s  de Marx: "Uma t r a n s f o r m a ç ã o  r a d ic a l
no modo de p ro d u ç ã o  em uma e s f e r a  da i n d u s t r i a  e n v o lv e  t r a n s f o n u  
ç õ e s  s e m e lh a n te s  em o u t r a s  e s f e r a s  ( . . . )  a  r e v o l u ç ã o  nos nodos 
de p ro d u ç ã o  da i n d u s t r i a  e da a g r i c u l t u r a  t o m o u  n e c e s s á r i a  a  T9 
v o lu ç a o  n a s  c o n d iç õ e s  g e r a i s  do p r o c e s s o  s o c i a l  de pEQdUçaDy i s t o  
é ,  nos m eios  de co m un icação  e t r a n s a r t e . De f a t o ,  08 

t r a n s p o r t e s ,  a i n d a  a n t e s  da  e r a  das  f e r r o v i a s ,  que  e s t ã  para ço  
m eçar, s o f re m  m o d i f ic a ç õ e s  s u b s t a n r i a i s . A viagem  de L o n d res  a  
G lasgow , p o r  ex em p lo ,  é  r e d u z i d a  de 10 o u  12 d i a s  p ara  62 
h o r a s ,  e n t r e  a  d é c a d a  de 1760 e o f i n a l  do s é c u l o  e e s t e  p e r ío d o  
poda s e r  c o n s id e r a d o  de t r a n s p o r t e s  r á p i d o s  e a b u n d a n te s ,  s e  oom 
p a r a d o  com é p o c a s  a n t e r i o r e s ,  como o mundo f e u d a l  e  mesmo o  s e c u  
l o  XVI .

 ̂ HOBSBAWfl״ Erlc. Da R evolugee I n d u a tr la l  I n g le s a  ao Im p er le lla ^  
mo. Rio de Janeiro^  Forsnas« 1978,  p .  48•

K. apud.  SWEZZY, P.  o b . c l t .  p .  137- 13 8 .
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Duas n jo d i f ic a ç õ e s  im p o r t a n t e s  a tuam  s o b re  a  comunicação^ a i n  
da não t o c a d a  p e l a s  a l t e r a ç õ e s  t e c n o l ó g i c a s A e״' .  x p a n sã o  do co
m e rc io  e  da i n d ú s t r i a ;  o p r o c e s s o  de u r ò a n iz a ç ã o ,  com s e u s  c o r  
r e l a t o s ,  a  s e c u l a r i z a ç ã o  e a i n d i v i d u a l i z a ç ã o ;  a  c r e s c e n t e  im 
p o r t a n c i a  de uma b u r g u e s i a  au tônom a em c o n t r a p o s i ç ã o  à  a n t i g a  80 

c ie d a d e  c o r t e s a ;  o d e s lo c a m e n to  p a r a  e s s a  a1?ea s o c i a l  de o p o r tu  
n id a d e s  de l a z e r ;  a  expan são  da a l f a b e t i z a ç ã o  e a  g r a d a t i v a  i n  
cox*poraçâo das  m u lh e re s  no c í r c u l o  de l e i t o r a s :  t a i s  são> em r e
s u n » ,  o s  f a t o r e s  que d io  s e n t i d o  à  i d é i a ,  nova n a  e p o c a ,  de um 
p u b l i c o ,  c u j a s  p r e f e r e n c i a s  d e v e r ia m  s e r  le v a d o s  em c o n ta  n a  p ro  
duçâo e  d i f u s ã o  de uma c u l t u r a  de b a se  l i t e r á r i a .  A s s i s t e - s e ^  n e ¿  
s e  p e r í o d o ,  a  e m e rg ê n c ia  de d o is  fenÔ׳nenos c o m p le m e n ta re s ,  na 
e s f e r a  c u l t u r a l  das  naçõ es  eu ro j>éias  m ais a v a n ç a d o s :  a  an5> l ia ç ã o
n u m é r ic a  e d i v e r s i f i c a ç ã o  q u a l i t a t i v a  de um p ú b l i c o  l e i t o r ,  p o r  
un  l a d o ,  e  o a p a re c im e n to  da f i g u r a  do a r t i s t a ־   s o b r e tu d o  do e ¿  
c r i t o r  -  p r o f i s s i o n a l ,  v o l t a d o  p a r a  um m ercado  ao  q u a l  l h e  dava  
a c e s s o  o novo e d i t o r  -  e m p r e s a r io ,  que s u b s t i t u í a  o  m ecenas a r i s  
t o c r á t i c o  de o u t r o r a "  . No e n t a n t o ,  a  t i r a g e m  m édia  de l i -  
v ro s  na I n g l a t e r r a ,  do s é c u l o  X V III ,  e de m ais o u  menos 1 .0 0 0  
e x e m p la r e s ,  s en d o  m a io r  do que a  t i r a g e m  m édia  f r a n c e s a .  I s t o  
s i g n i f i c a  q u e ,  s e  a s  a l t e r־~7’ e :׳ ־ *nota-las in ic ia u n - s e  no s é c u l o  
X V III ,  e l a s  s o  ganham f o r ç a  sob  o im p a c to  da d u p la  r e v o lu ç ã o  -  reu  
n iã o  da  R e v o lu çã o  f r a n c e s a  e r e v o lu ç ã o  i n g l e s a ,  segundo  Hobsbawm.

As m o d i f i c a ç õ e s ,  a p o n ta d o s  p o r  G a b r i e l  Cohn, têm  i n ç l i c a  
çõ e s  p r o fu n d a s  p a r a  a  r e l a ç ã o  do c a p i t a l  com a  e s f e r a  c u l t u r a l  da 
a t i v i d a d e  hum ana, p o i s  e l a s  s ã o  os momentos i n i c i a i s  do a v an ço  
c a p i t a l i s t a  s o b re  a  p ro d u ç ã o  da c u l t u r a ,  e s f e r a  a n t e r i o r m e n t e  a  
c r e d i t a d a  imune ã  m e r c a n t i l ?  •^açao p o r  t e S r i c o s  do p o r t e  de Adam 
S m ith ,  p o r  ex em p lo .  A té  o f i n a l  do s é c u l o  XVII e p r i n c í p i o s  
do s é c u l o  s e g u i n t e ,  85 o o p ú s c u lo  dc e d i f i c a ç ã o  r e l i g i o s a  tsm  pG 
b l i c o  m ais  am plo , com o s é c u l o  X V III ,  o l i v r o  s e c u l a r  ganha» c a  
da vez  m a i s » p ú b l i c o . Em meados d e s t e  s é c u l o ,  p r i n c i p a l m e n t e  na  
I n g l a t e r r a ,  o novo p ú b l i c o  l e i t o r  -  c l a s s e  "m éd ia"  a b a s t a d a  
5 â  é  s u f i c i e n t e m e n t e  num eroso  p a r a  p e r m i t i r  a o s  e s c r i t o r e s  a  s u a  
m an u ten ção  e» c o n s e q u e n te m e n te ,  o f i n a l  do m e c e n a to .  A n te s ,  po 
rem , da  c o n c r e t i z a ç ã o  d e s t a  mudança de d e p e n d e n c ia s  do mecer.As ־־ 
p a r a  o m ercado  -  o c r i a d o r  ' י י י t e momentos t״*r■*l viי1 r a n s i t o r i o s ,  S£

67

^^®^COHN, G. o b .  c i t .  p .  54.



j a  quando  p r o c u r a  v e n d e r  s e u s  p rod u tos a  um p ú b l i c o  c o n su m id o r  00 

n h e c id o ,  s e j a  quando 8e l i g a  ao s  j o r n a i s  p a r t i d á r i o s  da  é p o c a  (e  
r e c e b e  f a v o r e s  dos g rupos  p o l í t i c o s ) .  Mas, a  f a s e  de t r a n s i ç ã o  
lo g o  é  s u p e r a d a  e  o que v a i  p r e v a l e c e r  é  a d e p e n d ê n c ia  do c r i a d o r  
ao m ercad o ,  i s t o  e ,  o avanço  do c a p i t a l  s o b re  a  p ro d u ç ã o  cu_l 
t u r a l .  Hauaezv s i n t e t i z o u  a s s im  a q u e s t ã o :  "A té ao meado do s £
c u l o  X V III ,  08 e s c r i t o r e s  não v iv ia m  dos l u c r o s  d i r e t o s  das  su a s  
o b r a s ,  mas de p e n s õ e s ,  b e n e s s e s  0 s i n e c u r a s  que f r e q u e n te m e n te  
nada  t in h a m  que v e r  com o v a l o r  i n t r í n s e c o  das  s u a s  o b r a s  ou o 
a c o lh im e n to  que l h e s  e r a  f e i t o .  A g o ra ,  p e l a  p r i m e i r a  v e z ,  a  p ro
dução l i t e r á r i a  e um a r t i g o  de consumo, c u jo  v a l o r  é r e g u la d o  pe

í ל fi ל ”  l a  s u a  n e g o c i a b i l i d a d e  no m ercado l i v r e ” . E n f im , a s  d e t e m d
n a ç õ e s  p o l í t i c o s / i d e o l ó g i c o s  da c u l t u r a / c o m u n i c a ç ã o ,  ju n t« u n -se  de
te r m in a ç õ e s  e c o n ô m ic a s .

6 .  No p e r ío d o  que v a i  do f i n a l  do s é c u l o  XVIII a t é  1830 , a  b u r  
g u t í s i a ,  co n  avanços e r e t r o c e s s o s ,  aos  poucos c o n s o l i d a  s e u  po 
d e r  p o l í t i c o - c u l t u r a l  -  p a r t i c u l a r m e n t e  com o s  m ovim entos de 1830 -  
e  s e u  p o d e r  eco n ô m ico ,  com a a m p l ia ç ã o  da in d o s t r i a J L iz a ç ã o  e do 
m ercado  c a p i t a l i s t a .  0 avanço  i n d u s t r i a l ,  d e v id o ,  n e s t a  f a s e ,  
q u a s e  e x c lu s iv a m e n te  ao  ramo t ê x t i l ,  é i n s t ã v e l  e  a i n d a  l i m i t ¿  
do p e l a s  c a r a c t e r í s t i c a s  p r ó p r i a s  d e s t e  t i p o  de i n d u s t r i a l i z a ç ã o :  
e x i g ê n c i a  de i n v e s t i m e n t o s  r e l a t i v a m e n t e  pequenos  e  de d e s e n v o lv ¿  
mento t é c n i c o  r e d u z i d o .  Não devemos e sq u e r o a r , porém , que  som ente  
d e s t e  modo e  a i n d ú s t r i a  h i s t o r i c a m e n t e  p o s s í v e l  n e s t e  momento, e 
que e l a  r e p r e s e n t a  uma nova r e l a ç ã o  econôm ica  e n t r e  08 hom ens, um 
novo modo de p r o d u ç ã o ,  um novo r i tm o  de v i d a ,  uma nova s o c i e d a -  
de e  a p o s s i b i l i d a d e  de uma nova i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  com b a s e s  b a s  
t a n t e  m ais  s o l i d a s  e  e s t á v e i s .

P e l a  s u a  d e s c e n t r a l i z a ç ã o ,  e s t a  p r i m e i r a  f a s e  da  R e v o lu ç ã o  
I n d u s t r i a l  a t i n g e  g ra n d e  p a r t e  da I n g l a t e r r a  e  a lgum as r e g i õ e s  de

HAUSER, A. o b .  c l t . p .  700. Sobre  a I m p o r tâ n c ia  do J o r n a l ,  
c r a v a  H a u s a r i  ”D en tra  o s  m eioa de e x p r e s s ã o  c u l t u r a l  de que o n¿  
vo p ú b l i c a  l e d o r  8e a l i m e n t a ,  08 p e r i ó d i c o s  ~ a g ran d e  n o v id a d e  da 
sp o c a qua 8e e ־  sp a lh am  e n t r e  a p o p u la ç ã o ,  d esd e  0 p r i n c i p i o  do 
s é c u l o ,  aão  os m ais i m p o r t a n t e s ,  è d e l e s  que a c l a s s e  m édia re  
ceb e  a sua  c u l t u r a  l i t e r á r i a  e s o c i a l ,  uma e o u t r a  b asead -ts  a l j i  
d a ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  em p a d rõ e s  a r i s t o c r á t i c o s  ( . . . )  E x i s t a  p¿  
rêm, a i n d a ,  e e x i a t i r á  p o r  m u lto  tem po, um c e r t o  an ta g o n ism o  en 
t r e  a s  fo rm as  de • s i r t i v  e p e n s a r  da a r i s t o c r a c i a  e das  c l a s s e s  m^ 
d i a s * .  HAUSER, A. o b .  c l t .  p .  693, na p á g in a  s e g u i n t e  o a u t o r  f ¿  
l a  da r e l a ç ã o  c r l a d o r - J o r n a l  p o l í t i c o . ־  *
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o u t r o s  p a í s e s ,  c r i a n d o  um r e l a t i v a m e n t e  amplo p r o l e t a r i a d o  in d u s  
t r i a l ,  c o n s t i t u í d o  p o r  g ra n d e s  p a r c e l a s  de t r a b a l h a d o r e s  n ã o -q u a  
l i f i c a d o s  e  uma m in o r i a  de o p e r á r i o s  " e s p e c i a l i z a d o s ” , que  sa o  
a f i rm a  l i d e r e m ç a  de um f o r t e  m ovimento s i n d i c a l i s t a ,  c a r a c t e r i -  
zado p o r  uma f r á g i l  o r g a n i z a ç ã o .  A i n t e n s a  m i s é r i a ,  a  d e s t r u i  
ç ão  do n^do t r a d i c i o n a l  de v i d a ,  a  f a l t a  a b s o l u t a  de d i r e i t o s  e 
q u a l q u e r  t i p o  de b e n e f í c i o s  sã o  a  s u b s t â n c i a  da r e b e l d i a ,  q u a s e  
c o n ç u l s o r i a ,  dos t r a b a l h a d o r e s  p o b re s  c o n t r a  o c a p i t a l i s m o .  Nada 
m ais i n e v i t á v e l ,  n e s t e  i n i c i o  de s é c u lo  XIX, do que o a p a r e c im »  
t o  dos m ovim entos t r a b a l h i s t a  e  s o c i a l i s t a  e da  i n t r a n q u i l i d a d e  re 
v o l u c i o n ã r i a  dos p r o l e t á r i o s ;  alguma c o i s a  nova e s t a  s u r g i n d o .  "0 
v e r d a d e i r a m e n te  novo no movimento o p e r á r i o ,  do p r i n c í p i o  do s é c u  
l o  XIX, e r a  a  c o n s c i ê n c i a  de c l a s s e  e  a  am bição  de c l a s s e .  Os 
" p o b re s "  não mais se  d e f ro n ta v a m  com os " r i c o s " .  Uma c l a s s e  es  
p e c i f i c a ,  a  c l a s s e  o p e r á r i a ,  t r a b a l h a d o r e s  o u  p r o l e t a r i a d o ,  en  
f r e n t a v a  a  dos p a t r õ e s  ou  c a p i t a l i s t a s .  A r e v o lu ç ã o  f r a n c e s a  deu 
c o n f i a n ç a  a e s t a  nova c l a s s e ;  a  r e v o lu ç ã o  i n d u s t r i a l  p ro v o c o u  ne 
l a  uma n e c e s s i d a d e  de m o b i l i z a ç ã o  p e rm a n e n te  ( . . . ) .  E ra  n e c e s s á  
r i a  ujia e t e r n a  v i g i l â n c i a ,  o r g a n iz a ç ã o  e  a t i v i d a d e  do "movimen- 
t o "  -  o s i n d i c a t o ,  a  s o c ie d a d e  c o o p e r a t i v a  o u  m ú tu a , i n s t i t u i -  
çÕes t r a b a l h i s t a s ,  j o r n a i s  , a g i t a ç ã o " .  Hobsbawm a c r e d i t a  q u e ,  
p o r  v o l t a  de 1830 , e s t a  c o n s c i ê n c i d  p a s s o u  a  e x i s t i r ,  s e n d o  c e r  
ta m e n te  b a s t a n t e  m ais d é b i l  que a  c o n s c i ê n c i a  da  c l a s s e  m e d i a ^ u r  
g u e s i a  e ,  p o r  v e z e s ,  siplemsntâda p o r  uma c o n s c i ê n c i a  j a c o b i n a ,  
não e s p e c í f i c a  da  c l a s s e  t r a b a l h a d o r a ,  mas p r ó p r i a  das  c l a s s e s  ro 
d i a ־ ' ” ) .

D u ra n te  e s t e  p e r í o d o ,  e n t r e t a n t o ,  a  b u r g u e s i a  e s t a  mais 
empenhada em d e r r o t a r  a  a r i s t o c r a c i a  e c o n s ò l i d a r  s e u  p o d e r  p o l í  
t i c o - c u l t u r a l .  Os r e t r o c e s s o s  p o l í t i c o s  e  c u l t u r a i s  p o s - re v o lu ç ã o  
f r a n c e s a ;  a  u n iã o  a r i s t o c r a c i a - r e l i g i ã o ;  a  f a s e  do C o n c í l i o  de 
T r e n to  e  da3 S a n ta «  A l ia n ç a s  p r e c i s a r a  s e r  s u p e ra d o s  e  e fe tiv an o m  
t e  o  foram» A b u r g u e s i a re •־  to m a  o p o d e r  p o l í t i c o  na Rr*an 
ç a ,  em 1 8 3 0 ,e p o s t e r i o r m e n t e  em o u t r o s  p a í s e s  e u r o p e u s .  A in d u s

E. A E ra  das  R e v o lu ç õ e s . . .»  pi23Q. Dado s  a u p lé i i e n t ¿  
ção  da c o n s c i ê n c i a  p r o l e t á r i a  psXa J a c o b in a «  0 p r o l e t a r i a d o  u t l l ^  
z a .  a lgum as v e z e s ,  m étodos ds a g i t a ç ã o  p o l í t i c a  p r ó p r i o s  ao ja c o *  
b in ls m o :  campanhas p o l í t i c a s  a t r a v é s  de J o r n a i s  e p a n f l e t o s ,  r e ^  
n lõ e s  e m a n i f e s t a ç õ e s  p ú b l i c a s  e ,  onde n e c e s s á r i o ,  m o t in s  e 1  וו
f tu r r e i ç õ e s  . A i s t o .  Juntam^-sa m étodos p r ó p r i o s  do p r o l e t a r i a d o  co, 
mo g r e v e s  p a r d a l s  ou g e r a i s  e t c .  Ver HOQSBAWn« E. A Era  das  Rev¿ 
l u ç ô e s ,  p .  2 3 0 '2 3 7 .
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t r i a l i z a ç ã o )  que» a  p a r t i r  de 18 4 0 , e n t r a  em nova f a s e »  a  do f e r
ro» e  o c o n t£ n u o  avanço  do " id io m a "  s e c u l a r ,  t e m a t iz a n d o  q u e s -
t o e s  n a s c i d a s  a  p a r t i r  da d u p la  r e v o lu ç ã o  -  a in d a  que q u a n t i t a t i -
vam ente c o n t i n u e  a  p re d o m in a r  a  c u l t u r a  r e l i g i o s a  -  apontam  a  de
f i n i t i v a  d e r r o t a  da  v e lh a  s o c ie d a d e  e da a n t i g a  c l a s s e  d o m in a n te .
No canço  c u l t u r a l ,  q u a l i t a t i v a m e n t e  o p re d o m ín io  b u rg u é s  é  ccm
p l e t o :  to d o s  o s  g ra n d e s  i n t e l e c t u a i s  f a la m  o id io m a  e  a  ten á t ica j  de
f i n i d o s  p e l a  nova s o c ie d a d e .  Hobsbawm s i n t e t i z a  o f l o r e c i m e n t o  da
a r t e  e a  r e l a ç ã o  a r t i s t a - s o c i e d a d e  n e s t e  p e r io d o  do s e g u i n t e  mo
do: " . . .  nao h á  d ú v id a  de que e n t r e  17 89 e IBM8, a  r e s p o s t a  deve
s e r  b u s c a d a  era p r im e i r o  l u g a r  no im p a c to  da  r e v o lu ç ã o  d u p l a .  Se
fô ssem o s  r e s u m i r  a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  o a r t i s t a  e  a  s o c ie d a d e  n e s t a
é p o ca  em uma só  f r a s e ,  p o d e r íam o s  d i z e r  que a  R evo lução  F ra n c e s a
in s p i r a v a ♦ ©  com s e u  exem plo , que a  r e v o lu ç ã o  i n d u s t r i a l  com s e u
hoXTOr, e n q u a n to  a  s o c ie d a d e  b u r g u e s a ,  que s u r g i u  de am bas, trons
form ava s u a  p r o p r i a  e x p e r i e n c i a  e  e s t i l o s  de c r i a ç ã o .  N e s te  pe
r í o d o ,  sem d ú v id a ,  o s  a r t i s t a s  eram  d i r e t a m e n te  i n s p i r a d o s  e en

í 2 8) ~v o lv id o s  p e l o s  a s s u n t o s  p ú b l i c o s "

O m ercado  c u l t u r a l ,  a p e s a r  da  c o n s t a n t e  a m p l ia ç ã o ,  e s t á  
r e s t r i t o  a b u r g u e s i a  e c l a s s e s  m e d ia s .  I s t o  é f á c i l  de s e r  a f i r  
mado, p o i s  o s  pouoos periódiaos, a in d a  t i m  t i r a g e n s  r e d u z id a s  
em 181<4, a  c i r c u l a ç ã o  de um j o r n a l  f r a n c é s ,  p o r  exem po, i  de
5 m i l  e x e m p la re s  -  e o número de p e s s o a s  a l f a b e t i z a d a s  é l im i t a d o .  
Os o u t r o s  g ru p o s  e c l a s s e s  s o c i a i s  e s t ã o  e x c lu íd o s  do m ercado cvd 
t u r a l ,  p o i s  a  s i t u a ç ã o  de m i s é r i a  a  que  e s t ã o  s u b m e tid o s  impede 
q u a l q u e r  p a r t i c i p a ç ã o .  E nos c e n t r o s  u r b a n o s ,  a  i n d u s t r i a l i z a ç ã o  
e o p r ó p r i o  d e s e n v o lv im e n to  das  c i d a d e s ,  coteçot a  d e s t r u i r  os pa  
drÔes c u l t u r a i s  d e s t e s  s e t o r e s  d o m in a d o s .

Mas, s e ג   c u l t u r a  a in d a  não s e  t o r n o u  uma m e r c a d o r ia  de 
am plo "consum o", e s t a  s s i m i l a ç ã o  e n t r e  c u l t u r a  e m e r c a d o r ia  tem  
r e p e r c u s s õ e s  c a d a  vez  m a io re s  s o b re  o c r i a d o r  c u l t u r a l .  P e lo  me 
nos  duas  q u e s tõ e s  su rgem  n e s t a  é p o c a :  a  da  l i b e r d a d e  de c r i a ç ã o ,
a g o r a  r e d e f i n i d a  p e l a  nova  d e p e n d ê n c ia  do c r i a d o r  de c u l t u r a  ao  
m ercad o ,  e  a  da p r ó p r i a  m a n e i r a  de c o n c e b e r  e s t e  c r i a d o r .  As 
duas q u e s tõ e s  s e  a r t i c u l a a  e  dependem da a s s i m i l a ç ã o  c u l t u r a - m e r -  
c a d o r i a ,  p o i s  a  c o n c e p ç ã o  do a r t i s t a  como g ê n i o ,  p o r  exem plei ta n  
na  s u a  b a s e ,  t a n t o  o a v an ço  do c a p i t a l  s o b r e  a  c u l t u r a ,  q u a n to  a

^®^HOBSBAWM, E. A Era  das  R e v o lu ç ô a a , . . . ,  p . 278,
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l i b e r d a d e  de c r i a ç ã o ,  r e d e f i n i d a  em looldes da s o c ie d a d e  c a p i t a l i s
t a .  E s t a  ú l t i m a  q u e s tã o  ê f o rm u la d a  p o r  Lukãcs da s e g u i n t e  f o r
ma: "0 a r t i s t a  a n t i g o  s a b i a  e x a ta m e n te  a  quem s e  d i r i g i a  com sum

o b r a s j  o a r t i s t a  novo e n c o n t r a - s e  -  o b j e t i v a m e n te  c o n s id e r a d a  a
fu n ç ã o  s o c i a l  da a r t e  -  na s i t u a ç ã o  do p r o d u t o r  de m e r c a d o r ia s  em
r e l a ç ã o  ao  m ercado a b s t r a t o .  Sua l i b e r d a d e  e  -  na  a p a r ê n c i a  -  t i o
g ran d e  q u a n to  a  do p r o d u t o r  de m e r c a d o r ia s  em g e r a l  (sem l i b e r d a
de não h a  a s r c a d o ) . Na r e a l i d a d e ,  o b j e t i v a m e n t e ,  a s  l e i s  do
m ercado dominam o a r t i s t a  p e l a  mesma r a z ã o  p o rq u e  dominam, em gjC

( }r a l ,  o p r o d u t o r  de m e r c a d o r ia s "  . A a p a r e n t e  l i b e r d a d e »  o 
״ d e s l ig a m e n to "  do c r i a d o r  c u l t u r a l  do g rupo  s o c i a l  que r e p r e s e n -  
t a ,  a  s u b n d s s ã o  a o  m ercado cego s ã o  e le m e n to s  i n d i s p e n s á v e i s
r a  a  c o n c e p ç ã o ,  p o r  exem plo , do a r t i s t a  como g e n io  -  " g r a n d e ” in
d i v i d u a l i d a d e ,  su p o s ta m e n te  l i v r e  e  in d e p e n d e n te  dos g ru p o s  e 
c l a s s e s  s o c i a i s  e ,  m u i ta s  v e z e s ,  v o l t a d o  p a r a  s u a  v id a  i n t e r i o r ,  
dado o d e s p r e z o  p e l o  mundo ex tem o ^^* ^^ . Não p o r  a c a s o ,  e s t e  es_ 
t e r e ó t i p o ,  t ã o  comum h o j e ,  de c o n c e b e r  o c r i a d o r  c u l t u r a l  como 
g ê n i o ,  n a s c e  no mundo b u r g u ê s ,  l i g a d o  d i r e t a m e n te  ao movimento 
r o m â n t ic o  e no momento da " p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o "  do c r i a d o r  c u l t u  
r a l .

Com a a s c e n ç ã o  ao  p o d e r  o o l í t i c o  e  com a c o n s o l id a ç ã o  de ■au 
p o d e r  eco n ô m ico ,  a  b u r g u e s i a  m o d i f ic a  s e u  c 0nq)0 r ta ff len t0 . Ate 183C\ 
d e v id o  a  não e x i s t ê n c i a  de g ra n d e s  c a p i t a i s ,  a  " c l a s s e  m edia" 
tem  uma v id a  coro o consumo l i m i t a d o  e ,  p u r  não d e t e r  o  p o d e r  po 
l í t i c o  em penhava-se  anç)lam ente p a r a  c o n q u i s t á - l o .  Hobsbawm a f i r  
ma s e r  o i n í c i o  do s é c u l o  XIX, na  I n g l a t e r r a ,  a  u n ic a  é p o c a  em 
que  s e n h o re s  da s o c ie d a d e  e sc re v e m  op íascu los  p e d a g ó g ic o s  s o b r e  eoo 
nom ia p o l í t i c a ,  p a r a  que a s  o u t r a s  s e n h o ra s  e n s in e m  a s e u s  f ilhae

^^^^LUKACS, Georg "A rte  L iv re  ou A r te  O i ^ l g i d a ? י  R t v l s t a  C lv l  
l l z a ç ã o  B r a s i l e i r a . Rio de J a n e i r o .  E d i t o r a  C l v l l l z a ç a o  B r a s l l s i -  
r a .  1967 (m aio) 13. p .  165.

p rob lem a r e a l  a r a  o do a r t i s t a  a p a r t a d o  de uma fu n ç ã o  r e c £  
nhec ld a«  p a t r o n o  ou p ú b l i c o  e d e ix a d o  p a r a  l a n ç a r  Bua alm a como 
m e rc a d o r ia  em um m ercado cego» que s e r i e  com parada ou não . ou p ¿  
r a  t r a b a l h a r  d e n t r o  de um s i s t e m a  de p a tro n ag em  que t e r i a  s id o  em 
g e r a l  econom ioam ente I n s u 8 t 3 n t á v s l .  mesmo se  a R evo lução  F r a n c e s a  
não t i v e s s e  e s t a b e l e c i d o  sua  I n d ig n id a d e  humana. Q a r t i s t a ,  porta¿  
t o .  e s t a v a  s ã .  g r i t a n d o  d e n t r o  da n o i t e ,  sem nem mesmo a c e r t e z a  
de um e c o .  E ra  s im p le sm e n te  n a t u r a l  que 88 c o n s id e r a s s e  um g ê n io ,  
que c r i a s s e  som ente a q u i l o  que levaV e d e n t r o  de 81» sem c o n s i d e r ¿  
ção p e lo  mundo e como d e s a f i o  a um p ú b l i c o  c u jo  ú n ic o  d i r e i t o  em 
r e l a ç ã o  a e l e  e r a  a c e i t a d l o  em s e u s  p r ó p r i o s  te rm o s  ou r e j e i t á - l o  
de to d o ■ •  HOBSBAWM. E. A E ra  d a s  R e v o lu ç õ e s ,  p .  283 .
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o u  a o s  p o b r e s » o que  t o m a  p a t e n t e  a  i n ç o r t â n c i a  da l u t a  c o n t r a  
a  a r i s t o c r a c i a .  A p a r t i r  da  c o n q u i s t a  do p o d e r  p o l í t i c o «  começam 
a s  r a o s t r a s  das  am b ig u id a d e s  e  p r e o c u p a ç õ e s  da  b u r g u e s í a ,  em r e í a  
ç ã o  a o s  s e t o r e s  p o p u la r e s  e  a  a lgum as de su a s  a n t i g a s  o o n c e p ç Õ e s .
O d i le m a  s e  c o l o c a  em v a r i a s  a r e a s  e , em te rm o s  t e ó r i c o s  e  p r á t i  
eos« ap a recem  a s  p o l a r i d a d e s :  g o v e m o  p o p u l a r  o u  g o v e m o  de p r o
p r i e t & r i o s »  u t i l i t a r i s m o  ou d i r e i t o  e  l e i  n a t u r a l »  l i b e r a l i s m o  ou 
d e m o c ra c ia .  J a  na r e v o lu ç ã o  de 1830, e s t a s  am b ig u id ad es  e s ta v a m  
p r e s e n t e s :  "A r e v o lu ç ã o  de 18 30 i n t r o d u z i u  c o n s t i t u i ç õ e s  m odera-
dam ente l i b e r a i s - a n t i d e n o c r á t i c a s  mas também c la r a m e n te  a n t i a r i s -  
t o c r á t i c a s  •  nos p r i n c i p a i s  E s ta d o s  da E u ro p a  O c i d e n t a l .  Sem dG 
v i d a ,  h a v i a  a c o r d o s ,  im p o s to s  p e l o  te m o r  de una r e v o lu ç ã o  de 
m a ssa ,  que  i r l a  a lém  dos m oderados a s p i r a ç õ e s  da  c l a i s e  m edia  
( . . . )  A in d a  a s s im ,  fo ram  a c o rd o s  que  d e c i s iv a m e n te  i n c l i n a r a m  a 
b a l a n ç a  p o l í t i c a  p a r a  o l a d o  d a s  c l a s s e s  m e d ia s ” ^ ^ ^ \

A a m p l ia ç ã o  e  t r a n s f o r m a ç õ e s  dos movim entos s o c i a i s ,  toman 
do c a r a c t e r í s t i c a s  in d e p e n d e n te s  e n i t i d a m e n t e  p r o l e t a r i a s ,  do 
pós*1830 a t é  desem bocar, r.a " p r im a v e r a  dos p o v o s ” de 18U8, fa le m  
com q u e  a  b u r g u e s i a  r e p e n s e  s u a  o p i n i ã o  s o b r e  c e r t a s  q u e s tõ e s  t o r  
n a d a s  c r u c i a i s ,  como podemos o b s e r v a r  l e n d o  a  p assag em  e s c r i t a  
p o r  G a b r i e l  Cohn: "A s i t u a ç ã o  s e  m o d i f i c a  no s é c u l o  XIX quando ,
so b  o s  e f e i t o s  d a s  mudanças e c o n ô m ic a s ,  p o l í t i c a s  e  s o c i a i s  r e l a  
c io n a d a s  com a " d u p la  r e v o lu ç ã o "  a n t e r i o r m e n t e  d e s e n c a d e a d a  -  a  
R ev o lu ção  I n d u s t r i a l  a  a  R e v o lu çã o  F r a n c e s a ,  com s e u s  r e s p e c t iv o s  
d e sd o b ra m e n to s ־   o s  c e n t r o s  de p o d e r ,  nas  s o c ie d a d e s  m ais  a v a n ç a  
d a s ,  s e  d e s lo c a m  da  a r i s t o c r a c i a  p a r a  a  â r e a  b u r g u e s a .  Com i s s o ,  
o p e r a - s e  t o d a  uma mudança na co n cep ção  do p ro b le m a ,  q u e  p r a t i c a  
n e n t e  i n v e r t e  o s e u  s e n t i d o .  Da r e i v i n d i c a ç ã o  no s e n t i d o  de s e  
a m p l i a r ,  a i n d a  que  de modo l i m i t a d o ,  o a c e s s o  a o s  a t r i b u t o s  e 
a o s  d i r e i t o s  de p íS b lico  p o r t a d o r  de o p i n i ã o  p o l i t i c a m e n t e  s i g n l f ¿  
c a t i v a ,  p a s s a s s e  ã  p r e o c u p a ç ã o ,  c a d a  vez  m ais  e x p l i c i t a ,  com o 
r i s c o  que  e s s a  e x p a n s ã o ,  s e  não  c o n t i d a  em tem po , r e p r e s e n t a r i a  
p a r a  a  nova  ordem  s o c i a l .  Da e n f a s e  no c a r a t e r  c o n s t r u t i v o  d e ¿  
s a s  e n t i d a d e s  p a r a  a  s o c ie d a d e  c i v i l ,  p a s s a ־ s e  a  p r e o c u p a ç a o  com 
a  ”t i r a n i a  da  o p i n i â ó  p u b l i c a " ,  que t a n t o  a t o r m e n t a r i a  De Toe 
q u e v i l l e " ^ ^ ^ ^ . E n t r e t a n t o ,  s e  de  um l a d o ,  p r o c u r a v a - s e  r e v e r te r
r«1 ן
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a  q u s s t i o  -  p a r a  c o n t in u a rm o s  d i s c u t i n d o  o p rob lem a da  o p i n i ã o  pu 
b l i c o t  de o u t r o ,  nas  t e o r i a s  de a lg u n s  g ra n d e s  p e n s a d o re s  
b u r g u e s e s ,  oorao H e g e l  p o r  exem plo , e s t ã o  c o n t id o s  e le m e n to s  
que  p o s s i b i l i t a m  uma s u p e ra ç ã o  do p r o p r i o  pensam ento  p o l í t i c o  b u r  
g u e s ,  p o i s  a  q u e s t ã o  pode s e r  c o lo c a d a  em te rm o s  de c l a s s e s  80 

c i a i s  e  i d e o l o g i a ^

As a m b ig u id a d e s  não se  r e s t r i n g e m  a campos e s p e c i a l i z a d o s  ou 
q u e s tõ e s  p a r t i c u l a r e s  e  não devem s e r  d i s s o c i a d o s  das mudanças que 
e s t ã o  o c o r r e n d o  na  s o c i e d a d e .  Na v e r d a d e ,  e n t r e  os anos  1830-48 , 
a  b u r g u e s i a  d e ix o u  3 u a  c o n d iç ã o  de c l a s s e  r e v o l u c i o n a r i a  e  a g o r a ,  
d e t e n t o r a  do p o d e r ,  b u s c a  m a n tê - lo ,  a in d a  que, p a r a  i s t o ,  t e n h a  
de  • f a z e r  a lgum as c o n c e s s õ e s  a  s e u s  a n t i g o s  a d v e r s a r i o s  -  a  a r i s  
t o c r a c i a  e  0 c l e r o ־   e / o u  d e i x a r  de l a d o  a lg u n s  com portam en tos  e 
v a l o r e s .  Hobsbawm, num lo n g o  t r e c h o ,  s i n t e t i z a  o que  fo ram  e s  
t e s  anos  e c o lo c a  de fox^na p r e c i s a  as  a l t e r a ç õ e s  d a  c o n s c i ê n c i a  
b u r g u e s a  e a  q u e s t ã o  de s u a  s u p e r a ç ã o :  "A ssim , o p e r ío d o  da  r e
v o lu ç ã o  d u p la  v i u  o t r i u n f o  e a  m ais  e l a b o r a d a  e x p r e s s ã o  das  r a  
d i c a i s  i d e o l ó g i c a s  da c l a s s e  m édia  l i b i׳ r a l  e  da p eq u en a  b u r g u e s ia ,  
e  s u a  d e s i n t e g r a ç ã o  sob  o  im p a c to  dos E s ta d o s  e das  S o c ie d a d e s  que 
h av iam  c o n t r i b u í d o  p a r a  c r i a r ,  ou p e l o  menos r e c e b id o  de b r a ç o s  
a b e r t o s .  0 ano de 18 3 0 , que  m arca o r e n a s c im e n to  do m a io r  mov^ 
m ento  r e v o l u c i o n á r i o  da E uropa  O c i d e n t a l  d e p o is  díi q u i e t u d e  que 
s e  s e g u i u  ã  v i t ó r i a  de W a te r lo o ,  também m arca o i n í c i o  de s u a  
c r i s e .  T a i s  i d e o l o g i a s  a i n d a  s o b re v iv e r ic im ,  em bora b a s t a n t e  d i  
m in u íd a s :  nenhum e c o n o m is ta  l i b e r a l  c l á s s i c o  do ú l t im o  p e r ío d o
t i n h a  a  e s t a t u r a  de Sm ith  ou de R ic a rd o  (nem s e q u e r  J .  S .  M i l l ,  
que  s e  t o r n o u  o t í p i c o  f i l o s o r c - e c o n o m i s t a  l i b e r a l  b r i t â n i c o  na 
d é c a d a  de 1840)^  nenhum f i l ó s o f o  c l á s s i c o  a lem ão  v i r i a  a  t e r  o 
a l c a n c e  ou o p o d e r  de Kant e  H e g e l ;  e  o s  g i r o n d in o s  e  j a c o b in o s  
da  F ra n ç a  de 18 30, 18M8 e d e p o is  d i s s o  s e r i a m  pigm eus conçaradce

”Em^suma. e s t ã o  91 la n ç a d o s  a lg u n s  tsm as  fu n d a m e n ta is  p a r a  a 
s u p e ra ç ã o  dos l i m i t e s  do pensam ento  p o l í t i c o  b u r g u is  c l á s s i c o ,  a 
s e r  consumada p o r  Marxt a noção de p ú b l i c o  como s u p o r t e  de o p i  
n lõ e s  c o n v e r t e n d o - s e  t s n d e n c i a lm e n t e  na de c l a s s e ,  e a d9 oplnlãÔ 
a p a re c e n d o  como uma form a de f a l s a  c o n s c i ê n c i a ,  como I d e o l o g i a .  
Nossa t a r e f a  9 s u g e r i r  que I s s o  o c o r r e  - p a ra f t fa se a i tâ o n  H eg e l 
t a n t a  na r e a l i d a d e  como na . l i . ' . c l a !  COHN, G. o b .  c l t .  4S.
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a  s e u s  a n c e s t r a i s  ce  1789-91♦. Os M a z z in is  da m etade do s é c u l o  XIX 
nao podiai& 'Se c o m p a ra r  de form a a lgum a com os J e a n  J a c q u e s  teusseau 
do s e c u l o  X V II I . Mas a  g ran d e  t r a d i ç ã o  -  a  p r i n c i p a l  c o r r e n t e  de 
d e s e n v o lv im e n to  i n t e l e c t u a l  d e sd e  a  R en a scen ça  -  nao m o rre u ;  f o i  
t r a n s f o r m a d a  em s e u  o p o s to .  Marx f o i ,  em e s t a t u r a  e  e n f o q u e ,  o 
h e r d e i r o  dos e c o n o m is ta s  e f i l ó s o f o s  c l á s s i c o s .  Mas a  s o c ie d a d e  
da  q u a l  e l e  e s p e r a v a  s e  t o r n a r  p r o f e t a  e  a r q u i t e t o  e r a  m u i to  d i f e  
r e n t e  da  d fc le s” ^^**^.

7. Chegamos em 184B, e ”a  d e r r o t a  dos i n s u r r e t o s  de ju n h o  
p r e p a r a r a  e  a p l a i n a r a ,  i n d u b i t a v e l m e n t e ,  o t e r r e n o  s o b r e  o q u a l  
a  r e p ú b l i c a  b u r g u e s a  p o d ia  s e r  fundada  e e d i f i c a d a ,  mas detaons 
t r a v a  ao mesmo tempo que na  Europa a s  q u e s tõ e s  em fo c o  não eram  
a p e n a s  de " r e p u b l i c a  ou m o n arq u ia "  . O p r o l e t a r i a d o  f a z ,  nes  
t e  a n o ,  era g ra n d e  p a r t e  da Europa d e s e n v o l v id a ,  a  s u a  p r i m e i r a  re  
v o l t a  com r e i v i n d i c a ç õ e s  p r ó p r i a s a ׳-  in d a  que m e sc la d a  oom i n t e  
r e s s e s  p e q u e n o -b u rg u e s e s  -  e  c o l o c a - s e  c o n t r a  nova c l a s s e  dominan 
t e ,  a  b u r g u e s i a .  A v i t ó r i a  d e s t a  c l a s s e  p ro v o c a  un r e t r o c e s s o  , 
nos  anos  p o s t e r i o r e s ,  do m ovimento p r o l ^ . t ã r i o ,  mas > o  qus é> sem 
d u v i d a  m ais  i m p o r t a n t e ־   a p o n ta  a s  novas  c l a s s e s  em l u t a  n a  80c i £  
dade  e  r e p e r c u t e  in t e n s a m e n te  s o b r e  a  c o n s c i ê n c i a  b u r g u e s a ,  p rovo  
cando  i m p o r t a n t e s  m o d i f i c a ç õ e s ,  como o b se rv am  G eorg Lukács e 
C a r lo s  N e lso n  C o u t in h o ,

E s t a  " v i t o r i a "  p o l í t i c a  p e r m i te  a  c o n s o l id a ç ã o  do c a p i t a -  
l i t m o ,  p r i n c i p a l m e n t e  se  p en sa rm o s  q u e ,  s im u l ta n e a m e n te ,  s u a  
b a s e  econôm ica  e s t á  t o m a n d o - s e  e s t á v e l  e  s ó l i d a  com a  nova f a s e  
da  R evo lução  I n d u s t r i a l ,  ou s e j a ,  com a i n d u s t r i a l i z a ç ã o  fu n d a

•«
da  no f e r r o ,  no c a rv ã o  e  no a ç o .  A seg u n d a  f a s e ־   das  industr ias  
de b e n s  de c a p i t a l ־   s u r g e  quando  a  a n t i g a  i n d u s t r i a l i z a ç ã o  t ê x  
t i l  e s t á  em c r i s e  e  é  m o t iv a d a ,  conform e Hobsbawm, p o r  duas  r a  
z õ e s :  a  p r i m e i r a ,  e  a  c r e s c e n t e  i n d u s t r i a l i z a ç ã o  do r e s t o  do
mundo, c r i a n d o  m ercado  em r á p i d o  c r e s c im e n to  p a r a  o s  b e n s  de ca 
p i t a l i  a  s e g u n d a ,  é  a  e x i s t ê n c i a  de acu m u lação  de c a p i t a l  à  p r o  
c u r a  de i n v e s t i m e n t o s  l u c r a t i v o s .

^^^^HDBSBAWW. E. A Cra das  R e v o lu ç õ e s ,  . . .  p .  2 7 9 -2 7 4 .
______. ................. ............... ____ ( ״ . » 3״ 5)
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NARX, K a r l ,  ”0 IB do B rum ário  de N apoleeo  B o n a p a r t e ”. In
O 16 B rum ário  9 C a r t a s  a Kugelmann, Rio de J a n e i r o .  Pez e T e r r a ,  
T9?4', p .  2 6 .  Na p .  62 Marx d l z  " A 'o rg׳־ t י6916  l n h a  uma noção a x e t a  
do f a t o  de que t o d a s  a s  arm as que f o r j a r a  c o n t r a  o f e u d a l i s m o  vo¿  
tavam  seu  gume c o n t r a  e l a . . . * .



A i n d u i t r i a l i z a ç i o  b a s e a d a  no f e r r o ,  no c a rv ã o  e  no a ç o  a l  
t « r a  s u b s t a n c i a l m e n t e  o mundo, n o d i f i c a  o r i tm o  da  v i d a ,  a c e l e r a  
a  u rb a n iz a ç ã o »  c r i a  novas v i a s  de t r a n s p o r t e s  e  a t i n g e  a  corauni 
c a ç a o ,  p o s s i b i l i t a n d o ,  ju n ta m e n te  com as  novas d e te rm in a ç õ e s  po  
l í t i c o / i d e o l ó g i c a s , t a l v e z ,  a  m ais p r o f u n d a  t r a n s f o r m a ç ã o  dos 
meios de co m u n icação  e  de s e u s  c o n te ú d o s ,  d esd e  a  ep oca  da in v e n  
ç a o  da  im p re n s a .  Em p r im e i r o  l u g a r ,  a  m ecan ização  p r o d u z id a  p e  
l a  i n d u s t r i a l i z a ç ã o  é  a p l i c a d a  ã  im p re n s a : £'י   p r e c i s a m e n te  n e s s a
o c a s i ã o ,  pouco  d e p o is  de 1 8 0 0 , o homem c o n s e g u iu  e f e t u a r  a  p r i  
m e i ra  m o d i f i c a ç ã o  im p o r t a n t e  na  p r e n s a  de v in h o  r e m o d e la d a .  A cres 
c e n to u '- lh e  nova f o n te  de f o r ç a .  E s t a  f o i  a  d á d iv a  da r e v o lu ç ã o  
i n d u s t r i a l .  0 v a p o r ־   e  m ais t a r d e  a  e l e t r i c i d a d e  -  s u b s t i t u i  08 

m uscu los  do homem. E ra  o mesmo v e lh o  p r e l o ,  mas t r a b a l h a v a  mais 
d e p r e s s a ;  o ntesmo p r o d u to ,  porém  em m a io re s  q u a n t i d a d e s .  0 a ¿  
p e c t o  e m o c io n a n te  da f o r ç a  a c r e s c e n t a d a  ao p r e l o  f o i  t e r  chegado 
e x a ta m e n te  na  o c a s i ã o  em que s e  f a z i a  n e c e s s á r i o  a t i n g i r  a s  mas 
s a s  de novos e l e i t o r e s " ^ . Em seg u n d o  l u g a r ,  os m eios de comu 
n i c a ç ã o  ex p a n d e m -se ,  p o r  t o d a  p a r t e ,  do mesmo modo que  a  i n d u s -  
t r l a l i z a ç ã o ,  o c a p i t a l i s m o  e a  b u r g u e s i a .  P o r  v o l t a  de 18148, 0

número de j o r n a i s  j a  c h eg a  a  m ais de 4 m i l  e s p a lh a d o s  p e l o  mun 
do " c i v i l i z a d o "  e  a  q u a n t id a d e  de l i v r o s  p u b l i c a d o s  na  I n g l a t e r  
r a t  F r a n ç a ,  Alemanha e E s ta d o s  U nidos a t i n g e  a  c e n te n a s  de nd 
l h a r e s .

Cada vez m ais 06 m eios de co m un icação  e s u a s  m ensagens s ã o  
d e te rm in a d o s  p e l o  c a p i t a l ^ m e r c a d o , fa z e n d o  com q u e ,  nos meados 
do s e c u l o  XIX, d e s e n v o lv a ־ s e  o que  chamamos de c u l t u r a  I n d u s t r i a  
l i z a d a .  E la  começa a  s u b s t i t u i r  a  c u l t u r a  dos s e t o 1?es dominados 
e p a r t i c u l a r m e n t e  dos g ru p o s  s o c i a i s  r u r a i s .  Muniz S o d re  vê a  a ¿  
c é n e lo  d a  c u l t u r a  i n d u s t r i a l i z a d a  in t im a m e n te  l i g a d a  ao avanço  do 
f o l h e t i m :  " . . .  a i n d a  em p le n o  s é c u l o  XIX, r e g i s t r a - s e  na  F ra n ç a
a  p e r 6 1 t t Í n c i a  da  l i t t S v a t u r e  de a o lp o r ta g o t  com um v a s t o  p ú b l ¿  
co l e i t o r :  em 18U3, fo ram  v e n d id o s  no t e r r i t ó r i o  f r a n c ê s  9 nd
Ih õ e s  de e x e m p la re s  de c o r c e l .  A p a r t i r  de 1850 é que  o s  f o lh e  
t o s  decaem e f e t i v a m e n t e ,  s u b s t i t u í d o s  p e lo  f o l h e t i m .  Desde en  
t ã o ,  a  l i t e r a t u r a  p o p u l a r ,  p r o d u z id a  e  consum ida  de m a n e i r a  p r«  
d o m in a n te  nos g ra n d e s  c e n t r o s  u rb a n o s  e u ro p e u s  e  do t i p o  f o lh e  
t i m  ( . . . ) ,  i s t o  é ,  rom ances p u b l i c a d o s  no ro d a p é  dos jo rn a is ,p a :*
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su a  vez v e n d id o s  a  p r e ç o s  b a ix o s  e  de g ra n d e  t i r a g e m " ^  Mas,
8e a  p a ssag em  começa a s e  a c e n t u a r  nos  anos  SO« a s  m o d if ic a ç õ e s  
que e s t ã o  na b a s e  i m e d ia t a  da  c u l t u r a  i n d u s t r i a l i z a d a  e n c o n t r ã o -  
s e  na d é c a d a  de 3 0 , com a fu n d a ç ã o  do j o r n a l  "La P r e s s e " ,  p o r  
Ê m ile  de G i r a r d i n ,  em 1835 e do j o r n a l  ”S i è c l e ” , no mesmo ano. 
"A in o v a ç ã o ,  que m arca uma é p o c a ,  c o n s i s t e  em f i x a r  a  a s s i n a t u  
TA em q u a r e n t a  f r a n c o s  p o r  a n o ,  i s t o  é ,  em m etade da  t a x a  h a b i  
t u a l ,  e p r o j e t a r  c o b r i r  os p r e j u í z o s  com o re n d im e n to  dos anún

(3 8 ) c~ ״•  i o s  e r e c l a m e s a , ״ lem  de a m p l i a r  o p r o d u to  j o r n a l í s t i c o  -  es
c r i t o s  de e s p e c i a l i s t a s  e  a r t i g o s  de i n t e r e s s e  g e r a l ,  p a r t i c u l a r
m ente d e s c r i ç õ e s  de v i a g e n s ,  h i s t o r i a s  de e s c a n d a lo s  e r e l a t o s  de
t r i b u n a i s ־   com as  n o v e la s  em s é r i e ,  que to rn a m - s e  a  m a io r  a t r a
Ção dos j o r n a i s .  E s t a  " i n d u s t r i a l i z a ç ã o "  da  l i t e r a t u r a ,  como
um meio d e ,  a t i n g i n d o  g ran d e  p u b l i c o ,  a t r a i r  a n ú n c i o s ,  aum enta
o número de a s s i n a n t e s  de 70 m il  (1 8 3 6 )  p a r a  200 m i l ,  dez
anos  d e p o i s .

A s u b m is sã o  da  e s f e r a  c u l t u r a l  ao  c a p i t a l  tem  m ú l t i p l a s
r e p e p c u s s õ e s ;  . uma d e l a s  ê a  a p ro x im a ç ã o  sem pre  m a io r  da p ro d u
ção  c u l t u r a l  aos  padrÕ es  da  p ro d u ç ã o  m a t e r i a l ,  mesmo que a  e sp e
c i f i c i d a d e  da c r i a ç ã o  c u l t u r a l  s e j a  a t i n g i d a  e v i o l e n t a d a .  Hausex*
-  d e p o is  de f a l a r  das  " f á b r i c a s "  c o m p le ta s  de l i t e r a t u r a ,  on
d e ,  a r t i s t a s  c o n h e c id o s  e inú m ero s  e s c r i b a s  produzem  q u a s e  me
c a n ic a m e n te  " l i t e r a t u r a " ־   e s c r e v e :  "a  o b ra  l i t e r á r i a  p a s s a  a
s e r  uma m e r c a d o r ia  na  v e r d a d e i r a  a c e p ç ã o  do te rm o :  tem  o s e u  p r e
ç o  f i x o ,  p r o d u z - s e  de a c o r d o  com um p a d rã o  e é f o r n e c i d a  em d ia
p j 'e f i x a d o .  £ um a r t i g o  c o m e r c i a l  que s e  p ag a  p e l o  p r e ç o  que  va

» ( 39 )l e  -  p e l o  p r e ç o  que  da  l u c r o "  . Com i s t o ,  o c r i a d o r  c u l t u r a l  
p a s s a  a  não  e s t a r  s im p le s m e n te  su b m e tid o  ao m ercado c a p i t a l i s t a  , 
m as, também e s t ã  s u b o rd in a d o  -  a in d a  não t o t a l m e n t e  -  â  uma em 
p r e s a  que  s e  t o r n a ,  a  p a s s o s  l a r g o s ,  uma em p resa  t i p i c a m e n t e  ca  
p i t a l i s t a .  M uitos  e s c r i t o r e s ,  como B a lz a c ,  Eugene S u e , A lex an  
d r e  Dumas, sa o a '־.  s s a l a r i a d o s  dos j o r n a i s ,  t -a ra  a c o n fe c ç ã o  
a n u a l  de n o v e l a s .

A h a rm o n ia  e n t r e  a r t e  e  a  nova s o c ie d a d e  t ã o  e v i d e n t e  n a s  fa  
s e s  p M c u s s o r a s  -  com o  r e n a s c im e n to  e no p e r í o d o  de  g e s t a ç ã o

/ 37 ן
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4a • o c i e d a d e  b u r g u e s a ־   con» nos s é c u l o s  XVII e  X V III ,  quando a  
ax*te f o i  uma arma e s p i r i t u a l  nas  mãos da  b u r g u e s i a  -  começa a  s e  
d i s s i p a r  e  d ã  l u g a r  a  d e sa rm o n ia  e n t r e  a r t e  e  s o c i e d a d e :  " P e ro  «•
t a  r e l a t i v a  a rm o n ia  d e i  a r t e  con 108  i d e a l e s  de l a  s o c i e d a d  b u r  
gviesa p e r d u r a  m ie n t r a s  l a s  nuevas  r e l a c i o n e s  s o c i a l e s  no r e v e l a n  
s u s  c o n t r a d i c c i o n e s  más v i t a l e s  y p r o fu n d a s  y m ie n t ra s  l a  nueva  
c l a s e  s o c i a l  en  e l  p o d e r  s e  m u e s t r a  no como urna c l a s e  p a r t i c u l a r »  
s i n o  como um r e p r e s e n t a n t e  de t o d a  l a  n a c i ó n .  A m edida que  s e  d i  
s i p a  e l  s u e ñ e  de una s o c ie d a d  e s c l a r e c i d a  y r a c i o n a l »  l a  s u p u e s t a  
r a z ó n  u n i v e r s a l  que d e b i e r a  e s t r u c t u r a r l a  s e  r e v e l a  como una  r a  
z5n p a r t i c u l a r ,  de c l a s e ,  que e n t r a  en  c o n t r a d i c c i ó n  con  l o s  i n  
t e r e s e s  d e l  r e s t o  de l a  s o c i e d a d " ^ ^ . A p a r t i r  d e s t e  momento hia 
t ó r i c o  s u rg e  a  d e s a rm o n ia  e n t r e  a  a r t e  e a  b u r g u e s i a  que  I  a g r a v a  
da» a t é  s e  t r a n s f o r m a r  em c l a r a  h o s t i l i d a d e »  p e l a  i n ^ s i ç a o  da 
t r a n s f o r m a ç ã o  da e s f e r a  c u l t u r a l ־   t r a b a l h o  im p ro d u t iv o ־   em mer 
c a d o r i a ־   t r a b a l h o  p r o d u t i v o .

E s t a  r e d u ç ã o  a r b i t r á r i a  e im p la c á v e l  é á 3 i s  r a d i c a l  do q\M 
a  s im p le s  d e s a rm o n ia  f a l a d a  a n t e r io r m e n te »  mas e  p r ó p r i a  de ub 
mundo r e g i d o  p e l a  l e i  da p ro d u ç ã o  de m ais v a l i a »  p o i s  "La p iq u e  
za  de l a s  s o c ie d a d e s  en  que im p e ra  e l  r é g im e n  c a p i t a l i s t a  8e  nos 
a p a r e c e  como ura inm enso  a r s e n a l  de m e rc a n c ía s  A c u l t u
ra»  t o m a d a  m e r c a d o r i a ,  c o l o c a  como s e c u n d á r i o  o  v a l o r  de  tiso» 
a  s i g n i f i c a ç ã o  humana» a  q u a l i d a d e  e  d l  p r i o r i d a d e  ao  v a l o r  de 
t r o c a  ( q u a n t id a d e )  que  p o s s i b i l i t a  o d e s lo c a m e n to  da c u l t u r a  no 
a e r e a d o .  Como v a l o r e s  de t r o c a »  o s  p r o d u to s  s e  d i s t i n g u e m  p e l a  
s u a  q u a n t id a d e  e  não p e l a  s u a  q u a l i d a d e ,  mesmo que  n a  m e r c a d o r ia  
e s t e j a m  e n r a i z a d o s  o q u a l i t a t i v o  e  o q u a n t i t a t i v o .  A a e r c a d o r i a  
c u l t u r a l  também p r i v i l e g i a  a  q u a n t id a d e »  como to d a  a  m e r c a d o r i a  
a i n d a  que» d e s t e  modo, e s t e j a  in d o  c o n t r a  a  p r ó p r i a  e s p e c i f i c i -  
d ad e  da  c u l t u r a »  que é  o e le m e n to  q u a l i t a t i v o .  DaT a  h o s t i l i d a ״  
de e n t r e  o c a p i t a l  e  a  a r t e .

E n t r e t a n t o »  e s t a s  mudanças não  a t in g e m  som ente  a  c u l t u r a »  
n a s  a f e ta m  o  p r o d u t o r  c u l t u r a l .  J a  observam os»  em o u t r a  p a r t e  do 
t e x t o »  a  s u b o r d in a ç ã o  do c r i a d o r  ao  m ercado  c a p i t a l i s t a .  Com o 
a p ro fu n d a m e n to  da  t r a n s f o r m a ç ã o  da  c u l t u r a  em m e r c a d o r i a ,  uma no

^^***VASQUEZ, A dolfo  SanohBz, Las Id ao s  ^ t é t l c a i  dQ f la rx . Havana, 
I n s t i t u t o  Cubano d e i  L ib r o ,  1973, p T l í S .
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va s i t u a ç ã o  n a s c e  p a r a  o c r i a d o r .  A gora  e l e  nao e s t a  a p e n a s  sub  
m e tid o  a s  l e i s  do m ercado , mas tambem as  das  e a ç r e s a s  c a p i t a l i s ־  
t a s  que começam a p r o d u z i r  c u l t u r a .  "La b u r g u e s i a  -  d i s s e  Marx -  
h a  d e s p o ja d o  de s u  a u r e o l a  a  t o d a s  l a s  p r o f i s i o n e s  que h a s t a  e n -  
to n c e s  s e  t e n í a n  p o r  v e n e r a b le s  y d ig n a s  de p ia d o s o  r e 8 p e t ר . A l 
m éd ico ,  a l  j u r i s c o n s u l t o ,  a l  s a c e r d o t e ,  a l  p o e t a ,  a l  • a h i o ,  
l a s  h a  c o n v e r t i d o  en  su s  s e r v i d o r e s  a s a l a r i a d o s . A nova 
d e p e n d ê n c i a / s i t u a ç ã o  do p r o d u t o r  c u l t u r a l  d e r i v a  de que no c a p i t a  
l i s m o  o t r a b a l h o  p r o d u t i v o  e a q u e l e  que p ro d u z  m a i s - v a l i a  e  e s t a  
p r o d u t i v i d a d e  sÕ é a l c a n ç a d a  p e l o  t r a b a l h o  a s s a l a r i a d o .  A ss im , a  
t e n d ê n c i a  e o c r i a d o r  c u l t u r a l  s e  t r a n s f o r m a r  em t r a b a l h a d o r  a s s a  
l a r i a d o ,  to rn a n d o  a  p ro d u ç ã o  c u l t u r a l  uma p ro d u ç ã o  d e f i n i d a  den  
t r o  dos p a d rõ e s  do modo de p ro d u ç ã o  c a p i t a l i s t a  de b en s  m a t e r i a i s  
e  e s t r e i t a n d o  a in d a  m ais a  a p ro x im a ç ã o  e n t r e  a  p ro d u ç ã o  de b en s  aa 
t e r i a i s  e  e s p i r i t u a i s .

A a p ro x im a ção  e n t r e  p ro d u ç ã o  de bens  e s p i r i t u a i s  e de bens
m a t e r i a i s , d e te r m in a d a  p e l o  a v a n ç o  do c a p i t a l  s o b re  a  p ro d u ç ã o
c u l t u r a l ,  a g r a v a  a s s u s t a d o  ram ente a  h o s t i l id a d e c a p it f a l ls e o - c u lt U ts L
S án ch ez  V ásq u ez ,  e s tu d a n d o  e s t a  q u e s tS o ,  em r e l a ç ã o  a  a r t e ,  ob
s e r v o u :  " S i ,  como d i c e  Marx, l a  t r a n s f o r m a c i ó n  d e l  t r a b a j o  en
t j^ â b â jo .  a ; ; a l a r i a d o ,  o s e a ,  e n  una a c t i v i d a d  p u ra m e n te  a b s t r a e
t a ,  m e cán ica  e  i n d i f e r e n t e  a  s u  fo rm a ,  s i g n i f i c a  que p i e r d e  s u
c a r á t e r  de a r t e ,  l a  e x t e n s i ó n  de  l a s  l e y e s  de l a  p r o d u c c ió n
t e r i a l  c a p i t a l i s t a  a l  t r a b a j o  a r t í s t i c o  s o la m e n te  puede  s i g n i f i
c a r  l a  n e g a c ió n  de l a  a c t i v i d a d  a r t í s t i c a  como t a l .  E l l o  q u i e r e
d e c i r ,  a  s u  v e z ,  que l a  form a eco n ó m ica  que  r e v i s t e  e l  t r a b a j o  en
l a  s o c i e d a d  c a p i t a l i s t a  no p u ed e  s e r  a p l i c a d a  a  c r e a c i ó n  a r t í s t i
c a  s i n  d e s t r u i r  s u  p r o p r i a  n a t u r a l e z a .  E l  t r a b a j o  a r t í s t i c o  no
p u ed e  p r e s c i n d i r ,  en  modo a lg u n o ,  de s u  form a c o n c r e t a ,  individual,

( 4 3 )y a  que  c o n s i s t e  j u s t a m e n t e  e n  e l l a "

O b v iam en te ,  com r e l a ç ã o  ã  a r t e ,  a  h o s t i l i d a d e  tem  e f e i t o s  
m ais g ra v e sy  no e n t a n t o ,  e l a  a t u a ,  em g ra u s  m enores p o r  c e r  
tO ) s o b r e  o u t r o s  campos da p ro d u ç ã o  c u l t u r a l .  08 g r a u s  ou l i n d  
t e s  d e s t a  h o s t i l i d a d e  s ã o  dados p o r  d o i s  f a t o r e s  p r i n c i p a i s ;  de 
um la d o »  o s  i n t a r c s s s s  (.*c ̂׳ ^ p i t a l i s m o  numa á r e a  c u l t u x 'a l  e s p e c í

K. Apud. VASOUEZ, A. S .  o b .  o i t .  p .  216*217.
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f i c a  e  a s  p o s s i b i l i d a d e s  de m a n ip u la ç ã o  que e s t a  ã r e a  ofej^ece* de 
o u t r o  l a d o ,  a  p ro x im id a d e  do modo de p ro d u ç ã o  do c a n ço  c u l t u r a l  
p a r t i c u l a r  e  do modo de p ro d u ç ã o  de b en s  m a t e r i a i s .

O u tr a  r e p e r c u s s ã o  im p o r t a n t e  do a v a n ç o  c a p i t a l i s t a  s o b re  a  
p ro d u ç ã o  c u l t u r a l ,  e s p e c i f i c a m e n t e  s o b r e  o  j o r n a l i s m o ,  é  a  p a s  
s a g e n  da p r e d o m in a n c ia  do jo m alis iD O  o p i n a t i v o  p a r a  o j o r n a l i s n o  
i n f o r m a t i v o ,  o p e r a d a  a  p a r t i r  dos meados do s é c u l o  XIX. A p a s s a  
gem é p r e n u n c i a d a  im e d ia ta m e n te  d e p o is  da  f a s e  r a d i c a l  da  R3voXu 
ç ã o  F r a n c e s a ,  q u an d o ,  a p e s a r  da  c o n s o l i d a ç ã o  do p r i n c í p i o  da l i  
b e rd a d e  de im p re n s a ,  s ã o  p e r s e g u i d o s  j o r n a l i s t a s  e  a  a l t e r a ç ã o  00 

meça a  s e  1' e a l i z a r ,  como su g erem  M arce lo  e  C y b e l le  de Ipanem a i»  
s e u  l i v r o  j a  c i t a d o .  Sem em b arg o , o s é c u l o  XIX é c a r a c t e r i z a d o  
con» s é c u l o  do j o r n a l i s m o  o p i n a t i v o ,  conform e W ilb u r  Schramm, e 
som ente  nos s e u s  meados a  p assag em  p a r a  o j o r n a l i s m o  i n f o r m a t i v o  
começa a s e r  s i g n i f i c a t i v a .

P a r a  o d e sen cad eam en to  e f e t iv < j  d e s t a  m o d i f i c a ç ã o  conjuga»■  
s e  d e te r m in a ç õ e s  e s t r u t u r a i s  e  s u p r a e s t r u t u r a i s . As p r i m e i r a s  830 

d e c o r r e n t e s  da t r a n s f o r m a ç ã o  do j o r n a l  era em p resa  c a p i t a l i s t a ^  qua  
n e c e s s i t a  de uma vendagem am pla à  um p ú b l i c o  mesmo p o l i t i c a m e n t e  
h e t e r o g ê n e o ,  p a r a  s e  v e n d e r  m e lh o r  a o  a n u n c i a n t e ,  f o n t e  de l u  
c r o s  do j o r n a l .  A in fo r m a ç ã o ,  a p r e s e n t a d a  como in q > a rc ia l  -  
c r i ç ã o  f i e l ” do o c o r r i d o  -  e a  m e lh o r  m e r c a d o r ia  do j o m a l ,  
t o  p a r a  c o n s e g u i r  e s t e  g r a n d e  p ú b l i c o  p o l i t i c a m e n t e  heteTO gêneo» 
q u a n to  p a r a  a t r a i r  o m a io r  número de a n u n c i a n t e s ,  sem o p e r i g o  
d e ,  em q u a l q u e r  um dos c a s o s ,  a f a s t a r  e s t a s  p e s s o a s  do j o m a l  
p e l a  p r e s e n ç a  de uma o p i n i ã o  c l a r a m e n te  e x p r e s s a .  J \1n t e - s e  a  
t a  " i n d u s t r i a l i z a ç ã o "  do j o r n a l ,  os cv*‘* tos  c r e s c e n t e s  e  a  ne 
c e s s i d a d e ,  c a d a  d i a  r e n o v a d a ,  de i n v e s t i x  em novos eq u ip a m e n to s  
t é c n i c o s  -  que  e s t ã o  n a sc e n d o  o u  s e  d e se n v o lv e n d o  n e s t a  é p o c a  -  e 
em novos s e r v i ç o s .  N e s te  p e r x o d o ,  uma s é r i e  de i n v e n t o s  d e p o is  
u t i l i z a d o s  no jo p n a l i s jo o  e n a  co m un icação  a p a r e c e  e d e s e n v o l v i a  
s e :  a  f o t o g r a f i a  ( 1 8 2 2 ) ,  a  e l e t r o g r a v a ç ã o  e  a p e í f׳ è iç o a m e n ’bo n a  
i a p r e n e a  â a  f o t o g r a f i a  (1 8 U 5 ),  o t e l e g r a f o  ( c té e a d á 'tie IQUO H0£'> 

.e o t e l e f o n e  ( 1 8 7 6 ' -  Graham B e l l ) .  Também a s  p r i« a é l r a 8  sg e n  
4 ia * . ' jB 0 t i e io s a s  8 â o . c r i a d a s i n s é t e  momânto h i s t õ r i c K »  a  agên<}ia ־ 
Havas * d e p o i s  F ra n c e  P r e s s e em 1635} a ‘־י  Associated Press em 18>»8;
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a R e n t e r ,  em 1851^****^ O u tro s  s e r v i ç o s  e c a r a c t e r í s t i c a s  do j a r  
n a l i s n o  s ã o  t r a b a l h d o s  q u a s e  no f i n a l  do s é c u l o ,  c o t o  a  t é c n i c a  
da  e n t r e v i s t a ,  a  r e p o r ta g e m  e o  d e s lo c a m e n to  do p r o f i s s i o n a l  a t é  
o l o c a l  do a c o n te c im e n to  e t c .

As d e te r m in a ç õ e s  p o l í t i c o / i d e o l ó g i c a s »  em segundo  l u g a r ,  
podem s e r  d e s d o b ra d a s  em im e d ia ta m e n te  p o l í t i c a s  e d i r e t a m e n te  i ^  
o l o g i c a s .  No p r im e i r o  c a s o ,  tem os a  d e s im p o r t a n c i a  e c o n t r o l e  
da  o p i n i ã o  p ú b l i c a  -  conform e o t r e c h o  c i t a d o  de G a b r i e l  Cohn 
d im in u in d o  o p a p e l  da o p i n i ã o  e x p l í c i t a  e c o n s c i e n t e ,  em p r o l  
da o p in iS o  i m p l í c i t a  e ,  m iú ta s  v e z e s ,  i n c o n s c i e n t e ,  p r e s e n t e  
no j o r n a l i s m o  i n f o r m a t i v o .  E s t a  n o d i f i c a ç a o  é  c o x * re la ta  à  mudan- 
ç a  da  fu n ção  dos m e io s ,  cm r e l a ç ã o  s  s e u s  p ú b l i c o s :  a t é  181*8 -
p a r a  d e f i n i r  um l i m i t e  nâo  m uito  p r e c i s o ־   os m eios buscam  fo rm a r  
una  o p i n i ã o  p ú b l i c a  r i^ c io n a l  e n t r e  o s  c i d a d ã o s ,  que  devem s e r  a  
f o n te  de l e g i t i m a ç ã o  do p o d e r  p o l í t i c o ;  d e p o is  d e s t a  d a t a ,  com 
a  a m p l ia ç ã o  do p ú b l i c o ,  a t i n g i n d o  o u t r a s  c l a s s e s  s o c i a i s ,  a  fu n  
ção  dos m eios  e m u i to  m ais m a n ip u la r  e  p e r s u a d i r  e s t a mי*  as8a” . 0 
c a s o  número d o is  -  o u  da d e t e m i n a ç a o  d i r e t a m e n te  i d e o l ó g i c a  -  é  
d e f i n i d o  p e l a s  a l t e r a ç õ e s  o c o r r i d a s  na  c o n s c i ê n c i a  b u r g u e s a ,  que 
d enunc iam  s e u  c a r á t e r  p a r t i c u l a r  e ,  s im u l t a n e a m e n te ,  impõem a 
f ra g m e n ta ç ã o  a  e s t a  c o n s c i ê n c i a .  E n c a r a r  o r e a l  c o t o  um c o n ju n  
t o  de c o i s a s  d e s o rd e n a d a s  e  sem a r t i c u l a ç ã o  não  é  a l g o  e s p e c í f i c o  
do j o r n a l i s m o  i n f o r m a t i v o ,  mas uma c a r a c t e r í s t i c a  s e n ç r e  p r e s e n  
t e  no penscUBento b u rg u ê s^  ; 0 1 8 4 8 em d ,׳  i v e r s o s  cam pos. A con 
c e p ç ã o  f a c t u a l  d a  c i ê n c i a  h i s t ó r i c a  é  a p e n a s  um dos m u ito s  exem- 
p i o s  p o s s í v e i s ^ ^ ^ ^ .

^^^^ S o b r•  a Havas e s c r a v a  L u ls  A m aral: "Haves t r a t a v a  s o b re tu d o
in fo rm a ç õ e s  Bconôm lcas 9, como a in d a  nâo e x i s t i a  o t e l é g r a f o  [a 
p r i m e i r a  mensagem t e l e g r á f i c a  na Europa d a t a  de 1 6 4 4 ) ,  t r a b a l h a v a  
com pombos c o r r e i o s «  que c o b r iam  a d i s t a n c i a  L o n d r e s - P a r l s  OSOKm) 
em 6 a 7 h o r a s ,  e B r u z e l a s - P a r l t .  em 4 . Em 1632. t r a n s f o rm o u  o 
e s c r i t ó r i o  de t r a d u ç õ e s  em e s c r i t ó r i o  de n o t í c i a s ,  r e c o lh e n d o ,  e l ¿  
b o ran d o  e t r a n s m i t i n d o  In fo rm a ç õ e s«  s o b re tu d o  econôm icas  e p o l f t ¿  
c a s .  T rê s  anos  m ais t a r d e ,  c r i o u  a A gência  Havas * a p r i m e i r a  a -  
g ê n c ia  i n t e r n a c i o n a l  de n o t í c i a s  do mundo, mas que também f a z i a  
p u b l i c i d a d e " .  AMAR/'L. L u iz ,  J o r n a l i s m o ;  m a t é r i a  de p r i m e i r a  pá 
g l n a .  Rio de J a n e i r o . ז.!,»!  נ .  B / ã s i l e l r o ^  B r a s í l i a .  INL, 1976, p .
i S ^

^^^^S obrs  e s t s  tem a , v e r  a lgum as o b s e rv a ç õ e s  f e i t a s  p o r  nós em 
t r a b a l h o  a p r e s e n t a d o  no M estrad o  de C l i n c l a s  S o c i a i s  da  UFBt RU 
B i n .  A ntôn io  A lb in o  C a n e la s .  " O b je t i v id a d e  ou S u b j e t i v i d a d e  no 
n a l i s m o :  uma F 4 1 sa  O u e s tã o ? "  S a l v a d o r .  f1. da C ie n c i a s  S o c i a i s  d?
UFBb . « 1976.
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C o n ju g ad as  aa d e te rm in a ç õ e s  i n f r a  e  s u p r a e s t r u t u r a l s  da  o  
m m ic a ç ã o »  com o a p a r e c im e n to  da  c u l t u r a  i n d u s t r i a l i z a d a ,  temos* 
a p a r t i r  d e s t a  c o n ju g a ç ã o ,  •im a v an ço  a m p lia d o  dos m eios de comu 
n l e a ç ^  nos  anos p o s t e r i o r e s  a  18<48. Em a lg u n s  p a í s e s »  como na 
A u f t r l a ,  o a v an ço  b u rg u ê s  pode s e r  " q u a n t i f i c a d o "  p e l o  au aen  
t o  do número de j o r n a i s  e x i s t e n t e s  no p a i s »  como s u g e re  Hobsbawnc
a s s im  de 3US p e r i ó d i c o s ,  em 1862* a  A u s t r i a  p a s s a  a  866, em
1873« a p o n ta n d o  a  a s c e n s ã o  b u r g u e s a  que  a 1  o c o r r e  n e s t e s  a n o s .  
Nos p a í s e s  c a p i t a l i s t a s  mais a v a n ç a d o s ,  o c r e s c im e n to  n ú n e r i c o  da 
e o n u n ic a ç ã o  pode s e r  d em o n s trad o  p e l a  q u a n t id a d e  de p e s s o a s  d e d i  
c a d o s  a  ã r e a ־   e.n 1871, 2.1U8 i n d i v i d u o s  s ã o  c a t a lo g a d o s »  na
I n g l a t e r r a ,  como " e s c r i t o r e s ,  r e d a t o r e s  e  j o r n a l i s t a s "  ou
p e l a  c i r c u l a ç ã o  de a lg u n s  j o r n a i s :  o "T im e s" ,  de L ondres»  ven
de e n t r e  SO a 60 m il  jo ^ r id i s  d i a r i a m e n t e ,  nas  d éc a d a s  de 18S0• 
1860 , a t i n g i n d o ,  em o c a s i õ e s  e s p e c i a i s ,  100 m i l  e x e iq t l a r e s  e 
o s  j o r n a i s  p o p u la z o s  -  f o l h e t i n s ־   a t in g e m  c i r c u l a ç õ e s  de 2S0 a  
500 a i l  e x e m p la r e s ,  na  I n g l a t e r r a  e  nos E s ta d o s  U nidos»  p o r  w l  
t a  dos anos  70.

8. G randes  mudanças o c o r re m  no mundo, p o r  v o l t a  de 1875 : o
p r c d o a á n io  e c o n ó m i c o - p o l í t i c o  da  I n g l a t e r r a  começa a s e  d e b i l i t a r  
e  d o i s  novos p a í s e s  e s t ã o  a s c e n d e n d o ־   o s  E s ta d o s  U nidos e  A le 
a a n h a  •  e c o lo c a n d o - s e  no mesmo n í v e l  da  I n g l a t e r r a ;  a  i n d u s t r i a *  
l i z a ç ã o »  o c o m é rc io ,  os t r a n s p o r t e s  e a s  com unicações  s e  am 
p l i a n ;  a  u r b a n iz a ç ã o  c r e s c e  e x t r a o r d i n a i ' i a m e n te  -  e n t r e  1851 e
1881 a  p o p u la ç ã o  de P a r i s  e  L ondres  aum en ta  de 1 p a r a  1»9 m
I h õ e s  e  de 2 ,5  p a r a  3 ,9  m i lh õ e s ,  r e s p e c t i v a m e n t e .

Em te rm o s  e c o n ô m ic o s ,  a  em p resa  f a m i l i a r  da  p r i m e i r a  m eta
de do s é c u l o  XIX ce d e  o l u g a r  ã s  g ra n d e s  e n ^ r e s a s  de c a p i t a l  am 
p i l a d o  e não  l i< ;a d c  1 nי i c a m e ^ t e  a o s  g ru p o s  f a m i l i a r e s .  E s t a s  g rm  
des  e n ^ r e s a s  nascem  da c o i ! r . t  **acão p r ó p r i a  do c a p i t a l i s m o  e da 
e x i g ê n c i a  de g ra n d e s  c a p i t a i s  do novo t i p o  de i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  t a  
e e a d a  no f e r r o  e  a ç o .  A c o n c e n t r a ç ã o  e c e n t r a l i z a ç ã o  das em pre-  
9 a s  i n d u s t r i a i s ,  j u n t o  ã  o u t r o s  f a t o r e s ,  p ro v o c a  una  mudança q u a  
l i t a t i v a  no  c a p i t a l i s m o ,  dando o r ig e m  ao  c a p i t a l  o l i g o p o l i s t a ,  a  
t r a v é s  do d e s e n v o lv im e n to  d a  concentX 'ação  e  da  c e n t r a l i z a ç ã o  no 
• e t o r  i n d u s t r i a l ,  no s e t o r  b a n c ã r i o  e da  v i n c u l a ç ã o  e n t r e  e s s a s
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duas m o d a l id a d e s  de c a p i t a l ,  fomnando o c a p i t a l  f in e in c e i r o ^ ^ ® ^

L e n in e  resum e a h i s t o r i a  do n a s c im e n to  do c a p i t a l  o l i g o p o -  
l i t t a  da s e g u i n t e  fo rm a: י1י'  Anos de 1860 -  1880: p o n to  cu lm i
n a n te  do d e s e n v o lv im e n to  da l i v r e  c o n c o r r ê n c i a .  08 m onopo lios  não 
s ã o  m ais do que e m b r iõ e s  d i f i c i l m e n t e  p e r c e p t í v e i s ;  2) Apôs a  
c r i s e  de 1873: o p e r ío d o  de g ra n d e  d e s e n v o lv im e n to  dos c a r t é i s ;
no e n t a n t o ,  e l e s  a in d a  ap a recem  a p e n a s  A t í t u l o  e x c e p c i o n a l .  Ca 
rocem  a i n d a  de e s t a b i l i d a d e ,  ■̂ êm a in d a  um c a r á t e r  t r a n s i t o r i o ;  3) 
Cxpansão do f im  do s e c u l o  XIX e c r i s e  de 1900-190 3: 08 c a r t ã i s
to rn a m - s e  uma das  b a s e s  de tc d a  a  v id a  e c o n ô m ic a .  0 c a p i t a l i s m o  
t r a n s f o r m o u - s e  em i m p e r i a l i s m o ' A  c o n c e n t r a ç ã o - c e n t r a l i z a o ã c ^  
e s s e n c i a l  a o  c a p i t a l  o l i g o p o l í . ^ ׳ a ,  pode s e r  c o n s ta t a d o  p e l a  hswj 
n u iç ã o  do número p e r c e n t u a l  de e m p r e s a r io s  d e n t r o  da  p o p u la ç ã o  eco 
nomiceunente a t i v a ־   n o s  !JIT' <!e 38% ( 1 8 8 0 ) ,  o  número p a s s a  ã
26% (1920) e  16% ( I9 6 0 )  e  na  Alemanha o p e r c e n t u a l  de e 1q>r«
s á r i o s  d im in u i  de 1 8 ) (aoי*3%  .  p a r a  31 (1925) e  25 (1956 -
RFA) - ;  o u  p e l o  a c r e s c i r a r í‘’־׳r'»<־  n t u a l  de a s s a l a r i a d o s  e n t r e g a d o s  
em g ra n d e s  i n d u s t r i a s  (m ais  de 1 m i l  a s s a l a r i a d o s )  -  nos 
p o r  ex em p lo ,  o  p e r c e n t u a l  é o n a n to u  dc 15% dos a s s a l a r i a d o s  
( 1 9 0 9 ) ,  p a r a  2>1% (1929) e 31t% (1 9 5 5 ) ;  o u  a in d a  p e l o  volume
de p r o d u ç ã o ^ * * .

(^omo e s t ã  e x p l i c i t a d o  na c i t a ç ã o  de L e n in e ,  uma das co n se  
q u ê n c ia e  í n t i m a s  e  i n d i s s o c i á v e i s  do c a p i t a l i s m o  o l i g o p o X i s t a  é  
o s u rg im e n to  do i m p e r i a l J s r o  r da c o m p lem en ta r  d i f e r e n c i a ç ã o  do 
nundo am p a í s e s  d e s e n v o lv id o s  e  s u b d e s e n v o lv id o s .  Dobb e x p l i c a  o 

)
0 oapltal ollgopollita decorra da concentração a centrallzaçsb 

do capital no• mão• de um númsro relativamente menor de capital!¿ 
tas que poasuam um capital cada vez maior. A concentração e ceri 
traltzacão no setor Induatrlal assuma diversas formas! acordos ou 
oartiis« trust••, holdings e monopólios Internacionala. Sobre 0 
aa^unto« vert SALAMA, Plerre e VALIER, Jacque•. üma Introdução 
à Economia Política, Rio da Janeiro. Civilização Braaifetrft 1975
81-66 .0 .נ

^^^^LENINE. Vladimir, 0^ Tnppr־*aliemo. E»tãgio Supremo do Capita 
li«mo. Coimbra, Can-iilha. I- 74, p . 27.
f  4 R 10• dado• citados estâo em SALAMA, P. e VALIER, J. ob. clt. o 
83 e 65. Sobre 0 volume de produção Lenins cita dados da• empr_e 
sas amerloanas no começo do 8é 2ulo (que não coincidam em algunsM• 
peoto• oon 0 • citado• por Salama e Valler) 1 em 1904, as g r a n d e s t  
preeas anerlcana• são 0,9% do total de empresas e tem um volum^ 
de produção correspondente â 36% do total geral e, em 1BQ9, ela•
• ão 1,1% e seu volume dP ■י-'C''ução Já ê da 43,8%. LENINC. V. 
ob. olt, 20-21.
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i n ^ e r i a l i s n o  cono d e r iv a d o  da n e c e s s i d a d e  de i n v e s t i r  o g r a n ^  ca 
p l t a l  acum ulado  no c a p i t a l i s m o  o l i g o p o l i s t a  e  que não pode  s e r  
r e i n v e s t i d o  no campo e s p e c í f i c o  do m o n o p ó l io ,  dadas a s  c a r a c t e i ^  
t i c a s  p a r t i c u l a r e s  da acu m u lação  o l i g o p o l i s t a .

N e s te  s e n t i d o  d o is  e s c o a d o u ro s  s ã o  p o s s í v e i s  p a r a  i n v e s t i r  
e s t e  c a p i t a l :  ou  e n ^ r e s a s - i n d u a t x ' i a s  f o r a  da  á r e a  p r ó p r i a  do mo
n o p ó l io  o u  e x p o r t a r  o c a p i t a l  p a r a  o s  p a í s e s  s u b d e s e n v o lv id o s .  Le 
n in e  p ro p õ e  uma d e f i n i ç ã o  de i i i ç e r i a l i s m o  que e n g lo b a  c in c o  ca 
r a c t e r í s t i c a s  p r i n c i p a i s  e  a p o n ta  s u a  r e l a ç ã o  com o c a p i t a l  o l i g o  
p o l i s t a :  1 ' c <י o n c e n t r a ç ã o  da  p ro d u ç ã o  e  do c a p i t a l ,  a t i n g i n d o  um
g r a u  de d e s e n v o lv im e n to  t ã o  e l e v a d o  que  otrtgina o s  m onopó lios  c u jo
p a p e l  e  d e c i s i v o  na  v i d a  económ ica^  2) f u s ã o  do c a p i t a l  b a n c á r i o  
« do c a p i t a l  i n d u s t r i a l ,  e c r i a ç ã o ,  com b a s e  n e s s e  c a p i t a l  f i
n a n c e i r o ,  de uma o l ig t tq u ia  f i n a n c e i r a ;  3) d i f e r e n t e m e n t e  da  ex  
p o r t a ç ã o  de m e r c a d o r i a s ,  a  e x p o r t a ç ã o  de c a p i t a i s ,  assume uma
i n p o r t ã n c i a  m u ito  p a r t i c u l a r ;  fo rm ação  de u n iõ e s  i n t e m a c i o -  
n a i s  m o n o p o l i s t a s  de c a p i t a l i s t a s  que p a r t i l h a m  o mundo e n t r e  s i }  
5) te rm o  da  p a r t i l h a  t e r r i t o r i a l  do g lo b o  e n t r e  a s  m a io re s  potên*■

/ iio ץ
c i a s  c a p i t a l i s t a s "

Com r e l a ç ã o  à  q u e s t ã o  do c a p i t a l i s m o  o l i g o p o l i s t a ,  uma s é  
r i e  de p o l ê a i c a s ,  d u v id a s  e  i n d e f i n i ç õ e s  a in d a  h o j e  m arca  s e u  
e s t u d o .  Swezzy num e n s a i o ,  e s c r i t o  p o r  v o l t a  de 1971 , "A cerca  
da  T e o r i a  do C a p i t a l i s m o  M jn o p o l i s t a "  enum era t r e s  a b o rd a g e n s  pa¡• 
s x v e i s  s o b r e  o a s s u n t o ,  a  s a b e r :  a ־   a  b u r g u e s a  h e t e r o d o x a ; b ־ 
a  m a r x i s t a  t r a d i c i o n a l  e  c ־   a  n e o m a r x i s t a ^ ^ ^ ^  Não c a b e ,  nos 
l i m i t e s  d e s t e  t e x t o ,  uma d i s c u s s ã o  s o b re  a s  p o s iç õ e s  a p o n ta d a s  « 
b u sc a re m o s  s im p le s m e n te  t r a b a l h a r  coro a lg irn as  c a r a c t e r í s t i c a s  não 
m u i to  p o lê m ic a s  do c a p i t a l i s m o  o l i g o p o l i s t a  e  que  d izem  r e s p e i t o  
ã  n o s s a  d i s c u s s ã o .

Um p r im e i r o  e le m e n to  a c e n tu a d o ,  com t o n a l i d a d e s  d i f e r e n c i a  
d a s ,  p o r  a u t o r a s  como Dobb, Swezzy, T h e o to n io  dos S a n to s»  Sa 
lam a  e  V a l i e r ^ ^ ^ \  é  o p a p e l  p r i o r i t a r i o  que assum e a  c o n o o r
r 4'9 יו ^LEKINE. V. ob. clt. p. 1X8-119.

^^^^SWEZZY. Paul *Actrca da Teoria do Capitalismo llonopollsta”
In ־ ■״  , o b ,  c i t .  p .  35 .

n. Capitalismo Ontam • Hoje . . . 1  SWEZZY. P. ob. eit.i 
SALAnA. P s VALIER. 3 .  ob. cit.) SANTOS. TK«ot«nÍè> dos« *Conoen- 
tracão s flonopâllo noa Estados Unidos■ In ׳■» Impariallsmo e Cor 
P0rac5as Plultlnacionais, Rio de Janeiro. Paz e Tarra• 1977«
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r S n c i a  de m arcas  na nova  f a s e  do c a p i t a l i s m o ,  le v a n d o  a  a n t i g a  
c o n c o r r ê n c i a  de p r e ç o s  a  o c u p a r  ura l u g a r  s e c u n d a r io  na  d in á m ic a  ca 
p i X A l i s t a .  D a í ,  f á c i l m e n te  podemos f a z e r  urna p o n te  p a r a  um á r e a  
da co m u n icação : a  p u b l i c i d a d e .  Nas p a l a v r a s  de Swezzy e - B a r a n :
"A c0 DÇ>etiçã0 dos p r e ç o s  d e s a p a r e c e u ,  em grêmde p a r t e ,  como י<י»זו 
de a t r a i r  a  p r e f e r ê n c i a  do p ú b l i c o ,  dando l u g a r  a  novos modos de 
proBO jão de v e n d a s :  p u b l i c i d a d e ,  v a r i a ç i o  do a s p e c t o  dos p ro d u
t o s ,  de s u a  em balagem , a  " o b s o l e s c ê n c i a  p l a n e j a d a ” , as  la o d i f i  
c a ç õ e s  de m o d e lo s ,  vendas  a  c r é d i t o ,  e t c  ( . . . ) .  Num s i s t e m a ע>6   
nomico no q u a l  a  c o m p e t iç ã o  e f e r o z  e im p ie d o s a ,  e no q u a l  a  es  
c a s s e z  de r i v a i s  a f a s t a  a  p o s s i b i l i d a d e  de re d u ç õ e s  de p r e ç o ,  a  
p u b l i c i d a d e  s e  t o m a »  em p r o p o r ç ã o  sem pre c r e s c e n t e ,  a  arm a p r i^  
c i p a l  da  l u t a  c o m p e t i t i v a  ( . . . )  Q uan to  mais e x p r e s s i v o  f o r  o es  
f o r ç o  de d i f e r e n c i a ç à c s  t a n t o  m ais e s t a r ã  o v e n d e d o r  do p r o d u to  d i  
f e r e n c i a d o  na  p o s i ç ã o  de m o n r tp o l i s ta .  E q u a n to  menos e l á s t i c a  s e  
t o r n a  a  p r o c u r a  com que pode c o n t a r  e t a n t o  m ais c a p a c i t a d o  e s t a -  
r ã  e l e  p a r a  e l e v a r  s e u  p r e ç o  sem s o f r e r  uma c o n s i d e r á v e l  p e r d a  de 
r e c e i t a ״ ^ ^ ^ \

No e n t a n t o ,  p a r a  Swezzy e  B a ra n ,  a  campanha de vendas  
não  é  a l g o  im p o r t a n t e  a p en as  p a r a  o novo t i p o  de concorrÔ noia«  e l a  
o c u p a  d e s ta c a d o  p a p e l  n a s  a l t e r a ç õ e s  o c o r r i d a s  com o c a p i t a l i s n »  
p a r a  c h e g a r  a  s u a  e t a p a  m0 n^ ]י‘'0י I s t a .  E s t a s  a l t e r a ç õ e s ,  a s s o c i a  
das  b a s ic a m e n te  ã u t i l i z a ç ã o  do c a p i t a l  e x c e d e n te ,  envolvem  mod¿ 
f i c a ç õ e s  a  d i v e r s a s  l e i s ,  fo rm u la d a s  p o r  Marx, a  r e s p e i t o  d o c a  
p i t a l i s m o .  Os d o i s  a u t o r e s  su g erem : *'Quando passam os da  a n á l i s e
de um s i s t e m a  c o n q ^ e t i t iv o  p a r a  o de  um s i s t e m a  m o n o p o l i s t a ,  uma 
t r a n s f o r m a ç ã o  r a d i c a l  no pens^m<»nto s e  f a12 n׳ e c e s s á r i a .  Com a  subs 
t i t u i ç â o  da  l e i  da t e n d ê n c i a  d e c r e s c e n t e  da  t a x a  de l u c r o  p e l a  
l e i  do e x c e d e n te  c r e s c e n t e ,  e  s en d o  08 modos n o rm a is  de u t i l i z a -  
ç ã o  do e x c e d e n te  i n c a p a z e s  de a b s o r v e r  um e x c e d e n te  em c r e s c im e n -  
to y  a  q u e s t ã o  de  o u t r o s  modos de u t i l i z a ç ã o  d e s t e  assume i n ^ o r -  
t a n e l a  c r u c i a l .  A e x i s t ê n c i a  de t a i s  modos, em volume c a d a  vez  
m aior»  t o t ^ i a - s e  uma q u e s t ã o  de v i d a  o u  loo rte  p a r a  o  s i s t e m a .  E 
ã  m ed ida  que c re sc e m  em r e l a ^ á o  ao  consumo e acu m u lação  c a p i t a l i ¿  
t a s ,  dominam ca d a  vez  m ais  a  c o n ç o s iç ã o  do p r o d u to  s o c i a l ,  a  t a  
xa  de c r e s c im e n to  económ ico  e a  q u a l i d a d e  da  p r ó p r i a  s o c i e d a d e " .

^®^UwEZZY, Paul e BARAN, Paul, CapltalUmp nonopollsta. Rio dt 
Janeiro. Zahar. 1974, p. 21: י?י.
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Sweszy e  Baran  c o n t in u a m : "Uma das  foxroas a l t e r n a t i v a s  de  u t i l i
z a ç a o  1?ecet>e o norae de campanha de v e n d a s .  C o n c e p tu a la e n te » e l a  
é  i d é n t i c a  a s  d e s p e s a s  de c i r c u l a ç ã o  m encionadas  p o r  M arx. Has 
n a  é p o c a  do c a p i t a l i s m o  m o n o p o l is ta »  p a s s o u  a  desem penhar um pa  
peX» q u a n t i t a t i v o  e q u a l i t a t i v a m e n t e ,  m u ito  a lem  de q u a l q u e r  ooi 
s a  so n h a d a  p o r  M a r x " ^ ^ ^ \

E s t a  u t i l i z a ç ã o  de e x c e d e n t e s ,  v i a  c a n ç a n h a  de v e n d a s ,  ga 
nha  i n t e z ^ e s e  e i n ç o r t â n c i a  s e  r e m e t id a  à  o u t r a  c a r a o t e r x s t i c a ,  a 
p o n ta d a  p o r  Swezzy e Barem, no c a p i t a l  m o n o p o l i s t a ;  a  te n d e n  
c i a  à  e s t a g n a ç ã o .  A ssim , a lem  da  campanha de v e n d a s ,  do c o n su  
mo e i n v e s t i m e n t o s  c a p i t a l i s t a s ,  da a d m i n i s t r a ç ã o  c i v i l ,  do mi 
l i t a r i s f f lD  e do im p e r ia l i s m o ^  g u e r r a s  e  s u a s  r e p e r c u s s õ e s  e d e t e r  
m inadas  in o v a ç õ e s  que  marcam é p o c a  sã o  n e c e s s á r i a s  p a r a  m a n te r  o 
d inam ism o c a p i t a l i s t a  e  i r  c o n t r a  a  t e n d e n c i a  ã  e s t a g n a ç ã o .  A t e  
s e  é a p e n a s  p a r c i a l m e n t e  a c e i t a  p o r  S a l a i »  e V a l i e r  q u « ,  a o  l a  
do do c a r á t e r  de f r e i o  das  f o r ç a s  p r o d u t i v a s ,  a p o n ta  no c a p i t a l  
m o n o p o l i s t a  também o p a p e l  de e s t i m u l a n t e  do a v a n ç o  dM  f o r ç a s  pro 
d a t i v a s  .

C e r ta m e n te  e x i s t e m  o u t r o s  a s p e c t o s  do c a p i t a l i s m o  o l i g o p o l i ¿  
t a ,  não  t ã o  p o lê m ic o s ,  que podem s e r  a c e n tu a d o s :  O e r f t s o i a e n to
a c e l e r a d o  dos t r a b a l h a d o r e s  I m p r c d u t i v o s ; a  u t i l i z a ç ã f i  de novas 
t e c n o l o g i a s ,  d e s e n v o lv id a s  d u r a n t e  o p e r í o d o  que a lg u n s  a u t o r e s  
chamam de se g u n d a  r e v o l u ç ã o  i n d u s t r i a l  e ,  m ais r e c e n te m e n te »  da 
autom oção^ e  f i n a l m e n t e ,  um t i p o  e s p e c í f i c o  de r a c i o n a l i z a ç ã o  ^  
p r « s a r i a l ,  d e s c r i t o  p o r  Max W eber^^^^ . E s t a s  c a r a c t e r í s t i c a s  4% 
s a n v o lv i d a s  p e l o  c a p i t a l i s m o ,  como e le m e n to s  p r o p r i o s  da  s u a  f a  
s e  o l i g o p o l i s t a ,  p e rm ite m  a  d e s t r u i ç ã o  de algum s c o a ç c o s  não econo 
m ic a s  a in d a  p r e s e n t e s  no c a p i t a l i s m o ,  conform e Hobsbawm, em p i e  
no s á c u l o  XIX, mesmo em p a í s e s  av an çad o s  eco n o m icam en te ,  como a  
I n g l a t e r r a .

Ao l a d o  d i s s o ,  urna o u t r a  m udança, b a s t a n t e  m ais i n ç o r t a n -  
t e  p a r a  o n o s s o  te m a ,  o c o r r e :  a  p assag em  da  e x p lo r a ç ã o  dos  t r a

^^^^ÍWEZZY, P. 8 BARAN. P. ob. cit. p. 119

SVEZZY, P. • SARAN. P. ob. cit. (•speeialments capitulo
VIII) • SALARA. P. e VALIER. J. eb. cit. 66-63 .כ .

^^^^Vsr NOGUEIRA, narco Aurelio *Nax Msber: a Burocracia e as Ar 
madilhas da Razão" Tsmas ds Ciinclas Humanas, Sao Paulo, G M
Jalbo, 1977. n♦ 1 a. 13^-152.
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b a lh a d o r e s «  a  m a l s ^ v a l i a  a b s o l u t a  ce d e  l u g a r ,  nos p a í s e s  c a p i t a  
l i s t a s  a v a n ç a d o s ,  à  e x p lo r a ç ã o  b a s e a d a  n a  m a i s - v a l i a  r e l a t i v a .  A 
p a r t i r  d e s t e  momento, e s t a  a b e r t a  a  p o s s i b i l i d a d e  da e x i s t ê n c i a  de
um m ercado de " m a ss a " ,  onde o t r a b a l h a d o r  pode c o n su m ir  b en s  ma

( Sfi í ”*t o r x a i s  e  d e p o is  b en s  e s p i r i t u a i s  .

Da d é c a d a  de 1070 em d i a n t e ,  a  e x i s t ê n c i a  d e s t e  m ercado 
de ”m assa"  p o s s i b i l i t a  ao c a p i t a l i s m o  v o l t a r - s e  p a r a  a  produção» 
c a d a  vez  mais i n t e n s a ,  de bens  de consumo não־ d u r ã v e i s  ou  d u r a ־  
v e i s  e  p e r ro i te  a  p a r t i c i p a ç ã o  de s e t o r e s  da c l a s s e  o p e r á r i a  no 
m ercado c a p i t a l i s t a ,  d e c o r r e n t e  do aum ento  de s e u s  s a l á r i o s .  0 
aum ento s a l a r i a l  pode s e r  e x p l i c a d o  p o r  d o i s  p r o c e s s o s ,  nem sem- 
p r e  c o n f l i t a n t e s  5 de um l a d o ,  o a v a n ç o  das  f o r ç a s  p r o d u t i v a s  e 
a  p o s s i b i l i d a d e  da  e x p lo r a ç ã o  t i p o  m a i s - v a l i a  r e l a t i v a ;  de o u t r o  
l a d o ,  conform e a lg u n s  a u t o r e s ,  como Dobb, p o r  ex em p lo ,  o sa  
que i m p e r i a l i s t a  p e r m i t e  a  c l a s s e  o p e r a r i a  da  n a ç ã o  heg em ô n ica  usu 
f r u i r  a lg u n s  b e n e f í c i o s  d e s t a  s i t u a ç ã o .

A m o n o p o l iz a ç ã o  da  eco n o m ia  e a  c o r r e s p o n d e n te  f a l i n c i a  do 
l i b e r a l i s m o  econôm ico  a f e ta m ,  j u n t o  com o u t r o s  f a t o r e s ,  o l i b e  
r a l i s m o  p o l í t i c o .  A d e r r o t a  da  i d e o l o g i a  do l i v r e  m ercadc  com 
o a p a r e c im e n to  em in ú m ero s  p a í s e s  de uma p o l í t i c a  eco n ô m ica  p r o t e  
c i o n i s t a  ; a  d e m o c r a t i z a ç ã o  e l e i t o r a l  em c u r s o ;  0 s u rg im e n to  de 
um E s t a d o ,  c ad a  v ez  m a is ,  i n t e r v e n c i o n i s t a  eco n ô m ica ,  s o c i a l  e 
p>olit i c a m e n t e  apon tara  o f i n a l  da  e r a  l i b e r a l .  A nova f a s e ,  s e g u n  
do Hobsbavnn, s e  c a r a c t e r i z a r á  p o r  m o d i f ic a ç õ e s  n e s t e  l i b e r a l i s -  
mo econôm ico  e  p o l í t i c o .  Uma d a s  m o d i f ic a ç õ e s  p o l í t i c a s  e  a  p a £  
sagem da d e m o c ra c ia  c l á s s i c a  de e l i t e s  p a r a  a  d e m o c ra c ia  de "mas 
s a s " .  0 m ovimento o p e r á r i o ,  que  d e c l i n a  no põs-M 8, na  d écad a  
de 18 6 0 , r e a p a r e c e  na  c e n a  p o l í t i c a ,  t r a z e n d o  c o n s ig o  o f a n t a s  
ma da  r e v o l u ç ã o  de 1 6 4 6 ,  quando  a s  " m a ss a s ” romperam o c í r c u l o

^^^Hobsbawm «screva: "Etn algum momento da década de 1S40 tudo l¿ 
to começou a mudar (...) Os emprsgador•• começaram a abandonar־*
0 & métodos *extensivos* de exploração. como o aumente de horas 
de trabalho e a redução de salários, preferindo métodos *Intenslv 
vos* qus significavam 0 oposto*. HOBSBAWn, E., □a Revolução In 
dustrlal Zngleaa ao Imperialismo.... p. 114. Nesta página e na s£ 
gulnte. o autor fala a respeito da superação das oaações não eco 
nõmicas. Em outro livro, o mesmo autor dlzi *Não ha evidência de 
que 08 salários reais na Europa tenham começado a aumentar antes 
do final da década de 1860. mas mesmo antes que o sentimento ge 
ral de que 08 tempos melhoravam passasse a ser uma oerteza nos pãl 
sas desenvolvidos, o contrasta com as déoadae daaasparadas a s¿ 
frldas de 1630 e 1640 ara palpável*. KOBSBAWn, E.! A Era do Capi 
tal. Rio de Janeiro. Paz e Terra, 1977, p. 232.
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f®ch*do dft t t l l t e  d i r i g e n t e .  Com a  a s c e n s o  do ntovifl16n t o  p o p u l a r  e 
o  AVAAÇO I n d u s t r ia l ,  am p lian d o  03 s e t o r e s  p r o l e t á r i o s »  "Tom ava• 
W  ( • • • )  cada d ia  mais c l a r o ,  nos p a í s e s  d e s e n v o lv id o s  e in d u s*  
t r i a l l s a d o s  do O e s t e ,  que mais cedo  ou  m ais t a r d e  03 s is te m a s  po 
l í t i c o s  te r ia m  que a b r i r  e sp a ç o  p a r a  e s t a s  f o r ç M .  Além d i s s o ,  
ta n b ea  t 0TOava“s e  c l a r o  que o l i b e r a l i s m o  que form ava a  i d e l o g i a  
b a s ic a  do mundo b u rg u ê s  não t i n h a  d e f e s a s  t e ó r i c a s  c o n tra  e s t a  con 
t t n g ê n c i a " ^ ^ ’ ^.

Em te rm o s  c o n t i n e n t a i s ,  a s  d éc a d a s  de 50 e p a r t e  da d é c a d a  
i t f u i n t e  deram  e s p a ç o  p a r a  o s  s e t o r e s  b u rg u e s e s  rcspirarenw  enqua«  
t o  a França de N apoleao  I I I  s e r v e  de l a b o r a t ó r i o  " e x p e r im e n ta n d o  
d i r i g i r  as n a s s a s " ;  p o i s ,  n e s te  p a i s ,  l e v a n d o - s e  em co n ta  to d a  
t r a d iç ã o  r e v o l u c i o n á r i a  das " m a ss a s" ,  p a r e c e  u t ó p i c a  a  t a r e f a  de 
« x e lu ir  a s  "m a ssa s"  da  p a r t i c i p a ç ã o  p o l í t i c a .  Mas, s e  e s t a  "<^ 
r»ção" não a l c a n ç a  os r e s u l t a d o s  p r e t e n d i d o s q ־־  u e b r a r  a  t r a d i c ¿  
o fia l a f i n i d a d e  do movimento dos t r a b a l h a d o r e s  com a  e s q u e r d a ־   em 
r e l a ç ã o  a o s  g ru p o s  p o p u la r e s  u r b a n o s ,  e l a  não é t ã o  i n e f i c a z ,  com 
r e s p e i t o  aos  s e t o r e s  r u r a i s ,  em p a r t i c u l a r ,  08 cam p o n eses .  Marx, 
COB a r g u c i a ,  o b s e r v o u ,  no J8 do Brum ãrío  de Lui»  B o n a p a r te ^  a  
r e l a ç ã o  e n t r e  N apo leão  I I I  e o s  cam poneses fr a n o e se s , t o m a d o s  ba 
9e m ais ou menos e s t a v e l  do s e u  g o v e rn o .

Sob p r e s s ã o  do movimento p o p u l a r , o  q u a d ro  p o l i t i c o  i n s t i t u -  
c i o n a l  nuda b a s t a n t e  e n t r e  a s  d é c a d a s  1850-1B60, Na p r i m e i r a ,  em 
nenhum p a í s  da E u ro p a ,  com e x c e ç ã o  da S u i ç a ,  o s u f r á g i o  e  u n i  
v e r s a l .  Dez anos d e p o i s ,  a  s i t u a ç ã o  começa a  s e  m o d i f i c a r  su b £  
t a n c i a l m e n t e . Em 1 6 67 , p o r  e x e n ç lo ,  g ran d e  p a r t e  dos t r a b a l h a  
d o re s  u rb a n o s  i n g l e s e s  a d q u ire m  o d i r e i t o  do v o to .  Cada v e 2 mais 
I n c i s i v a m e n t e  se  c o l o c a  a  q u e s t ã o  c r u c i a l  da  d i r e ç ã o  i n t e l e c t u a l  
e  m o ra l  b u r g u e s a  s o b re  os o u t r o s  g ru p o s  s o c i a i s ,  num c o n t e x t o  de 
c r e s c e n t e  p r e s s ã o  ou p a r t i c i p a ç ã o  i n s t i t u c i o n a l  dos g ru p o s  domina 
d e s ,  a in d a  que 06 c a n ç o n c a e s  p a reçam  " s e g u r o s " .

A l u t a  p o p u l a r  s e  mantêm i n i c i a l m e n t e  num n í v e l  econôm ico  e 
de  a u t o p r o t e ç ã o  e  aos  p o u co s  c r e s c e  e  s e  a m p l ia  p a r a  o u t r o s  n í~  
v e i s .  Em 1861», «9 g r e v e s  to rn a m - s e  l e g a i s  n a  F ra n ç a  e ,  n o s  anos
1 6 7 0 ,  a s  e n t i d a d e s  s i n d i c a i s  s ã o  r e c o n h e c id a s  n a  I n g l a t e r r a .  Me¿ 
BD a s s i m  o  r e c o n h e c im e n to  de e n t i d a d e s  a b ra n g e  um numero r e d u z i d o
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de tr a b a lh a d o r es ־   t o  a q u e le s  raelhor o rg a n iza d o r  -  e ,  era anos de 
grande e3^an8ao s in d ic a l^  como 1 8 7 1 -1 8 7 3 , o numero de tr a b a lh a  
d ores s in d ic a l iz a d o s  nao p a ssa  09 500 m il .

Hobsbawm e s c r e v e :  "De f a t o ,  a p a r t ir  de 1860 , f i c o u  c ia
ro  que o  p r o le t a r ia d o  e s ta v a  v o lta n d o  S cena como a o u tra  «írana 
t i ê  p4f90n<19 da década de 18U0,  embora num es ta d o  de e s p x r it o  me 
nos tu r b u le n to . Emergiu com r a p id e z  im p r e v is ta ,  para s e r  lo g o  
se g u id o  p e la  id e o lo g ia  a p a r t ir  de en tã o  id e n t i f i c a d a  com 08 seu s
m ovim entos: o soc ia lism o" ^ ^ ® ^ . N eeta  d écada, em 1861+, em Lon
d r e s ,  e  fundada a A sso c ia ç ã o  I n te r n a c io n a l  dos T rabalhadores ־  
a  p r im e ir a  I n te r n a c io n a l c o n ç o s ta  p or uma com binação de l i d e  
r e s  s i n d i c a l i s t a s  i n g l e s e s ,  l i b e r a i s - r a d i c a i s , m il i t a n t e s  s in d i  
c a l i s t a s  fr a n c e s e s  m ais e sq u '^ rc is ta s  e v e lh o s  r e v o lu c io n á r io s  eu  
ropeus de v a r ia d a s  t e n d ê n c ia s .  A I n te r n a c io n a l  desempenha p a p e l  
o r g a n iz a t õ r io - id e o lõ g ic o ,  to m a n d o  o tra b a lh isra o , em grande par  
t e ,  in d ep en d en te  e in f lu e n c ia d o  p e lo  s o c ia l i s m o ,  d ifu n d in d o  in  
e lu s iv e  o  m arxism o, dada a i n f lu e n c ia  de Marx, E n gels e  ou 
t r o s  co m u n is ta s . A p r im e ir a  I n te r n a c io n a l  t e v e  s e u  auge no ano 
de 1 8 7 1 , ano da Comuna de P a r is ,  mas d ife r e n te m e n te  d e s ta ,  não
c o n s id e r a  a r ev o lu ç ã o  como t a r c f a  p ara  a q u e le  momento e ,  s e  o
m assacre da comuna provoca  um r e c e s s o  no movimento p o p u la r , os 
f r u to s  da I n te r n a c io n a l  nao sã o  tã o  a t in g id o s  como a  in s u r r e i  
ÇâOt a p e sa r  da A sso c ia ç ã o  s e  d i s s o l v e r ,  em 1873 . D epois de
r e l a t i v o  d e s c e n so , o movimento s e  r e a r t ic u la  e quando, no f i  
n a l de 1 8 8 0 , a I n te r n a c io n a l r e n a s c e , j á  I  uma f r e n te  comum 
de p a r t id o s  de ”m a8saי' ,  coa  m a io r ia  m a r x is ta .

A b u r g u e s ia , como em 1848 , m o str a -se  preocupada e  b u sca  
m aneiras de c o n tr o la r  o  "novo” movimento: "alguns governos e
p e lo  menos s e ç õ e s  da b u r g u e s ia  f ica ra m  a p r e e n s iv a s  com o crescim m  
t o  do tr a b a lh ism o  no i n i c i o  da década de 1 8 6 0 . 0 l ib e r a l is m o  e ¿
ta v a  dem asiadam ente oonqiz^metido com a o r to d o x ia  do 
econôm ico para s e  p reocu p ar ser ia m en te  com uma p o l í t i c a  de r e f o r  
m a .s o c ia l ,  embora a lg u n s  dos dem ocratas r a d ic a i s ,a l e r t a d o s  para  
o  p e r ig o  de p e rd e r  o  a p o io  do p r o le t a r ia d o ,e s t iv e s s e m  p rep arad os  
a t é  para  e s t e  s a c r i f í c i o  e ,  em p a ís e s  onde o m ancheterism o não
t l à \ ---------------
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t in h â  • id o  to ta lm e n te  v i t o r io s o ,  a lg u n s fu n c io n a r io s  e  i n t e l e c  
t u a is  viam t a i s  reform as como mai6 e m ais n e c e s s a r ia s  ( . . . )  Po 
rea» msibo a q u e le s  que viam a in t e r f e r ê n c ia  p u b lic a  no m ecani¿  
BD de n eread o  l i v r e  como um caminho c e r t o  para a ru£na estavam  
agora co n v en c id o s de que as a t iv id a d e s  e as o r g a n iz a ç õ e s  t r a b a lh i¿  
ta s  deveriam  s e r  reco n h ec id a s  para que fo ssem  controladas"^^^\O cm  
is to »  p r o c u r a 8 ־ e ou r e c o n d u z ir , ou p r e v e n ir  o aparecim ento  de mo 
vim entos t r a b a lh i s t a s  autonomos» o qu!¿ é co n seg u id o  em p a ís e s  da 
f o r t e  movimento t r a b a lh is t a  n ¿ o - p o l í t i c o  ou l i b e r a l ,  como na In  
g la te r r a »  de onde o s o c ia l is m o  é 'י•^xpulso'י e  a e l i t e  de tra b a  
lh a d o re s  r e q u is ita d a  para c r ia r  o P a r tid o  T r a b a lh is ta ,  nos i i ú  
c io s  de 1 9 0 0 . E n tr e ta n to , em o u tro s  p a í s e s ,  como na Alemanha, 
a s  c o i s a s  não ocorrem  d e s te  modo; o socia lism o^ m arxism o pene־  
tr o u  e c r io u  um f o r t e  p a r t i  d■־» « o c 5 a l- in׳ m ocrata . 0 v o to  s o c i a l i s ־  
t a  alem ão c r e s c e u  ex p ressiv a m en te  n e s te  p e r ío d o :  102 m il (1 6 7 1 ) ,
3>»0 m il (1 8 7 4 ) ,  SOO m il (1 8 7 7 ) a t e  a b u r g u e s ia  r e c o r r e r  ao uso  
da fo r ç a  e  p r o ib ir  a a t iv id a d e  s o c i a l i s t a .

A p a r t ic ip a ç ã o  p o l í t i c o / c u l t u r a l  das c l a s s e  dominadas c o lo  
ca a q u e s tã o  c r u c i a l ,  para a b u r g u e s ia , de como in c o r p o r a - la s  no 
s is t e m a  p o l í t i c o  i n s t i t u c i o n a l  e  d i r i g i - l a s ,  ou s e j a ,  numa l l n  
guagem g ra m scla n a , le v a n ta  a q u e s tã o  d>?. hegem onia e  da manuten 
çã o  da so c ie d a d e  de c l a s s e s ,  não p r io r ita r ia m e n te  p e lo  uso  da 
f o r ç a ,  mas p r in c ip a lm e n te  pel■» inor-rrí^raçio das "m assas” e  pe  
l a  su a  d ir e ç ã o  p o lít ic o -^ e u } ^ " ? ? ! . Ou siã ja , a p r e ssã o  das cXas 
s e s  dominadas c r ia  a dem ocracia  b u rg u esa , en ten d id a  como momento 
da so c ie d a d e  c a p i t a l i s t a  em que a burf"-^sia mantém~8e como c la s s e  
dom inante p e la  u t i l i z a ç ã o  p r i r r i t á r i a  da d ir e ç ã o  p o l í t l c o - c u l t u r d » 
e! sÕ secu n dariam en te, nas fa se ?  de avanço do movimento populazv fa z  
uso da f o r ç a .

Se in ter n a m en te  e s t a  ocorren d o e s t a  d em o cra tiza çã o , o p ¿  
r ío d o  do f i n a l  do s e c u lo  XIX e i n í c i o s  do s e c u lo  a t u a l  a s s i s t e  a 
p a r t i lh a  do mundo, p e la  força«, er-tre as grandes p o tê n c ia s  mun 
d i a i s .  0 im p e r ia lism o  tran sform a Im ensos t e r r i t ó r i o s  em c o lô n ia s  
dos p r in c ip a is  p a ís e s  eu rop eu s e  dos E sta d o s U n id os: na A fr ic a
de 10»6% (1 8 7 6 )1  a area  dre co?.on5a ci^^sce para  90,4% (1 9 0 0 )}
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na P o l in e s ia ,d e  56,8% para 98>9% (1 9 0 0 );  na A s ia ,de Sl»5% (1 8 7 6 )  
papa 56|6% (1 9 0 0 );  na A u s tr a lia n o s  100% de á reas c o lo n ia i s  isan 
tém -se  n e s te s  anos e  na A m erica, 08 t e r r i t o r i o s  c o lo n ia i s  d l id  
nueiB de 0,3% , p assan d o de 27,5% (1 8 7 6 ) para 2 7 ,2  (1900)^®®^ . 
O c r e s c in e n to  a c e le r a d o  do in ^ e r ia l is m o , cr ia n d o  á reas de a t r ¿  
t o  e c o n f l i t o s  de in t e r e s s e s  e n tr e  a s  p o te n c ia s  c a p i t a l i s t a s  de 
sem boca, em 191M, na p r im e ir a  gu erra  m undial i n ç e r i a l i s t a .

£m a e io  a gu erra  m u nd ia l, na conturbada Europa d e s ta s  duas 
p r im e ir a s  décadas do s á c u lo  XX, d e s e n v o lv e -s e  o movimento op era  
r i o ,  d iv id id o  e n tr e  s o c i a l i s t a s  e  co m u n ista s , d té  c o n c r e t iz a r  
se u s  p r o j e t o s ,  em 1917 , na p r im a ira  nação p r o le t a r ia ־   a URSS* 
c o n s tr u id a  p e la  ação  - l id e r a n ç a  do p a r t id o  b o lc h e v is t a  de L en iM  
e T ro tsk y . O n a sc im en to  de um E stado o p e r a r io  r e p e r c u te  in te r n a *  
c io n a lm en te  e o avanço dos s e t o r e s  p o p u la res  s e  i n t e n s i f i c a .  Eb  
grande q u an tid ad e de p a x ses  c a p i t a l i s t a s > a a g ita ç ã o  s o c i a l  e r e s  
c e ¡  na Alemanha, a c o n te c e  a r e v o lu ç ã o  S p a r ta q u is ta ;  na Hun^ria« 
B ela  c h e f ia  um E stado S o c ia l i s t a ^ ® ^ \  Mas a mare revoX u oi¿
n a r ia  e  c o n t id a  na decada s e g u in te  p e la  r a d ic a l iz a ç ã o  f a c i s t a  da 
b u r g u es ia .

Em term os p o l í t i c o s ,  s e  a con cep ção  l i b e r a l  en tro u  em 
s e  p or v o l t a  de 18 70, c u ltu r a lm e n te , em t e m o s  m ais g e r a l s ,  a  
c o n s c ie n c ia  b u rgu esa  j á  h a v ia  en tra d o  em c r i s e  em 181^8, cono 9^ 
gerim os a n te r io r m e n te ;  p assan d o cada vez  m ais acentuadam ente pa  
ra  o irracionaliaaD e /o u  p ara  o r a c io n a lism o  fo rm a l. A p r e d o n ln ^  
c ia  c u l t u r a l  do e s t i l o  de v id a  burgués e  da su a  f i l o s o f i a  •  l o c a l  
onde a id e o lo g ia  e s t á m ׳ ais c o e r e n te  e tr a b a lh a d a , segundo Graiiti
c i  e  A lth u s se r ־   sã o  i n d i s c u t í v e i s ,  A f i l o s o f i a  do p e r ío d o  á « a r
cada predom inantem ente p e lo  c i e n t i f i c i s m o  e abandona tod as as ^ues 
t õ e s  m ais g e r a is  do homem, que não obtenham  r e s p o s ta s  ”c i e n t i f í  
e a s" , como não v á l id a s .  Os homens c u l to s  da época não estavam
apenas o r g u lh o so s  de su a s c iê n c ia s »  mas preparados para s u b o r d i-
n a r  to d a s  as formas de a t iv id a d e  i n t e l e c t u a l  a e l a s .  ”As duas 
grandes c o r r e n te s  f i l o s ó f i c a s  su b ord in avam -se e la s  mesmas ã  c iê n  
c ia :  o p o s it iv is m o  f r a n c ê s ,  a s s o c ia d a  com a e s c o la  do c u r io so

^^^^Oedos de SUPAN, A. apud LENINE, V. o b .  o i t .  p .  101.
(61)Ver s o b re  as  r e p e r c u s s õ e s  de 1917. BANDEIRA* Hunlz e o u t r o s .  
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A ugusto Comte, e  o en çir isroo  i n g l e s ,  a s so c ia d o  com John Siruart 
M il l ,  sem m enionar o m edíocre p en sa d o r  c u ja  in f lu e n c ia  era  en  
tS o  m aior do que q u a lq u er  o u tro  no mundo, H ebert Spencer ( . . . )  . 
Ninguém d u v id ava  do p r o g r e s so , ta n to  m a te r ia l  como i n t e l e c t u a l  , 
j ã  que p a r e c ia  tâ o  o b v io  para s e r  n eg a d o . E ste  e r a , sem d ú v id a , 
o c o n c e it o  dom inante da ép o ca , embora h o u v esse  uma d iv is S o  funda  
m en ta l e n tr e  a q u e le s  que pensavam que o p r o g r e s so  s e r i a  m ais ou 
menos c o n tin u o  e  l i n e a r  e  a q u e le s  (como Marx) que sabiam  que 
e l e  p r e c i s a r ia  e  i r i a  s e r  d e sc o n tín u o  e c o n tr a d itõ r io " ^ ^ ^ \

Não s e r ã  a ca so  q u e , num s é c u lo  de t a l  c o n f ia n ç a  nos m eto 
dos da c i e n c i a  e de pred om in ân cia  d e s ta  v is ã o  l in e a r  de h i 9t õ r i a ,  
a p r in c ip a l  d e sc o b e r ta  das c iê n c ia s  n a tu r a is  da ép o ca ־   a t e o r i a  
da e v o lu ç ã o  de Darwin -  s ir v a  de p r e te n sa  b a se  para  a  id e o lo g ia  do 
d«srwini8mo s o c i a l ,  p e la  q u a l p a r te  da b u r g u e s ia  j u s t i f i c a  a d e s i  
gualdade dos hom ens. j ã  que a  t e o r ia  l i b e r a l  s e  m ostra in ca p a z  
te o r ic a m e n te  de c o n te r  o avanço das ”m assas” , r e c o r r e - s e  a  
! ! r ac iona l d e s ig u a ld a d e  b io ló g ic a :  a b u r g u e s ia  e  a q u e le s  que co n se  
guiram  a sc e n d e r  so c ia lm e n te  sã o  s u p e r io r e s  aos que continuam  na 
m is é r ia  e  nos e s t r a t o s  m ais " b a ix o s" . A d e s ig u a ld a d e  d e ix a  de 
t e r  b a se s  s o c i a i s  e p a ssa  a  s e r  n a tu r a l -  n a tu r a liz a ç ã o  dc s o c i a l  
p r o p r ia  do pensam ento id e o ló g ic o  -  e  s e r v e  para j u s t i f i c a r ,  ta n to  
o  is ç e r ia X is m o , como a d e s tr u iç ã o  dos i n t e l e c t u a i s  das c la s s e s  
dom inadas, p o is  o " a g ita d o r"  não pode s a r  c l a s s i f i c a d o  d en tro  
do e s t e r e o t ip o  de o b e d iê n c ia ,  v istu p id ez  " n a tu ra is"  a um s e r  In  
f e r i o r .  "Tal a t i t u d e  r e f l e t i a  a d eterm in ação  em d e c a p ita r  as c ia s ,  
s e s  menos fa v o r e c id a s ,  quando e la s  não perdiam  s e u s  l id e r e s  po 
t e n c i a i s  esp ontan eam en te a tr a v é s  da a b so rçã o  p o r  p a r te  da c la s s e

A d e s tr u iç ã o  e co a p ta çã o  dos i n t e l e c t u a i s  das c la s s e  domà 
nadas f a z  p a r te  da c o n s tr u ç ã o  da d ir e ç ã o  p o l í t i c o - c u l t u r a l  burgue  
s a ,  t ã o  cz*u cia l n a q u e le s  p a ís e s  onde a  b u r g u e s ia  detém  o  p oder  
p o l í t i c o  e  a  p r e s sã o  do p r o le t a r ia d o  ameaça e s t e  p o d er . A p r e o -  
cupaçâo e  o  i n t e r e s s e  em c r i a r  e  d e s e n v o lv e r  e s t a  d ir e ç ã o  i n t e l e ç  
t u a l  e  m oral fío a a  patentes s e  !e m b r a m e s , p o r  e x e n ^ lo , que apos 
1 8 7 0 , na I n g la t e r r a ,  n a sc e  o s is t e m a  n a c io n a l  de educaçao e l^  
m entar e ,  em 1 8 9 1 , a ed u cação  de "massa" j ã  é  con 5> u ls5ria , Ob

e .  A E ra  do C a p i t o l    2 6 1 - 2 6 2 -2 8 3 י•  .
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v id M n t•  « x is t« m ) n aata  expansão da a l fa b e t iz a ç ã o  e  da educação*  
M M v sid a d •■  econôm icas de form ação de m ão-de-obra e t c ;  to d a v ia  
não d even o• e tq u e o a r  de r e la c io n a r  a educação com a p ro b lem á tica  
gram aciana do a p a re lh o s  id e o lo g io o s !  nem d e ix a r  de lem brar a  a£Lp 
mação a X th u ta er ia n a  de que a e s c o la  e  o p r in c ip a l  ap arelh o  id e o lo  
g ic o  nas s o c ie d a d e s  c a p i t a l i s t a s  d e s e n v o lv id a s .

A p a r t i r  d e s ta  ép o ca , põs 1870 , o u t1?a q u estã o  s e  c o lo c a  
para 08 p r o le t á r io s  dos p a ís e s  c a p i t a l i s t a s  d e se n v o lv id o e ;  cono 
u t i l i z a r  o tempo de la z e r .  Em 1871 , e l e s  o b tiv er a m , na IngXa 
te z r a »  o 1?e co n h ec i mento do d escan so  sem anal, e ,a o s  p ou cos, com a  
passagem  da ex p lo r a ç ã o  e x te z is iv a  para a in t e n s iv a ,  08 p r o la tã  
r io s  conquistam  a f in a l  em te n ç o  l i v r e .  Mas o  te s^ o  de la z « r  
l e t ã r i o  a p a rece  sim ultaneam ente com inui־neras a t iv id a d e s  que preon  
chem e s t e  tempo l i v r e :  o f u t e b o l ,  o " m u s ic -h a ll” , as ca sa s  de
v a r ied a d es  e t c .  N este  perxodo, também su rg e  o  p r im e ir o  meio de 
tr a n s p o r te  c o l e t i v o  (o bonde) e  a c la s s e  o p e r á r ia ,  ou alçMns 
de seu s  s e t o r e s ,  p a r tic ip a m  do mercado m a te r ia l e  e s p i r i t u a l ,  
v erd a d e , d e p o is  de 1870 os b r i tâ n ic o s  começaram a tra n sfo rm a r  
seu s  h á b ito s  a lim e n ta r e s  ( . . . )  Além d i s s o ,  a p a r t ir  d e ssa  da
t a  não sã  a o f e r t a  de alim A ntos c r e s c e u  como to d o  o mercado de
bens de consumo para o s  pobres começou a s e  tra n sfo rm a r com a  
t l p l i c a ç ã o  das lo j a s  v a r e j i s t a s  (so b retu d o  das c a d e ia s  d e4 í0^ aa)  
e da produção f a b r i l  d e s tin a d a  e s p e c if ic a m e n te  ao p ú b lic o  p r o la tã  
r i o ״ ' ® “ ’ .

0 te n ç o  l i v r e  também é  ocupado p e lo  c r e s c e n te  consuno da
c u ltu r a  in d u s t r ia l i z a d a ,  que a t in g e  fa ix a s  cada v ez  m aiores da
p o p u la çã o , to d a v ia  sem p e n e tr a r  na su a  p a r te  m a jo r itá r ia .  "Na 
r e a l id a d e ,  não h a v ia  como p e n sa r  num consumo em m assa de m ateria l 
im p resso  no s é c u lo  )CXXi na á rea  de m aior in crem en to , que é  a
da in p r e s a  d iá r ia ,  mesmo na I n g la t e r r a  a e x p o s iç ã o  da p a r c e la
a a j o r i t á r i a  da p op u lação  aos jo r n a is  e um fenSmeno d e s te  s é c u lo !  
o corren d o  som ente após a P r im eira  Guerra M undial. No ca so  dos 
l i v r o s ,  a m aioria da p op u lação  som ente s e  t o m a  l e i t o r a  na s e -  
¿\1nda n eta d e  do a tu a l  século"^® ®^. Mas, s e  a  produção c u l t u r a l
!;So pode s e r  co n s id e ra d a , sem m a is , de ”massa**> e s t e  e o  no

HOBSBAWfl. E . ,  Da R evo lução  Zndus^^^ial I n g l e s a  00 I m p e r i a l l s -  
«0• p. 151.
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M n to  i n i c i a l  d e s ta  fu tu r a  produção de Na ,
u  tttn d ên cia s  que s e  d elim itam  refoz^am  a lg u n • a sp e c to s  do qus oha 
nano■ c u ltu r a  in d u s t r ia l iz a d a  e apontam  novos e lem en to s  que ca ra c  
t e r iz a r ã o  a chamada in d u s t r ia  c u l t u r a l ,  que s e  c o n c r e t iz a  no s e  
c u lo  XX.

0 p ro sseg u im en to  do avanço do c a p i t a l  so b re  a produção c u l  
t u r a l  s e  d e f in e  p e la  a p ro p r ia çã o  de p adrões s õ c io -e c o n ô m ic o s - te c ־  
n o lo g ie o s  cada vez  mais o l l g o p o l i s t a s . A te n d ê n c ia  â concentração* 
c e n tr a l iz a ç ã o  sã o  conqjrovados p e lo s  s e g u in te s  d ad os. Em p rim eiro  
lu g a r ! por exem plo , a d im in u içã o  do numero de jo r n a is  d iá r io s  no 
E stad os U n id os, a p a r t ir  de 1920 , e o aumento c o n s ta n te  da t_i
ragem dos p e r i ó d i c o s Em segundo lu g a r , p e lo  ap arecim en to  de 
novos m eios de com unicação -  cinem a ( f i n a l  do s é c u lo  XIX e in a  
c io s  do XX), r a d io  (p o r  v o l ta  de 1 9 2 0 -3 0 ) e t e l e v i s ã o  (em tor  
no de 19M0) -  a lgu n s dos q u a is  nascem quase acompanhados da con  
c e n t r a ç à o /c e n tr a l iz a ç ã o ,  como, p o r  exem plo , o cin em a. E le ,  de 
s e n v o lv id o ,  em 1895 , p e lo s  ir7aã08 Lxunière, j ã  nM  p r im e ir a s  de 
cadas do s é c u lo  XX, e s t ã  c o n c e n tr a d o /c e n tr a liz a d o , p r im e iro  nas
n io s  dos irm ãos P athe e ,  a p a r t ir  do f i n a l  da p r im e ir a  gu erra
m u nd ia l, nas mãos de Holl^'wood, que chega a co n cen tra r  9S% da

-• í fi 7 ̂   ̂̂produção m undial de f i lm e s  . A liá s  H ollyw ood e a  inauguração
do que chamanos in d ú s t r ia  c u l t u r a l ,  na década de 1930 ,

fu g in d o  um pouco a e s t a  ép oca  e chegando aos d ia s  a t u a i s » 
percebem os que e s t a  te n d ê n c ia  a c o n c e n tr a ç ã o -c e n tr a liz a ç ã o  p em ^  
n e c e . Com dados de 1973, tem os o s e g u in te  quadro: ”C asi l a  sã
/ a g )

SCHRAMtl« Vf. ob . c l t «  ? . 76 -77  a p resen ta  os s e g u in te s  dados 
aproxim ados numa t a b e la :  16Q6 ■■ 1442 d iá r io s  4 .5 0 0 .0 0 0 exem ־  pl¿
r t s m ־ 61  ilh õ es  de h a b lta n te s i  1900 - 2 .1 4 0  d iá r io s  9 .3 0 0 .0 0 0  ־ 
sxem p lares 75 ־ m ilh õ es  de h a b ita n te s}  1914 •  2 .4 4 2  d iá r io s  ~
2 5 .4 0 0 . 000 exem p lares -  96 m ilh õ es de h a b ite n te s j  1920 2 .0 4 2  ¿d ־ 
ã r lo s  ~ 2 7 .7 0 0 .0 0 0  •xem plar^^ 105 ־ m llh ô es  de h a b ita n te s i  ״ 1930 
1 .9 4 2  d iá r io s  * 3 9 .5 0 0 .0 0 0  exu-if^lares 122 ־ m ilh õ es  de h a b ita n te s i  
1940 1 . 87 a d־  iá r io s  1 0 0 .000 . exe...H ־ 41  lerss - 131 m ilh õ es de heb^ 
t a n t e s i  1950 - 1 .7 7 2  d iá r io s  5 3 .8 0 0 .0 0 0 exem ־  plares ־  ISO milhões 
de h a b ita n te s i  1956 ■ 1 .7 6 0  d iá r io s  5 6 .1 0 0 .0 0 0 exem. ־  p lares 162 ־  
m ilh õ es  de h a b ita n te s .

Georges " E d ifica çã o  de Hollywood" In  . H is t ó r ia
do Cinema M undial, São P a u lo . M artin s. 1963. :!p. 197-214 ( 1 י
v o lu m e).
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ta d  d« l e •  mediO) d« in fo rm a ció n  de masas y da propaganda e s tá n  
co n cen tra d o s en  e l  mundo c a p i t a l i s t a  en  c in c u e n ta  grandes aonopo  
l i o s  de l a  p r e n sa , l a  ra d io  y l a  t e l e v i s i ó n »  106 c u a le s  c o n tr o  
la n  a lr e d e d o r  d e l  30% d e l  t i r a j e  de l o s  d ia r io s  (75  m illo n e s  de 
e je m p la r e s )  y  unos m illo n e s  de e jem p la res  de sem a n a rio s . En 
su s  manos s e  en cu en tra  la  inm ensa m ayoria de la s  em isorM  de ra  
d io  y t v ” . Outro exem plo m arcante da co n cen tra çã o  -  c e n t r a l i  
z a ç io  da produção e  d ifu s ã o  da c u ltu r a ,  a ín d a  no campo das i n f o r  
m ações, sã o  as a g ê n c ia s  in te r n a c io n a is  de n o t £ c ia s .  Segundo U iis 
Am aral, '*as a g e n c ia s  m undiais exercem  in f lu ê n c ia s  so b re  as segján 
t e s  p o rcen ta g en s  da p op u lação  m undial: F ra n ce-P ress  -  53%; Reu
t e r  * S5%i A s s o c ia te d  P r e ss  -  63%; U n ited  P r ess  -  63%j e T ass -  
39%. As a g ê n c ia s  m undiais !«eunideis fornecem , d ia r ia m en te , c e r e «  
de 19 m ilh õ es  de p a la v ra s  a q u ase 30 m il a s s in a n te s  ( j o r n a i s ,  
v i s t a s ,  e m isso ra s  de r á d io  e  t e l e v i s ã o ,  em presas p ú b lic a s  e  p r iv a

/ g o \
d as) e sp a lh a d a s  p e lo s  c in c o  c o n t in e n te s"

Quanto ao a lc a n c e /a b r a n g ê n c ia  dos m eios de com unicação, •1 «  
pode s e r  medido p e lo  número de m e io s , p e la  q u an tid ad e de seu s  v e  
e e p to r e s  e  p e lo  tenq>o que e s t e s  dedicam  aos produto■ dos m eios de 
com unicação. Para nos aterm os a um meio m ais a s t i g o ,  qus pezn^  
t a  uma comparação com dados j ã  c i t a d o s ,  tomemos, como ex en çlo »  
a t ir a g em  dos jo r n a is  d i á r i o s ,  in c lu s iv e  porque 08 m eios e l e t r ô  
n ic o s  a tin g em  p ú b lic o s  b a s ta n te  m ais v a s t o s .  E sta  t ir a g em , em 
1 9 7 3 , e s t á  e n tr e  250 e  350 m ilhÕ oes de e x e n ç la r e s ,  com a lgu n s  
jo r n a is  chegando aos 10 m ilh õ es  de exem plares d iá r io s .  Com mXa 
çã o  ao tenq>o d ed ica d o  aos m eios de com unicação, W ilbur Schraam, 
tomando com b a se  a década de 50 do s é c u lo  a t u a l ,  c o n c lu i:  "Ba
•ea d o s  n e s s e s  d a d o s, terem os de c o n c lu ir  que a m a io r ia  dos n or  
te -a m e r ic a n o s  g a s ta  h o je  de 3 a 6 horas d i á r i a s ,  em madiat 
com a com unicação de m assa. I s t o  p rovavelm en te e q u iv a le  a pouco  
m ais de uma h o ra  há 50 a n o s , e c o n s id era v e lm en te  menos ha 100

A c o n c e n tr a ç ã o -c e n tr a l iz a ç ã o , no e n ta n to , não e  a lg o  aspe
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e í f l c o  dos m eios de com unicação. Como vimos é  te n d ê n c ia  do c a p l  
t a l  o l l g o p o l i s t a .  Outra te n d ê n c ia  a f e t a  o s  m eios de cofflunicaçio»  
provocando uma in te r d e p e n d ê n c ia  cada v ez  m ais apTOfundada entz*e 
e l e s  e  as a g ê n c ia s  de p u b lic id a d e , de e s tu d o s  de a u d iê n c ia , de 
p a tq u is a  de mercado etc>  formando uma e s p é c ie  de s is te m a  i n t e -  
grado e in d i s s o c i á v e l  da e x i s t ê n c ia  dos m eios no c a p ita lis m o  o H  
g o p o l i s t a .  Também ama r e la ç ã o  cada v ez  m ais e s t r e i t a  e n tr e  pro  
dução-consum o c a r a c t e r iz a  o c a p i t a l  m o n o p o lis ta  e ,  em p a r t ic u la z s  
a com unicação n e s ta  f a s e .  Marx, segundo Sánchez vãsquez e  co 
no j a  afirm ajnos, a s s in a la  uma t r í p l i c e  d eterm in ação  da produção  
so b re  o consumo: a produção c r ia  o o b j e t o ,  a m a tér ia  do consuiBO(
a produção impõe um raodo e s p e c í f i c o  de consum ir o o b je to j  f in a l  
mente, a produção ״produz” c  c o n s u m i d o r ^ . T odavia  no c a p ita  
lism o  m o n o p o lis ta , a in t e r - r e la ç ã o  e n tr e  produção e  consumo é es  
t r e i t a d a  p e la  campanha de vendas q u e , ao mesmo tem po, produz em 
p r o g r e ssã o  g eo m etr ica  o  conf^u!rí׳io r  e " invade cada v ez  m ais a fã  
b r ic a  e a o f i c i n a ,  d ita n d o  o qu3 deve s e r  p rod u zid o  de acordo ocro 
08 c r i t é r i o s  e s t a b e le c id o s  p e lo  departam ento de vendas e  seu s  con

̂ ( 7ל ל
• u l t o r e s  e c o n s e lh e ir o s  na in d u s t r ia  de p u b lic id a d e "  .

Uma das co n seq u ên c ia s  d e s ta  r e la ç ã o  ín tim a  e n tr e  produção -  
consuiao, v ia  campanha de v e n d a s , é  uma procu ra  de novidades e  
m o d if ic a ç õ e s  a r t i f i c i a s  nos p r o d u to s , cr ia n d o  uma " o b so lescên c ia  
p r é - fa b r ic a d a " , como demonstram Swezzy e B aran , nas su a s  a n a l¿  
t a s  da in d u s t r ia  a u to m o b ilí•* ־ r» am erira n a . E sta  " o b so le sc ê n c ia  
px'é**fa b r ica d a "  conduz a uma n e c e s s id a d e  de ren ovação  c o n s ta n te  
dos pz^ dutos o que impede a sa tu r a ç ã o  do mercado e inaugura  a "60 

c ie d a d e  de consumoי' .  S in te t iz a n d o  e s t a  q u e stã o  e a r tic u la n d o ^ a  
com o  j á  d is c u t id o  a t é  a q u i,  T h eoton io  dos S an tos su g e r e :  "Nes
tâ  t ip o  de econ om ia , a ta x a  de lu c r o  p a ssa  a s e r  fu nção  do p oder  
das grandes em presas e  não de sua cap acid ad e de c o n c o r r ê n c ia , p e r  
m itin d o  um aumento e sp a n to so  dos lu c r o s  sem r e b a ix a r  p r e ç o s . P e lo  
c o n t r á r io ,  08 lu c r o s  crescem  exatam ente em co n seq u ê n c ia  do auaen  
t o  dos p r e ç o s ,  s u p e r io r  em r e la ç ã o  ao do c u s to .  Mesmo a s s im , o  
aumento de c u s to s  d e v e -se  aos g a s to s  em p u b lic id a d e , à e x te n sa  e 
c u s to s a  d iv e r s i f i c a ç ã o  de p r o d u to s , ãs vendas co n d ic io n a d a s  (a  
p r a z o s , com seu s  a l t o s  cu s־״־oc■ cm j u r o s ־׳ 3 e r v i ç o s ) .  Todos e s t e s

UEZ, S. ob. clt. p. 279-280 

*^^^SWEZZY, P. a BARAN, P. ob. cit. p. 134,
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fa to r e s  encarecem  enormemente 08 pro<luto•« • e a  m elhorar 8ua qua 
lid a d e »  p e lo  e o n tr ã r io :  t a c r i f i c * n d o - a . A a u sê n c ia  de eo n co rr in
c i a  e  o p od er dos t r u s t e s  so b re  o  governo pennitem  não a p l i c a r  a« 
l e i s  de c o n tr o le  de q u a lid a d e  dos p r o d u to s , em b e n e f íc io  dos lu  
c r o s  das em p resas. Uma vez mais s a i  p r e ju d ica d o  o c o n su m id o r ( ...)  
A r iq u e z a  do p a ís  8e r e s d i s t r i b u i , assim » ao n ív e l  do consumo en 
fa v o r  das grandes em presas e em p r e j u íz o  dos que recebem  ou tx^ s  
fo n te s  de r en d a s , sejam  s a lá r io s  ou lu c r o s  não m o n o p o lis ta s" ^ ^ ^ \

P e lo  d is c u t id o  a t é  a g o ra , podemos c o n c lu ir  que os m eios de 
com unicaçao desempenham fu n çõ es  e s s e n c i a i s  no c a p ita l is m o  o lig o p o  
l i s t a  e -  mesmo sem propor a in d a  o d eb ate  sobIיe  a in d ú s t r ia  c u ltu  
r a l ap ׳-  o iad os no tr a b a lh o  de Sánchez Vásquez a r e s p e i t o  da a r  
t e  no p e r ío d o , sugerim os duas fu n çõ es  b á s ic a s :  a econôm ica e a
id e o ló g ic a .  Nas p a la v r a s  do p r o fe s s o r  m exicano: ”£1 c a p i t a l i s a o
e s t á ,  p u e s , in te r e s s a d o  en una n iv e la c ió n  ta n to  de l a  produodãn 
a r t í s t i c a  como de lo s  g u e s to s  que determ inam  8u goce o con sun o. 
Eu p rim er lu g a r , p o r  ra zo n es econom icas y a  que e s t e  consuno de 
m assas e s  e l  que r in d e  más a l t o s  b e n e f ic io s ;  en segundo lugar»  
d esde un punto de v i s t a  id e o ló g ic o ,  y a  que e s  uno de 108 n ed io s  
más e f e c t i v o s  p ara  m antener l a s  r e la c io n e s  e n a je n a n te s  c a s i f i o a ^  
r a s ,  c a r a c t e r í s t i c a s  de la  so c ie d a d  c a p i t a l i s t a "

O c a p ita l is m o  o l i g o p o l i s t a  impõe que 08 m eios de comunica 
ção  e  i n s t i t u c i o n a i s  r e la c io n a d o s  desp.n^enhom urna s e r i e  de AngSa•,

^^^^SANTOS. T. dos ob. c i t .  p.  1 0 3 '1 0 4 . Sobra a * o b a o la sc en c la  
p rá ־ fa b r lc a d a ”. Salame e V a lle r  escrevam : *C eom e a s s  a a p lr l t e
qua 08 c a p i t a l i s t a s  d eter io ra m  as m ercad orias ( . . . )  mostram que o 
e a s s n c la l  para o c a p i t a l i s t a  8 p ro d u z ir  o m als p o s s í v e l ,  renovar  
com s u f i c i e n t e  ra p id ez  um mercado que a p r e a e n ta r la  a r la o o  da a¿  
tu ra çã o  caso  os p rod u tos t iv e s s e m  a q u a lid a d e  a d u ra b ilid a d e  qu? 
poderiam  t e r .  G astar c a p i t a i s  com o o b j e t iv e  de sa b o ta r  1 י016ח ¿  
f lo a m e ^ ts as m י ercadorias m ostra a té  que ponto um dos tra ço e  do 
m inantes do c a p ita lis m o  contem porâneo ê o d e s p e r d íc io " . SALAdA» 
P . e VALIER, J . o b . c i t . ג• 7  S '7 8 . A p r o p ó s ito  da q u estã o  da
* so c ie d a d e  de consume", Goldmann su gere  que e la  s e ja  uma nova 
se  do c a p ita l is m o . Assim as t r ê s  e ta p a s  do c a p ita lis m o  por e le ~  
ser iam : c a p ita lis m o  l i b e r a l  a té  por v o lta  de 1910-19111 a fa s e
im p e r ia l i s t a  d e s te  ponto a té  19451 e o p er ío d o  do c a p ita lis m o  de 
o rgan ização«  a p a r t ir  do põs*45 (também chamada de so c ie d a d e  de 
eonsumo, so c ie d a d e  t e c n o c r á t lc a .  so c ie d a d e  de m assas) v e r t  GOL¿ 
HANN, L uclen  *A R ev o lta  das L etras e das A rtes nas C iv i l iz a ç õ e s  
Avançadas" in   . A C r iação C u ltu ra l na S o cied a d e Hoderng Lie
boa. E d it o r ia l  P r esen ça . 1972» p . 50*66,
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in ^ x*esc in d £veis  em term os econôm ioos à  e s t a  fa se  do c a p ita l is m o  . 
Ja vimos como« para Swezzy e Baran* a campanha de vendas (emeice 
de com unicação» e c la r o )  é uma das formas de u t i l i u ç ã o  do ex ce  
d e n te , sem a s  q u a is  a te n d ê n c ia  à e s ta g n a ç ã o  d e s ta  e ta p a  c a p ita  
l i s t a  pode s e  c o n c r e t iz a r .  A can^anha de vendas e o s  m eios de ce  
m unicação sã o  também in d is p e n s á v e is  p a r a , além  de a b so r v er  o  ex  
c e d e n te , d in am izar  o p ró p r io  c a p ita lis m o  o l i g o p o l i s t a :  p r im e iro ,
por sua lu t a  in c e s s a n te  con tra  a poupança e  a fa v o r  do consiuno; 8e 
gundo»porque» v ia  p u b lic id a d e , desempenha p a p el b á s ic o  na nova  
c o n c o r r ê n c ia  a concorrênn5.a de ”raaircas". Sobre a p u b lic id a d e ,  
08 a u to r e s  afirmam: "a p u b 'io id a d e , em to d o s  08 seu s  a s p e c to s !
não pode s e r  t r a ־̂ ada, coei-en tem en te, como uma e x c r e s c e n c ia  in  
d e s e já v e l  do s is te m a  econôm ico, que poderá s e r  e lim in a d a  s e  "nósí* 
nos d e c id ísse m o s  a i s s o .  Produto mesmo do c a p ita lis m o  m on op olis־  
ta»  sub p rod u to  in e v i t á v e l  do d e c l£ n io  da com p etição  de pi^eços»
a p u b lic id a d e  c o n s t i t u i  p a r te  in te g r a n te  do s is tem a »  t a l  cono a

^ ״  ( V5)  p r o p n a  em presa g ig a n te"

E sta  r e la ç ã o  c a p ita ] srro o ו  l i g o p o l i s t a  -  p u b lic id a d e  <e co 
mo verem os a d ia n te ,  in d ú s t r ia  c u l t u r a l )  e  rea fim ia d a  p o r  Baran 
e Swezzy e  p e lo s  dados c ita d o s  por e l e s  nos fteg u in ta t tM־  O hos: 
” . . .  é  fo r a  de duvida que a s  d esp esa s  com p u b lic id a d e »  na econo  
mia am ericana» so freram  ’on.. '!lev a çã o  rea lm en te  e s p e ta c u la r .  Há 
um s é c u lo ,  a n te s  da onda da co n cen tra çã o  e t r u s t i f i c a ç ã o  que 
in i c i o u  a fa s e  m o n o p o lis ta  do c a p ita l is m o ,  a p u b lic id a d e  t in h a  
um p a p e l m uito pequeno no p r o c e s so  de d is t r ib u iç ã o  de p rod u tos e 
de in f lu e n c ia r  as a t itu d e s  e h á b ito s  do consum idor. A p u b l ic id a -  
de que e x i s t i a  e r a  realizpc^^ p r in c ip a lm en te  p e lo s  v a r e j i s t a s ,  e  
mesmo e l e s  não procuravam  prom over marcas c a r a c t e r í s t i c a s  ou a r t i  
gos r o t u la d o s . Os fa b r ic a n te s  a in d a  não h a v ia n  começado a e x p io -  
w r  a  p u b lic id a d e  como m eio de a sse g u r a r  a procu ra  de seu s  produ• 
t o s  p e lo  consum idor. Na década de 1690» porem» ta n to  o  volume
com o tom  da p u b lic id a d e  s e  m od ificaram . As d esp esa s  com e l a ,  em
1 8 9 0 , «levaram ^ao a 360 de d ó la r e s  nos E stad os Ifcddoe, c e r
ca  de s e t e  v e z e s  mais do que e a  1 6 6 7 . Em 1929 , t a l  numero s e  ha  
v ia  m u lt ip l ic a d o  por quase 1 0 , chegando a  3 .426  m ilh õ es  de d õ la  
r e s .  A ssim , ã medida que o c a p ita l is m o  m o n o p o lis ta  chegava ã
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u tu r id a d « «  a p u b lic id a d e  en tra v a  na fa s e  de p ersu assão»  d i s t i n  
t a  da fa s e  de proclam ação ou r e p e t i ç ã o ( . . . ) •  Assim sendo» a pu 
b l ic id a d e  o r e sc e u  astronom icaniente» sendo a sua expansão e e x i  
t o  p ro a o v id o s  continuam ente p e la  c r e s c e n te  m onopolização da econ o  
nda « p e la  e f i c i ê n c i a  dos m eios c o lo ca d o s  a se u  s e r v iç o ־   e s p e c i a l  
mente o r á d io  e ,  a g o ra , acim a de tu d o  a t e l e v i s ã o ” .

0 aumento c r e s c e n te  dos g a s to s  cm p u b lic id a d e  pode s e r  ob 
se r v a d o , s e  pensarmos que,em  1962 , e s t e s  g a s to s  foram  m ais de 12 
b ilh õ e s  de d o la r e s .  E i s t o  sem c o n s id e r a r  as d esp esa s  em p e sq u i  
s a s  de m ercado, r e la ç õ e s  p ú b l ic a s ,  p lan ejam en to  co m e r c ia l e  s e r  
v iç o s  se m e lh a n te s , r e a liz a d o s  p e la s  a g ê n c ia s  de p u b lic id a d e  e ou  
t r a s  firm as e s p e c ia l i z a d a s ,  que giram , em 1962 , ao red o r  de
8 b i lh õ e s  de d ó la r e s .

E n tr e ta n to  e s t a s  fu n ções econôm icas ex trap olam  o im e d ia ta m  
t e  econôm ico: " . . .  o e s fo r ç o  de venda, p o r  s e u  tu r n o , rea g e  80

bre o p r o c e s so  econôm ico e c r ia  uma c u ltu r a  c a p i t a l i s t a  m onopoli¿  
t a  d i v e r s a . . A nova q u a lid a d e  da so c ie d a d e  o l i g o p o l i s t a  
narca e  in ç õ e  e s p e c i f ic id a d e s  à c u l t u r a - id e o lo g ia  d e s ta  so c id d a  
d e , que afetam  sobremodo a d is c u s s ã o  das d e te r a in a ç õ e s  supraesttM  
t u r á is  da com unicação no c a p ita lis m o  m o n o p o lista  e  das funçÕes po 
l i t i c o - i d e o l õ g i c a s  im p ostas aos m eios de com unicação. T o ra a -se  n¿ 
c e s s ã r i e ,  p o r ta n to , uma r e f le x ã o  so b re  as m o d ifica ç õ e s  da cons 
c i ê n c i a  b u rgu esa  -  id e o lo g ia  e de suas r e la ç õ e s  com a in d ú s t r ia  
c u l t u r a l ,  além  de *חי«  c a r a c te r iz a ç a o  d e s te  u ltim o  fenom eno. T a is  
^ e f l e râe8נ , no e n ta n to , nao cabem nos l im it e s  d e s te  c a p itu lo •
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^^®^SWEZZY. P .  e BARAN. P . o b .  o i t .  p .  1 2 2 -1 2 3 .  Na p á g in a  seguln 
t■ a l a s  e sc re v a m : *0 qua ocorram  na realidade i  que a p u b l l c i d a - '
d■ 8a t r a n s f o rm o u  num I n s t r u m e n to  IndlaDansável a um snorma s e t o r  
do mundo das  g ra n d e s  e m p re sa s .  Em presada • de forma c o m p e t i t i v a ,  
• l a  se  to rn o u  p a r t e  I n t e g r a n t e  da p o l í t i c a  de m axim ização  do l ¿  
e r o  das  sm p re a s .  e s e rv e  a■׳ mesmo tempo como uma fo rm id á v e l  mur¿ 
lh a  na p r o te ç ã o  das  p o s iç õ e s  m o n o p o l i s t a s * .

*^^^SWeZZY, p. ob. Cit. p. 57,



C A P Í T U L O  IV 

CONSCIÊNCIA BURGUESA E INDÚSTRIA CULTURAL

1 . A in d ic a ç ã o  •das r e la ^ o ^ i ,  r e a l iz a d a  nos doÍB c a p ítu lo s  i n l
c i á i s »  e  a co n fig u r a ç ã o  p r e lim in a r  da p ro b lem á tica  da I n d u s tr ia  
C u ltu r a l*  esb oçad a  no c a p ítu lo  t r i s >  in tr o d u z ira m /b a liza ra m  a 
q u e stã o  c e n t r a l  de n o ssa  d is s e r t a ç ã o :  a  d isc u s sã o  da In d ú stz á a
C u ltu r a l.  Cabe, p o r ta n to , n e s te  c a p ítu lo  e n fr e n ta r  a  q u e s tã o .

Com e s t e  o b je t iv o »  in ic ia lm e n te  estudarem os as m od ificações  
o c o r r id a s  na c o n s c iê n c ia  b u rg u esa , para núun segundo momento pro  
p o r  o re la c io n a m en to  e n tr e  e la  e  a in d i í s t r ia  c u ltu r a l»  t e n t a n t e ,  
no e n ta n to , a p o n ta r  a s  e s p e c i f ic id a d e s  d e s ta  p r o d u ç ã o -d ifu s io  de 
c u ltu r a -c o m u n ic a ç ã o . Concluím os n c sso  tr a b a lh o  e lab oran d o  uma 
c a r a c te r iz a ç ã o  p r o v is ó r ia  da I n d ú s tr ia  C u ltu ra l»  a p a r t i r  dos 
e lem en to s  d is c u t id o s  -  no d e c o r r e r  da d is s e r t a ç ã o  e do a t u a l  c a p í  
t u lo ־   e  da v a l io s a  contrib'.»•’ r-ão de a u to r e s  in te r e s s a d o s  na que¿  
tã o  da I n d ú s tr ia  C u ltu r a l.

2 . A c u l tu r a  i n d u s t r i a l i z a d a  e a  I n d ú s t r i a  C u l tu r a l  (que p re  
tendejODs d e f i n i r  a d ia n te )  s i o ,  como j ã  propusemos« p ro d u to s  da 
s í n t e s e  das d e te rm in a ç õ e s  i n f r a  e s u p r a e s t ru tx i r a is  da com unicação. 
No c a to  da I n d ú s t r i a  G a l tu r a l  e s t a  s í n t e s e  e n c o n tra - s e  um e s ta d o  
a in d a  m ais avançado do que na c u l tu r a  i n d u s t r i a l i z a d a  e» e  ju s  
ta a e n te  so b re  a  r e la ç ã o  i n , **«*׳ i ' i a  c u l ־‘־ u r a l “ c o n 3 c iê n c ia  b u rg u esa  
a tu a l  que vamos no6 d e t e r  d aq u i p o r  d i a n t e .

P ara a  d is c u s s ã o  da c o n s c iê n c ia  b u rg u esa , em e s p e c ia l»  tia 
fa s e  o l i g o p o l i s t a  do c a p i t a l i j ¿ © ,  p r iv i le g ia m o s  su a  m a n ife s ta çã o  
m ais c o e r e n te  e  s is t e m á t ic a »  como sugerem  Gramsci e  A lth u sser»  a  

E s ta  o p çã o , ao mesmo tempo que p erm ite  uma p e r io d i -  
zação  da e v o lu ç ã o  da c o n s c iê n c ia  burguesa» pode t r a z e r  algumas ^  
f ic u ld a d e s  no p a r a le lis m o  d e s ta  com  o 1?eal» p o is  não devemos e £  
q u e ce r  duas o b se r v a ç õ e s  f e i t a s  p o r  E n g els  so b re  e s t a  qaes'tAOt
1 -  "Quanto m ais o dom ínio que estudam os s e  a f a s t a  do econom ico e  
s s  aproxim a da pura id eo lo^ ^ " b׳'  s t r a c t a ,  m ais chegamos a  c o n c lu  
aão  q u e , qu an to  m ais o avanço h i s t ó r i c a  a p r e se n ta  a c a s o s ,  m ais a  
s u a  cu rva  s e  a p r e se n ta  aos z ieru e-zagu es" ; 2 -  "A econom ia n ã o c i ia  
a q u i ,  nada d ire ta m en te  d e la  mesma, nada de n ovo , mas d e te r a in a  
o  t ip o  de n c d if ic a ç ã o  e  de Ho-senvolvinu^nto do m a te r ia l  p r e - e x i¿
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t« n t« t  embora fa ç a  i t s o  quasA se n ç r e  in d ireta m en te»  p e lo  f a t o  
á k  «•vem  oa r e f le x o s  p o l í t i c o s ,  j u r íd ic o •  e  m orais 08 que e x e r  
eem a n a io r  i n f l u i n c i a  d ir e t a  so b re  a f i l 080f ia " ^ ^ \  F e it a •  as  
o b sa r v a çõ es  de E n g e ls , podemos a p o n ta r  as m o d ifica çõ es  da cena  
c iê n c ia  b u rgu esa , a p a r t ir  de duas p e r io d iz a ç õ e s ;  uma tr a ça d a  
p o r  Georg Lukãcs e  C arlos N elson  C outinho e  o u tra  por L ucien  
G oltean n .

3 . A p r im e ir a  p e r io d iz a ç ^ r  - de Lukács '׳ d e f in e  t r e s  fa s a s  da 
e o n s c ia n c ia  b u rgu esa: uma a n ts s  de 1648 , o u tr a  e n tr e  18U8 e
O p erfo d o  i n i c i a l  do i n ç e r ía l i s n o  e ,  a ú ltim a , do im p er ia lism o  en  
d ia n te .  As t r ê s  fa s e s  sã o  ca " 1c te r iz a d a s  do s e g u in te  modo por  
Lukács: ' 3 f י i l o s o f i a  burgus'sd c l á s s i c a  deu lu g a r  ao n asc im en to  m
ao d esen v o lv im en to  de uma iHr>^-|.ogia u n iv e r s a l  e  p o t e n te ,  c o lo c a d a  
sob  o  s ig n o  do p r o g r e s s o . Mossa ép o c a , a f i l o s o f i a  ocupava o  c a  
me das c iê n c ia s  humanas; era  o term o, a base e  o  quadro de to d o  
o  co n h ec im en to . A id e o lo g ia  c o n s t i t u ía  en ta o  o o b je to  p ro p ria n en  
t e  d i t o  da f i l o s o f i a ,  e l a  p r ó p r ia  prod u to  o r g â n ic o  do p r o g r e sso  
s o c i a l  in in t e r r u p t o ,  term in o  e c o r o lá r io  do co n ju n to  da a t iv id a -  
de c i e n t i f i c a  de cada e ta p a  da e v o lu ç ã o  s o c i a l .

0 p e r ío d o  econom icam ente r e p le t o  de com prom issos s o c ia i s  
d a s v io u -s e  com p r e g u iç a  e c o v a r d ia  de to d a  q u e stã o  id e o ló g ic a ,  cu 
j o  e s tu d o  ju lg a v a  i n ú t i l ,  d ec la ra n d o  a n t i c i e n t í f i c a s  a s  grandes 
!* •a liz a ç õ e s  id e o ló g ic a s  do p er io d o  p r e c e d e n te . Quanto à ”i n t e l l i  
g e n tz ia "  do p e r ío d o  de c r i s e ,  a s p ir a  a r e s ig n a ç ã o  e  ao r e c o n fo r  
t o  que xuaa id e o lo g ia  nova d e v ia  fo rn e c er .^^^'*B1e־

c i t a ç õ e s  sâo  respB otlva .T iente: ENGELS, F. * o a rta  à Heinz
StarKenburg (25 de J a n e ir o  de 1694)" In MARX, K. e EN6ELS• F. So 
bre L ite r a tu r a  e A rt¿  Lisboa* Estampa» 1974, p . 42 s  ENBELS* P r l¿  
?rI7RT~~*e?rte~5”ltõn rad  Schm idt (27  de outubro de 10901■ 10 MARX» 
K arl e ENGELS. F r ie d r ic h  '’ t״» as Fi l o s ó f i c a s  a Qutroa e s c r i t o s , 
Sao P a u lo . G r ija lb o . 1977. . 40

^^^LUKACS. G eorg. E x is te n c i a l i s mo cu Plarxlsmo, Sao P a u lo , S enz¿  
l a ,  1987 , p . 4 3 . O a u to r  pbuco d ap o ls  - p . 54 - aponta o u tr o s  e l¿  
nentoB i 8י  f i l o s o f i a  do p a r lo d o  c l á s s i c o  c o lo c a v a  o problem a da 
I d e o lo g ia  sob o s ig n o  do ccn h soim en to  c i e n t í f i c o •  Em o u tr a s  p a l¿  
v r a s ,  sua I d e o lo g ía  era a id e o lo g ía  da c iê n c ia •  A f i l o s o f í a  do 
p sr lo d o  de t r a n s iç ã o  tra ça v a ^ sa  l im i t e s  in tr a n s p o n ív e is  Justaman-* 
t e  onde term in ava  o conheclm anto r e g is tr a d o  p e la s  o ié n o le s  espee_l 
a l i s e d a s .  A f i l o s o f i a  no e s t á g io  do im p er ia lism o  a c e i t a  e s s e s  
l l m l t s s ,  pretendendo o r la r  urna nova l<^eologia a u p r a c la n t í f lc a  ou 
a n t i c i e n t í f i c a ,  g raças à ׳ '־'’־ ‘ ção novo in stru m en to  do conhe-
alm ento?
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C arlos N elso n  C ou tlnh o , no  8eu  l i v r o  0  '! :4 tru tu r a li9 m o  0 

a M iã i r ia  da  RãMao * s i s t e m A t lu »  e x p l ic a  as p a ssa g en s e ,  na sua 
a n a lis e »  su g e re  o apõs**181»8 CMto un p e r ío d o  onde o  i r r a c io n a l ! ¿  
no ־  " d e s tr u iç ã o  da razão" ־  e  o  r a c io n a lism o  form al ־  **miséria da 
razão - יי   c o e x is te m , p reva lecen d o»  a depender «?a co n ju n tu ra , uma 
ou o u tr a  d e s ta s  formas de p e n sa r . G eneticam ente e s s a  d u p lic id a d e  
s e  o r ig in a  no p er ío d o  im e d ia ta n en te  p o s t e r io r  a R evolução France 
9 a , quemdo ambas as p o s iç õ e s  e s t ã o  im ediatam ente r e la c io n a d a s  à 
a c e ita ç ã o  ou não das novas fo m a s  econôm icas c a p i t a l i s t a s .  D epois  
e s t a s  p o s iç õ e s  tendem  a s e  su b lim a r  em q u e stõ e s  e t i c a s  ou e p i s t e -  
m o lÕ g ica s . Nas p a la v ra s  de C arlos N e lso n : **Pensamos aqxii na
cposiçãa e n tr e  o  a n t ic a p ita l is m o  rom ân tico  e a  a p o lo g ia  v u lg a r  do 
p rogre»«o  c a p i t a l i s t a .  P or un l« ido , a  c r í t i c a  rom ân tica  do c a p i  
ta lis m o  v ia  nas form as econôm icas tã o  som ente a ca u sa  de uma pro  
funda d is s o lu ç ã o  da p r e te n sa  " p le n itu d e  natural** do homem, ou  
s e j a ,  v ia  na r a d ic a l  s o c ia l i z a ç ã o  do tr a b a lh o  uma ameaça m ortal 
para a s u b j e t iv id a d e  e s p i r i t u a l  dos in d iv íd u o s .  P or o u tr o , a v u l  
g a r  a p o lo g é t ic a  burguesa  negava a c o n tr a d ito r ie d a d e  r e a l  da o b je  
t iv id a d e  eoonôc d ^  do c a p ita l is m o  (no que rom pia d ecisiveu n en te  com 
a tr a d iç ã o  p r o g r e s s i s t a ) ,  afirm ando su a  hom ogeneidade» su a  te n  
d ê n c ia  ao  e q u i l í b r i o  e ao p r o g r e s so  l i n e a r .  Com a a cen tu a çã o  das 
c o n tr a d iç õ e s  c a p i t a l i s t a s ,  e s s a  segunda te n d ê n c ia  o r ie n t a s s e  pa 
r a  o a g n o s t ic is m o , r e fu g ia n d o ~ 8 e  num form alism o v a z io  e  co n v er ts¡  
d o -se  em p o s it iv is m o »  ou s e ja »  p a ssa  a  e s ta b e le c e r  " lim ite s "  ã  
com preensão r a c io n a l  da r e a l id a d e .

T r a ta -se  de uma a n tin o m ia , e s s a ,  que o pensam ento deca
(3 )d en te  nao con segu e superar"

Quanto àa mudanças s o f r id a s  p e la  c o n s c iê n c ia  burguesa» em 
1848» O a u to r  su g e re  que t r e s  e lem en to s  e s s e n c ia i s  e la b o ra d o s pe 
l a  c o n s c iê n c ia  da b u r g u e s ia  p r o g r e s s i s t a  s ã o  em m aior ou menor 
grau abandonados: o humanismo, o h is t o r ic is m o  e a razão  d ia l e
t i c a .  I s t o  é  d e tex v in a d o  p e lo s  a co n tec im en to s  p o l í t i c o - s o c i a i s  de 
18>48» quando p e la  p r im e ir a  vez»  em v á r io s  p a ís e s  europeus» o  
p r o le t a r ia d o  s e  r e b e la  c o n tr a  a b iir g u e s ia . **Do p on to  de v i s t a  ine  
d ia ta m en te  s o c i a l  e  p o l í t i c o »  e s s a  in v e r sã o  tem  su a  g ên ese  no

(3 ו
COUTINHO. C a r lo s  N e lso n .  0 g s t r u t u r a l l s m o  e a M la e r la  da Ra 

2 ã o ,  Rig da J a n e i r o !  Paz e T e r r a .  1972. p .  3 1 /3 2 .
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surgiraentc de uma c o n tra d iç ã o  a n ta g ô n ica  e n tr e  as c la s s e s  que ou  
t r o r a  formavam o T e r c e ir o  E sta d o . Enquanto numa p r im e ir a  e ta p a  
a b u r g u esia  r e p r e se n ta v a  o b je tiv a m e n te  06 in t e r e s s e s  da t o t a l i d a  
de do p ovo , no combate a reação  a b s o lu t is ta - f e u d a l ,*  agora o pr^  
l e t a r ia d o  su rg e  na h i s t o r i a  como c l a s s e  autônoma, em s í  e  p a ra -  
s i ,  capaz de r e s o lv e r  em s e n t id o  p r o g r e s s is t a  as novas c o n tr a d i  
ç ô e s  geradas p e lo  p ró p rio  c a p ita l is m o  triunfante"^ **^ . A י'nova*' 
c o n s c ie n c ia  tem duas c a r a c t e r í s t i c a s :  a e s p e c ia liz a ç ã o /fr a g m e n ta
çã o  e  o ir a e d ia tism o /a p a r ên c ia ^ ^ ^  A ntes de uma d isc u s sã o  
d e s ta s  q u e s tõ e s ,  vejamos a p e r io d iz a ç ã o  de L ucien  Gcldmann.
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•4. 0 p en sad or f r a n c ê s ,  como j á  escrevem os an teri-orm en te , d is
t in g u e  t r ê s  p e r ío d o s  do c a p ita l is m o ,  com d eterm in ações d iv e r sa s  
so b re  a c o n s c iê n c ia  b urguesa: 0 p r im e iro  p e r ío d o , que v a i a té
m ais ou menos 1 9 1 0 /1 1 , é  o c a p ita l is m o  l i b e r a l ;  d e s ta  d a ta  a t é  
19*»S é  o p e r ío d o  im p e r ia l i s t a  ou de c r i s e  e ,  da 19U5 em d ia n te ,  
a fa s e  do c a p ita l is m o  de o r g a n iz a ç ã o . 0 momento i n i c i a l ,  segun  
do Goldmann, é  c a r a c te r iz a d o  p e la  perda da t o t a l id a d e  e  p e la  v i  
sã o  marcadamente i n d iv id u a l i s t a  da so c ie d a d e  que tem  to d a  su a  v i  
da r eg u la d a  por um mecanismo ”in c o n s c ie n t e ” o m ercado. Com o de 
sen v o lv im en to  das grandes corporaçÔer! m o n o p o lis ta s  e s t e  mecanismo 
r e g u la d o r  entiba em c r i s e  e ,  n e s te  p e r ío d o , começa a fa s e  impe 
r i a l i s t a ,  q u e , dadas as c o n s ta n te s  con tu rb ações econôm icas e  so  
c i a i s ,  ê  encarada como a c r i s e  f i n a l  do c a p ita l is m o , mas que, não

^ ^ ^ C D U T I N H O ,  c .  N .  O b .  c l t .  p .  0 .

^^^Carlos Nslson, depois da observar o abandono do tarreña cie^ 
tífico naa questões básicas da concepção do mundo s da teoria do 
real, na ética e na ontologia, e a llmltaçÃQ do campo de conheci- 
mento às ciências particulares» escreve: *ademais, mediante um
intenso processo de especialização, con3egue~se neutralizar as 
dascobertas pardals e Impedir que tenham repercussão na ética e 
na ר.סtologlaי. COUTINHO. C. N. ob• clt. p. 16. Sobre a imedlatl¿ 
mo/aparâncla temos: ”De critica da realidade em nome do progre¿
8 0, do futuro. das possibilidades reprimidas, o pensamento bur 
guãs transforma-se numa Justificação ieôrlca do existente. Em pr¿ 
porres cada vez maiores, a história e a economia perdem sua aj1 
tsrior Importância fllosófloo-ontológlca, deixando de desetnpenhsr 
um papel significativo na elaboração da concepção do mundo. E, com 
Isso, perda-se a possibilidade de apreender a essência da reall* 
dade humanai a filosofia da decadência torna-se, cada vez mais, 
um pensamento Imedlatista, centrado nas aparências fatlchizadas 
da realidade”. COUTINHO, C. N. ob. clt. p. 2 2 .



o b sta n te»  ê  h o je  con sid erad a  como uma e ta p a  de t r a n s iç ã o  do cap¿  
t4 1 i8 B 0 . "S eja  como f o r ,  no p la n o  f i l o s ó f i c o  e s s e  p erío d o  do ca 
pitalisiB D  em c r i s e  corresponde a uma f i l o s o f i a  p a r t i c u l a r  e o r i  
g in a l  que« por c e r t o  la d o , co n serv a  ^ !:« e n to s  in d iv ld u a l l s *  
ta s  ( . . . )  mas que não t in h a  j ã  p o r c e n tr o  a razão nem a p e rc e ¿  
çâOf i s t o  e ,  as p o s s ib i l id a d e s  do in d iv íd u o »  e  sim» p e lo  con  
tr ã r io »  o s  l i m i t e s  e o l im i t e  p or e x c e lê n c ia :  a  m orte. E ssa
lo s o f ia »  o e x is t e n c ia l i s m o ,  tomava também por c e n tr o , no plano  
p s íq u ic o , o sen tim en to  que se  d e se n v o lv e  a p a r t ir  da c o n s c iê n c ia  
dos l im i te s  e da m orte; a a n g ú s t ia " ^ ^ \

0 u ltim o  p er ío d o ־   no q u al a tu a lm en te  v iveicos -  e  denonlna*  
do p e lo  a u to r , como jã  f o i  d i t o ,  de c a p ita lis m o  de o r g a n iz a ç ã o «  
corresp on d e ao que o u tro s  a u to r e s  chamam de so c ie d a d e  de consuBto» 
so c ie d a d e  t e c n o c r â t ic a ,  so c ie d a d e  de m assas e t c  e  d i f e r e  das <kiãs 
f a s e s  a n t e r io r e s ,  porque os novos mecanismos r e g u la d o r e s  da fo r  
mação s o c i a l  passam  p e la  c o n s c iê n c ia ,  o que nao o co rre  na fa s a  
l i b e r a l ,  onde o mecanismo e in c o n s c ie n t e  e ,  no p er ío d o  da exd  
s e ,  quando não e x is te m  r e g u la d o r e s . E ste s  m ecanism os ao p a ssa  
r« a  p e la  c o n s c iê n c ia  fazem  com q u e , ao m enos, 08 t e ó r ic o s  do c ¿  
p ita l is m o  possam  tom ar c o n s c iê n c ia  dos problem as da o rg a n iza çã o  
g lo b a l  da so c ie d a d e  e  da econom ia: " . . .  no c a p ita l is m o  de o rg a n i*  
sa çã o  é ,  p e lo  c o n t r á r io ,  a tomada de c o n s c iê n c ia  da t o ta l id a d «  
que a p a r e c e , p e lo  menos ao n ív e l  da vontade e do comportamento  
dos d i r i g e n t e s ,  como fenômeno fundam ental"^^^. Algumas c a r a c te -  
r í s t i c a s  b á s ic a s  aparecem  n e s ta  s o c ie d a d e ;  a m elh o r ia  do n ív « l  
de v id a  das modernas c la s s e s  m edias -  e não m ais a te n d ê n c ia  a pau  
p e r iz a ç ã o  d e s te s  segm entos s o c i a i s  ~ como o  abrandam ento das opo* 
• I ç õ e s ־   in c l u s i v e  porque nos grandes p a ís e s  c a p i t a l i s t a s  a melho 
r i a  do n ív e l  econôm ico de v id a  a t in g e  s e t o r e s  o p e r a r io s  o  apa  
rec im en to  de uma tecnocr>acia  que co n ce n tra  c o n s id e r á v e l  poder de 
d e c is ã o  em su a s mãos; e f in a lm e n te , a redução da v id a  p s íq u ic a  
408 in d iv íd u o s ,  co n seq u ên c ia  da n ã o -p a r t ic ip a ç ã o  do in d iv íd u o  co 
aum nos rumos da s o c ie d a d e , cr ia n d o  o  * * e s p e c ia lis ta  a n a lfa b e to " .
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GOLOnANN. L u d e n . י   ̂ R a v o l ta  das  L e t r a s  s ds8 A r te s  nas C l v l l i -
z a ç õ « s  A v an çad as•  I n  -------• A C r la o ã o  C u l t u r a l  na S o c ie d a d e  tio
d « r n a . L is b o a .  P re s e n ç a .  1972. p .  54.

*^^GOLDMANN, L.  o b .  c i t .  p .  56 - 57 .



s .  Esboçada a p « r io d iz a ç ã o  da c o n s c iê n c ia  burguesa» podenos
av4n çar n o ssa  d is c u s s io  para chegarm os a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d e s ta
c o n s c ie n c ia  no mundo contem porâneo. A n te s , poréa» ê  necessãràa
uma d isc u ssã o »  mesao sum aria , da fa s e  p ã s-1 8 u 8 . -  H is to r ic a n e n
ta  e s t a  e ta p a  e  marcada p e lo  l ib e r a lis m o /i lu m in is m o  que» en  vet^
dade, formam a c o n s c iê n c ia  da b u r g u e s ia  r e v o lu c io n a r ia  e  a b ase
de to d a  e  q u a lq u er  c o n s c iê n c ia  b u rg u esa , p o is  a£ e s tã o  08 p r in c i
p io s  b á s ic o s  d e s ta  c o n s c iê n c ia ,  a in d a  que nas suas d iv e r s a s  con
f ig u r a ç õ e s  h i 8t õ r i c 0**8o c i a i s  e s t e s  p r in c íp io s  e s te ja m  unidos a ou
t r o s  d e c o r r e n te s  da p r a x is  de uma b u r g u e s ia  determ inada e  das e¿
p e c i f ic id a d e s  da lu t a  de c la s s e s  num tempo e esp a ço  d a d o s. L uiz
A ntonio  Cunha enumera os c in c o  p r in c íp io s  b á s ic o s  da con cep ção  de
mundo da b u r g u esia  l i b e r a l :  o in d iv id u a lis m o , a l ib e r d a d e ,  a
p ro p r ied a d e , á ig u a ld a d e  e a democr<^cia â ,  a p a r t i r  d e l e s ,  a
c o n s c iê n c ia  r e v o lu c io n a r ia  da b u r g u esia  a sce n d en te  a lc a n ç « e ״ l e

«• (a) ”atentos como o humanismo, o h is t o r ic is m o  e a razao  d i a l é t i c a  . 
E ste s  p r in c íp io s  c o n s t i t u t iv o s  e  os e lem en to s  a lca n ça d o s  j á  forara 
d is c u t id o s ,  p e lo  menos rap id am en te, em o u tr a s  p a r te s  d e s ta  tr a  
b a lh o . Mas, para e x e m p lif ic a r  a re-lação  c o n s c iê n c ia ~ r e a l ,  d e te  
no^nos momentaneamente no p r in c íp io  da ig u a ld a d e  e  no e lem en to  ra  
z ã o .

Jã  vim os nos c a p ítu lo s  an ter iorc:5  a n e c e ss id a d e  econôm ico•  
p o l í t i c a ,  p ara  a b u r g u e s ia , da ig u a ld a d e  j u r íd ic a  dos homens que
não d e s le g i t i i s a  a d e s ig u a ld a d e  econôm ica e, p e lo  c o n t r á r io ,  ajuda

— (9 )su a  l e g i t i v a ç a o .  Se p artim os da co n c lu sã o  de Goldmann « Sobx«
O fu n d a n en to .d a  Ig u a ld a d e  dos homens» verem os que e s t a  id e o lo g ia ,7nr---*CUNHA• Luiz Antonio, יA Educação e a Construção ds uma Soeled¿ 
d• Absrt«■ In — ־■■ ■. Edueação e Desenvolvimento Social no Brasil , 
Rio ds Janeiro. Franclsoo AÍvVa, 1975, p . 26 a 34. Na caso dos 
•I«MSnto8 ver CDUTINHD. C. N. ob. cit. p. 12 a 15.
raí .

*So sxlstsm para o comerciante como tal s para o psodutor י* et̂
quanto comprador de matérlas^primaa e ds força de trabalho! e ve¿
dador de produtoa ׳ aerea que tem a mesma qualidade abstrata de ho 
men. ou seja* de comprador e da vendedor posslvela, fazendo ab¿ 
tração de qualquer outra particularidade social. Reside al, aliás, 
entre outros, o fundemento histórico de Ideologia moderne dos dl 
reltos do homem, da Igualdade, da legalidade, da Justiça uni
versai stc. GOLOnANN« L. ”A Relflcação” in —  Dialética e
Cultura, Rio de Janeiro, Paz s Terra, 1967, p. 113.
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conjugada &■ ־.c a te g o r ia  da r e c ip r o c id a d e  •  t r o c a  j u s t a  no mercado 
d en tro  da l e i  da o f e r t a  e  p ro cu ra ־   •ervem  para le g i t im a r  o cap¿  
t a l i s n o  l i b e r a l .

A r e s p e i t o  do e lem en to  r a z S o , b a s ta n te  in fa r t a n t e  para nos 
sa s  r e f l e x õ e s ,  também 3ã observam os que e l e do avan י'deriva*י   
Ç0 c o n s ta n te  da• fo r ç a s  p r o d u tiv a s  no c a p ita lis m o  c o n c o r r e n c ia l  . 
Para r e a fir m a r  e s t a  r e la ç ã o ,  c ita m o s Hobsbawm: "A Grande E nci
c lo p e d ia  de D id ero t e D*Alembert não e r a  s i i^ le s m e n te  um compen 
d io  do pensam ento p o l i t i c o  e  s o c i a l  p r o g r e s s i s t a ,  mas do p ro g res  
so  c i e n t í f i c o  e  t e c n o lo g ic o .  P o i s ,  de f a t o ,  o ilu״*  m in ism o ” , a 
c o n v icç ã o  no p r o g r e sso  do con h ecim en to  hximano, na r a c io n a l id a d e ,  
na r iq u e z a  e  no c o n tr o le  so b re  a n a tu r ez a  -  de que e s ta v a  profun  
damente ia b u íd o  o s é c u lo  XVIII -  d e r iv o u  su a  fo r ç a  p riiaord ia lm en -  
t e  do e v id e n te  p r o g r e sso  da p rod u ção , do com ércio  e da r a c io n a l^  
dade econôm ica e  c i e n t í f i c a ,  que a cred itam os e s t a r  in e v ita v e lm e n  
t e  a s so c ia d o  a am bos"^^^\ N este  s e n t id o ,  a l u t a  c o n tr a  a  a r i£  
t o c r a c ia  ganha a p a rê n c ia  de lu t a  c o n tr a  a i r r a z i o t  "a f i l o s o f i a ^  
t e r i o r  à R evolução Francesa  ig n o ra v a  e s s e  p rob lem a. Para e l a ,  a 
lu t a  h i s t ó r i c a  e s o c i a l  t in h a  lu g a r  e n tr e  a razSo (a  so c ie d a d e  b ir  
gu esa  a sc e n d e n te )  e  a n ã o -ra zã o  (o a b so lu t ism o  fe u d a l decaden״

E sta  razão  não é a razão  a b so lu ta  como p en sa  a b u r g u e s ia  nas 
uma 1?azão l im ita d a  e  p a r t ic u la r  de c l a s s e ,  con fon ne vimos em in ú  
meras d is c u s s õ e s  a n t e r io r e s .  No e n ta n to ,  i s t o  nao é  a p a re n te  na 
fa s e  de a sce n çã o  da b u r g u e s ia , p o is  o p r o je to  burguês da fu tu r a  
so c ie d a d e  não v ia  c o n tr a d iç õ e s  de i n t e r e s s e s  nem e x p lo ra çã o  do 
homem p e lo  homem n e s ta  s o c ie d a d e . D ev id o , I n c lu s iv e  à v is ã o  in  
d i v i d u a l i s t a ,  a fu tu r a  so c ie d a d e  burguesa  e p en sa d a , n e s te  n» 
m ento, como hazדItoniosa e como capaz de s a t i s f a z e r  as n e ce ss id a d es  
b á s ic a s  do homem, mesmo que em sua lu t a  c o n tr a  a a r i s t o c r a c i a ,  a 
b u r g u esia  ten h a  diegad» a linLteff <te aa)9cltf1cias prcxia¿^ ã  Iixta ds clàsses, 
h istorização  das snciedades e tc . A c o n f ia n ç a  na ra zã o  e na s o c ie d a  
de r a c io n a l  ê « te s ta d a  p e la  i n e x i s t ê n c i a ,  no p e r ío d o , do c o n c e i  
t o  de id e o lo g ia  e  p e la  cren ça  na su p e r io r id a d e  a b s o lu ta  da r a z ã o .

Erie, A Era da» Ravoluçõas, Rio de Janslro, Paz  8 
Terra, 1977, p. 36-37T

^^^^LUKACS, G. ob. clt. p. 17. Sobrs a relação razão e formes de 
conceber 0 social (inclusive em Hobbes e Voltaire) consultar A00£ 
NO, Thsodor e HORKHEIflER, Max • Temas Básicos da Sociologia,
Sao Paulo, Cultrlx, 1973. p.
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A c o n f i a n ç a  começa a  s e r  a b a l a d a  e  o c a r a t e r  p a r t i c u l a r  des  
t á  *baz io” b u r g u e s a  a p a r e c e  com a  c o n c r e t i z a ç ã o  da s o c ie d a d e  b u r
g u e s a .  Se a n t e s  a  b u r g u e s i a  ' ' q u e r i a  ao mesmo tempo a r e v o lu ç ã o

• í 15 4ל n t1 f־־ e u d a l  e  s u a  dom \naçao  como c l a s s e  e x p l o r a d o r a "  ,  e l a  ao
menos a g l u t i n a  o t e r c e i r o  E s ta d o  p e l a  d e f e s a  de a lg u n s  in te3?es8es
g e r a i s  d e s t e s  seg m en to s  e p e l a  l u t a  c o n t r a  a  a r i s t o c r a c i a .  A gora
i n s t a l a d a  no p o d e r  p o l í t i c o  e eco n ô m ico ,  cada  v ez  mais s e u s  i n
t e r e s s e s  p a r t i c u l a r e s  e n t r a m  em c o n t r a d i ç ã o  com i n t e r e s s e s  g e r a i s
da s o c i e d a d e .  I s t o  j u n t o  ao  agr-avam ento da  . l u t a  de c l a s s e s ,  p0£
s i b i l i t a n d o  a s  p r i m e i r a s  r e b e l i õ e s  n i t i d a m e n t e  p r o l e t á r i a s ,  e ao
n a s c im e n to  dos  p r i n c i p i o s  b á s i c o s  da  c o n s c i ê n c i a  do p r o l e t a r i a d o ,
levam  a  i m p o r t a n t e s  m o d i f ic a ç õ e s  na c o n s c i ê n c i a  b u r g u e s a .

E s t a s  m o d i f i c a ç õ e s  a f e t a m  i n i c i a l m e n t e  os n í v e i s  mais ab8 
t r a t o s  da c o n s c i ê n c i a  b u rg u e s a ־   na f i l o s o f i a ,  começam a  p red o n d  
n a r  c o r r e n t e s ,  como o p o s i t i v i s m o ,  l i g a d o s  à  " m i s e r i a  da  r a z ã o  ,״
segundo  a  n o m e n c la tu r a  l u k a c s i a n a ־   e som ente  com a s  mudanças eco 
nôm icas do c a p i t a l i s m o ,  no s e n t i d o  da o l i g o p o l i z a ç i o ,  e  que  o s  n í  
v e i s  da c o n s c i ê n c i a  b u rg u e s a  l i b e r a l  m ais  l i g a d o s  ao  c o n c r e t o  sã o  
a t i n g i d o s  p e l a s  m o d i f i c a ç õ e s ,  quando p a s s a  a  p r e d o m in a r  na c o n s -  
c i ê n c i a  b u r g u e s a  uma a t i t u d e  i r r a c i o n a l i s t a  p r ó p r i a  d e s t e  momento 
de c r i s e .  D u ra n te  e s t e s  p e r ío d o s  duas c a r a c t e r í s t i c a s  da nova 
c o n s c i ê n c i a  b u r g u e s a  se  d e se n v o lv e m : o i m e d i a t i s m o / a p a r ê n c i a  e
a e s p e c i a l i z a ç ã o / f r a g m e n t a ç ã o .  Como e s t a s  c a r a c t e r í s t i c a s  são  
i m p r e s c i n d í v e i s  p a r a  e x p l i c a r  e  c o m p re e n d e r  a  c o n s c i ê n c i a  b u rg u e  
s a  do mundo c o n te m p o râ n e o ,  devemos f a z e r  uma p eq u en a  r e f l e x ã o  so  
b r e  e l a s  e  s u a s  c o n s e q u ê n c ia s  em te rm o s  i d e o l ó g i c o s .

6 .  A c i t a ç ã o  a n t e r i o r  de C a r lo s  N elson  -  n o t a  5 -  a p o n ta  p a r a  
a t r a n s f o r m a ç ã o  da  c o n s c i ê n c i a  b u r g u e s a  num "p en sa m e n to  im e d ia  
t i s t a ,  c e n t r a d o  n a s  a p a r ê n c i a s  f e t i c h i z a d a s  da  r e a l i d a d e " ,  p e lo  
abandono  da h i s t ó r i a  e  da  econom ia  como n ú c le o  f i l o s õ f i c o - o n t o l õ -  
g i c o  d e s t a  c o n s c i ê n c i a .  Daí a  p r i m e i r a  c a r a c t e r í s t i c a  que  chama 
mos i m e d i a t i s m o / a p a r ê n c i a .  E la  d e c o r r e  do d e s e n v o lv im e n to  do f e  
t i c h i s m o  e de s e u  p a r a l e l o  av anço , d e v id o  a  i m p o r t â n c i a  c ad a  vez 
m a io r  do econôm ico  n a  s o c ie d a d e  c a p i t a l i s t a  e  da s u a  im p o s iç ã o  â

LOWY. n i c h a e l  “O b j e t i v i d a d e  8 P o n to  de V i s ta  de C la s s e  noa 
C iê n c i a s  S o c i a i s *  I n  LOUY« M., Hátodo O l a l é t l c o  e T e o r ia  P o l í  
t i c a .  Rio da J a n e i r o ,  Paz a T a r r a , p ״1975  .  34.
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ס 1ד

o u t r a •  a s f a r a a  d* a t i v i d a d e  humana» cono» p o r  ex em p lo ,  a  c u l t u  
r a .  L u c ia n  Goldmann a c r e d i t a  q u e  na  s o c ie d a d e  b u ^ g u e 8 a a 'י
o o n a o iã n e i a  t e n d e ,  com e f e i t o ,  a  t o r n a ־8«1 e  ua  s i n g l e s  r e f l e x o  , 
a  p e r d e r  to d a  a  fu n ç ã o  a t i v a ,  na  p ro p o rç ã o  em que o p r o c e s s o  da 
r e l f i c a ç ã o ,  c o n s e q u ê n c ia  i n e v i t á v e l  de  uma econom ia m e r c a n t i l ,  
s e  e s t e n d e  e  p e n e t r a  no amago de to d o s  08 s e t o r e s  não  econôm icos  
do p e n sa m e n to  e  da  a f e t i v i d a d e " ^ ^ ^ ^

D e s te  modo, p r o g r e s s iv a m e n te  a  c o n s c i ê n c i a  b u r g u e s a  ê  p ro  
d u í i d a  p o r  uma p e r c e p ç ã o  i m e d i a t a  e a p a r e n t e  do r e a l ,  i n c l u s i v e  
d e ix a n d o  de  la d o  a q u e la s  q u e s tõ e s  não  d ad as  im e d ia ta m e n te  n a  a p a  
r e n c i a  fe n o m e n ic a  das c o i s a s ,  t o r n a n d o - s e  uma c o n s c i ê n c i a  p r a g n ^  
t i c a  e ,  m u i ta s  v e z e s ,  d e s p re z a n d o  e s p e c u la ç õ e s  m ais  a b s t r a t a s  .  
A dorno , d i s c u t i n d o  a  q u e s t ã o  da c r í t i c a  e  d a  c u l t u r a  na s o c ie d a d  
de a t u a l ,  c h e g a  a  a f i r m a r :  " I d e o l o g i a  e s  hoy l a  s o c i e d a d  con»
fe^5m eno י' . Uma p á g in a  d e p o i s ,  o p e n s a d o r  a lem ão  d e s c r e v e :  **La
i d e o l o g i a ,  l a  a p a r ê n c i a  s o c i a lm e n t e  n e c e s s a r i a ,  e s  hoy  l a  s o c i e  
dad  r e a l  misma, e n  l a  m edida e n  que  s u  f u e r z a  y  s u  i n e v i t a b i l i d a d  
i n t e g r a l e s ,  s u  e x i s t e n c i a  ! r e s i s t i b l e ,  s e  h a  c o n v e r t i d o  en  un sute 
t i t u t i v o  d e l  s e n t i d o  a r r a s a d o  p o r  e l l a  misiaa''^^*’ ^

J a  vimos q u e ,  em A dorno , i d e o l o g i a  e r e a l  nao s e  c o n fu n -  
dem, a i n d a  que na  s o c ie d a d e  c o n te m p o râ n e a  e l e s  s o f r a m  m o d i f i c a -  
ç õ e s  c o n v e r g e n te s  -  "p o rq u e  i d e o l o g i a  e  r e a l i d a d e  c o r re m  uma p a r a  
a  o u t r a ” como dizem  Adorno e  H o rk h e im e r .  E s t a  p r o x in â d a d e  f a z  
com que  a  i d e o l o g i a  d e ix e  de s e r  um p en sam en to  p r e te n s a m e n te  a u t o  
nomo, c o a s  a f i rm a ra m  Marx e  E n g e l s ,  p a r a ,  no mundo con tem p o râ  
n e o ,  t o r n a r - s e  c l a r a m e n te  n ã o  au tonom o, mesmo que  c o n t in u e  d e ¿  
c o n h ecen d o  (ou  t e n t a n t o  d e s c o n h e c e r )  s e u  fundam ento  de c l a s s e .  
”H o je ,  a  a s s i n a t u r a  da  i d e o l o g i a  c a r a c t e r i z a - s e  m ais  p e l a  a u s in  
c i a  d e s s a  a u to n o m ia  e não  p e l a  s im u la ç ã o  de  uma p r e t e n s a  autono** 
m ia ״ ' “ ) .
(13) _ ^

GOLOMANN» L• o b .  e i t .  p .  11 1 . Sobre  a a x p an saa  do econom ioo s 
de RSUB a f e i t a s  s a b r e  a s u l t u r a .  Adorno s a c r a v e u t  *D uran te  to d a  
l a  e r a  l i b e r a l  la  c u l t u r a  oayã  en l a  e s f e r a  da l a  c l r c u l e o l ã n  de 
108  b ie n e s «  y l a  p a u l a t i n a  c o n su n c ió n  de e s t a  c o r r o e  e l  s i s t e m a  
n e r v io s o  de a q u é l l a * .  ADORNO. T h e ad o r  *La C r i t i c a  de l a  C u l t u r a  y 
l a  S o e iB d a d י  i n   . P r i s m a s * B a r c e lo n a .  A r i e l .  19B2, p ,  17 ,

^^^^ADORNO. T. o b .  c l t .  p .  24 e 2 5 .

^^®^ADORNO. T. e HGRKHEIMER, M. o b .  c l t .  p .  20 0 . N e s te  p o n t o s  bom 
le m b ra r  a a f i r m a ç ã o  de L uc iano  G ruppl da t e n d e n c i a ,  p r é p r l a  do C£ 
p l t a l l s m o  m o n o p o l i s t a ,  de t r a n s f o r m a r  08 I n t e l e o t u a l s  ( I n c l u s i v e  
t r a d i c i o n a i s )  em i n t e l e c t u a i s  o r g a n ic a m e n te  l i g a d o s  a b u r g u e s í a .



A p ro x im id a d e  e  a  c o n v e r g e n c ia  i d e o l o g i a - r e a l  r e s u l t a  de un 
d u p lo  m ovim ento! de um la d o !  a  s o c ie d a d e  ( lo g ic a m e n te  »ima p a r t e  
do s o c i a l )  a p r e s e n t a - s e  como i d e o l o g i a ;  de o u t r o  l a d o ,  a  i d e o -  
l o g i a  m e ta n » r fo a e a - 8 e  em p ro p a g a n d a  do s o c i a l .  Em um dos s e u s  en 
s a i o s t  no l i v r o  ? !* tsnáü . A dorno a n o t a :  "Todos l o s  fenóm enos h a i
c r i s t a l i z a d o  en  s ig n o s  d e l  dom in io  a b s o l u t o  de l a  *'aalldad. P r e c i s a  
m ente p o rq u e  no e x i s t e n  y a  i d e o l o g i a s  en e l  s e n t i d o  e s t r i c t o  de 
c o n c i e n c i a  f a l s a ,  s i n o  s ó lo  p ro p a g a n d a  p o r  un d e te rm in a d o  mundo 
m e d ia n te  s u  s im p le  r e p r o d u c c ió n ,  o b i e n  m e n t i r a  p r o v o c a t o r i a  que 
no p r e t e n d e  s e r  c r e í d a ,  s i n o  que s e  l i m i t a  a  im p o n e r  s i le i t t io

A seg u n d a  c a r a c t e r í s t i c a ,  d e s e n v o lv id a  p e l a  c o n s c i e n c i a  bxu? 
g u e sa ,  e  a q u i l o  que chamamos de e s p e c i a l i z a ç ã o / f r a g m e n t a ç ã o  e  que  
e c o n s e q u ê n c ia  da  a c e i t a ç ã o  e  e x p a n sã o  de um t i p o  e s p e c í f i c o  de 
r a z ã o - r a c i o n a l i d a d e  na  s o c ie d a d e  c a p i t a l i s t a .  A s u j e i ç ã o  â  r a c i o  
n a l i d a d e  b u r g u e s a  é  e x p r e s s a  p e l a  a c e i t a ç ã o  " a c r í t i c a  da  r í g i d a  
e s p e c i a l i z a ç ã o  d a s  a t i v i d a d e s  humanas e x i g i d a  p e l a  d i v i s ã o  c a p i t a  
l i s t a  do t r a b a l h o .  E s sa  e s p e c i a l i z a ç ã o  a t i n g e  o s  p ]?6pri0 s  fu n d a -  
m en tos  s u b j e t i v o s  da p r a x i s ,  o p e ra n d o  no i n t e r i o r  do homem uma 
f a l s a  f ra g m e n ta ç ã o  e n t r e  s u p o s t a s  f a c u l d a d e s  a n t a ^ n i c a s ,  como 
a  s e n s i b i l i d a d e  e o i n t e l e c t o * '^ ^ ^ ^ .

A e s p e c i a l i z a ç ã o / f r a g m e n t a ç ã o  é  s i m u l t a n e a  ao  i m e d i a t i s n » /  
a p a r ê n c i a  e d e c o r r e ,  como d isse m o s  a c im a ,  d a  e x p a n s ã o  d a  r a c i o n a

*^®^ADORNO, T. o b .  c l t .  p .  2 8 -2 9 .

^COUTZNHOj C. N. o b .  c i t .  p .  2 6 . Weber d i s c u t e  a  q u a s tá a  do 
e s p e c i a l i s t a  r e l a c i o n a n d o - a  cam a r a c l o n a l l d a d e '* b u r o c r a t i z a ç ã o ! 
"T ras  to d o a  108 d e b a t e s  d e l  p r e s e n t e  en to r n o  a 108 fu n d am en to s  de 
l a  e s a n c l a  de l a  fo rm a c ió n  se  h a l l a »  8n a lg ú n  p u n to  d e c i s iv o »  l a  
lu c h e  d e l  t i p o  d e l  ”e s p e o l a l l s t a ” □ a n t ra  e l  a n t l g n o  *humanismo
de c u l t u r a ” , lu c h a  que e n t r a  en t o d a s  l a s  c u e s t i o n e s  c u l t u r a l e s
más I n t im a s  y que e s t á  c o n d ic io n a d a  p o r  l a  I n e s t a ñ a b l e  propagación  
de l a  bur o r a t l z a c l ó n  en t o d a s  l a s  r e l a c i o n e s  de dom in io  p ú b l i c o s  
e p r iv a d o s  y p o r  l a  I m p o r ta n c ia  c o n s ta n te m e n te  c r e c i e n t e  d e l  s e  
b e r  e s p e c i a l i z a d o ” WEBER. Max apud ADORNO, T h eo d c r ,  ”C u l tu r a  V 
A d m in is t r a c ió n *  I n  ADORNO, T heodor e HORKHEIMER, Max, Sodolog lea  
M adrid , T a u ru s ,  1971, p .  75 . Na p á g in a  72, Adorno c r i t i c a  We
b e r t  *S in  em bargo. J u s ta m e n te  en e l  c a so  de l a s  SS se  h ace  vT
s l b l e  h a s t a  que p u n ta  e l  c o n c e p to  fo rm a l  de r a c i o n a l i d a d  s u p o e s to  
p o r  Weber, que se  l i m i t a  a l a  r e l a o l ó n  e n t r e  medio y f i n .  Impede 
e l  J u i c i o  s o b re  l a  r a c i o n a l i d a d  d e l  f i n  mlsmoj y en l a  p r o p r l a  
t e o r í a  w e b e r la n a  de l a  r a c i o n a l i d a d  cabe  r e c e l a r  e l  p r e c i p i t a d o  
d e l  p e n sa m ie n to  a d m i n i s t r a t i v o * .
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l i d a d «  p a r t i c u l a r  b u r g u e s a .  E s t a  r a c i o n a l i d a d e  e s p e c í f i c a  e s t á  
p r e s e n t e  em t o d a  a  c o n s c i ê n c i a  b u r g u e s a ,  mas 8e a c e n tu a  no p e r£ o  
do p ó s -R e v o lu ç ã o  F r a n c e s a .  Max H o rk e im e r  d i z :  "Al p e r d e r ,  con
l a  R e v o lu c ió n  f r a n c e s a ,  s u  s i g n i f i c a d o  e s t r a t é g i c o  e l  a n t i g u o  e 
d i f í c i o  p o l í t i c o  d e l  a b s o lu t i s m o  -  e n  e s p e c i a l  l a  a l i a n z a  de e l e -  
r o  y  a r i s t o c r a c i a  l a  I l u s t r a c i ó n ,  p o r  a s í  d e c i r l o ,  r i n d i ó  
e l  e s p í r i t u ,  y l o  que r e s t ó  fu e  e l  p o s i t i v i t m o " ^ ^ ® ^ . N e s te  n» 
■ e n to  a  r a z i o  b u rg u e s a  abandona urna s e r i e  de  e le m e n to s  c o n q u i s t a -  
d o s ,  i n c l u s i v e  a  r a z ã o  d i a l é t i c a ,  e  m o s t r a  s e u  c a r á t e r  de 
c i o n a l i d a d e - c o m - r e s p e i t o - a - f i n s ” ; r a c i o n a l i d a d e  que e l i m i n a  a  d i  
f e r e n ç a  e n t r e  t é c n i c a  e p r a x i s  e que é  in t im a m e n te  l i g a d a  á  t é c n i  
c a .  I s t o  nos  conduz a  d i s t i n ç ã o  e n t r e  r a z ã o  o b j e t i v o  e r a z ã o  sub  
j e t i v a  a s s i n a l a d a  p o r  d i v e r s o s  a u t o r e s  e  p r in c ip a l j n e n t e  a q u e l« 8  l i  
gados a  E s c o la  de F r a n k f u r t .

E nq u an to  o c o n c e i t o  de r a z ã o  o b j e t i v a  a b ra n g e  t o d a s  a s  o p e -
r a ç õ e s  do p e n s a r  e  s e  p re o c u p a  com a e s s e n c i a  das  c o i s a s ,  o con
c e i t o  de ]^azão s u b j e׳ t i v a  -  c u j o  p re d o m ín io  não  é  de form a algum a
d i s s o c i a d o  da s o c ie d a d e  c a p i t a l i s t a ,  p a r t i c u l a r m e n t e  na s u a  f o r
n a  c o n te n ç o r â n e a  -  não  l e v a  cic conta a  q u e s t ã o  da e s s ê n c i a ,  de a l
go o b je t iv a m e n te  r a c i o n a l ,  mas v o l t a - s e  e x c lu s iv a m e n te  p a r a  a q u t
l e  que  p e n s a ,  p a r a  o s u j e i t o .  A c o n s c i ê n c i a  s u b j e t i v a »  f o n a  p ^ .
t i c u l a r  de r a c i o n a l i d a d e ,  " s e  r e f e r e  à  re laçâd  e n t r e  ' f i n a l i d a d e s
e m e io s ,  ã  ad eq u ação  dos modos de com portam en to  ã s  f i n a l i d a d e s !
q u e ,  e n q u a n to  t a i s  s ã o  m ais ou menos a c e i t a s ,  sem que s e ja m  subme

fl9 1t i d o s ,  p o r  s u a  v e z ,  a  uma נ u s t i f i c a ç a o  r a c i c m a l "
TVfl)

HORKHEIMER, M a x ־  I d e o l o g i a  y A c c ió n “ i n  ADORNO. T . ,  e HORKHEZ 
f l E R . n . o b . c i t . p . S G .  ~

*^®^HQRKHEiriER, Ptax  apud COUTINHO. C. N .  o b .  c l t .  . .p ,  3 0 -3 9 .  Na 
p á g in a  p r e c e d e n t e ,  C a r lo s  N elson  e s c r e v e i  *Enquanto  e r a c i o n a l l s *  
mo da época  c l á s s i c a  propunha*-3e c o n q u i s t a r  t e r r e n o s  cada  vez.m ais  
emploa p a r a  e a t r a v é s  da Razão Humena. o m is e r á v e l  r a c io n a l i s m o  da 
d e c a d ê n c ia  p r e o c u p a - t e  p r ln o l p e l m e n t e  em e s t a b e l e c e r  * l i m i t e s ” p¿  
r e  0 co n h ec im en to )  en q u an to  a f i l o s o f i a  c l á s s i c a  e r a  p re p o n d e ra n '-  
te m e n te  o n to ló g ic a «  p re o c u p a d a  com o c o n te ú d o  o b j e t i v o  do mundo« 0 
e g n o a t lc l s m o  d e c a d e n te ,  p r e t e n d e - s e  s im p le s  e p i s t e m o l o g í a ,  s im p le s  
e n á l l s e  fo rm a l  dos * l i m i t a s  do c o n h e c im e n to * .  A r a z ã o ,  em sum« dei 
xa de s e r  e  Imagem da l e g a l i d a d e  o b j e t i v a  da t o t a l i d a d e  r e a l *  p a ¿  
sando  a c o n f u n d l r - s e  com os r e g r a s  fo rm a is  que m anipulam  *dados* 
a r b i t r a r i a m e n t e  e x t r a í d o s  d a q u e la  t o t e l l d a d e  o b j e t i v e .  0 p a r a l e l i ¿  
mo e n t r e  e s s e  em pobrec im en to  da Razão e o e s v a z ia m e n to  da p r a x i s  ^  
na a t i v i d a d e  b u r o c r á t i c a  não ê c a s u e l * .  COUTINHO, C. N. o b . c i t . ,  
p » . 3 7 -3 8 .  S obre  a r a z ã o  o b j e t i v e  e a r a z ã o  s u b j e t i v a ,  v e r  tam. 
bSm WERNET. A u g u s t in  e RIBEIRO« S i l v i a  Lare י  A E s c o la  de FranKfurt*^ 
I n  H i s t ó r i a ,  c a d e r nos de p e s q u i s a » São Pau lo*  A u p h l b / B r a s l l i s n s e .  
1978 {n^ 3) p .  34- ד1ד
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A n a l i s a n d o  a  s o c i e d s l e  m oderna e  Bua i d e o l o g i a ק0ק1י1ן&  מ  Adoc* 
no e H orkheim ep apon tam , t a n t o  o  a v a n ç o  da ”r a c i o n a l i z a ç ã o "  so
b r e  a s  e s f e r a s  d a  a t i v i d a d e  hum ana, q u a n to  a  a m b i g u i d a ^  do con
c e i t o  de r a c i o n a l i z a ç ã o . H aberm as , d e p o is  de o o n f i r a a r  o 
n i o  da  r a z ã o  in s t r x u n e n ta l  2 do r a c i o n a l i s m o  fo rm a l ־   p a r t i c u l a r e s  
a  t é c n i c a  -  nas  f o m a ç õ e s aר׳  p i t a l i s t a 8  a t u a i s »  a c r e s c e n t a :  "Acom 
panhamos o p r o c e s s o  da  r a c i o n a l i z a ç ã o  de cim a p a r a  b a ix o  a t é  o  pq i 
t o  em que  a  p r o p r i a  t é c n i c e \=׳  a  p r ó p r i a  c i e n c i a  começaram a  a s s u  
m i r ,  na fo rm a de uma c o n s c i ê n c i a  comum p o s i t i v i s t a  -  e  a i r t i c u l a -  
da como c o n s c i ê n c i a  t e c n o o r ã t i c a  o  v a l o r  h i s t ó r i c o  de i d e  
o l o g i a ־   su c e d â n e o  das  i d e o l o g i a s  b u r g u e s a s  d e sm o n ta d a s .  A e s s e  
p o n to  s e  ch ega  p e l a  c r í t i c H  das  i d e o l o g i a s  b u r g u e s a s :  é  e s s a  a
o r ig e m  da a m b ig u id a d e  do c o n c e i t o  de r a c i o n a l i z a ç ã o .  H ork h e im er  e  
Adorno d e c i f r a r a m  n e s s a  an>>־i.gu idade a  d i a l é t i c a  do ilvninisnD..."^^*^^

As c o n t r a d i ç õ e s  e am b ig u id a d e s  fazem  que» no p e r£ 0 â 0  pós*  
1846» a  c o n s c i ê n c i a  b u r g u e s a  s o f r a  uma m etam o rfo se  e  e x p r e s s e  do 
m inan te raen te  s e u  c a r á t e r  de r a c i o n a l i d a d e  i n s t r u m e n t a l  e  m a n ip u la  
t ó r i a »  a n t e s  e n c o b e r t o .  Como a  r a c i o n a l i d a d e  i n s t r u m e n t a l  somen 
t e  vê como r a c i o n a l  a q u i l c  que pode s e r  m a n ip u la d o ,  f o x ia a l i z a d a  A 
c a d a  r a c i o n a l i z a ç ã o  m a io r  da  p a r t e »  o t o d o  t o m a - s e  c ad a  v ez  »f•»״ 
i r r a c i o n a l ,  i n c l u s i v e  p o rn a c  in ú m era s  q u e s tõ e s  e s s e n c i a i s »  que 
não p e rm ite m  f o rm a l iz a ç S o  ^ c^ n tu ad a»  s ã o  ab an d o n ad as  como i r r a  
c i o n a i s . A d i s s o c i a ç ã o  e n t r e  a  r a c i o n a l i d a d e  da  p a r t e  e  a  i r r a c i  
o n a l i d e  do to d o  e a n o ta d a  o o r  v a r i o s  p e n s a d o r e s .  A dorno, por  exem 
p lo »  o b s e r v a :  " F in a lm e n te ,  l a  am enaza que r e p r e s e n t a  l a  r a c i o
n a l i d a d  p a r a  e l  e s p í r i t u  r .c ñ a la  o s t e n s i b l e m e n t e  que  l a  i r r a c i o n a ־  
l i d a d  d e l  to d o  c o n t i n u a  s i n  c a m b ia r  y que t o d a  r a c i o n a l i z a c i ó n  p w  
t i c u l a r  !?edunda e n  b e n e f í c i o  de t a l  i r r a c i o n a l i d a d ,  p u e s to  que r ¿

^^^^HABERMAS. Jurgsm  " T io n lc a  e C ie n c ia  E nquanto  I d e o lo g ia *  In
09 P a n a a d o r e s » São P au lo  A b r i l»  1975 (volume 40)» p• 328 . L u l z  
C o sta  Lima d i z .  a p r e s e n ta n d o  a D ia tS t io a  do Zt1aaini»m9  de Adorno 
e H o rk h s im er :  ”A c o n t r a d i ç ã o  p la n te . - - j .  na p r ó p r l a  p re m is s a  da 11^
minismo ( . . . )  O que e q u i v a l e  8 d lz e ; - :  e s t a  so  é d e g e n e r e s c e n c i a
e n q u a n to  p e lo  te rm o se  e n t e n d e r  a r e v e l a ç ã o  do que J é  y in h s  traz_l 
do a modo da em briáo  desde  a a b e r t u r a  do p r o j e t o  ( • • > )  o l l u m t n l ¿  
mo fo rm u lad o  p r e p a r a  a p a r a l i s i a  do I lu m ln is m o * .  LIMA, L u is  Co¿ 
t e T ״ e o r ía  da QultjJ_ra de f la sa ¿ .  Rio de J a n e i r o »  Ssga» 19B9, pT 
156.   
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fuSM(A l a  p re s ió n  de una c iè g a  c is p la c a b lc  g en e ra lid ad  sobre  lo  
p a r t i c u l a r " .

A e x p a n sã o  da  r a c i o n a l i d a d e  e o c o n s e q u e n te  b e n e f í c i o  do i r  
r a c i o n a l  s ã o  a s  duas f a c e s  que denunc iam  a  r a c i o n a l i d a d e  coroo r a  
c i o n a l i d a d e  e s p e c í f i c a  de uma t o t a l i d a d e  s o c i a l  e d e r iv a d a  da  evo 
l u ç ã o  d e s t a  fo rm a ç ã o .  Uma p r i m e i r a  c o n s e q u ê n c ia  do ueo .da r a z ã o  
in s tz n im e n ta l  S a  p e r d a  da t o t a l i d a d e .  "O ra ,  o que fo g e  a o  c á l c u  
lo»  a s  m a n ip u la ç õ e s  h o m o g en e ix ad o ras  de uma r a c i o n a l i d a d e  r e d u z i  
da  a  r e g r a s  f o r m a i s ,  é  p r e c i s a m e n te  a  t o t a l i d a d e  do o b j e t o ,  da 
v id a  humana. E e s s a  t o t a l i d a d e  80 é  i r r a c i o n a l  quando s e  tem  da 
Razão um c o n c e i t o  l i n i t a d o ,  um c o n c e i t o  que  a  r e d u z a  à s  s im p le s  
r e g r a s  do i n t e l e c t o ,  ou ־   p a r a  u s a r  a  e x p r e s s ã o  com que Weber 
r a c t e r i z a  e s s a  a t i t u d e  b u r o c r á t i c a  -  ã  m era " r a c i o n a l i d a d e  f o r

P a r a l e l a  a  p e r d a  da t o t a l i d a d e  do r e a l ,  o c o r re m  a l t e r a ç õ e s  
e a  c o n s c i ê n c i a  b u r g u e s a  também não  t r a b a l h a  como t o t a l i d a d e :  "A
c o n s c i ê n c i a  não e s t r u t u r a d a  d i a l e t i c a m e n t e  é  i n ú t i l  e x i g i r  que fu n  
c io n e  como uma t o t a l i d a d e  o r g â n i c a .  Na s u a  p e r s p e c t i v a ,  eis p a r  
t e s  não  s e  a r t i c u l a m  em fu n ç ã o  de um to d o  p e n s a d o .  A d i s s o c i a ç ã o  
e n t r e  a s  o p e r a ç õ e s  s i n t é t i c a s  e  a n a l í t i c a s  ( . . . )  c o r re s p o n d e  uma 
form a de c o n s c i ê n c i a  em que a a n á l i s e  e  a  s í n t e s e  s e  a p re s e n ta m  
in e v i t a v e l m e n t e  d i s s o c i a d o s "  . 0 s a c r i f í c i o  da  t o t a l i d a d e  im

Ill

AOORNO, T. * C u l tu r a  y A d m in is t r a c ió n "  . . . p .  92, C osta  Lima, de 
p o la  de f a l a r  dos s le m e n to t  de r a c i o n a l i z a ç ã o  c a p i t a l i s t a s ,  cor) 
c l u í  *T a is  e le m e n to s  • e  in te g ra m  n08 m80a n l 8m08 de p ro d u ç ã o ,  de 
c o n t r o l e ,  de expan são  e r e p r e s s ã o  que c a r a c t e r i z a m  o c a p i t a l i s m o ,  
c o n c r e t i z a n d o  a d ic o to m ia  de r a c i o n a l i d a d e  de a s p e c t o  e j f tac lo n e - ' 
l i d a d a  do to d o * .  LIMA. L. C. *Comunicação e C u l tu r a  de n e s se *  In  

. o b .  c l t .  p .  3S. Também Konder e n f a t i z a  a d i s s o c i a ç ã o :  *A
t o t a l i d a d e  da econom ia c a p i t a l i s t a ,  porém , e s t á  s u j e i t a  e um s l ¿  
tem a de l e i s  q u a l i t a t i v a m e n t e  d i v e r s o  do s i s t e m a  de l e i s  que se  
v e r i f i c a  nas  su as  p a r t e s .  E. d e s t e  modo. a t o t a l i d a d e  da econo- 
mia c a p i t a l i s t a  se t o r n a  i n i n t e l i g í v e l  a t é  p a r a  08 seus  b e n e f i c l ¿  
r l o s י . KONDER, Leandro Harxlsmo e A l i e n a ç ã o , Rio de J e n e i r o  . 
C lM illteção  B r a s i l e i r a .  1965. p .  101.
f 22 וCOUTINHü, C. N. ob . c i t .  p .  29 , Ver tambem pp . 3 9 -4 0 .  

*^^^KONDER, L. o b . c l t .  p .  1 1 9 -1 2 0 .



p o i t i h l l l t a  de  p a n s a r  p a r t e s ־   t e d o  numa !*e laç io  b i l a t e r a l  e  f a s  
que a s  paiPtes s e ja m  p e n s a d a s  sem ■e a r t i c u l a r e m  com o todo*  o  que 
leV a  â  f r a g la e n ta ç ã o  e ao  to<to s e r  p e n ta d o  como mera soma das  p a r  
t e s .  Todos e s t e s  m ecanismos marcam a  o o n s c ic n e l a  b u r g u e s a  põ8-46.

& ssa r a c i o n a l i d a d e  l i m i t a d a  e e s p e c í / l c a  de uma t o t a l i d a d e  
s o c i a l »  como d issem os«  é  uma form a de p o d e r ;  form a de
dom inação! como a c e n tu a m  Adorno» H ork h e im er  o K a rc u s* .  0• 
d o i s  p r im e i r o s  n a  s u a  D ia lS t io a  ãú liu m in iB m tt  esoreVem e n f a t i  
co m en te :  "Mas não  se  d i z  que o a m b ie n te  em que a  t é c n i c a  a d q u i r e
t a n t o  p o d e r  s o b re  a s o c ie d a d e  e n c a r n a  o p r õ p r i o  p o d e r  dOs econom i 
c a j ie n te  m ais f o r te s s o b i^ e  a  mesma s o c i e d a d e .  A r a c i o n a l i d a d e  t é c  
n i c a  h o j e  é  r a c i o n a l i d a d e  do p r ó p r i o  d om ín io  A u t i l i s «
çSo d e s t a  r a c i o n a l i d a d e  e  s u a  e x p a n sã o  à  q u a s e  t o d a s  ou ã  t o t a l i  
dade das e s f e r a s  s o c i a i s  da a t i v i d a d e  humana e  d e te rm in a d a  . .p e la  
l ó g i c a  p r ó p r i a  do c a p i t a l  m o n o p o l i s t a  e  s e  e x p r e s s a *  p o r  um l a  
do» como econom iceusente n e c e s s ã r i a  p a r a  a acum ulação  o l i g o p o i i s -  
t a  n a s  d i v e r s a s  á r e M  e» p e r  o u t r o  lado»  como p o l i t i c a m e n t e  e ¿  
s e n e i a l  p a r a  a  nova l e g i t i s i a ç ã o  do p o d e r  c a p i t a l i s t a .

Com a p o s s x v e l  p a r t i c i p a ç ã o  dos seg m e n to s  a s s a l a r i a d o s  no 
m ercado e n a . .> p o l í t ic a ,  a  e d u c a ç ã o ־   v i a  i d e o l o g i a  d a  a s c e n ç ã o  so  
c i a i  •  e  o n í v e l  de v i d a ־   v i a  i d e o l o g i a  do consumo e do c o n f o r t o  
p assam  a s e r v i r  como l e g i t i m a d o r e s  do p o d e r  p o l í t i c o  da b u r g u e s ia .  
Habermas em s e u  a r t i g o  c i t a d o  s o b re  " T é c n ic a  e  C iê n c ia  £ qד u a n to  
Z d e o lo g ia " ,  d i s c u t e  como a  t é c n i c a  e a  c i e n c i a  •  e  s u a  r a c i o n a l i  
dade e s p e c í f i c a ־   se rv em : p a r a  l e g i t i m a r  o s is te m a »  p e l o  n í v e l
de v ida»  consumo e c o n f o r t o  a lc a n ç a d o s  o u  que p o d e rã o  s e r  a t i n g i  
dos p e l o  p r o g r e s s o  *■ p e n sa d o  de form a l i n e a r  p a r a  j u s t i f i c a r  
a  d i f e r e n c i a ç ã o  e n t r e  os homens p e l a  e d u c a ç ã o } e  p o r  último» p a r a  
l e g i t i m a r  o s  g o v e r n a n te s ,  ou s e j a ,  os " e s p e c i a l i s t a s " «  q u e ,  em 
l u g a r  da  a n t i g a  " o p in i ã o  p ú b l i c a ” » devem to m a r  a s  d e c i s õ e s  "x« 
c i o n a i s " e ־־  n c a r a d a s  como p u ra m e n te  t é c n i c a s  e não p o l í t i c a s ־   p a  
r a  " g a r a n t i r "  e s t e  n í v e l  de v id a»  de consumo e t c .  Ao E s ta d o  
b u rg u ê s  c a b e ,  d e s t a  m a n e i r a ,  d e s e n v o lv e r  e s t e  "p rogram a de sxte

^^^^HORKHEIMER. Max * ADORNO, T h e o d o r . י  A I n o ú s t r l a  C a l t u r e l t  o 
I lu m ln lsm o  como n i s t l f l c a ç â o  de (1388«3י  In  LIMA, L. C. o b .  c l t . ,  
p .  1 58 . Habermaa a f i rm a  a -» ra s p a l to  de n s r c u s a : י  na^cu8e e s t á
e a n v e n c ld o  de q u e ,  no p r o c e s s o  que nax Weber chamou de * r a c i ¿  
n s l l z a ç ê o ” , d l s s e m ln s - s e  nao a r a c i o n a l i d a d e  como ta l<  mas, em 
se u  nome, urna d e te rm in a d a  form a in e o n f s n s a a d a  de domlnaQao p o l^  
t l o a * .  HABERMAS, J .  ob . c l t .  p .  303.
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t i t u t i v o s י • que  t o n a  o l u g a r  da  i d e o l o g í a  da l i v r «  t r o c a ,  cono 
• u o t e n t a ç ã o  do p o d e r  c a p i t a l i s t a .

P a r a  a t i n g i r  e s t a  nova  l e g i t i n a ç ã o  e  p r e c i s o  que urna s e r i e  
de r e q u i s i t o s  s e ja m  a l c a n ç a d o s :  um r a z o á v e l  n i v e l  de v i d a ,  a lg j i
n a  p o s s i b i l i d a d e  r e a l  de a s c e n ç ã o  s o c i a l  p a r a  c e r t o s  i n d i v i d u o s  
• t e *  Urna d e s t a s  c o n d iç õ e s ,  s u g e r i d a  p o r  H aberm as, e  que  p a r a  
n o s t a s  r e f l e x õ e s  tem  g ra n d e  i n ç o r t â n c i a  e  a  d e s p o l i t i z a ç ã o  da po 
p u la ç ã o «  Nas p a l a v r a s  do a u t o r :  "A s o lu ç ã o  de t a r e f a s  t é c n i c a s
não  depende da  d i s c u s s ã o  p ú b l i c a .  D is c u s s õ e s  p u b l i c a s  poderiam » 
a n t e s »  p r o b l e m a t i z a r  a s  c o n d iç õ e s  de c o n to rn o  do s i s t e m a ,  d e n t r o  
dos q u a i s  a s  t a r e f a s  da a t i v i d a d e  do E s ta d o  s e  a p re s e n ta m  como 
t é c n i c a s .  A nova p o l í t i c a  de in t e r v e n c io n i s m o  do E s ta d o  exige» 
p o r  i s s o ,  urna d e s p o l i t i z a ç ã o  de m assa da  p o p u la ç ã o .  Na m edida 
em que a s  q u e s tõ e s  p o l í t i c a s  s a o  e x c lu id a s »  a  o p i n i ã o  p u b l i c a  po

\ C ל• ^
l í t i c a  p e r d e  a  s u a  f u n ç ã o ” . S in to m a t ic a m e n te  a  n e c e s s id a d e  po 
l í t i c a  de d e s p o l i t i z a r  a  p o p u la ç ã o  co n v e rg e  p a r a  a  fu nção  da nova 
i d e o l o g i a  a p o n ta d a  p o r  A d o m o , no s e u  l i v r o  Priamaa  j a  e i  
t a d a :  " . . .  s i n o  que s e  l i m i t a  a  im p o n e r  s i l e n c i o . . . " .

7 . E sb o çad a  a  p e r i o d i z a ç ã o  e  t r a ç a d a » e m  suas ' l i n h a s  g e n e r i c a s »  
a  e v o lu ç ã o  e  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  da c o n s c i ê n c i a  b u rg u e s a  •  em p a r  
t i c u l a r ,  d a q u e la  v i g e n t e  no c a p i t a l i s m o  o l i g o p o l i s t a  •  podemos ^  
t ã o ,  a n a l i s a r  a  r e l a ç ã o  c o n s c i ê n c i a  b u r g u e s a  e  i n d ú s t r i a  c u l t u  
r a l .  A n tes  j á  vimos que o  c a p i t a l i s m o  m o n o p o l i s ta  a t u a l  de texm i 
n a u ra m a n ip u la ç ã o  econôm ica  -  s e  é  que podemos d i s t i n g u i - l a  da po 
i S t i c a  « e t o m a - a  i s ^ r e s c i n d í v e l  p a r a  o s e u  p r ó p r i o  d e se n v o lv ia e n  
t o  e  p a r a  a  r e g u l a ç ã o  de» to d o  s e u  s i s t e m a  econôm ico  . Agora»

^^®^HABERMAS״ J .  o b .  e l t .  p .  320. 
f  2 6 1 R esum idam ente, nas  p a l a v r a s  de C a r lo s  N elson י 1  E lsm ento  Iri 
d i s p e n s á v e l  do n 9 0 e a p l t a l l s m 0 . a n a / i ip u la ç ã o  tem oomo o b j e t i v o  
d e s t r u i r  a e a p e c i f i c l d a d e  dos  I n d iv í d u o s ,  hom ogeneizando seu  con 
p o r ta m e n to  ao t r a n s f o r m á - l o  8m a lg o י  c a l c u l á v e l e p 'י r e v i s í v e l  T  
t ã o  som ente e s s a  hom ogeneização  e p r e v i s i b i l i d a d e  g a ra ts m  a s e g ^  
r a n ç a  econôm lea da p ro d u ção  a t r a v é s  de י p a d ^ ô e s e יי s t á v e i s  de can 
sumo. 0 Konern. p a r a  a m a n ip u la ç ã o ,  c o n v e r t e - s a  num s im p le s  *da 
d o ” , em uma c o i s a  p a s s i v a .  Oesse modo. a m an ip u lação  da v ld ã־  
p r iv a d a  não p a s s a  de uma a m p l ia ç ã o  a novas  e s f e r a s  d a q u i l o  que 
chamamos da r a c i o n a l i d a d e  b u r o c r á t i c a ,  a q u a l ,  ^como vim os, ê  a 
י r a o l o ^ a l l d a d a *  e s p o n tâ n e i  no q u a d ro  da a l i e n a ç ã o  c a p i t a l i s t a ” . 
CÜUTINHO, C. N. o b .  c l t .  ■ p . 5 7 -5 8 .
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nu
p e l o  6 8 c r í t o  dc im a ־  no i t e m ־ 5   apontam os â  d e t o m i n a ç ã o  s u p r a e s  
t r u t u r a l  da  I n d ú s t r i a  C u l t u r a l  e  de  s u a  fu n ção  p o l í t i c o / c u l t u r a l  
de m a n ip u la r  a s ma8sas*'. E*י  s t a s  d e te rm in a ç õ e s  i n f r a  e  s u p r a e s •  
t r u t u r a i s  e x p l ic a m  a Z . id u B tr ia  C u l t u r a l  e  n e l a  e s t a s  d e te rm in a ç õ e s  
a lc a n ç a m  s u a  m a io r  i i l t e r p e n e t r a ç ã o  e  i n d i s s o c i a b i l i d a d e »  A ssim  e 
im p o s s ív e l  r e p a r t i r  ou  s e p a r a r  ad fu n ç õ e s  econôm icas e p o l í t ic o ^ *  
c u l t u r a i s  no c aeo  da t n d d ã t r i a  C u l t u r a l ,  p o i s  e l a  é o r e s u l t a d o  
d e s t a  s í n t e s e  de  d e t e r m in a ç õ e s .

E n t r e t a n t o  a s  d e t e r m in a ç õ e s ,  no c a s o  da  i n d ú s t r i a  c u l t u r a l ,  
não s ã o  a p e n a s  c o i s a s  **exteriores** -  nun s e n t i d o  e s p e c í f i c o  da 
p a l a v r a י-  , mas p e n e tr a m  na  p r ó p r i a  mensagem p ro d u z id a  p e l a  Indús  
t r i a  C u l t u r a l .  £ n e c e s s á r i o  d i s c u t i r  a  e s p e c i f i c i d a d e  d e s t a  men 
sagem  no c o n ju n to  de m ensagens p r o d u z id a s  p e l a  b u r g u e s i a  monopolio 
t a  e  s e u s  i n t e l e c t u a i s  p a r a  a p r o f u n d a r  a  r e f l e x ã o  s o b re  a s  c a r a c  
t e r í s t i c a s  da I n d ú s t r i a  C u l t u r a l .  G a b r ie l  Cohn i n d i c a ,  de i n i c i o ,  
e s t a  e s p e c i f i c i d a d e  i d e o l ó g i c a :  "P o r  e s s a  v i a ,  a  ó t i c a  da a n ã l i
s e  t e n d e  a  s e  d e s l o c a r  p a r a  o n i v e l  dos p r o d u to s  da  I n d ú s t r i a  Cul 
t u r a l .  E s t e s  s â o  tom ados con» m e r c a d o r ia s  q u e ,  e n q u a n to  a r t i c u  
l a d o s  num s i s t e m a ,  conform e uma l ó g i c a  e s p e c í f i c a ־   p r e c i s a m e n te  
a  da I n d ú s t r i a  C u l t u r a l  -  e n g e n d ra  m o d a lid a d e s  também e s p e c í f i c a s  
de ideo log ia**^

P a ra ,  g e n e r ic a m e n te ,  o b s e r v a r  o s  p o n to s  e s p e c í f i c o s  da  i d e o l o
g i a  da  I n d ú s t r i a  C u l t u r a l  podemos u t i l i z a r  o t e x t o  c i t a d o  de Ador
no e  H o rk h e im er  -  "A I n d ú s t r i a  C u l t u r a l :  o I lu m in ism o  como M is t i
f i c a ç ã o  de H a s s a s " .  N e le ,  08 a u t o r e s  e sc re v e m :  "a  i n d ú s t r i a  cid
t u r a l  tem  a  t e n d e n c i a  de s e  c o n v e r t e r  om um c o n ju n to  de p ro to c d lo s ,
e ,  p o r  e s t a  mesma r a z ã o ,  de s e  t o r n a r  o i r r e f u t á v e l  p r o j e t o  do
e x i s t e n t e  ( . . . )  a  i d e o l o g i a  c i n d e *80  e n t r e  f o t o g r a f i a  da r e a l i ^
de b r u t a  e  a  p u ra  m e n t i r a  do s e u  s i g n i f i c a d o ,  que  não  ê  fo rm u la d a
e x p l i c i t a m e n t e ,  mas s u g e r i d a  e  i n c u l c a d a .  P e l a  d em o n s tração  de
s u a  d iv in d a d e  o r e a l  e  sem pre e  a p e n a s  c in ic a m e n te  r e p e t i d o .  Es
t a  p ro v a  f o to l Ó g i c a  nao  é  p r e c i s a ,  mas é  e sm agadora  ( . . . ) .  A no
va i d e o l o g i a  tem  p o r  o b j e t o  o mundo como t a l .  E la  usa  o c u l t o  do
f a t o .  l i m i t a n d o - s e  a  s u s p e n d e r  a  má r e a l i d a d e ,  m e d ia n te  a  r e p r e

•• (28) s e n t a ç ã o  m ais  e x a t a  p o s s í v e l ,  no r e i n o  dos fatos**

G a b r ie l  S o c lp lo g l a  d a Comuni c a ç ã o ;  T e o r ia  e I d e o l o g i a .  
S io  Paulo> P i o n e i r a .  1973. p .  126.

^^®^HORKHEIÍIER, H. 8 ADGRND, T.  o b ,  c i t .  p .  1 62 - 16 3 .



E s t e s  t r e c h o s  sugerem  uma c o n v e r g ê n c ia  e n t r e  a lgum as c a r a c
t e r í s t i c a s ־   f r a g m e n ta ç ã o ,  e x p r e s s a  p e l o  c u l t o  do f a t o ,  e  o a r á
t e r  p r o p a g a n d í s t i c o  da i d e o l o g i a ־   da c o n s c i ê n c i a  b u r g u e s a ,  na
e t a p a  o l i g o p o l i s t a ,  e  da i d e o l o g i a  e s p e c i f i c a ,  da i n d u s t r i a  c u l ^
r a l .  Cohn, f a l a n d o  ”s o b re  I d e o l o g i a  e  I n d u s t r i a  C u l t u r a l " ,  d i£
s e :  " a  c o i s a  m ais  g e r a l  que s e  pode d i z e r  a  r e s p e i t o  de I n d ú s t r i a
C u l t u r a l  e  I d e o l o g i a  e  que a I n d ú s t r i a  C u l t u r a l  s e r i a ,  s e n ã o  a
e x p r e s s ã o ,  p e l o  menos uma e x p r e s s ã o  fu n d a m e n ta l  da  i d e o l o g i a  do
m in a n te  no mundo c o n te m p o rân eo ,  e n t e n d id o  co so  a q u e le  se g n e n
t o  ( . . . )  do mundo onde o c a p ita l is iD O  de m a t r i z  m o n o p o l i s ta  e s t ã  

( 29 )p r e s e n t e ” . D e s ta  m a n e i ra  podemos c o n c l u i r  que a  i d e o l o g i a  da 
i n d ú s t r i a  c u l t u r a l  tem  s u a s  e s p e c i f i c i d a d e s  d e f i n i d a s  d e n t r o  dos 
l i m i t e s  da c o n s c i ê n c i a  b u rg u e s a  co n te m p o râ n e a .

A r e l a ç ã o  I n d ú s t r i a  C a l t u r a l - c a r a t e r  p u b l i c i t á r i o  da  i d e o l o  
g i a  r e q u e r  a p ro fu n d a m e n to ,  p o i s  e s t a  d i s c u s s ã o ,  a l e n  de p e n n i  
t i r  co m p reen d e r  a s  c o n e x õ o r3 ־ p a r t i c v '־ a r i d a d e s  da  i d e o l o g i a  ào 
m in a n te  e da i d e o l o g i a  da I n d ú s t r i a  C u l t u r a l ,  r e to m a  a  p r o p o s t a  
de que  a s  d e te rm in a ç õ e s  i n f r a  e s u p r a e s t r u t u r a i s  a t in g e m  também as 
m en sa g en s .  08 d o is  pensadci^es  da E s c o la  de F r a n k f u r t ,  a n t e s  c i •  
t a d o s ,  no mesmo t e x t o  vêem a r e l a ç ã o  p r o p a g a n d a - I n d ú s t r i a  G u l tu  
r a l  da s e g u i n t e  fo rm a: "TiTcníca e  eco n o m icam en te ,  p ro p a g a n d a  e
i n d ú s t r i a  c u l t u r a l  m o s tra m -se  f u n d i d a s .  Numa e n o u t r a  a  mesma 
c o i s a  a p a r e c e  em l u g a r e s  ! ^ ׳ im o rã v e is , e  a  r e p e t i ç ã o  a e o ã n ic a  do 
mesmo p r o d u to  c u l t u r a l  j ã  o a  r e p e t i ç ã o  do mesmo s lo g a n  da p r o p a -  
g a n d a .  Numa e n o u t r a ,  so b  o im p e r a t i v o  d a  e f i c á c i a ,  a  t é c n i c a  
• e  t o r n a  p s i c o t é c n i c a ,  t é c n i c a  de m anejo  dos hom ens. Numa e nou 
t r a  valem  a s  fo rm as  do s u p r e e n d e n te  e  do f a m i l i a r ,  do l e v e  e  con 
tu d o  i n c i s i v o ,  do e s p e c i a l i z a d o  e e n t r e t a n t o  s im p l e s ;  t r a t a - s e  
sem pre de s u b ju g a r  o c l i e n t e ,  r e p r e s r a t a d o  como d i s t r a í d o  ou r e  
l u t a n t e ” . E co n tin u a m  Adorno e  H o rk h e im er:  " P e la  l in g u a g e m  em
que  s e  e x p r im o , c o n t r i b u i  e l e  p r ó p r i o  p a r a  f o r t a l e c e r  o c a r á t e r  
p u b l i c i t á r i o  da c u l t u r a ״ ^ ^ ® \

A fu s ã o  p ro p a g a n d a  â I n d ú s t r i a  C u l t u r a  i d e n t i f i c a d a  ac im a  
conduz  a  um p r im e i r o  p a s s o  na  c o n c r e t i z a ç ã o  da p r o p o s t a  e s b o ç a d a ;  
8e  p ro p a g a n d a  e  I n d ú s t r i a . C u l t u r a l  e s t ã o  fu n d id o s  e  s e  confundem ,

^ ^ C O H N , G a b r i e l .  C o n fe rê n c ia  s o b ra  I d e o l o g i a  e I n d ú s t r i a  C u l tu  
r a l •  S a lv ad o r*  D epartam ento  de Comunicação da  UFBa., 1976 (no~
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p0d e 8 ־ e s u g e r i r  que sendo  a  menfiageni d a  I n d u s t r i a  C u l t u r a l  » e a p ré  
uma p ro p a g a n d a ,  a í  e s t ã o  r e u n i d a s  a s  d e te rm in a ç õ e s  i n f r a  e  s u p ra  
e s t r u t u r a i s .  Ou s e j a ,  e s t a s  d e te r m in a ç õ e s  não 830 a p e n a s  "ex  
t e m a s " *  mas t o m a m - s e  " i n t e m a s "  ã p r ó p r i a  mensagem d a  i n -  
d u s t r i a  c u l t u r a l  q u e ,  d e s t a  m a n e ira ,  r e u n e  fu n ç õ e s  econôm icas  e* 
p o l i t i c o / i d e o l õ g i c a s  de fo n n a  i n s e p a r á v e l .

Um segundo  p a s s o ,  deve  s e r  dado com a ju d a  das  f o r a u l a ç õ e s  
de G a b r i e l  Cohn s o b re  a s  fo rm as i d e o l ó g i c a s  p r ó p r i a s  e p r e s e n t e s ,  
em g ra u s  v a r i a d o s ,  em q u a lq u e r  mensagem da  i n d ú s t r i a  c u l t u r a l  . 
Coh1\  d e p o is  de d e s e n h a r  um q u a d ro  e v o l u t i v o  dos c r i t é r i o s  b u rg u a  
s e s  de l e g i t i m a ç ã o  da  c u l t u r a ,  a p o n ta  t r ê s  fo rm as i d e o l ó g i c a s  
s u c e s s o ,  s a t i s f a ç ã o / n e c e s s i d a d e  e  n o v id a d e  -  c o r r e s p o n d e n te s  à s  
t r ê s  d im ensões  c l á s s i c a s  de l e g i t i m a ç ã o  da  c u l t u r a - a r t e ,  fo rm ação  
de o p i n i ã o  e  c o n h e c im e n to  a g o r a  r e d e f i n i d o s ,  p e lo  d e s e n v o lv i  
mento do c a p i t a l  m o n o p o l i s t a ,  em p ro g ra m a , p ro p a g a n d a  e n o t í c i a .  
Logo e l e  c o n c l u i  "o a rgum en to  no fundo  e  que e s t a s  t r ê s  g ra n d e s  
fo rm as d e f in e m  a  m a t r i z  comum, no i n t e r i o r  da  q u a l  a  i n d u s t r i a  
c u l t u r a l  ê  c a p a z  de d a r  c o n s i s t ê n c i a  e hom ogeneidade , q u a n to  aos  
s e u s  c r i t é r i o s  de p ro d u ç ã o  e  i n c l u s i v e  de a s s i m i l a ç ã o ,  a  t o d o  e 
q u a l q u e r  bem s im b ó l i c o  que l a n c e  no m e r c a d o " ^ .

E n t r e t a n t o ,  e s t a s  fo rm as i d e o l ó g i c a s  -  comuns a  to d M  a s  
m ensagens da  I n d ú s t r i a  C u l t u r a l ,  segundo  G a b r i e l  Cohn ~ s ã o  e l a  
r a  e  n i t i d a m e n t e  o s  p r i n c i p i o s  e  e le m e n to s  b á s ic o s  de  q u a l q u e r  pxo 
p a g a n d a .  Cabe s u g e r i r  a  i d e n t i d a d e :  s u c e s s o ,  s a t i s f a ç ã o / n e c e s s i
dade e n o v id a d e  -  p ro p a g a n d a  e ,  dax c o n c r e t i z a r  a  p r o p o s t a :  t o d a
mensagem t í p i c a  da  I n d ú s t r i a  C u l t u r a l  é  econôm ica  e  p o l i t r c o - c u l t u  
r a ím e n te  uma p ro p a g a n d a .

C o n c lu in d o :  a )  t o d a  h i s t ó r i a  da  com unicação  deve s e r  e x p l i
c a d a  a  p a r t i r  das  d e t e 1'm inações  i n f r a  e s u p r a e s t r u t u r a i s  do s o d a l  
e do c o n d ic io n a m e n to  p r o d u z id o  p e l a  com unicação  s o b re  a  s o c ie d a d e .
b )  a  I n d ú s t r i a  C u l t u r a l ,  fo rm a e s p e c í f i c a  de com unicação  no c a p i  
ta l i s f f lo  o l i g o p o l i s t a ,  e  e x p l i c a d a  como s í n t e s e  das d e te rm in a ç õ e s  
i n f r a  e  s u p r a e s t r u t u r a i s  d e s t a  t o t a l i d a d e  s o c i a l  e como t e n d o  im 
p o r t a n t e  fu n ç ã o  econôm ica e p o l í t i c a / i d e o l ó g i c a  n e s t a  a o c ie d a d e «
c )  q u a l q u e r  mensagem t í p i c a  da  I n d u s t r i a  C u l t u r a l  I  no fu n d a n e n ta l  
p ro p a g a n d a ,  p o s t o  que é  e x p l i c a d a  também p e l a  s í n t e s e  de  d e t e m d

G. C o n fa re n c la  c l t .
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minaçÕe• i n f r a  e  s u p r a e s t r u t u r a l s  do c a p i t a l i s m o  o l i g o p o l i s t a  e 
(!• • •n p e n h a  • i m u l t â n e a  e  i n d i s s o c i a v e l m e n t e  funçõea  econôm icas  e 
p0 1 £ t i c 0 / i d « 0 1 6 g i c a s .

P o r  tu d o  que f o i  d i t o  e  p e l a  c o n c lu s ã o  g e r a l  -  a  s f n t e s e  de 
d e te rm in a ç õ e s  i n f r a  e  t u p r a e s t r u t u r a i s  c r ia m  a  i n d u s t r i a  c u l t u r a l  
tt s u a •  m en tag en •  e i n p S e - l h e •  a  fu n ç ã o  de p r o d u z i r  econôm ica  e  po 
l í t l c o / i d e o l o g i c a m e n t e  ”a m assa" ־   a  fó rm u la  a d o r n la n a  -  " a s  ■**י 
• a s  não  s i o  a  m e d id a ,  ■!13 a  i d e o l o g i a  da i n d ú s t r i a  c u l t u r a l " ^  
e uma s í n t e s e  a d m i rá v e l  das p 1?opo8t a s  a q u i  d e f e n d i d a s .

8. C o n c lu in d o ,  devemos i n d i c a r  uma c a r a c t e r i z a ç ã o - d e f i n i ç ã o  
p x *e lim inar  de I n d u s t r i a  C u l t u r a l ,  p a r t i n d o  d a q u i l o  que j á  f o i  
e x p o s to  o da c o n t r i b u i ç ã o  t e ó r i c a  de a lg u n s  a u t o r e s .  De i n í c i o «  
a  u t i l i z a ç ã o  do c o n c e i t o  I n d ú s t r i a  C u l t u r a l ,  como vera sen d o  t r a -  
b a lh a d o  a q u i ,  e x c l u i  su a  i d e n t i f i c a ç ã o  (e re d u ç ã o )  à  8 inç»les pzo 
dução  de c u l t u r a  f e i t a  de form a i n d u s t r i a l i z a d a ,  como, p o r  e x e a  
p i o ,  p ro p õ e  E d g a r  ^fo^in, e n t r e  o u t r o s ^ ^ ^ ^ .  A I n d ú s t r i a  C u l tu  
r a l )  confo rm e a  c o n s t r u ç ã o  a d o m i a n a  do c o n c e i t o ,  não e  ap en as  
â a l t u r a  I n d u s t r i a l i z a d a ,  m as, a lém  de s e r  e f e t i v a m e n te  c u l t u r a  
i n d u s t r i a l i z a d a ,  p o s s u i  uma s é r i e  de c a r a c t e r í s t i c a s  e  e le m e n to s  
c o n s t i t u t i v o s  que  to rn a m  o c o n c e i t o  de I n d ú s t r i a  C u l t u r a l  mais 
conq>lexo e de a b r a n g ê n c i a  m ais l i m i t a d a ,  p e r m i t in d o  com s u a  u t i  
l i z a ç ã o  uma m e lh o r  c a p ta ç ã o  do r e a l  e ,  e s p e c i f i c a m e n te  do p ro  
c e s s o  c o m u n ic a c io n a l  n a s  s o c ie d a d e s  c a p i t a l i s t a s  d e s e n v o lv id a s •

0  c o n c e i t o  de I n d ú s t r i a  C u l t u r a l ,  a o  d e s l o c a r  a  o t i c a  da 
a n á l i s e  da com unicação  e  da  c u l t u r a  p a r a  a  e s f e r a  da  produção^ pos  
s i b i l i t a  c o n c r e ta m e n te  a  e x p l i c a ç ã o  do consumo dos bens c u l t u r a i s  
no mundo c a p i t a l i s t a  e  e n te n d e  a  p ro d u ç ã o  c u l t u r a l  como d e c o r r e n  
t e  de uma s o c ie d a d e  h i s t o r i c a m e n t e  d e te r m in a d a .  A c o n s t r u ç ã o  ador 
n i a n a  do c o n c e i t o  ~ que  não é  p o s s í v e l  d i s c u t i r  n e s t e  t e x t o  ** tem

ADORNO, Thaodor *A I n d u s t r i a  C u l t u r a l *  i n  COHN, G a b r i a l .  ^  
iBunleagâo e I n d ú s t r i a  C u l tu r a l ,  São P a u lo ,  Companhia E d i t o r a  N¿ 
e l o n a l  e E d i t o r a  da USP. 197^־ p .  28 ô , “
í  3 3 J *P ara  • v i t a r  g u a lq u a r  c o n fu s ã o ,  • m p r a g a r a i  o termo- c u l t u r a  ijt 
d u s t r i a l  p a r a  d e s ig n a r  0•  c a r a c t e r e s  comuns a to d o s  08 s l s t s m a s j  
p r iv a d o s  ou ds E s ta d o ,  de O es te  a de L e s t e ,  r e s e rv a n d o  0 term o
de c u l t u r a  ds massa p a ra  a c u l t u r a  i n d u s t r i a l  dom inan te  no O este*. 
nORIN, Edgar» C u l tu r a  de Massas no S é c u lo  XX, Rio de J a n e i r a  Fo 
r e n s e ,  1969, p .  27.
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! ■ p o r t a n t e s  im p l i c a ç õ e s  c i e n t í f i c a »  e p o i l t i c a s ^ ^ ‘*̂  e sb o ç a d a •  a 
• e g u i r ,  numa c a r a c t e r i z a ç ã o  p r e l i m i n a r  que« de modo d id á t ic o ^  see 
c io n a  o s  e le m e n to s  in t im a m e n te  a r t i c u l a d o s  da I n d ú s t r i a  C u l t u r a l ,  
p * r a  f a c i l i t a r  a  e ^ o s i ç ã o .

Em p r im e i r o  l u g a r ,  a  I n d ú s t r i a  C u l t u r a l  é  uma i n d ú s t r i a  
(35)o l i g o p o l i s t a  E la  e s t â  o r g a n i z a d a  e  fu n c io n a  d e n t r o  dos p a

d rõ e s  e n ^ r e s a r i a i s  d e f i n i d a s  p e l o  c a p i t a l i s m o , ;  em su a  f a s e  o l i i ^  
p o l i s t a .  No e n t a n t o ,  d ad a  a  e s p e c i f i c i d a d e  da p ro d u ção  de bens  
c u l t u r a i s , a  p a l a v r a  i n d ú s t r i a  nao  pode s e r  e n t e n d id a  na  a c e p ç ã o  
m ais  r a d i c a l  do t e m o .  A dom o e s c r e v e :  "De r e s to >  n io  s e  deve
to m a r  l i t e r a l m e n t e  o te rm o i n d ú s t r i a .  E le  d i z  r e s p e i t o  à  e s t a n  
d a r d i z a ç ã o  da p r ó p r i a  c o i t a  ( . . . )  e  ã  r a c i o n a l i z a ç ã o  das  t e c i ^  
c a s  de d i s t r i b u i ç ã o ,  mas não s e  r e f e r e  e s t r i t a m e n t e  ao p r o c e s s o  
de p r o d u ç ã o ” A p e s a r  d e s t a  e s p e c i f i c i d a d e  ~ que s e r á  m e lh o r
e x p l i c i t a d a  a d i a n t e ־   a  I n d ú s t r i a  C u l t u r a l  tem  como p r e s s u p o s t o

uma i d â l a  i n i c i a l  da•  I m p l l c s ç õ e t  do c o n c e i t s  da In d u s  
t r i a  c u l t u r a l  á I n t e r e i s a n t s  e l t a r  a c a r a c t e r i z a ç ã o  d e la  f a l t a  p o r  
n a re  J im a n e z i  "0 te rm o K u l t u r i n d u s t r l e .  em pregado p e la  p r im e i r a  
vez p o r  Adorno, d e s ig n a  a • x p lo r a ç ã o  s i s t e m á t i c a  e p rogram ada de 
"bens  c u l t u r a i s ” , com f i n s  c o m e r c i a i s .
0 •  m a•• m edia f e b r le a m  I n d u s t r l a l m e n t e  e le m e n to •  c u l t u r a l • *  segundo 
a •  normas da rend im en to»  da • s t a n d a r t l z a ç ã o  e da d i v i a a e  do t r a  
b a lh o .  i d ê n t i c a s  ês  do c a p i t a l i s m o .  A i n d ú a t r l a  c u l t u r a l  r e f l e t ?  
a se im  a s  mesmas r e l a ç õ e s  6 a n ta g o n ism o s  que 0 mundo i n d u s t r i a l  dos 
s o c ie d a d e s  m odernas ,  com a d i f e r e n c e  que . cú m p lice  da i d e o l o g i a  
d o m in a n te ,  e l a  tem com p a p a l  h o m o g en e iza r  e t o r n a r  i n o f e n s i v o s  es 
p o s s f v e i s  c o n f l i t o • «  sm p a r t i c u l a r  os que p o d ar iam  p r o v i r  dos f £
008 c u l t u r a i s .  A s s l s t e ־ s e  p o r t a n t o  a uma p r o g r e s s i v a  I n s e r ç ã o  d?
a r t e  na e s f e r a  da i n d u s t r i a  c a p i t a l i s t a ” . JIMENEZ« n a ro  *A obra*
de~ A rte  e a A d m in i s t r a ç ã o ” t n  , P a ra  l e r  A dorno« Rio
de J a n e i r o ,  F r a n c i s c o  A lv e s .  1977. p .  65.
í NORIN. E. o b . c i t .  p .  27 d i z :  ” . . .  • s s a  i n d u s t r i a  u l t r a l i g e l *  
r a  e s t â  o r g a n iz a d a  segundo o modelo da I n d ú s t r i a  de m aio r  oonoe¿ 
t r a ç ã o  t é c n i c a  e eoonomlea*. G a b r i e l  Cobn. f a l a n d o  do c a s a  b r a s ¿
l e i r o .  a f i r m a : י  . . .  e x i s t e  uma a f i n i d a d e ,  uma c o n |r u S n c ia  m u lto
g ran d e  e n t r e  a p r ó p r i a  forma de o r g a n iz a ç ã o  da I n d u s t r i a  C u ltu ra l«  
que é i n t r i n s e c a m e n t e  m o n o p o l i s ta  (ou p e lo  menos o l i g o p o l i s t • )  e 
e s s a s  t e n d S n c la s  do d e se n v o lv im e n to  b r a s i l e i r o . . . * .  COHN, G a b r ie l  
L ס ugar do P o d e r  na Comunicação no B r a s i l * ,  com unicação  a p re se f i  
t a d a  na XXIX Reunião Anual da SBPC. no • im p õ ^ lo  *Comunicação óS
n a t s a  e  R e a l id a d e  B r a s i l e i r a *  e r e p r o d u z id a  p e lo  D epartam ento  da
Comunicação da UFBa (m im eo.)•  p . 3 .

^ ^ ^ V o u c o  d e p o i s .  0 a u t o r  a c r e s c e n t a :  *Ela ê i n d u s t r i a l  m ais no 
s e n t i d o  da a s s l m l l a ç â o - f r s q u e n t e m e n t e  o b s e rv e d a  p e l o s  s o c lo l ã g o s  * 
ã s  fo rm os i n d u s t r i a i s  de o r | ; a n lz a ç â o  do t r a b a l h o  nos e s c r i t ó r i o s «  
de p r e f e r ê n c i a  a uma p rodução  v e r d a d e i r a m e n te  r a c i o n a l i z a d a  do 
p o n to  de v i s t a  t e c n o ló g ic o * .  AOORNO. T. *A I n d ú s t r i a  C u l t u r a l *  !•u• 
269 e 290 r e s p e o t lv e f l i s n te .
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p a r«  a  s u a  e x i s t ê n c i a :  a  c o n c e n t r a ç ã o  econôm ica , a d m i n i s t r a t i v a
e  da p ro d u ç ã o  c u l t u r a l  e  a  a s s i m i l a ç ã o  de esquemas de r a c i o n 4 1 i d a  
de e m p r e s a r i a l  p r ó p r i o s  do c a p i t a l  o l i g o p o l i s t a ,  a in d a  q u e ,  f r e n  
t e  ãa  o u t r a s  o r g a n iz a ç õ e s  o l i g o p o l i s t a s  e l a  t e n h a  e n v e rg a d u ra  r e  
d u z id a  e  s e j a  d e p e n d e n te  d e s ta g  o r g a n i z a ç õ e s ^ .

E s t a  d e p e n d ê n c ia ־   ou m e lh o r  i n t e r d e p e n d ê n c i a  -  i i n p o s s i b i l i  
t a  p e n s a r  a  I n d ú s t r i a  C u l t u r a l  i s o l a d a m e n te .  E la  n a sc e  num con 
t e x t o  de c o n c e n t r a ç ã o  e c e n t r a l i z a ç ã o  econôm ica e  a d m i n i s t r a t i v a  
e  mantém e s s e n c i a i s  r e l a ç õ e s  com e s t e  c o n te x to  o l i g o p o l i s t a ,  a t r a  
v e s  de uma s é r i e  de o r g a n iz a ç õ e s  e  i n s t i t u i ç õ e s  que se  desenvol^rem 
s im u l ta n e a m e n te  ã  I n d ú s t r i a  C u l t u r a l :  a s  a g ê n c ia s  de p u b l i c i d a -
de e p ro p a g a n d a ,  de r e l a ç õ e s  p ú b l i c a s ,  de e s tu d o s  de m ercado e  
p e s q u i s a  de a u d i e n c i a  e t c .

Ao l a d o  da  i n t e g r a ç ã o  com e s t a s  i n s t i t u i ç õ e s  e  com o c a p i t a  
l i s m o  o l i g o p o l i s t a ,  os m eios de com unicação  a r t i c u l a m - s e  e n t r e  
s í  p a r a  c o n s t i t u i r  c o n c re ta m e n te  a  I n d ú s t r i a  C u l t u r a l .  G a b r i e l  
Cohn, p a r t i n d o  d e s t a  a r t i c u l a ç ã o ,  d e f i n e :  "Nós podemos e n t e n -
d e r  a  I n d ú s t r i a  C u l t u r a l ,  s e j a  como um c o n ju n to  de i n s t i t u i ç õ e s  
que s e  d e f in e m  como em p resas  e que  operam , em te rm o s  da  e l a b o r a -  
ç ão  e  d i f u s ã o ,  em g ra n d e  e s c a l a ,  de m a t e r i a l  s im b ó l i c o ,  c o n s t i  
t u i n d o  n i s t o  um s i s t e m a  ( . . . )  de e n ^ r e a a s  i n t e g r a d a s  que e la b o ra m  
e  d ifu n d e m  m a t e r i a l  s im b ó l i c o :  o u  e n t ã o ,  podemos i r  um p o u c o sa is
fu n d o ,  mas sem s a i r  d i s t o ,  e  a p o n t a r  como c a r a c t e r í s t i c a  b a s i c a  
da I n d ú s t r i a  C u l t u r a l ,  a  l ó g i c a  p r ó p r i a  d a  p ro d u ção  e d i f u s ã o  
de m a t e r i a l  s im b ó l i c o  no i n t e r i o r  da  s o c i e d a d e ;  L óg ica  e s t a  que 
s e  a s s o c i a  e x a ta m e n te  a c i r c u n s t â n c i a  de que  e s t a  e l a b o r a ç ã o  e  d l  
f u s ã o  de m a t e r i a l  s im b ó l i c o  s e  dã  a t r a v é s  de um s i s t e m a  eny> resari 
a lm e n te  a r t i c u l a d o " ^ ^ ® ^ . D e s te  modo, a  I n d ú s t r i a  C u l t u r a l  é 
uma e s t r u t u r a  histscàooBante d e te z in in a d a  e  i n t e g r a d a  no c a p i t a l i s -  
mo o l i g o p o l i s t a .
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* . . . 0 •  BB tores mais p o t e n t e s  da  I n d ú s t r i a .  08 m onopó lio s  eu^ 
t u r a l •  são» em c o n f r o n to  eom e l s s ,  d é b s l s  e d e p a n d e n te s י . HORKKIl^fl 
n .  e ADORNO, T. o b . c l t .  p .  1S9.
( 3âl COHN, 6 .  c o n f e r e n c i a  c l t .  Adorno 8 HorKhelmer fazem  a se g u in *  
t e  a f i r m a t i v a  s o b re  o a s s u n t o :  * . . .  F i lm e s ,  r a d io  e s e m a n á r io s  
c o n s t i t u e m  um s i s t e m a .  Cada s e t o r  s e  harm oniza  era s í  e to d o s  6̂  ו
t r e  s í ״ . HORRHEIMER, M. s ADORNO, T. o b .  c l t .  p .  157 . N outro t s x  
t o .  Adorno e s c r e v e  so b re  a t e l e v i s ã o : י0   p r ã p r l o  melo de com unica 
ção* eontudOf l n s s r e 8 ־ e no â m b ito  do esquema a b ra n g e n te  da in d ú ?  
t r i a  c u l t u r a l  . . . י  ADORNO. T heodor. י  T e l e v l s ã o .  C o n s c iê n c ia  e In  
d ú s t r l a  C u l t u r a l י  I n  COHN. G ., Comunicação e I n d ú s t r i a  C u l t u r a l . . .  
p . 348 .



A • u j e i ç i o  da  I n d ú s t r i a  C u l t u r a l ,  v i a  p u b l i c i d a d e ,  à s  ou  
t r a s  e a p r e e a s  c a p i t a l i s t a s ,  inç>õe como r e l a ç ã o  p r e d o m in a n t•  •  fujj 
d a m e n ta l ,  e s t a  r e l a ç ã o  com a s  em p resas  e r e d u z  a  r e l a ç ã o  I n d u s -  
t r i a  C u l t u r a l ־   co n su m id o re s  de b en s  s im b ó l i c o s  a  um p la n o  In fe  
r i o r .  Como d i z  A d o m o : ” . . .  a s  m assas  não s ã o ,  e n t ã o ,  o  f a t o r
p r i m e i r o ,  mas um e le m e n to  s e c u n d á r i o ,  tum e l ^ n e c t o  de c á l c u

(3 9 )  . ”l o • • • ” . Assim  "as  m a ss a s ” se rv e m  b a s ic a m e n te  como im p o r ta n
t e  e le m e n to  da v en d a  do tempo da I n d ú s t r i a  C u l t u r a l  aos  e m p resa -
r i o s  c a p i t a l i s t a s  q u e ,  n e s t e  s e n t i d o ,  s ã o  o s  "co n su m id o res  r e
a i s "  da  m e r c a d o r ia  da I n d ú s t r i a  C u l t u r a l .  Ou s e j a ,  d e l a  p r ^
p r i a ,  e n q u a n to  p u ra  m e r c a d o r i a - p u b l i c i d a d e .

De o u t r o  l a d o ,  como e m p re s a ( s )  o l i g o p o l i s t a ( s ) , a  I n d iú  
t r i a  C\11 t u r a l  p ro d u z  e d i fu n d e  s e u s  b en s  s im b ó l i c o s  em a n ç l a  e s c a  
l a ,  l e v a n d o - s e  em c o n ta  a e s p e c i f i c i d a d e  da p ro d u ç ã o  e d i f u s ã o  
c u l t u r a l .  D aí a  u t i l i z a ç ã o  de p a d rõ e s  e  e s t e r e ó t i p o s  na  Indústr ia  
C u l t u r a l .  A dorno, f a l a n d o  e s p e c i f i c a m e n t e  do meio t e l e v i s ã o  
que  deve s e r  e n t e n d i d o  sem pre d e n t r o  do s i s t e m a  da I n d ú s t r i a  Cu^ 
t u r a l  -  a f i r m a :  "A p r ó p r i a  p a d r o n iz a ç ã o  i n d i c a d a  p o r  q u a d ro s  f i
xos de r e f e r ê n c i a  p ro d u z  a u to m a t ic a m e n te  c e r t o  número de e s t e r e ó *  
t i p o s .  Além d i s s o ,  a  t e c n o l o g i a  da  p ro d u ç ã o  da t e l e v i s ã o  t o m a  
q u a s e  i n e v i t á v e l  a  e s t e r e o t i p a g e m " . N o u tro  t e x t o ,  o p e n s a  v r  da 
E s c o la  de F r a n k f u r t  i r o n i c a m e n te  a c r e s c e n t a :  "0 que na i n d ú s t r i a
c u l t u r a l  s e  a p r e s e n t a  como um p r o g r e s s o ,  o i n s i s t e n t e m e n t e  novo 
que  e l a  o f e r e c e ,  p e rm an ece ,  em to d o s  o s  s e u s  ram os, a  mudança 
de in d u m e n tá r i a  de um s e n ç r e  s e m e lh a n te ;  em to d a  p a r t e  a  mudança 
encobx«e um e s q u e l e t o  no q u a l  houve t ã o  p o u cas  mudanças como na
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ADORNO. T. "A I n d ú s t r i a  C u l t u r a l . . . י , p .  288 . E screvendo  e ¿  
p e e l f l c a m e n t e  s o b re  a t e l e v i s ã o ,  d iz  Cchn ”A i s s o  90rna־ t e  que 
a s  r e l a ç õ e s  b á s i c a s  da t e l e v i s ã o  en q u an to  c o n ju n to  e m p r e s a r i a l  são 
com o u t r a s  I n s t l t u l ç õ a s  e nâo com 08 co n su m id o res  f i n a i s  de su s  
p ro g ra m a ç ã o .  A f i n a l ,  a c l i e n t e l a  d e s sa  p rog ram ação  não é sua au 
d l ê n c l a  mas sim seu s  p a t r o c i n a d o r e s .  A e l e s  cabe r e s p o n d e r  p e lo  
que  s e  f a z ,  a ss im  como a ó rg ã o s  e s t a t a i s .  0 p eso  r e l a t i v o  dado 
a uns  ou o u t r o s  v a r i a  c o n ju n ta m e n te ?  COHN. G a b r i e l ,  *Mudar os 
C on teúdos  não 8 D e c is iv o "  i n  R e c e l t a t  B r a s i l . São P a u lo .  E d l-  
t o r a  A b r i l ,  1976, p .  189.



p rÕ p v i«  n o t i v a ç i o  do l u c r o  d eade  que  e l a  ganhou a s c e n d ê n c ia  s o b re  
a  c u l t u r * ' '^ ^ ' ^ ^  A d i f e r e n c i a ç ã o  doa p ro d u to a  da I n d ú s t r i a  C u l tu  
r a l  e ,  f e i t a  de form a a lg o  r a c i o n a l i z a d a  p e l a  u t i l i z a ç ã o  de a lg n »  
« lesM ntos»  como o s  denom inados " v e d e te s "  ou " o l i n ç i a n o s " ,  na  
l in g u a g e m  de E d g a r  M o r in ^ '* ^ \

08 e le iD entos a n t e s  enum erados lüçÕem te n d e n c ia lm e n te  • um* 
t r a n s f o r a a ç ã o  r a d i c a l  da  c u l t u r a  em m e r c a d o r i a .  "As p ro d u ç õ e s  do 
e s p i r i t o  no e s t i l o  da i n d u s t r i a  c u l t u r a l  não sã o  mais também mer 
c a d o r i a s »  mas o s ã o  i n t e g r a l m e n t e "  e s c r e v e  A dom o^**^\ E s t a  
t r a n s f o r m a ç ã o  t e n d e n e i a l  l e v a  ao  l i m i t e  a  a s s i m i l a ç ã o  p ro d u ç ã o  e s  
p i r i t u a l ־   p ro d u ç ã o  m a t e r i a l !  ap rox im ando  a e l a b o r a ç ã o  de b en s  sijn 

dos p a d r õ e s  de p ro d u ç ã o  de b en s  m a t e r i a i s  e  consequan tenen  
t e  s a c r i f i c a  a  l ó g i c a  p r o p r i a  da c u l t u r a  à  l ó g i c a  do s i s t e m a  eoo 
1M>MÍco^ E n t r e t a n t o »  dada a  e s p e c i f i c i d a d e  da  criação/produ**י
çSo c u l t u r a l  e s t a  a s s i m i l a ç ã o  não pode s e  t o m a r  i d e n t i f i c a ç ã o »  00 

MO i n d i c a  t o d o  e s t e  t e x t o  e  a  s e g u i n t e  f a l a  do p r o f e s s o r  Cohn: 
" . . .  & p ro d u ç ã o  e a  d i f u s ã o  de m a t e r i a l  s im b ó l i c o  no i n t e r i o r  da

ADORNO, Thaodor "A T e la v l s á o  e 08 PadrõsB  da C u l tu r a  de n•■ 
se*« i n  ROSCNBERB, B a rn a rd  e WHITE, D avid . M. C u l tu r a  de n a s sa  T 
Sfto P a u lo ,  C u l t r l x ,  19>3. p .  557 e AOORNO, T. A I n d ú s t r i a  C u l t u r a l  
p .  289, r e s p a o t l v a m a n t a . H ausar  d i s c u t e  a q u e s tã o ,  een trapQ ndo~e 
Qom a e r l a ç ã o  c u l t u r a l  doa g ra n d e s  m e s t r e s : י0   c o n v e n c io n a l  a o 
e a t e r a e t l p a d o  r a p re a a n ta m ,  e v id e n te m e n te ,  um p a p e l  m uito  m a io r  na 
prectuç&o arn maaaa de a r t e ,  n e o e s a a r la m e n te  Im p e s s o a l ,  do que na 
a r t e  doa m e s t r a s ,  mas a d i f e r e n ç a  r e s i d e  p r e c i s a m e n te  ■em que a s ¿  
t a n d a r d l z a ç â o  assume num dos c a s o s  form os m ais r i g i d e z  e no o u t r õ  
m ais f l e x l v e l a ” HAUSER. A rn o d l ,  *Camadas E duceclonalB  na H is tó r ia  
da A r t e i  A r te  F o l c l ó r i c a  e A r te  P o p u la r*  In   . T e o r i a s  de Ar
t e . L i s b o a ,  P r e s e n g a ,  1973, p .  372.

^^^^V ari MORIN, E. o b .  o l t .  c a p i t u l o  X COs O llm p la n o s)  e AOORNO, 
T. *A I n d ú s t r i a  C u l t u r a l . . . * ,  p .  290.

^^**AOORNO, T. ״ A I n d ú s t r i a  C u l t u r a l . . . - ,  p .  269.

^^^^*P or h o ra  a t é c n i c a  da I n d ú s t r i a  c u l t u r a l  só  chegou à e s t a n d a r  
d iz a ç ã o  e à p ro d u ção  em s é r i e ,  s a o r l f l o a n d o  a q u i l o  p e lo  q u a l  a 13~ 
c i c a  da o b ra  se  d i s t i n g u i a  da l ó g i c a  do s i s t e m a  s o c i a l .  Nas i s t o  
11(0 v a i  Im putado  a uma l a l  de d e s e n v o lv im e n to  da t é c n i c a  en q u a n to  
t a l «  mas à  su a  fu n ç ã o  na a t u a l  s o c ie d a d e  e c o n ô m ic a - .  HORKHEinER, 
n .  e ADORNO, T. o b . o l t .  p .  1S6. Com r e s p e i t o  a a r t e .  S án ch ez  Vé¿ 
q u ez  a s o r e v a i  *Cl c a p l t a l l a m o  t i e n d e  a i n t e g r a r  l a  p ro d a e o tó n  a r  
t í s t i c a  en e l  âm bito  de l a  p ro d ú o o lo n  m a t e r i a l ,  s u j e t á n d o l a  a su 7  
l e y e s ,  p e ro  e l l o  no q u i e r e  d e c i r  que a s a  t e n d e n c i a  se  imponge p l ¿  
nam ente o en una e s o a la  c o n s i d e r a b l e ” . VAZQUEZ, A dolfo  S án ch ez  . 
■El D e s t in o  d e l  A r te  Bajo • 1  C a p i t a l i s m o "  I n  ■ Las I d e a s  E s té  
t i c a s  de Marx, Havana. I n s t i t u t o  Cubano d e l  L lv ro .  1973, p .  266 .
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• o c i« d a d e  -  na  m edida que e s t e  m a t e r i a l  s im b ó l ic o  no i n t e r i o r  e 
p «־ o r  m ais  que  e l a s  8e diem  p o r  i n s t i t u i ç õ e s  que e s t ã o  cen  

t r a l i z * d a s ,  c o n c e n t r a d a s }  m o n o p o l iz a d a s ,  q u a n to  a  8ua p r o p r i e -  
dade  e  s e u  c o n t r o l e  ( . . . )  nao s e  p r e s t a m  a urna m o n o p o lização  e 
a  um c o n t r o l e  i n t e g r a l  no n i v e l  que  e  p r ó p r i o ,  p o r t a n t o ,  no n i  
v e l  s i m b o l i c o . . I s t o  s e  deve a  i m p o s s i b i l i d a d e  de e l i n i -
n a r  i n t e g r a l m e n t e  o u  padz^on izar  g lo b a lm e n te  o momento da  c r i a ç ã o .  
E s t e ,  a p e s a r  de t e r  s e u  tempo l i m i t a d o  e e s t a r  su b ju g a d o  a  l e i s  
que nao  I h e s  8 i o  p r o p r i a s ,  é  i m p r e s c i n d í v e l  à  p ro d u ção  de bens 
s im b ó l i c o s .  Daí A dorno , d e p o is  de a f i rm a r ®  t o t a l  d e s ig u a ld a d e  
e n t r e  t é c n i c a  a r t í s t i c a  e  t é c n i c a  d a  I n d u s t r i a  C u l t u r a l ,  e s c r e v t t  
"a  t é c n i c a  da i n d u s t r i a  c u l t u r a l ,  p o r  s e u  t u m o ,  na  m edida em 
que  d i z  r e s p e i t o  m ais ã  d i s t r i b u i ç ã o  e  r e p ro d u ç ã o  m e c â n ic a ,  p e r  
manece a o  mesmo t e n ç o  e x t e r n a  ao  s e u  o b ] e t o ” . Lodo d e p o is »  o 
a u t o r  i n d i c a  a  m i s t u r a , *י  tão  e s s e n c i a l  p a r a  a  f i s io n o m ia  da  i n  
d ú s t r i a  c u l t u r a l " ,  da p r e c i s ã o  e  n i t i d e z  f o t o g r á f i c a  e dos r e s x  
duos i n d i v i d u a l i s t a s ,  d e c o r r e n t e s  da c o n t r a p o s i ç ã o  e n t r e  o momen 
t o  da  c r i a ç ã o  e  a r a c i o n a l i d a d e  e x t r a - c r i a ç ã o . Mas a s  n o d i f i c a -  
ÇÕes e x t r a - c r i a ç ã o  e  a  u t i l i z a ç ã o  dos p a d rõ e s  de p ro d u ção  de bens 
m a t e r i a i s t ״י  a i s  como: t r a b a l h o  a s s a l a r i a d o ,  l i m i t a ç ã o  do tempo
de c r i a ç ã o ,  r i tm o  p r ó p r i o  de t r a b a l h o ,  p ro g ram ação  te m p o ra l  das 
m ensagens e t c . . .  « c a d a  v ez  m ais  i n t e r f e r e m  s o b re  o momento da 
c r i a ç ã o «  impondo a  l ó g i c a  p r Õ p r ia  da  I n d ú s t r i a  C u l t u r a l .  Parti** 
c u l a m e n t e  o c a r á t e r  m e r c a n t i l  e  o t r a b a l h o  a s s a l a r i a d o  -  duas  f a  
c e s  do c a p i t a l s *י  ã o  e le m e n to s  im p o r t a n t e s  p a r a  a  d im in u iç ã o  da

122

(44) .  .  .
COHN, G. c o n f e r e n c i a  c l t .  A l l m l t a ç a o  do tempo de c r i a ç a o  e 

a i m p o s s i b i l i d a d e  de sua  e l im in a ç ã o  foram  a p o n ta d o s  d u ra n te  os 
d e b a te s  d e s t a  o o n f e r i n c i a  p e lo  p r o f e s s o r  U b i r a j a r a  RebouQas. Tam 
bém nORIN, E. o b . e i t .  p .  29. s a c r e v s :  *Donde e s s e  p r i n c í p i o
f u n d e m e n ta l t  a o r i a ç ã o  c u l t u r a l  não pode s e r  to t a lm e n te  i n t e g r a -  
da num s i s t e m a  de p ro d u ção  i n d u s t r i a l .  Oal um c e r t o  número de 
c o n s e q u ê n c i a s t  p o r  um lado» c o n t r a t e n d ê n c i a  à d e s c e n t r a l i z a ç ã o  
e à  o o n o o r r e n c i a .  p o r  o u t r o  l a d o ,  t e n d ê n c i a  a eu^onotnia r e la t i* *  
va da c r i a ç ã o  no s e io  da p r a d u ç ã ס י .

^^®^ADORNO. T.  •A I n d ú s t r i a  C u l t u r a l  p .  290.



AVtonomla do c r i a d o r  « da  c r i a ç ã o  c u l t u r a l ,  nos l i m i t e s  d a  In d u s  
t r t a  C u ltO T « l^ '* ® \

As c o n t r a d iç & s s  e n t r e  a  n e c e s s id a d e  de p a d ro n iz a ç ã o  e  de 
ovlftÇÃOf levam  M orin a  s u g e r i r  una  d i a l é t i c a  p1?odução x  c r i a ç ã o  
ו אי ו  t e n d e  ã  um te rm o  medio . Na verdade»  e s t a  c o n t r a d i ç ã o  t a r  
! ! • • s e  c o n c r e t a  s e  p e n sa d a  cono c o n t r a d i ç ã o  e n t r e  o s  i n t e r e s s e s  das 
p a t r õ e s  ^  " p r o d u t o r e s "  e  os dos a s 8 a l a r i a d o a - " c r i a d o r e s " ,  oomo 
suffsve •»Orlando M iranda» no8 s e u s  t r a b a l h o s .  "De uma p e r s p e o t i ־  
v a  m a r x i s t a !  e s t e  c o n f l i t o  é  um a s p e c t o  das  r e p ro d u ç õ e s  do con 
f U t o  de c l a s s e s ,  mas não  é  e l e  p r ó p r i o  um c o n f l i t o  de c l a s s e s  t 

d e c o r r e  a o  n £ v e l  de e x p r e s s ã o  e m p r e s a r i a l  v e r s u s  e;q>ressSo 
in d iv id u al»  s o  s u p e r á v e l  f o r a  dos p a râ m e tro s  do c a p i t a l i s m o ” ^*^^^• 
A d ia n te  a s  i m p o r t a n t e s  in q > lic a ç õ e s  d e s t e  c o n f l i t o  n a  e s f e r a  da  pro 
d u ç io  c u l t u r a l  s e r ã o  d i s c u t i d a s .

Eb  te rm o s  p o l x t i c o / i d e o l õ g i c o s  p o d e - s e  a f i r m a r  que a  In d u s  
t r i a  C t t l t u r a l  c o r r e s p o n d e  a h egem on ia  p o l i t i c o / i d e o l ó g i c a  da  b u r  
p X i i t  o l i g o p o l i s t a ־   e  da f a s e  c o r r e s p o n d e n te  do c a p i t a l i s m o  •
•  9  U H  e o ^ r e s s ã o  i d e o l ó g i c a  d e s t a  f a s e  do d e s e n v o lv im e n to  do ca 

P e lo  e s c r i t o  no d e c o r r e r  d e s t e  t e x t o ,  a  i d e o l o g i a  da
ץ4ייו^י י

*Os ^ue produzam  a m a t e r i a l  obedecem, m u lta s  v ezas  rssmungan*{ 
dOfl a Inum aras  a x l g é n c i a s /  p r i n c í p i o s  g e r a l a  b a se a d o s  na p r á t i e a «  
p a d r i s s  e s t a b e l e c i d a s  e mecanismos de c o n t r o l e ,  que reduzsm  f o r ç o  
sam ante  a un mínimo a e s f e r a  de a u t a - e x p r e s s ã o  a r t í s t i c a *  O f a t o  
da  aéo  s e r  a m a lo r la  dos  p r o d u to s  dos m elos de com unicação  de ñas  
s a  p r o d u z i d a  p o r  um ú n lo o  I n d iv i d u o ,  mas p o r  urna c o la b o ra ç ã o  c7  
I s t l v a  ( • « . )  ap enas  c o n t r i b u í  p a r a  e s s a  c o n d iç ã o ,  que p r e v a l e c e  *־ 
de nodo g e r a l י  ADORNO. T. י A T e le v i s ã o  e os P a d rõ e s  de C u l tu r a  de 
f l e s s a * . . •  p» 555 . Ver também ADORNO. T. " C u l tu r a  y A d m ln i s t r a e lo n ” 
p •  66 e nORIN. E. o b .  c l t .  p .  20 : *C p ro d u to  c u l t u r a  e s t á  e s t r t t a  
mente  d e te rm in a d o  p e r  s s u  c a r a ' t e r  I n d u s t r i a l  de um la d o ,  s e u  e?  
r l t e r  de consumação d i a r i a  de o u t r o ,  sem p o d e r  e m e rg l r  p a r a  a a7 
t e n o m la  e s t é t i c a " . *־ 

e u t r a s  p a l a v r a s ,  a d i a l é t i c a  p a d r o n iz a ç ã o ~ in d lv ld u a l l z a ç ã o  
t e n d a  f r e q u e n te m e n te  a sa  a n o r t e o e r  em uma e s p é c i e  de term□ mBdioי י  
ttORIN* E. o b .  c l t .  p .  34.

^^^^nXRANOA. O rlando  *A c e n s u ra  como co m u n icad o ra* ,  com unloação 
a p r e s e n t a d a  na XXIX Reunião Anual da SBPC no s im p ó s io  o l t a d o  a 
r e p r o d u z i d o  p e lo  O epartam ento  de Comunicação da UPBa.. p .  3 -4 .

^^^^COHN• G. c o n f e r ê n c ia  c l t .  a f i r m a i  " . . .  a i n d ú s t r i a  c u l t u r a l  
s en d o  a aM pressão  con tem poránea  da i d e o l o g i a  d o m in a n te « . .* •
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I n d ú s t r i a  C u l t u r a l  i n c o r p o r a  e l e n a n t o a  id e o ló g ic o s  p r ó p r i o s  à  
o o n s a i ê n c i a  b u r g u e s a  c o n te m p o râ n e a :  d« um l a d o ,  o im e d ia t i s m o /
a p a r « n c i a  desem bocando no c a r á t e r  p u b l i c i t á r i o  da  i d e o l o g i a ;  de 
o u t r o  l a d o ,  a  e s p e c i a l i z a ç ã o / f r a g m e n t a ç ã o  d e r iv a n d o  !,!!y* c u l t u r a  
f r a g m e n tá r i a ^  E s ta s  c a r a c t e r í s t i c a s  têm  i n p o r t a n t e  p a p e l  na
fu n ç ã o  i d e o l ó g i c a  p a r t i c u l a r  da  I n d ú s t r i a  C b i t u r a l .

Q uahtd  a  e s t a  fUhçao i d e o l ó g i c a  e s p e d i f i e a »  não s e  deVe e s  
(}ueesi!* a  fortDUla a d o m l a n a  -  a s  m ââsas aSo a  i d e o l o g i a  da in d u e  
t r i a  c u l t u r a l  nem tam pouco a  fu n ç ã o  d e s p o l i t i z a d o r a ,  i n t im a  
m ente  l i g a d a  à  a n t e r i o r  e a p o n ta d a  p o r  H aberm as. A fu n ção  de des 
p o l i t i z a r  -  c r i a r  " m a s s a s ” , r e a l i z a d a  s im u l ta n e a m e n te ,  e  c o n c r e t i  
s a d a  p e l a  u t i l i z a ç ã o  da p u b l i c i d a d e  * f r a g m e n ta ç ã o ,  numa l i n g u a  
gem a p a r e n te m e n te  não p o l í t i c a .  H a u s e r  s u g e r e :  "A ssim , o s  p r i n c i  
p io s  i d e o l ó g i c o s  que seguem sã o  a n t e s  de uma e s p é c i e  n e g a t i v a  do 
que p o s i t i v a ;  e s s e n c i a l  e  que d e te rm in a d o s  tem as não  devam s e r  
t r a t a d o s  ou  s e q u e r  a f l o r a d o s  ( . . . )  E v i t a r  e s t e s  tem as s i g n i f i c a ,  
e v id e n te m e n te ,  uma a c e i t a ç ã o  t á c i t a  de c o n d iç õ e s  e x i s t e n t e s ,  mas 
a  p ro p a g a n d a  p o s i t i v a ,  f a l a n d o  dum modo g e r a l ,  não  r e s u l t a  em mais 
do que  uma g a r a n t i a  a lg o  h e s i t a n t e  de que  e s t e  mundo é  o m e lh o r
de to d o s  o s  mundos p o s s í v e i 8 " ^ ^ ^ \  D e s ta  fo rm a: de um lado«
e l i m i n a - s e  a  " m á - r e a l id a d e "  •  que não pode s e r  r e e l a b o r a d a  e 
a b s o r v i d a  p e l a  I n d ú s t r i a  C u l t u r a l ־ , e ,  de o u t r o  l a d o ,  p ro p a  
g a n d e i a - s e  o " r e a l ” , e n t e n d id o  como f a c e  u n i l a t e r a l  do c a p i t a  
llsD D  o l i g o p o l i s t a ,  de ura modo t o t a l m e n t e  f ra g m e n ta d o ,  em mosaicos.

f ra g m e n ta ç ã o  é p r o p r i a  do p o s i t i v i s m o  * no s e n t i d o  amplo 
da E so o la  da F r a n R f u r t  I g u a la d o  à * t e o r i a  t r a d i c i o n a l .  A E s c o la  
de F r a n k f u r t  ~ em p a r t i c u l a r .  Adorno e HorKheimer ־  p reocupam -se  
b a s t a n t e  oom o p o s l t i v i s n o / f r a g m e n t e ç ã o . Ver SLATER. P h l l»  Q ri

tem e S i g n i f i c a d o  do Es c o l a  de F r a n k f u r t . Rio de J a n e i r o ,  Z a h a r ,  
9 y !  T p ã r ex־  em p lo : p . 6 8 - 6 9 ) ,  Õ c a r á t e r  f r a g m e n tá r io  da c u l t u r a  

g u a rd a  r e l a ç ã o  com o que A brahan f ió les  chame de c u l tu r a - m o s a i c o j  
"DenominamoB uma t a l  c u l t u r a  de c u l t u r a - m o s a i c o ,  j á  qua s e  a p r ¿  
s e n t a  como e s s e n c i a lm e n te  a l e a t ó r i a ,  com uma r e u n iã o  de f ra g m e ¿  
t o s ,  p o r  j u s t a p o s i ç ã o  sem c o n s t r u ç ã o ,  sem p o n to s  de r e f e r ê n c i a ,  on 
de nenhuma i d é i a  é fo rç o s a m e n te  g e r a l ,  mas onde m u i i t a s  I d é i a s  sáõ 
im p o r t a n t e s  ( i d é i a s - f o r ç a .  p a l a v r a s - c h a v e .  e t c . ) * .  M)LE6j Graham. 
■A Noção de C u l tu r a *  íh  —— . S o c io d in ã m ic a  da C u l t u r a , São 
P a u lo ,  P e r s p e c t i v a  - E d i to r a  da líSP,^ 1 9 7 4 ,  p .  18 .

^^^^HAUSER, A. ob . c l t i  P* 37 8 . Cohn i d e n t i f i c a  e a t a  função IdM 
l ó g i c a  nos m eios de com unicação , no coso  b r e s l l e i r o í י  . . .  Sue* 
t a r a f e  acebou  sendo  multo m ais de d e s p o l l t l z é - l a s ,  p a r a  c o n v e r -  
t e r  e s s e s  c o n t i n g e n t e •  da p o p u la ç ã o  em c o n s u m id o re s * .  COHN, G .,
י0  Lugar do P o d e r  ne Comunicação do B r a s i l * • » . «  p .  2 .
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Os tem as e a s p e c t o s  do r e a l »  qua podero s e r  a b s o r v id o s !  sã o  
z*ealAboradot d e n t r o  d a q u l lo  que G a b r i e l  Cohn d e s ig n o u  de fon&as 
i d e o l ó g i c a s  da I n d u s t r i a  C u l t u r a l :  o s u c e s s o ,  a  s a t i s f a ç ã o / n e -
®®®•idade e  a  n o v id a d e .  E s t a s  foinnas i d e o l ó g i c a s  d e r i v a n  d a s  ao  
d i f i e a ç Õ e s  s o f r i d a s  p e lo s  c r i t e r i o s  b u rg u e s e s  de l e g i t i m a ç ã o  da 
e u l t u r a ,  q u e ,  m o d i f ic a n d o - s e  c o n c o m ita n te m e n te  com a  t o t a l i d a d e  
s o c i a l  c a p i t a l i s t a ,  d e sa g re g a m -se  i n t e r i o r m e n t e  e  s e  a r t i c u l a m  €0c 
t e r i o r m e n t e  com 08 o u t r o s  c r i t e r i o s ,  i n t e r l i g a n d o - 8 e . O p r o c e ¿  
80  c u lm in a  na  I n d u s t r i a  C u l t u r a l ,  quando e s t a s  t r e s  form as id e o  
l ó g i c a s  e s t ã o  p r e s e n t e s  em to d a  e q u a l q u e r  mensagem t í p i c a  da  Zn 
d u s t r i a  C u l t u r a l ,  in d e p e n d e n te  da  d im ensão ־   p ro g ra m a , p ropaga ii  
da  ou  n o t i c i a ־   a  q u a l  p r e te n s a m e n te  p e r t e n ç a .  I s t o  c r i a  a  p o s s i  
b i l i d a d e  de um p a d r ã o  o l i g o p o l i s t a  da  mensagem, onde e s t ã o  p r e

•- - (5ל ו “ e n t e s  as  t r e s  fo rm as i d e o l ó g i c a s  .

A u t i l i z a ç ã o  das form as i d e o l ó g i c a s  p a r e c e  e s t a r  l i g a d a  a  
o u t r a  fo rm a de c o n s t r u ç ã o  i d e o l ó g i c a  d a  I n d u s t r i a  C u l t u r a l :  o  t i p o  
m ed io .  E s t e  é  o י'homeIn" c c n s t ru T d o  p r e te n s a m e n te  como um s e r  
g e n é r i c o ,  não p e r t e n c e n t e  e / o u  d e te rm in a d o  p e lo  l u g a r  que ocupa 
numa c l a s s e  s o c i a l  e  na p ro d u ç ã o .  No fundo  e s t a  a p o te o s e  do t ¿  
po m edio e sc o n d e  a s  i n t e n ç õ e s  e c o n ó m i c o - p o l í t i c o s  da i n d u s t r i a  cul 
t u r a l  e  a  v e r d a d e i r a  f i l i a ç ã o  d e s t e  t i p o  m ed io , a b s t r a t o ,  "não 
d e te r m in a d o ” , ã  c l a s s e  m e d ia ,  s e u s  v a l o r e s ,  c o s ^ r t a m e n t o s ,  as  
p i r a ç õ e s  e t c .^ ® ^ ^ .

A xinião das  c a r a c t e r í s t i c a s  a t e  a q u i  s u g e r id a s ,  p e r m i te  con 
c r e t i z a r  a  a f i r m a ç ã o  de que a  I n d ú s t r i a  C u l t u r a l  e  una e s t r u t u -  
r a  historloamente  c i r c u n s t a n c i a d a ,  p r o d u to  da c o n v e r g ê n c ia  e  i n t e r  
l i g a ç ã o  a c e n tu a d a  de d e t e x m n a ç õ e s  i n f r a  e  s u p r a e s t r u t u r a i s . E s te  
s i s t e m a ־   a  I n d ú s t r i a  C u l t u r a l ־   d e se n ç e n h a  i n ç o r t a n t e e  fu n çõ es  
eco n ô m icas  e  p o l í t i c o / c u l t u r a i s  no c a p i t a l i s m o  o l i g o p o l i s t a ,  obe 
decen d o  a  uma l ó g i c a  p r Ó p r i a .  " V i s t a  d e s s a  p e r s p e c t i v a ,  a  In d u s  
t r i a  C u l t u r a l  não pode s e r  c o n s id e r a d a ,  como s im p le s  is f^ iw an to «
f CO י

S o b re  0 o e s u n to :  COHN. G. c o n f e r e n c i a  c l t .  P a re  v e r  as  mu
d a n ç a s  d o •  c r i t é r i o s  da l e g i t im a ç ã o  s u g e r id o s  p e lo  p r o f .  Cohn,־" 
v á r i o s  t e x t o s  podem s e r v i r .  A passagein  do c r i t é r i o  s r t e  p a r a  e ¿  
t r e t e d l m e n t o  pode 8 e r  v i s t o  em BENJAMIN! W a l te r  *A Obra de A rte  
na Spoca de sua  R e p r o d a t l b l l l d a d e  T é cn ica*  i n  LlflA• L* C. ob> 
e l t .  u p .  207*238.

*®^^Ver HORKHEIMER. M. « ADORNO, T. o b .  c l t .  1 61 -191 .
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ã  ( J i9 p o 8 iç io  de t a i s  o u  q u a i s  i n t e r e s s e s  i s o l a d o s .  E la  forma* so  
b r t tu d O y  una e s t r u t u r a  de  p o d e r  de pit*  é i  t  d o ta d a  de a l t o  g ra u  
de i n t e g r a ç ã o  e  i n é r c i a " A  I n d u s t r i a  C u l t u r a l ,  p e n sa d a  nes  
t a  a n g u l a ç i o ,  não  e p o s s x v e l  de i n s t r u m e n t a l i z a ç ã o  i m e d ia t a  
s e u s  c o n t r o l a d o r e s  d i r e t o s ,  o u  s e q u e r  p e l o  E s ta d o .  E la  in p õ e  de 
form a m e d ia t iz a d a »  s u a  l ó g i c a  p r ó p r i a  e  a  s u a  e s t r x r tu r a  p a r t ¿  
c u l a r  de p o d e r  ã s  m ensagens e c o n ó m ic o - id e o ló g ic o s ,  embora p o s s a  
s e r  o b s e r v a d a ,  m u i ta s  v e z e s ,  uma c o e r ê n c i a  am pla e n t r a  o que  e ¿  
t a  sen d o  p r o d u z id o  e  o i n t e r e s s e  do p r o p r i e t á r i o ,  p o r  e x e n ^ lo .

P o r  o u t r o  l a d o ,  d ad a  a ap rox im ação  da i d e o l o g i a  da  In d u s  
t r i a  C u l t u r a l  com a  c o n s c i ê n c i a  b u r g u e s a  c o n te n ç o r â n e a  e ,  d ev id o  
a  i n t e r i o r i z a ç ã o  d a s  d e te rm in a ç õ e s  i n f r a  e  s u p r a e s t r u t u r a i s ,  a  
mensagem da  t í p i c a  I n d ú s t r i a  C u l t u r a l  ê  p ro p a g a n d a ,  sem m a is .  
P ro p a g a n d a  econôm ica  e  p o l í t i c a / i d e o l ó g i c a  in t im a m e n te  r e u n id a s  
p a r a  p r o d u z i r  as  m assas  co n su m id o ras  e d e s p o l i t i z a d a s .

P a r a  c o n c l u i r ,  e p r e c i s o  r e to m a r  a  d i s c u s s ã o  dos c o n f l i t o s  
na  e s f e r a  da p ro d u ç ã o ,  a n t e s  i n d i c a d o s  p o r  O r lan d o  M iran d a .  Es 
t a s  c o n f l i t o s  têm  duas c o n s e q u ê n c ia s  sumamente i n ç o r t a n t e s  p a r a  o 
e n te n d im e n to  c o n c r e to  da  I n d ú s t r i a  C u l t u r a l  e ,  p a r t i c u l a r m e n t e  » 
de  s u a  r e l a ç ã o  com o r e s t o  da  t o t a l i d a d e  s o c i a l  c a p i t a l i s t a .  Em 
p r i m e i r o  l u g a r ,  os c o n f l i t o s  da  p ro d u ç ã o ,  marcam a s  m ensagens 
p r o d u z id a s  a n ^ l i a n d o  a s c'י  h a v e s  de f r u i ç ã o ' י . Nas p a l a v r a s  de 
r a n d a :  " E n tã o ,  e s s a  a m b ig u id a d e ,  e s s a  d \ ^ l i c i d a d e ,  não  s e r i a
o a a u a l  n a  o b ra »  nem a  p r e j u d i c a r i a .  M uitõ  a o  c o n t r á r i o t  s e r i a ^ e x a  
ta n fe n te  o s e g re d o  do 8cu  snees^ () p .,׳ o i s  a n ^ l i a r i a  as cbâves de " f in â  
gão, amanta r da as pQ66íb< lidnrie« r e in te x p re ta t i^ w  do' ZBcqrtcr« de ẑגd^ a  que 
e l e  pqgffl adeq ier  a  estã em  aoa seus !n>qprâo6 dssíguios e não o  ocn trsr io .

E n f im , um p ú b l i c o  d i f e r e n c i a d o  p o d e r i a  a b s o r v e r  08 mesmos 
p r o d u t o s ,  d o ta n d o -o s  de s i g n i f i c a d o  d i v e r s o ” ^®®^ E s t a s  "ch a v e s

'^®'*^cÕhNj G. o Lugar dQ P o d sr  na Comunicação no B r a s i l * . . .  p .  
6 - 9 .  Cohn também ap o n to u  e s te  c a r á t e r  não Im e d ia ta m e n te  I n a t r u -  
m e n ta l  sm duas o p o r tu n id a d e s :  na c o n f e r ê n c i a  J á  c i t a d a  ”S obre
I n d ú s t r i a  C u l t u r a l  e I d e o l o g i a ” s .  em o u t r a  c o n f e r ê n c i a  i n t l t u -  
l a d a  *Poder p o l í t i c o  e I n d ú s t r i a  C u l t u r a l ” , COHN» G a b r i e l .  Con 
f e r ê n c i a  s o b re  P o d e r  P o l í t io o  e In d ú s_tr i a  C u l t u r a l , .  Sa 1 v a d o r / ^ e  
p a r la m e n to  de CÓmunlcacao da־ UFBa.. 1978 C novem brol. י“

^®®^niRANDA, O r la n d o .  Tio P a t i n h e s  e 08 W itoa d^ Comunicacãoi São 
P a u lo ,  Suntnus, 1976, p .  5 0 -5 1 .
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d« f r u i ç ã o " ,  que pe rm item  às  m ensagens da  I n d ú s t r i a  C u l t u r a l  "su 
p a ra re m ” a s  b a r r e i r a s  de  c l a s s e  e  a t i n g i r  to d a s  a s  c l a s s e s  s o e i -  
a i s »  tem  s i g n i f i c a d o s  d i v e r s o s  no m a t e r i a l  in fo r m a t iv o  o u  de  l a  
2« r ;  "Assim» s e r i a  p r e c i s a m e n te  n a s  m e rc a d o r ia s  do l a z e r  o n d e e s  
t a r i a m  p r e s e n t e s  to d a s  a s  c o n d iç õ e s  p a r a  um máximo de ambiguidade» 
p a r a  a  i n c l u s ã o  de chaves  de f r u i ç ã o  de s i g n i f i c a d o  su b s ta n c ia ln e m  
t e  d i v e r s o .  No j c m a l i s m o  v iu ~ 8 e  como o c o n f l i t o ,  ao  n í v e l  da 
p ro d u ç ã o ,  r e f l e t e - s e  numa l u t a  p e l o  c o n t r o l e  do c o n te ú d o ,  com 
a s  q u e b ra s  e  r u p t u r a s  c o n s e q u e n te s .  Mas, n a  i n d ú s t r i a  db la a e r ,  o 
p r o c e s s o  não e e x a ta m e n te  o mesmo. Nâo s e  t r a t a  de o p t a r  e n t r e  
d i f e r e n t e s  m a n e i ra s  de t r a n s m i t i r  u n a  in fo r m a ç ã o ,  p o i s  i s t o  é  ab 
s o lu ta m e n te  i n e s s e n c i a l .  0 que s e  p r o c u r a  ê ,  a n t e s ,  t r a n s f e r i r  
p a r a  o u n i v e r s o  da f i c ç ã o  uma s e r i e  de n o rm a s ,  v a l o r e s ,  a s p i r a  
ç Õ e s ,  f r u s t a ç ô e s ,  e t c .  dos a g e n te s  no p r o c e s s o  de p ro d u ç ã o .  Com 
i s s o ,  o c o n te ú d o  não e  p r o p r ia m e n te  uma c o n s e q u ê n c ia  do c o n f l i  
t o ,  como s u c e d e  no j o r n a l i s m o ,  mas uma s u a  re p ise se n t a ç ã o . Não 
s e  t r a t a r á  m ais de a f i r m a r  o p i n i õ e s  no c o n te ú d o ,  mas de r e p r e s e n  
t a r - s e  n e l e " ^ ® ^ \

Em segundo  l u g a r ,  a  co n c e p ç ã o  da  m u l t i - s i g n i f i c a ç ã o  d a f  
m ensagens p e r m i t e ,  ao  n í v e l  do r e c e p t o r ,  q u e b r a r  a  homogeneização 
m a s s i f i c a n t e  norm alm ente  a c e i t a ,  p r o b le m a t iz a n d o  e ,  ao ntesmo tem 
p o ,  c o n c r e t i z a n d o  a  q u e s t ã o  da  m a s s i f i c a ç ã o ,  em t e m e s  to ta lm e n  
t e  d i v e r s o s  dos " t r a d i c i o n a i s " .  Ao n í v e l  da  p ro d u ç ã o ,  a  c o n ce£  
ç ã o  m u l t i - s i g n i f i c a n t e  das  m ensagens o f e r e c e  a lg u n s  e le m e n to s  pa 
r a  m a t i z a r  a  c o n c e p ç ã o  m o n o l í t i c a  de Adorno s o b re  a  i n d ú s t r i a  
c u l t u r a l ,  p o i s  a  i n s e r e  nas  c o n t r a d i ç õ e s  do r e a l ,  que p o s s i b i l i  
t a a  o u  i a ç o s s i b i l i t a m  i n c l u s i v e  s u a  ■ (d a  I n d ú s t r i a  C u l t u r a l )  exss 
t S n c i a ,  e  i n t r o d u z  e s t a s  c o n t r a d i ç õ e s ,  v i a  c o n f l i t o  em p reg ad o s/  
p a t r õ e s ,  no s e i o  da I n d ú s t r i a  C u l t u r a l .  Das r e s o l u ç õ e s  dadas  e 
do m ovimento d e s t a s  c o n t r a d i ç õ e s  ( " e x t e r n a "  e  " i n t e r n a " )  e  de 
s u a s  r e l a ç õ e s  depende to d a  a  I n d ú s t r i a  C u l t u r a l ,  d e s d e  a  e f e t i v a  
ção  de  a lg u n a s  de s u a s  c a r a c t e r í s t i c a s  a t e  s u a  e x i s t ê n c i a .  R eco lo  
c a r  a  I n d ú s t r i a  C u l t u r a l  d e n t r o  das  c o n t r a d i ç õ e s  do s o c i a l ,  que 
p e m e ia m  e l a  p r o p r i a ,  e  a  fo rm a c o r r e t a  de e s t u d a - l a  em s e u  movi 
n e n to  e ,  s e  a s  c o n d iç õ e s  p o l í t i c a s  o p e r m i t i r e m ,  de s u p e r á - l a ,  
t r a n s f o r m a n d o - a  r a d i c a l m e n t e ,  num c o n t e x t o  de am pla  t r a n s f o r m a ^  

s׳ o c i a l .
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